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N A V E G A Ç Ã O 
FEITA DA CIDADE 

DO 

G R A M P A R Á 

ATÉ A BOCCA.DO RIO DA MADEIRA. 

•ZjAhíráo as canoas de S. Magesrade em 14 de julho do por­
co da Cidade do Gram Pará com o desígnio de fazer via­
gem pelo rio das Amazonas , e deste entrar no Madeira 
seu confluente pela margem do sul , e buscar por elle 
os Arraiaes do Mato Grosso \ia forma das ordens de El-
Rei Nosso Senhor. 

Navegou-se o dia referido tomando o caminho do. 
Rio chamado Mojú, que desembocca duas horas de via­
gem do Pará. Com o favor da enchente da mate se en­
trou e discorreu pelo Mojú no rumo de susueste, e par­
te ao sudoeste ; e principiando a vasante se fez pausa a 
esperar a maré seguinte - chegando a qual se navegou o 
mesmo rio no rumo de oessudoeste até á bocea do Igara-
pémerim , aonde chegámos pelas duas horas da tarde do 
dia if. 

Este Igarapémerim he huma como valia deagoa, que 
corta a península de tetra que ha entre este rio Mojú e 
o dot Tocantins : a entrada desta valia he táo estreita , que 
apenas dá passagem a canoa grande, e assim continua 
por espaço de meia legoa, até que vai alargando em for­
mosas enseadas , em que ha bastantes moradores com ro­
ças de farinhas , canaveaes, e algum cacáo , e vai sair á 
bahia chamada Ma rapa tá * que he a bocea do rio Tocan­
tins» Entrando no dito Igarapémerim se navegou a oes-

Notic.Ultram.U.cl. A '" 
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=»«./» .nmr> «»• «tesen.bpccotr na meti-noroeste, e neste mesmo ramo se a-*-*..»..-»». « 

" " p:ra
bafazaer viagem da Cidade a esta ^bahia ha outro 

caminho a que chamào por fóta, qo* he navegar entre a 
erande Ill« de Joannes , que lhe fica ao poente, e a cos-
ta da península ia mencionada; porem este caminho, sup-
posto seja mai« breve, h« bastantemente perigoso em ra-, 
são dos bancos de areia e pedras que tem, e sem abrigo 
para as trovoadas , que ordinariamente se levamáo de rar-
d e , que fazem a dita costa mui desabrida ede difficil na­
vegação , a qual so po* necessidade emprehendem os mo­
radores : porém os índios da mesma cosra que habitáo em 
duas aldeas chamadas huma Murtigura e outra Sumaüma, 
a navegáo em canoinhas a roda a hora , porque ainda que 
as alague o mar, nelle mesmo desagoao a canoa, e comi-
nuáo viagem - e se isto náo podem fazer, -sempre a nado 
salváo as vidas. 

Chegados á bahia de Marapatá , se devia atravessar 
á terra opposta em ordem a ir buscar as Ilhas que ha en­
tre a de joannes e a terra firme da parte de leste; po­
rá m como era preciso' tirar índios da aldea do Parejò 
aggregada á Villa do Camutá , se foi costeando a bahia 
á parte esquerda subindo Tocantins acima navegando-se 
por elle a susudoeste e ao sul , que he o seu verda­
deiro rumo , e a oito horas de caminho- á rela se entrou 
em canaes. que fazem muitas Ilhas , por enrre as quaes 
se navegou seis horas , e se foi atravessando para a vilh 
do Camucá gastando rres horas de transporte da mar­
gem de leste á de oeste. 

Acha-se esta Villa situada em 2 gr. e 40 min. de 
elevação austral na margem dos Tocantins á parte occi* 
dental em sitio pouco elevado , aonde faz huma planície 
capiz de se construir nella muito melhor povoaçáo da que 
existe , que se contém em huma pequena rua de casa* 
bumildes, e somente duas com cobertura de telha; tem 
Igreja Matriz mui pobre de edifício e ornatos, e hum 
hospício de Msrcenirios náo menos destituído de fgrej* 
e claustros , porêm.tem muito melhor aceio para o cu> 
to divino. , r 

Vivem os moradores em suas roças , em que lavrai» 
mand.ocas, cacao , e tabacos , .e fazem muito azeite, que 
costurnao extrahir de huma castanha que se colhe peláí 
Ilhas, e tem uso para o candieiro : chama-se a este azei-
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te — Andiroba — e em todo o Estado se fabrica: os ares 
dos Tocantins são salutiferos , os horizontes mui alegres , as 
agoas do rio, mui crystàllinas e saborosas, porém trazem 
em si tão subril porção ou qualidade petrificante , que 
aos habituados a ella occasiona o terrível achaque de pe­
dra, He o mesmo rio abundante de peixe, e as suas mar­
gens e Ilhas de toda a sorte de caça , e gosáo aquel-
Les habitantes desta fertilidade que a natuieza espontanea­
mente lhes offerece, e poderiáo adiantar a sua utilidade 
nos fruetos, se cultivassem as terras com cuidado, pois 
aáo todas de humá e outra margem de admirável dispo­
sição para todo o gênero de lavouras. 

Nasce esre rio dos Tocantins na chapada grande que 
corre do Brasil de leste para 'oeste; e nas suas cabe­
ceiras se descobrirão as Minas de Goiaz, Maranhão, 
S. Felis , Narividade , Corixas , e outras , que todas tem 
vertentes ao mesmo Tocantins. 

Da dita Villa do Caminá se foi buscar a aldea do 
Pare-jó, que em distancia de quasi huma legoa está si­
tuada no mesmo continente á parte do norte. Embarca­
dos os índios desta aldea , que são os de melhor prestimo 
{ara o serviço de remar canoas , se navegou por entre 

lhas no turno do norte a buscar o Igarapé chamado do 
Limoeiro , que he outra porção de agoa em semelhante 
distribuição á dó Igarapémerim acima mencionado , por 
onde passáo as canoas evitando a viagem da cosra , que 
he da mesma sorte perigosa que a de Mortigura. En­
tra-se neste Igarapé ao rumo de noroeste , e no mesmo 
tem a sahida defronte da Ilha do Marajó. Entre esta e 
a terra firme donde desemboeca o dito Igarapé ha huma 
itnmensidade de ilhas que correm a diffe tentes rumos, e ha 
canaes e bahias entre humas e outras , por onde atra. 
vessáo as canoas a buscar seu caminho ou para a Ilha 
de Joannes navegando ao norte, ou a buscar a aldea de 
Araticú a oeste; e este fizeráo as canoas da escolta com 
12 horas de caminho á vela e remo até huma Ilha, em 
ijue está situada a dita aldea. 

Desta se buscou , fazendo viagem ao norte , a grande 
Ilha de Joannes pela ponta de leste , aonde finaliza a mes­
ma Ilha para a parte das Amazonas ;'e fazendo-se obser­
vação na dita ponta se achou estar em 2 gr. e 12 mi­
nutos ao sul. Desta ponta cot rendo ao rumo de .oeste») 
«Loessudoeste se buscou a aldea de Aricurú , qí*e está-

A ii 
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£i,uada d parte do poente, e; se£lfe& ^iX' 
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hu°sUdoe:!e- e ^ T r e í . h o r a s se chegou á de 
Arucará sftoada ao nascente sob.e a terra do Camuta em 

^ " ' T O C U S estas aldeas são missíonada? por Padres da< 
Companhia de Jesus, e nellas se aldearão antigamente os 
índios chamados Ingahibas catequizados nos matos pele 
celeberrimo Padre Antônio Vieira da mesma Companhia, 
e ainda se conserva alguma descendência da dita nação. 

A navegação, que aqui se fez de humas aldeas para 
outras, toda foi por entre Ilhas , e para se formar con­
ceito do grande pelago em que se fõrmão, he preciso sa­
ber-se que o grande rio das Amazonas, chegando com as 
suas agoas a topar com a Ilha de Joannes , se divide em 
dous braços , hum que he o maior se encaminha ao ca­
bo do norte a desagoar no Oceano por entre a dita Ilha 
grande e a terra firme do mesmo cabo ; o outro > que 

e o menor buscando a parre do sul se junta com as 
agoas do caudaloso rio Xingu, e rio Pacajaz , e assim 
congregadas iodas estas agoas formáo a immensidade de ca­
na e s , bahias, e enseadas que ha entre as referidas Ilhas; 
e correndo entre as Penínsulas de terra firme da parte do 
nascente e costa de Joannes da parte do poente vão desa-

Íjoar no Oceano entre a mesma Ilha e a terra do Pará, 
evando também as agoas do Tocantins , Mojú , Acará, 

e outros ja mencionados. O numero de Ilhas que ha em 
todo este espaço, se ao menos a terça parte dellas fos­
se capaz de habitação, fazia hum Arquipélago mais ce­
lebre do que qualquer dos quatro tio famosos que ha 
no mundo , porem quasi todas com a inundação das agoas 
ficão alagadas no Inverno , e em todo o rempo inabita-
veis : com tudo ha nellas abundância de casas e montes, 
mas todo o seu arvoredo he sylvest-re , e rodo elle inútil. 
He recreariva porém a navegação dos seus canaes e bahias, 
por ser quasi por hum bosque continuando naquette la-
byrmtho de agoas, excepto em occasiáo detrovoadas. que 
levanta grandes mares, e tem grande risco as embarcações 
nos bancos de areia, e algumas restingas de pedras que 
ha pelos referidos êanaes. r***"*» «•*« 

*aJÍ\fderíà*«t V j " VU,Sarm<-«*"* • • chamão do* 
cocas , se derao os índios necessários com pontual idada 
para remar as canoas; . logo se fez camTnUao T a j ^ í 
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ró pelo'rumo do noroeste. Este Tajupurú he composto 
de huma quantidade de Ilhas dispostas com tal diiecção , 
que desagoando por entre ellas o braço menor > do Ama­
zonas mixto com as agoas do rio Xingu , fôrma vários 
rios , que todos vão desemboecar nas bahias e enseadas 
referidas, que navegão buscando as aldeas dos Bocas, co­
mo acima se deixa expressado. . 
"- Chegou-se à bocea principal do Tajupurú, e por ella 

se entrou no rumo de nornordfeste , e se navegou por el-
le dois dias á vela e temo ao rumo do norte a maior 
«parte do caminho; e ultimamente tomando a oessudoes-
t e , se sáhio na parte que olha para o poente fionteira 
a numas Ilhas que correm quasi-de norte a sul, entre 
asqOâes e as Ilhas de Tajupurú haverá pouco mais de 
huma legoa de distancia. Aqui se ajuntão as agoas do Xin­
gu que correm da parte do sul , e o braço _ menor do 
Amtfzonas que as vai. buscar da parte do Norte , e juntas 
se repartem por entre as Ilhas que formáo o referido Ta­
jupurú , em cuja bocea feita a observação, se achou estar 
jy min. ao Sul. 

Três caminhos se podem fazer deste sitio : correndo 
ao norte se vai a Macapá e cabo do norte, e dobra 
este cabo para Caena colônia de Francezes : outro fazen­
do-se na volta de oeste se pode entrar no Amazonas por 
onde hé mais caodaloso e de bastante perigo: o tercei­
ro caminho he seguir á parte do sul buscando a fortale­
za do Gurupá : c esta he a derrota que ordinariamente 
fazem as canoas que sobem ao sertão 

Seguio a escolta este caminho costeando a terra fir­
me da parte esquerda aos rumos do sul , sudoeste, e oes-
sudoeste, nos quaes corre a mesma costa ; e com 12 ho­
ras de caminho á vela e rema se chegou ri fortaleza de 
Santo Antônio do Gurupá situada na terra firme da refe­
rida costa em hum gr. e 46 min. de latitude austral. 
Esta fortaleza he a de registo das canoas tanto á hida 
como á volta do sertão. Nesta fortaleza ha hum Capitão 
.mor commandante" provido por S. Magestade em concur­
so , e governa o seu presidio , que se compõe de hu­
ma companhia de dezoito homens com 'Capitão- e mais 

Officiaes subalternos. Desde o Pará até esta forraleza se 
gastarão onze dias de viagem , e se navegaria por esti-

-inativa noventa e huma Iegoas. r 
Em distancia de hum tiro de canhão para a -parte do 
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sul da dita'Fortaleza está situada huma aldea de índios 
•rppliçados ipttra o serviço d» guarniçáo missionada pelos Re» 
ligioso» Capuchos da Província da Piedade. Havia nella 
bastante* nome-o' de Índios,,' porém os suecesaivos contá­
gios de bexigast e sarampo a deixatáo mui destituída de 
habitantes de Ji im e outro sexo e idade. 

Desde que da bocea do Tajupurú se principia-'a nave­
gar para o Gurupá , ficáo á parte direita as Ilhas referi­
das que correm do norre i sol segundo em parte os mes­
mos rios a quecdiscotve a teira firme.da esqaerda;,»|for-
mando entre esta e as mesmas Hhas hum fornuásoji rio 
de mais de legoa de largo a agoa-que vem do rio Xior 
gú , e a que por entre as Ilhas introduz o Amazona* 
Estão estas Ilhas situadas entre humas e outras agoas, 
oecupando mais de duas legoas de fargora., e. de compri­
mento tudo o que se vai navegando até a bocea do Xj**r 
gú , como se hirá vendo nesta narração. ... ••-

São inabitaveis as referidas Ilhas que vulgarmente se 
chamáo do Gurupá, porque rodas estão sujeitas ás inun­
dações do inverno , e sem embargo de tão grande inva­
são tem muita abundância de caça sylvestre , que consis-^ 
te em Pacas, Cotias , Veados, Javalis &c. Ha também 
nellas huma grande fertilidade de cacáo inculto, que os 
moradores não so datjuellc* districtos mas os do Pará 
vão aproveitar no tempo da colheita ; e se náo houvesse 
grande desordem em desfrutar as arvores antes de sazona-
do aquelle fruto, poderia bastar a colheita deste generoso 
das mencionadas Ilhas em annos de safra (costurr.ão ser 
os em que ha grande cheia), para fazer carga a muitos 
navios. , i -, •!•-• i-f-r, •••• 

Sahindo do Gutupá se foi navegando no rumo de 
oessudoeste entre a co&ta e as Ilhas.-, e em dez horas 
de caminho se chegou á aldea de A r a p e i ó , que jaz na 
mesma terra firme. H e a sua positura em hum plano ro 
cimo da ribanceira não ,mui to elevada. Está missionada por 
Capuchos d a » P i e d a d e , e consistirá o seu p o v o e m 300 
almas d e hum e outro s e x o . S e g u i o se l o g o outra a l d e a , 
a que se chegou com pouco mais de duas horas de. ca­
minho no mesmo rumo fundada no mesmo continente da 
referida, e se chama C*viaoá , rambem da administra­
ção dos mesmos P a d r e s , e constará o . s e u povo de 200 
Pessoas de hum e outto s e x o . 

D e s t a aldeaose continuou viagem no m e s m o iurr.o de 
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vessodoeste entre a terra firme da «parte esquerda e as 
Ilhas que contifiuáo á direita; e ja por esta altura tem 
mais extensão de agoas , que formáo varias enseadas cm 
largura de quasi-duas legoas em partes das Ilhas aterra 
firme , na qual se acha hum sitio de sete ou oito mo­
radores chamado o Boavista, tão aprazível e de tão de­
liciosos horizontes, que desempenha bastawtemente a de­
nominação do lugar* Com cinco horas de caminho se che­
gou á aldea chamadafde Muturú situada na mesma mar­
gem das acima te feridas-tm huma planície ao nível das 
agoas ja na emboccadura do Xingu. O missionário he Ca-
pucho da Piedade , e constará a sua povoaçáo de 400 al­
mas de hum e outro sexo. 

He esta emboccadura de huma mui formosa e agradá­
vel extensão em a gr. e 7 min* de elevação do Polo 
austral.1 Entre os rios caudalosos, que são collateiaes ao 
Amazonas , tem seu lugar este tio Xingu pela abundância 
cie agoa que lhe tributa, sendo o maior argumento da 
sua grandeza a largura e profundidade com que acaba , 
e rapidez com que discorre. A sua direcção mostra sec 
do sul "para o norte, e são» as suas origens ainda in-
«Ognitás ao nosso completo-conhecimento»;' por quanto 
sendo elle a poucos dias de viagem na sua subida mui 
povoado de formidáveis cachoeiras, embaraça a navega­
ção aos moradores do Pata , que apenas dos seus sertões 
tem praticado bastante Genrio, que se acha nelle aldeado 
com Missionários Jesuítas ; e desfrutáo afinualmente das 
Suais margens grande porção de cravo, que serve ao com-
mercio : a pOsiture porém da sua barra , e rumo com 
que discorre , dá "àssumpto a se entender que como entte 
as fontes dos rios Tocantins e Tapajós , que lhe são 
parallelos, nascem os fios chamados Bacaris e das Mor­
tes , que ambos unidos formáo hum tronco , que promette 
grande appararo de agoas na st.a barra ; eentse os dous 
mencionados parallelos náo ha outra maior que a do Xin­
gu , será provável que 0 Bocaris e Mortes tehháo as 
*uas origens da mesma sorte , que o Tocantins e Ta­
pajós os tem ao norte da cordilheira geral , que tudo 
são vertentes ao Amazonas. As agoas deste rio Xingir 
mostráo na superfície cor preta ; feridas com o retro tè-

Eresentáo finíssimo* crysíaes que se quebrão. A sua dia-
ineidade he tàl , qúe nas margens emJiunu braça) de fun­

do se "percebe o que está nelle. 
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Peío deduzido nesta narração até este lugar bè*jt 
mostra náo se. haver navegado ie^itimamtfute o Amazoh* 
e T r záo do grande- numem de Ilhas , que separao as sua* 
aàoa» das do Xingu , ;em cujos .ermos para deste sepas-
sar ao Amazonas se fez a viagem seguinte. 

Da dita aldea do Muturu sahitao as canoas fazendo 
caminho ao sul , e logo no de oeste se foi ^atravessan­
do a buscar a margem occideatal, > aonde vem sahir hum 
tio chamado Akeky , que he braço do Amazonas , o qual 
introduzido pela tetra firme por doas entradas vai rece­
ber logo na bocea do Xingu o feudo das suas agoas. 

Navegou se o Akeky nos rumos de oeste , oet-
noroeste, e noroeste, e a quatro horas de caminho 
desagoa neste braço- hum rio chamado Jarau.';u, que cor­
re emparelhado com o Xingu, porém de muito menor 
grandeza : desce por entre serranias desde a sua origem, 
e continua com algumas cachoeiras até se dilarar por cam­
pinas , que finalizào, quando desagoa. He fertilissimo de 
peixe , e nas suas margens aonde tem cachoeiras ha suf­
iciente porção de ctavo. 

Passada a bocea desce rio se continuou viagem nos ru­
mos referidos , e pernoitando-se ja vencida a maior parte 
desre caminho , se experimentou na pausa a primeira avan­
çada de innumeravel praga de mosquitos , que como chu­
va miúda cahia sobre os navegantes , que sem embargo 
de os não molestar tanto como aos Egypcios em tempo 
de Faraó obstinado, dava com tudo bastante exercício á 
paciência , de sorte que não podendo os remeiros soffrer 
parados aquella importuna bararia se, resolverão a con­
tinuar viagem, pois he sem perigo, e ás sete,horas da 
manhã seguinte com vinte e numa horas de caminho ao 
todo chegámos no rumo do norte a huma das entradas, 
que faz p Amazonas a formar o referido braço, e então 
he que se avistou o grrnde rio Amazonas no todo do 
seu espaçoso senhorio. 

Defronte desta bocea á parte do norre se acháo e 
avistão humas serras em disposição de cordilleira, em 
que na falda de huma dellas está situada a fortaleza cha­
mada do Paru, da qual toda aquella serrania e costa 
toma o nome até o perder na de Macapá caminhando fü 
para o cabo do norte , cujo continente buscáo as ditas 
serras no rumo de oessudoeste, e ros mais até olhar 
ao norte. 
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Estas serras, que pela margem occidental-do Amazo­
nas se avistáo de formidável grandeza, fazem também sua 
extensão para o centro com alguns- intervallos de valíes 
mais esrereis do que as serras; porque nestas ha bastan­
te producção de salsa e cacáo, e naquellas nem agoa 
ha no verão para refrigerio dos moradores* do Pará , que 
vão á colheita daquelles gêneros. Corre huma • grande mur-
mu ração de que nestas serras ha oiro ; porém não se tem 
feito exame regular que o certifique. Destas serras nascem 
os rios que desagoáo na Costa de Macapá , que são Jari , 
Toerr , Vramucu , Cutipurú , Arauari, e outros do Caba 
da norte para dentro; como também dão o nascimento 
aos que'desagoáo do mesmo Cabo para fora, que são 
Vicente Piuson, Japoco , e outtos de menos conta a les­
te e oeste do cabo de Orange na costa de Caiena. 

Sahindo com effeito da bocea do Akeky ao Amazo­
nas ( que não sem injuria da sua grandeza se lhe chama 
rio) se costeou á parte oriental, que he a esquerda se­
guindo o rumo de oessudoeste, e levando sempre na 
vista as serras da parte opposta se chegou - com oito 
horas de caminho a num sitio, a que os naturaes chamio 
M mari-ajura-pára , que he hum canal que faz o rio en­
tre a terra firme e huma Ilha que corre ao sul ; e dá 
navegação por dentro, ao mesmo rumo. Deste, canal lan­
ça o Amazonas pela terra dentro aquella porção de agoa, 
que junta com a referida do Akeky fôrma o rio deste 
nome , que dá entrada para o Amazonas pela bocea do 
Xingu. Desde a sabida , que se fez ao Amazonas aré á 
bocea do Mauari , se gastarão quatorze horas de caminho , 
em que á vela e remo se andaria por. estimativa dez 
legoas dando desconto á correnteza, N 

Deste sitio Mauari para se continuar viagem he pre­
ciso aproveitar a madrugada*, que de ordinário costuma 
ser de serenidade mui importante nesta passagem em ra­
zão de tufucaes baixios que tem , aonde com qualquer 
.mediana porção de vento se levantáo frandes mares ; 
ainda que estes prejudicào mais aos que navegáo para 
baixo por lhes ser o vento ponteiro. 

Nestes termos para se evitar algum máo acontecimento 
se navegou Jogo depois da meia noite correndo acosta 30 
mesmo rumo.de oessudoeste a remo até amanhecer e de­
pois, á vela : com oito horas de caminho se buscou a pon­
ta de huma Ilha , que corre com o mesmo rumo , e se 
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prolongado'noroeste, p*ra o qual se foi t-ravegandi? cos-, 
teanJo a mesma Ilha em ordem a attavessar o Amazo­
nas á outra parte , o que se executou com quatro hora» 
de demora. 

Portarão as canois da outra parte do Amazonas , e 
depois se entrou pelo rio de Vrub/twquara a buscar a al­
dea deste nome , onie com, três horas de caminho se foi 
somar porto. Este rio he hum braço que o Amazonas 
lança pela terra dentro ao noroeste , até que em distancia 
de seis horas de caminho se derrama em vários lagos em 
huma dilatada planície, que ha nas faldas de humas ser­
ras, as quaes são di mesma cordilheira do Paru, que 
desviando-se da margem caminhão em parte-, para o cen­
tro. Os referidos lagos em tempo de cheia se reduzema 
hum so tão extenso e profundo, que tem capacidade 
para embarcações maiores que canoas: nelle ha infinidade 
de jacarés e cobras de desmedida grandeza , a que cha-
mio Sucurujus , Giboias , e Boia-usso. Tem muira abun­
dância de peixe'"e de toda a variedade, que produz ó 
Amazonas. f 

A referida aldea está situada em 2 gr. e 20 min. de 
latitude austral na planície que ha sobre huma montanha;; 
que dá mui difficultosa subida por espaço de meia hora. 
A meia ladeira desta elevação corre de hum penhasco* 
huma fonte de agoa excellente, mui diafana , saborosa, 
e com a circunstancia ou qualidade de mui diuretica, 
Da mencionada planície se avistão varias serras para a 
parte do norte e leste; e ao mesmo tempo para a do 
sul vários bosques , lagos , e planícies, que ao todo fazem 
huma vista de paiz alegre e recreativo. He missionada 
esta aldea pelos Padres de Santo Antônio da Província 
da Extremadura ; tem sufficiente numero de habitadores 
índios; poren achava-se a põvoação mui destituída de ca­
sas em razão de as haver consumido hum incêndio , que 
na sua construcçáo de madeira e palha qualquer faísca 
basta para em breve espaço se reduzir a cinzas huma" 
grande habitação desta qualidade. 

Desde que se sahio da bocea do Mauari até esta 
aldea , se gastarjão quinze horas de caminho á vela e re­
mo , e se andaria por estimativa dez legoas. 

Da aldea de Vrubu-qoara se buscou o Amazonas re-
rrocedendo pela mesma parte, por onde se havia enfia­
d o , e safando á mái do rio se foi costeando a margem 
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oecidental, que he a direita no rumo de oessudoeste ; e 
com quatorze horas de caminho se chegou á aldea cha­
mada de Gurupatuba , para a qual se entra por hum bra­
ço semelhante ao antecedente em tudo, e so differc na 
grandeza dos lagos , por serem os de Gurupatuba muito 
maiores que os de Vrubu-quara , e se houver de se dar 
creditp ao ,que dizem índios,>, ha nestes lagos cobras de 
tão desmedida grandeza em comprimento e grossora , que 
depois daoalea não se sabe que no Oceano hajáo ou­
tros animaes táo avultados, como as taes cobras. 

Acha-se a referida aldea situada sobre montanha em 
huma planície cercada pelas partes do norte e oeste de 
arvorado, e as que olha© para o sul e reste são sum-
mamente aprazíveis , porque como domina todas- as; cam­
pinas por onde desafoga o Amazonas a formar os lagos 
mencionados , se oíFerece á vista hum delicioso apparato 
de recreação, que consiste em quantidade de lagos guar-
necidos de viçoso arvoredo rematando-se o horizonte pela 
parte de leste em serras mui elevadas em distancia que 
fazem agradável perspectiva, e pela do sul em huma por­
ção do Amazonas que vai circulando ao longe toda a di­
lata U campina, que parece cingida com artificiei daquel-
Ia crystalhna guarniçáo, que a natureza sem estudo lançou 
cara realce vistoso de todo aquelle alegríssimo paiz. 

He esta aldea povoada de nações de índios de pres-
trrne, e capazes para roda a soite de trabalho; e ainda* 
as mesmas índias são dotadas de curioso engenho; por­
que de pinturas fazem vários lavores em alguns trastes 
'para o uso das gentes, especialmente cuias, em que com 
rezinas de arvores dão hum*. espécie de charáo, q*»e re­
siste a todo o liquor, que se lhes lance fervendo, e para 
melhor intelligencia do que he esta manufactuta, he pre­
ciso dizer, que-cuia he hum gênero de frueto parecido 
á* melancia glòbosa , porém af qualidade he setínetharife á 
cabaça, ainda que a casca Re mais dura, e o miolo mais 
denso; he producçáo de arvores chamadas cuieíras que 
náo são grandes, nem fazem copa; são mui semelhantes 
ás romeiras no ramificado*dos troncos e figura chis fo­
lhas, Colhem-se as cuias de diversas grandezas., e fendi-
dás diametralmente se lhes arranca 0 miolo a ré ficar, a 
parte cOncava táo liza , cOnto a convexa, deixarfdo-Jhes 
de corpo a grossura de pouco mais ou menos de huma 
pasacâ. Depois de bem seccos estes cascos se ornão com 
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pinturas-varias por huma e outra parte, e se cobrem eonT 
hum gênero de verniz formado de gomas , que destilUo as 
arvores do paiz , com que ficão lustrosas , e a pintura fi­
xa , de sorte que se "usa dellas para os ministérios ordi­
nários dos índios e moradores. 
7 Com vinte e quatto horas de demora nesra aldeã, 
que he rnissionada por Padres da Piedade , depois de se 
receberem nella índios e mantimento , sahírácriartanoas de 
noite a buscar o Amazonas para na madrugada seguinte 
dar principio á navegação da costa chamada das Cuieiras , 
que he bastantemente perigosa , por ser sem abrigo para 
as trovoadas, e qualquer vento encosta as canoas á ter­
ra , e facilmente se alagão e perdem. Pelas 4 horas da. 
manhã se entrou a costear correndo a rumo de sudoeste 
e sul , e com oito botas de caminho a remo se descan­
sou por rempo de huma hora; depois do que continuan­
do a navegar nos mesmos rumos o espaço de sete horas 
portarão as canoai na bocea de hum Igarapé ou valia, 
único abrigo que ha em toda aquella distancia , e se cha­
ma o Igarapé das Cuieiras, havendo-se caminhado neste 
dia doze legoas. 

No dia seguinte ao amanhecer se partio deste sitio,' 
e caminhando ao sudoeste se chegou com seis horas de 
caminho á vela e remo ás Ilhas, que arravessáo o rio, 
e dão lugar passando de humas ás outras a transportai 
á outra parte sem perigo, com desígnio de enttar na boc­
ea do rio dos Tapajós, á qual se chegou pelas cinco ho­
ras da tarde, e portarão as canoas junto da fortaleza, que 
ahi ha: com onze «horas de caminho se andarião nove le-* 
goas » todo computando quatro de travessia. Da forta­
leza do Gurupá até á dos Tapajós em oito dias,-de via* 
gem se faria por estimativa setenta e cinco legdas de ca­
minho. 

He o rio chamado dos Tapajós bastantemente cauda-
loso , e terá de emboccadura huma iegoa de largo " a di-
recçáo desde a sua origem he do sul para o norte , e 
assentáo ser parallelo com o Xingu. Tem a cinco dias de 
viagem da sua foz cachoeiras em grande numero, e mui 
difficeis de vadear pira cima. Por esta altura dizem ser 
bastantemente nocivo á saúde o seu clima , ou as suas 
agoas., pois ainda não está bem averiguado, se a causa 
das muitas doenças, que ordinariamente cosrumáo corytra-
h{t os que alli vão á colheita dos gêneros , procede da ia» 
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fecçáo d.òs ates ou das correntes. Nas suas cabeceiras 
se sabe haver huns dilatados campos~; a que chamáo dos 
Paracizes, nome que lhes deu huma nação de gentio as­
sim chamada , que hoje se acha extincta , pela haver de-
bellado e destiuido com estranha inhumanidàde a gente 
do Cuiabá , que com repetidas tropas faziáo entradas por 
aquellas dilatadas planícies a explorar oiro. 

Estas -campinas se dilatáo da falda da cordilheira ge­
ral , que corre de leste para oeste pela altura de 14, 15, 
e 16 gr. de laritude austral para o norte, e da mesma 
serrania nascem os rios Juina e Jezuena meridianos em 
nascimento com o Aporé e jahurú, cujas fonreS brotão 
ao sul. da cordilheira ; e á parte mais oriental tem origem 
os rios dos Arinos, Sumidouro e Preto, que unidos for­
máo hum tronco , que junto ao que se compõe do Jui­
na e Jezuena faz hum todo , que constitue o Tapajós , 
sendo certo que a fonte do Arinos está tão próxima á 
do rio Cuiabá , que so medeia três legoas de chapada 
de hum a outro nascimento. 

Na entrada da bocea do Tapajós á parte esquerda 
sobre huma ribanceira de pedra está fundada huma forta­
leza de regulada construcção de figura quadrangula.**: tem 
guarniçáo de soldados governados por hum Capitão * hum 
Tenente: este presidio em couza nenhuma pôde ser útil 
á passagem do Amazonas, porque entre este e a forta­
leza ha varias Ilhas, por entre as quaes podem navegar as 
canoas sem perigo das agoas, e occiiltas á vigilância 
(no caso de a haver) da mencionada guarniçáo; a qual 
so pôde ser conveniente para conrer em respeito os Pa­
dres missionários das aldeas que ha no Tapajós , que são 
cinco domesticas administradas por Padres da Companhia 
de Jesus. As agoas deste rio ainda são mais diafanas que 
as do Xingu , de sorte que lançadas em hum copo decrys-
tal tudo parece a mesma couza, e em fundo de quasi 
duas braças se registáo as areias e pedras miúdas , que 
ha na margem. Em huma c outra deste rio ha abundân­
cia de cravo. A sua extracçáo he perigosa em razão de 
muito gentio bravo, que infesta o seu districro». Está a 
emboccadura do Tapajós em altura dê 3 gr. e 4 min. ao 
Sul da ecjiiinocciaJ. 

Do Tapajós sahindo em o de Setembro no rumo de 
noroeste se atravessou por entre^Ilhas para o Amazonas, 
-o chegando a este se foi navegando a costa -á farte es-



-madrueada para navegar. 
Na margem occidental do Amazonas opposta a onen-

tal que se hia navegando atestes últimos rumos , ha ham 
lago mui semelhante aos ja mencionados de Gartapamv 
ba e Vrubuquara chamado do Suiubiú. Por duas bocias 
desagoa no Amazonas, ou este por hum braço vai receber 
as agoa» que descem das serras aquella planície, e por 
Outro as recolhe , para com este e outtos semelhantes 
tributos se augmentar formidável mente aquelle grande rio» 
No referido lago ha bastantes Ilhas, muita abundância 
de peixe , e na sua margem oriental está fundada huma 
aldea chamada da mesma sorte que o lago, e he admi­
nistrada por Padres Capochos da Província da Piedade. 
Os índios desta, aldea vivem com bastante fertilidade, 
náo so pela que lhe resulta do lago, mas pela que ha 
nas campinas em criação de gado vaceum , de que há po*-
cos annos se utilizáo. _ 

Chegou a hora de navegar á vela muito de madru­
gada j-^e foi a escolta costeando á esquerda á vela a be-
ncficiV de huma trovoada de vento secco , que durou por 
espaço de duas horas com demasiada fúria, donde re­
sultou levantar o Amazonas enturnescidas ondas de mais 
formidável condição que as do oceano , porque; estas cor­
rem direiras com a primeira borrasca, e aqoellas encapei» 
láo-se contra a correnteza causando entre si hum tal com­
bate , que he de fatal conseqüência ás canoas que descem, 
porém ás que sobem costuma ser favorável, se tem a 
prevenção de desviar-se da terra buscando o largo, pois 
são ordinariamente á poupa semelhantes furacões, e mui 
freqüentes da paite de leste ; e a razão de fugir da riban­
ceira he por livrar a canoa despedida de topar nos gran­
des e amontoados madeiros , que se acháo encostados 
e detidos nas enseadas, sonde os represa a correnteza 
que os rra-r dos rios Madeira e Vaiale , do qual dê em» 
boceáo mui a miúdo cedros de incrível grandeza. Com a 
mencionada trovoada se navegou a oesnoroeste , e depot* 
a nordeste, e com dez horas de caminho , em que se an-
danao sete legoas se fez espera ja noite na mesma cos­
ta a vista da fortaleza dos Panais , para no dia segui*. 
te atravessar para eüa. »«.-,•«» 
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Desde que o Amazonas se faz navegável a canoas 
possantes, que he desde Jaen de Bracamoros até ao Ca­
bo do norte, tem unicamente dous passos estreitos, o pri­
meiro he quando depois de receber o rio chamado de 
S. Tiago passando pela Cidade de Borja atravessa hum 
serro de penhascosa consrruc.ção , que lhe dá transito na 
largura somente de vinte e cinco varas Castelhanas por 
espaço de três legoas , *rs quaes por virtude da furiosa ra­
pidez das agoas se navegáo em num quarto de hora' cora 
bastante honor e perigo. A este estreito cbamáo os Hcs-
pauhoes Pongo , que no idioma dos índios Mamas habi-
taates daqueUe districto quer dizer ***-* Porta *"**: e este he 
o passo de maior perigo que ha em toda a navegação 
deste grande, rio : o outro estreito he no. lugar de que 
agora se tiata , em que está fundada » fortaleza dos Pau-
xiz , aonde o Amazonas depois de constituído em pas-
mosa grandeza -pela confluência de, muitos e grandes 
rios, que lhe são collateraes por huma e outra margem, 
chegando a encontrar-se com as serras dos Pauxiz he 
tal a disposição dãquelle terreno, que a distancia em 
«fue se havia' de espraiar converteu em profundidade , de 
sorte que esta em trezentas e mais braças de sonda-.não 
se acha por espaço de quasi huma legoa de correnteza, 
que nesta passagem he bastantemente forte, e de huma 
a outra snatr-gern oecupara mil .braças de distancia , que a 
respeito da largura antecedente , e posterior na sua lon­
gitude mais parece Bosforo , porque se communicáo dou** 
mares, do que lugar em que se estieita hum rio. 

Chegou a hora de atravessar a fortaleza sendo ja 
dia claro, e avançando a navegação da costa oriental 
aquella distancia que bastava paia se abater na que se 
havia descahir com a correnteza , se principiou a atraves­
sar com toda a força do remo no rumo do nordeste, o 
em hum quarto dehora se tomou porto na margem Occi­
dental., aonde he o desembarque para â mesma fortaleza. 

Acha-se esta situada no alto de huma não muito ele­
vada montanha em 2 gr. e 40 min. ao sul do equador; 
a sua constrncçáo he de taipa de pilão com alguma ir­
regularidade acerescendo a esta alguma ruina nos ângulos, 
e na cortina da parte do rio, que necessita de hum gran­
de reparo. Esta forraleza he certo que domina aquella 
passagem, mas por causa da elevação do sitio náo pôde 
ter a sua artilharia mais uso pata impedir navegação pro-
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i.ibida , do que aquetle mie se pôde considerar a COícaí. 
tcllo de Almada , se delle se quizesse confiar a deteji 
do Tejo a embarcações do lote das que podem navegar 
O Amazonas, aonde * so plataforma , que cruzasse huma 
com outta ao nivel da agoa naquelle estreito, poderia 
ser chave capaz de o fechar, não so a todo o arrojo na­
cional que pírtendesse transgredir as leis , mas ainda a 
qualquer projecto estrangeiro que intentasse alguma inva­
são. . 

Consta a guarniçáo desta fortaleza de hum Capitão, 
hum Tenente, Sargento, e huma esquadra de soldados 
que raras vezes tem completa: he destacamento do pre­
sidio do Pará. 

Corre a montanha em que está fundada a menciona­
da fortaleza margeando o Amazonas aré á foz do rio das ' 
Trombetas , de que a diante se fatá menção, por espa­
ço de três legoas, e a distancia de pouco mais de tito 
de mosquete da fortaleza; no continente desta mesma ele­
vação está fundada huma aldea de índios de pouco nu-
mero de gente administrada por Padres Capuchos da Pro­
víncia da Piedade , que também doutrinaváo hum descimen-
to de índios , que se achava aggregaHo á fortaleza para 
serviço delia , que ha pouco tempo desertarão para o ser­
tão do Trombetas , depois de haverem executado varias 
enormidades e delictos , por que devião ser punidos. 

Sendo preciso, á escolta demorar-se nesta fortaleza 
dous dias em esperar hum soecorro de mantimenro, que 
se havia mandado buscar á aldea de Surubiu, logo que 
chegou se largou aqueile porto no dia 15 de Setembro 
pelas cinco horas da tarde , e costeando á parte direita 
no rumo de oessudoeste chegámos com sete horas de ca­
minho , em que se' andariáo três legoas, a bocea do rio 
das Trombetas , em que se fez pausa. 

Tem este rio a sua entrada ao nordeste, e será pro­
vável ser este rumo da sua direcção: não he caudaloso, 
mas mui abundante de cachoeiras : habita as suas mar­
gens quantidade de nações barbaras , com as quaes ha pou­
ca communicaçáo em razão da diflkuldade da subida do 
rio , em cujo serráo ha excedentes madeiras finas , espe­
cialmente a que chamáo borapeninaa , que depois de. la­
vrada em obra polida quasi se equivoca com tartaruga em 
quanto conserva o lustro, e se lhe não confundem as on­
das com que realça muito a sua qualidade. 
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A \6 do mesmo mez muito de madtugada se conti­

nuou viagem costeando a oessudoeste e sudoeste, e com 
12 horas de caminho, em que se andarião 6 legoas, se 
portou cm huma praia no meio do Amazonas , e he a 
primeira que na subida deste rio se oíFerece aos que o 
navegào para cima em occasião de vasante , e Jogo sç 
vão seguindo outras que' no ultimo ponto da vasante são 
de prodigiosa grandeza. -

Nestas praias ou coroas 'de areia se faz a fertilissi-
ma colheita das tartarugas , quando estas deixando a sua 
habitação das agoas sahem a estas praias a desovar em 
tão immensa quantidade , que cbegáo a cobrir muita parte 
daquellas arenosas estâncias , nas quaes se estabelecem 
feitorias náo so dos moradores do Pará, mas de todos 
os habitantes do Amazonas a fazer duas conveniências , 
a primeira he a colheita das tartarugas para sustento , e 
a segunda he a dos ovos dellas que enterrão na ateia , 
de cuja incrível immensidade extrahem por beneficio da 
arte huma manteiga , de que todo aquelle vasto paiz usa 
para rempero das viandas, da mesma sorte que na Euro­
pa se pratica com a manteiga de vacca , ou azeite. 

Este gencio de colheita he todos os annos no mez 
de Outubro a maior força: e anão haver tão grande ex-
tracçáo no Amazonas e seus collateraes, se faz crivei 
que o infinito numero desta qualidade de animaes náo so 
fatia mais fértil aquelle dilatado continente , mas em par­
tes seria a navegação difficil pelo embaraço, que lhe re­
sultaria da mais estranha abundância que se podeiia ima­
ginar. * 

Neste dia 17 se navegou a mesma margem Occiden­
tal no rumo de oessudoeste pouco mais de huma hoia, e 
logo se atravessou a buscar a margem oriental costeando 
humas/ Ilhas, que se dilatão pelo meio do rio no run o da 
sua direcção , e costeando pela esquerda o que restava do 
dia no rumo mencionado e no de sudoeste , com 8 horas 
de caminho se venceriáo cinco legoas em razão» de não 
ter havido vento , e ser muita a correnteza. 

Por esta altura á margem occidental desagoa no Ama­
zonas o lago chamado de Jamundas , mui semelhante ;.os 
de que» ja se fez menção de Gurupatuba, Viubuquara «Scc. 
Na bocea deste lago ha |hum formidável sumidouro de 
fluxo e refluxo de agoa , que he necessário grande cau­
tela para do Amazonas passar á aldea que ba na margem 
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dô"i 
da 

c o , que admitte navegação, a qual senão freqüenta* pc-
Io receio que ha de cahir no dito sumidouro , que os na-
turaes èhamáo caldeirão, e os sertanejos de Minas Jupiaz. 

No dia seguinte se prosegu.io viagem costeando a par­
te esquerda nos rumos de sudoeste- sul, e outra vez su> 
doeste , até que se chegou ao turno próprio de oessudoeste , 
e com dez horas de caminho se andariáo sete legoas por 
haver favorecido o vento, e ja de noite portou a escol­
ta na falda de huma serra , que naquella parte margeia a 
Amazonas com maioi elevação que a dos Pauxis , e por 
grande espaço de longitude náo mostra declivio algum, 
sendo por toda a grande altura talhadas verticalmente cjua» 
si mui povoadas de atbusros nas quebradas, e hervagens 
espessas , porém no alto coroadas de frondoso arvoredo 
de mata virgem. 

No dia dezenove correndo a mesma costa com bom 
vento nos rumos de oessudoeste , oeste , e oesnoroeste avis­
tando pontas de serra que faziáo ribanceira ao rio por aquel­
la parte, chegou a escolta com sete horas e meia de ca­
minho , era que se venceria delle cinco legoas á bocea 
chamada dos Abacaxis , aonde portou a escolta. 

Esta bocea dos Abacaxis he mais' propriamente em­
boccadura menor do rio da Madeira , pois he braço que 
este lança a receber a contribuição de vários rios , ria­
chos , e grande numero de lagos para hir entregarão 
Amazonas, em que desagoa com 400 braças de bocea; 
pela qual não fez caminho a escolta , em razão de que a 
aldea chamada dos Abacaxis que havia neste braço sé 
mudou para o tronco principal do Madeira , á qual era 
preciso hir , e para este effeito de necessidade se havia 
de continuar a navegação do Amazonas a buscar a em­
boccadura maior do mesmo Madeira. 

Nestes termos no dia 20 fazendo viagem costeando 
á esquerda no rumo de oessudoeste e oesnoroeste até 
ás 4 horas da tarde, foi preciso neste rempo atravessar á 
margem occidental para evitar a navegação de mui dila­
tadas enseadas que se seguiáo pela oriental. Por entte 
Ilhas se* fez a passagem de huma para outra parte, e i 
não ter aquelles favoráveis canaes que faz o rio por en­
tre as mesmas Ilha*, com grande difHcuidade se faria* 
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semelhantes transportes, pela grande largura em que por 
aquelte lugar se dilata o rio. Com huma hora de traves­
sia no rumo do norte se chegou á primeira Ilha , e pas­
sando o canal para a segunda nella se fez pausa por ser 
ja de noite : e neste dia com 13 horas de caminho se 
yencenáo sete legoas. ' 

Na madrugada do dia 2.1 se continuou viagem de. 
Ilha em Ilha até ás nove horas da manhã , em que se 
principiou a costear a parte Occidental nos rumos de nor-
noroeste, oessudoeste, e ultimamente sul; e com dez 
horas, de caminho , em que se andariáo 6- legoas portou 
a escolta "em huma enseada , que se formava na bocea de 
hum riacho, que se hia ao Amazonas por entie duas pon­
tas de pedra, em que havia huma mui desordenada cor­
renteza. 

A 22 continuando a navegação no mesmo rumo do 
sul , passou logo a sudoeste e susudoeste até chegar en­
tre Ilhas , aonde se fez pausa com doze horas de cami­
nho, em que se vencerião sete legoas. 

No dia 23 foi preciso esperar huma canoa que se ha­
via atrazado , e por se náo perder tempo sem utilidade, 
se mandou fazer pescaria nos muitos e grandes lagos 
que haviáó nas mesmas Ilhas, de que resultou copiosa 
abundância de peixe , com que se basteceü ioda a escol­
ta, a qual somente neste dia depois de encorporada a 
mencionada canoa fez viagem 4 horas nos rumos de oes­
te e oesnoroeste , em que se andaria legoa e meia. 

A 24 se fez viagem costeando á esquerda desde a 
madrugada até meio dia ; logo depois delle se principiou 
a atravessar por entre Ilhas a buscar na margem orien­
tal a bocea principal do rio Madeira, e navegando até 
de noite nos turnos do sul e sudoeste portou a escolta 
em huma grande Ilha fronteita á entrada do dito rio em 
mais de huma legoa de distancia ; e neste dia com 14 ho-
«as de caminho se andariáo oito legoas. 

A 2$ de madrugada se dobiou a ponta da Ilha para 
*D sul, e logo ao lomper do dia se avistou a entrada do 
rio da Wadeir.i, para o qual se navegou a remo no rumo 
de sudoeste , e neste mesmo,se fez a entrada, e contii 
•liou a navegacio. 

C i i 
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Navegação do Rio da Madeira principiada em .25 de Sti 
tembro de 1749* 

XVNtes de se entrar pelo Rio da Madeira se fez' altÓ 
pela madrugada do dia 25 de Setembro em huma praia 
mui dilatada , que procede de huma Ilha das muitas que 
ha no Rio das Amazonas fronteiras á bocea do dito Ma­
deira. 

Com a luz da manhã se deixou perceber todo o ho­
rizonte que se terminava pela parte de oeste e leste com 
as immensas agoas do Amazonas , e pela do sudoeste com 
as do Madeira na barra que faz no mesmo Amazonas, que 
terá de bocea oito centas braças , desagoando entre duas 
ponras de terra baixa , em que ha arvoredo ordinário sem 
diíferença do das Amazonas. 

Entrou-se a «travessar da referida praia a buscai o 
Madeira pelas sete horas da manhã, e com huma hota 
de caminho no rumo de sudoeste a remo se entrou na 
sua barra , sem nella se perceber correnteza maior que a 
do Amazonas até áquelle lugar. Antes de se chegar á 
primeira volta que faz o r io , foi preciso esperar a hora 
do meio dia para se fazer observação, a qual com effei-. 
to se executou , e por ella constou estar aquella enttada 
em 4 gr.ios e 14 minutos de latitude austral. 

Nesta primeira volta do rio se notou não haver terra 
firme nem da parte oriental , que he a esquerda , nem da 
occidental capaz de habiraçáo, porque toda se alaga coni 
o no cheio; e a que estava descoberta em razáo de se 
entrar quasi no fim da vasante, mostrava ser enlodada , à 
<que no Paiz chamáo de alagadiço : e a mesma qualidade 
de terra he a do Amazonas pela parte de leste e oes­
te , aonde o Madeira desemboeca. 
*. , i~F e Í C â a o b s e r v aÇào se continuou viagem no rumo de 
sudoeste, e logo voltando a segunda ponta se navegou 
a susudoeste, que logo ahi mostrou ser o verdadeiro tu-
'ino. 

J . n m l ^ d C P a s s " a romeira ponta á pane direita está 
hun, lago que enche com as agoas grandes, e diminui 
com a vasante; nelle . ha peixe com abundância de que 
se aproveuao os viajantes. Voltando a segunda que se se­
guia, se acha a pa,rre. occidental huma praia, em que se 
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fai rormando huma I lha ; enesta praia ha muita abundân­
cia dè tartarugas no tempo da sua ptoducçáo , que he na 
vasante do rio na lua nova de Outubro. 

Chegando á retceira-ponta se notou ser- de pedras, 
de-Ifu* se forma ahi a ribanceira não muito alta da par­
te "direita ; mas não se alaga com a enchente do rio: no 
principio da enseada", que começa nesta ponta na mesma 
qualidade da ribanceira, está hum lugar que foi aldea de 
gentio , e nelle permanecem vestígios de habitação em ar­
vores de ffucro , que alli se conserváo : noseu interior ha 
cacoaes, e aqui he que dá principio grande quantidade 
delles que ha neste rio. Neste "sitio fazem assento alguns 
moradores, que váo fazer salgas de peixe. 

Continuando viagem á vela (ainda neste dia e no 
seguinte se alcançou vento geral ) nos rumos referidos che­
gámos pelas sete horas da*hoite aportar entre huma Ilha 
e a terra da parre direita , aonde chamão Paranámirim (quer 
dizer no idioma da terra rio pequeno , não que o haja 
alli pela terra -dentro, mas por chamarem assim os índios 
aquella porção de agoa, que medeia entre a terra e a 
Ilha). Nesta espera se fez experiência de pescaria , e em 
breve tempo mostrou a sua fertilidade o rio em peixe de 
linha , que bastou para aquella oceasiáo. 

Em sete horas de caminho , que se andou este dia , se 
vencerião 4 legoas. ' 

No dia 16 pelas 6 horas da manhã se principiou a 
navegar a remo no rumo de sudoeste até susueste, e a pou­
co mais de huma hora de caminho se atravessou a parte 
esquerda a passar por hum canal , que ha entre a terra fir­
me fc a outra I lha, que atravessa o rio quasi de huma 
a outra parte. Na da parte direita fromeira a esra mesma.' 

• Ilha está hum lago chamado do Padre S. Paio (*) : nel-, 
ie ha immerisa quantidade de tartaiUgas e outros peixes 
de salga em abundância. 

1 Continuando -a viagem da parte direita se foi costean­
do huma dilatada enseada, na qual ha outto lago, mas 
de menor grandeza e utilidade que o antecedente, e del-
le váo correndo humas barreiras não muito altas, que em 
partes tem pedra até o lugar em que se acha a aldea 
chamada dos Abacaxis , aonde se chegou pelas 10 horas 
da manhã ; e em quatro de caminho se andarião duas le-
L—— : . u — . 

O Foi o Padre João de S. Paio [Jesuíta. 
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meiIY^tTe situada sobre a ribanceira da enseada referi-
A» fronteira a huma Ilha que corre ao comprimento do 
rio'- a qual he alagadiça da mesma sorte que as antece­
dentes. Esta aldea se achava estabelecida no braço da 
rio Madeira, que sahe á̂  Amazonas com nome dos Aba­
caxis ou Topinambas , e daqui se mudou para a parte 
mencionada em razão de que o sitio antigo era rodeado 
de vários lagos , donde resultava muita doença e mor­
tandade nos aldeanos , os quaes no sitio em que de pre­
sente se acháo, ainda náo estão de todo remediados de 
.semelhante calamidade ; porque o presente sitio está fun­
dado em huma pequena porção de terra, que medeia en­
tre o rio ehum lago , que no tempo da secca lhes oc-
casiona doença; por cuja razão habitáo poucos na aldea, 
e a maior parte se acha espalhada pelas roças que fa­
bricarão nas terras firmes daquella vizinhança. 

Pelas morrandades que tem experimentado náo,so pe­
la malignidade do clima, mas pelos* dous contágios de 
bexigas e sarampo, que affiigíráo o Estado desde o annode 
174) até o presente de 49 , se acha com menos da tetça 
parte dos babitadores , os quaes «o de índios de guerra 
e serviço passarão de mil em rempo que os administrava 
o Padre João de S. Paio da Companhia antes das epide­
mias mencionadas. Tem sufficiente fertilidade, pescarias 
de tartarugas, e de outros vários peixes; porém de fari­
nha havia tanta penúria , que aos Reverendos Missionários 
era preciso mandar hir da cidade a de que necessitava© 
para o seu sustento , e também de alguns índios que náe 
tem lavouras. 

Foi precisissimo fazer demora nesta aldea dous diaf 
para delia se receberem quinze índios destinados a condu­
zir as canoas grandes para baixo, depois de se embar­
car a comitiva nas pequenas, que antes das caxoeiras sC 
haviáo de fabricar; o que com e/Feito se executou na fôr­
ma que adiante se dirá. 

Entregues os referidos índios no dia 28 pelas Fonze 
horas do dia, se continuou viagem pelas quatro da tarde 
no rumo de sudoeste costeando á parte esquerda e de­
pois ao voltar da ponta da enseada em que está 'a aldea 
«ferida se seguio a de susudeeste e .oessudoeste * e tf* 

http://Nav.be��*
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«Jhameme- ao sul a buscar a bocea • Abacaxis, ,'doíider o Ma­
deira entra por aquella parte a buscar o Amazonas. 
1 c Pelas oito horas da noite portarão as canoas com seis 
horas-de caminho, em que se andaria duas legoas, na en­
trada da parte do norte a que chamão bocea dos Topinam-
bas ; por quanto o rio da Madeira fôrma o braço dos 
Abacaxis introduzindo-o pot doas partes, deixando huma 
Ilha em meio, e cortando a terra até sahir ao Amazo­
nas. Desagoa no referido braço , alem de 23 lagos de hu­
ma e outra parte , hum rio chamado Canomá , que corre 
da terra firme bastantemente caudaloso, e nelle habitão 
varias nações de gentio, que náo he do mais feroz ; mas 
não admitte ptática de civilidade , sem embargo de algu­
mas deligencias que se tem feito amigavelmente a este 
fim. <" 

Nestes termos se mostra com evidencia que o rio da 
Madeira entra no Amazonas por duas boceas , fazendo bar­
ra principal a mái do rio , e inferior á dos Abacaxis , 
que recebe as agoas do Canomá, deixando Ilha aquella 
grande porção de terra, que secòstea pelo Amazonas , pe­
lo mesmo Madeira , e pelos Abacaxis, de sorte que não 
tendo ptática e experiência vários Aúctores de cartas Geo-

fjj-aficas , situáo esta grande Ilha em meio do Amazonas 
romeira á bocea do Madeira dando-lhe o nome de Topi-

tiambas : e o que ultimamente a descreveu, como na ver­
dade he , foi Monsieur Lacondamine na carta , em que des­
crevei!*1 o rio das Amazonas e seus confluentes , impressa 
em Amsterdáo no anno de 1745, que explicou no Diário, 
que com a mesma caita imprimio quando navegou o Ama­
zonas desde a Província de Quito ao Pará ; e sem embar­
go de que este Mathematico não entrasse no Madeira , 
nem examinasse praticamente a fôrma da sua, communi-
caçáo com o Amazonas pelos Abacaxis , se valeu de no­
ticias verdadeiras, que lhe derão pessoas de experiência as­
sistentes no Pará , que. havião navegado por huma e outra 
parte o mesmo Madeira : e a não fazer esta indagação 
cahiria no erro çommum dos mais Geógrafos nesta par­
t e , assim como por menos exacção não descreveu o mes­
mo Condamine na referida carta em termos próprios a 
grande Ilha de Joannes na bocea do Amazonas , nem a 
ttnmensidade de Ilhas do Tajupurú , persuadindo-se talvez 
cfue náo mediava mais agoa entre a terra firme oriental 
« a dita Ilha do qt*e aquella , que fazia o canal por onde 
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elle transitou, quando-passou o Pari e depois acosta.o> 

CabPNo°d?a0r2o pelas ires horas da manhã se principio*, 
viasem a buscar sitio accommodado pata se dizer missa, e 
ao amanhecer portarão as canoas em outra Ilha ment» 
que a antecedente , fronteira a outra bocea do IqpinJm-
bas , em que havia boa praia para, se armar o altai ,pona-
til , e se appellidou aquella Ilha com o nome de S, Mi­
guel , por ser dia deste glorioso Arcanjo o em que alli se 
celebrou missa. Haverá huma legoa de distancia da boc­
ea da parte do norte , donde se sahio de madrugada 
até a da pane do sul , aonde amanheceu ; tanto a Ilha 
de S. Miguel, como. a antecedente, e terra firme que 
faz a bocea dos Topinambas , he tudo alagadiço em tem­
po de cheia. 

Depois de celebrado o santo sacrifício da missa se 
continuou viagem á vela e remo no turno de sudoeste 
e depois oessudoeste; costeando á parte esquerda terras ala-
gadiças de huma c outra margem, e pela oriental três 
lagos , se portou com 6 horas de caminho em que se an­
dariáo cinco legoas. Pelo meio do rio na jornada desta) 
dia se notarão três Ilhas em pouca distancia humas das! 
outras, que alagáo no tempo da cheia ; e huma. corrente­
za grande da mesma parte esquerda no remate de huma 
enseada em que havia pedras arrimadas á ribanceira. Por­
tarão as canoas na margem do rio pouco acima da refe­
rida correnteza , passada a ponta da enseada. 

A 50 se principio» viagem ás seis horas da manha 
no rumo de sudoeste , e logo a oessudoeste e susudoes-
te , e outra vez a sudoeste , em cuja volta no meio de 
huma enseada achámos situada a aldea chamada de Tioca-
no , fronteira a huma Ilha que se prolonga ao compri­
mento do rio : quatro horas de caminho se gastou a te­
mo , em que se andaria duas legoas •. e vem a distar esta 
aldea pouco mais ou menos da dos Abacaxis nove le­
goas. 

Desde que se entrou no rio da Madeira até á ponta 
A. « , . . . . J * , . "*" «Jaoeira ate "» ponta 
deaPcnJ? n 0 " e d a e n s e a d a » e m «.ue eiiá a referida al­
dea, conserva o no a largura de trezenías e r i n r ^ t t t 
quatro centas braças; p o r L chega„dTp ^ d di S S S S 

. ; ; , d ? ° ' S J f ?e.?a
JiSa'em d u a s *lh>* que estão á pane di. *e.ta,vai esrreitando por espaço dê i . V i Ç ^ 

tn>m . » . ,...„ u f ^ , . r a v° °e meia les-oa de mar-
fiem, em que havexa distancia de pouco n * d e l e * 
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braças ao voltar a ponta em que principia a referida en­
seada , em cujo lugar passada a ponta , em que ha huma 
praia que quasi atravessa o rio , se acháo bastantes pedras 
sobre que se levanta a ribanceira da parte oriental, e a 
margem que se segue até á dita aldea he de barreira em 
parte náo muito alta , que náo alaga em tempo de cheia. 

Esta aldea chamada do Tracano he a que .com a in­
venção de Santo Antônio se fundou 'entre o rio Jamarí 
e a primeira cachoeira do Madeira, e se compunha de 
gente que se praticou na occasiáo gue no anno de 17*22 
andou com huma tropa de exploração por todo o Madei-
xa Francisco de Mello Palheta. 

•Foi missionário deste estabelecimento o Reverendo 
Fadre João de S. Paio da Companhia de Jesus, e passa­
dos alguns annos vendo que o sitio não eia accornmodado 
para a saúde dos índios , e que estes etão vexados pe­
las nações barbaras vizinhas, tomou o expediente de a 
mudar para o sitio do Trocano , em que de presente exis­
te-

He a sua fundação em huma planície que ha sobre 
humas barreiras da referida enseada da parte oriental do 
Madeira. Os ares são aprazíveis, e mais sal utiferos que os . 
dos Abacaxis, e a construcção da aldea por melhor fôr-
ma que a' antecedente. He missionaHa pelos Religiosos da 
Companhia, cujo Padre se não achava na occasiáo na al­
dea , por ter subido ao rio Negro na diligencia de prati­
car gente do mato para a mesma aldea : e náo so por 
esta razão, mas por se evitar alguma desordem, dos ín­
dios , foráe portar as canoas nas praias de huma Ilha 
que corre rio acima da parte direita, e se termina ainda 
á vista da aldea em mais de meia legoa de distancia, e 
em canoa ligeira se hia tratar do que era conveniente pa­
ra o serviço da escolta. 

A menos de hum dia de viagem desta aldea pelo 
rio acima ha varias habitações de gentio , o qual ja tem 
tido o atrevimento-de investir a dita povoaçáo, e para 
cautela de semelhantes insultos vive o missionário em 
huma casa entrincheirada de esracada , para. delia se de­
fender melhor de alguma invasão soccorrido de dous secu­
lares , que lhe assistem , e estavão administrando Aaldea 
na ausência do Padre no rempo que alli chegarão as ca­
noas , e se houverão com tão pouca pontualidade em exe­
cutar as insinuações do mesmo -missionário para darem' 

Notic. Ultram. N.° I. D 



zeí N A v. D E S D E -o P A R A ' 

soccorto de índios á escolta, que hum delles se escon­
deu no mato com a maior parte dos índios, e alguns que 
dahi se tirarão para voltarem com as canoas grandes foi 
por entrepesa. 

Da mesma sorre se náo pôde ahi fazer fornecimen-j 
to de viveres , porque supposto houvesse basrante criação » 
não havia quem a vendesse : o que succedeu também com 
a farinha , que era soccorro mais essencial. 

A dous de Outubro pelas,7 horas da manhã deixan­
do na aldea huma canoa ligeira com hum official e dous 
soldados na diligencia de fazerem alguma compra de fa­
rinha , partirão as canoas com vento fresco no rumo de 
nornoroeste, e depois de passar huma ponta da parte di­
reita em que .havia huma grande praia, se navegou ao 
susudoeste; e com ttes horas de caminho, em que se 
andariáo três legoas , portarão na praia de huma Ilha si­
tuada á parte direita, onde esperámos pela dita canoinha 
o resto do dia referido e o seguinte que forão três. 

Quando se navegou ao sudoeste buscando a parte di­
reita do Madeira se passou junto á bocea de hum rio que 
desagoa em huma pequena enseada chamado Goaotá : náo 
he caudaloso , as terras donde desemboeca são alagadiças, 
e como se não entrou nelle , não se pôde examinar a 
direcçáo da sua corrente, e costeando a mesma parte 
occidental na enseada que se seguia , se achou huma Ilha, 
com praia mui dilatada até chegar á ponta de outra en­
seada , no meio da qual em outra Ilha semelhante á an­
tecedente portarão as canoas na praia delia , como fica dito. 

Defronte desta Ilha se via a bocea de hum la^o que. 
ha da parte oriental mui abundante de peixe: e este he 
o primeiro alojamento de gentio bravo, e sem embargo 
de que não foi visto, se deu aqui principio a toda a» 
cautela necessária para rebater qualquer acontecimento 
dos bárbaros. 

A, agoa do rio Madeira desde a sua entrada até este. 
sitio he clara , e de bom gosto , poiêm ja desta altura-
principiou a achar-se turva nas partes , em que as riban­
ceiras são de tetra enlodada, e aonde desagoaváo lagos , 
e so donde havia barreiras ou pedras se achava ir.enocfc 
defeituosa; e até este sitio ainda akançaváo os vento» 
geraes, mas ja diminutos; de sorte que so com trovoa­
da he que havia nelles actividade para ajudarem ps «*« 
mos contra a correnteza, 
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No dia 4 de Outubro tendo chegado de madrugada 
a canoinha que ficou na aldea, sem negociar couza de* 
consideração, se celebrou missa na referida praia ,' por 
ser o dia dedicado a S. Francisco de Assis , em cujo obsé­
quio se appellidou a Ilha do nome deste Santo , e partin­
do ás sete horas no rumo de susudoeste se deixou á mão 
direita huma grande praia de areia, e com o rumo do sul 
fie navegou a buscar duas Ilhas que esta váo á parte es­
querda , em cuja margem ha bastantes caçoa es ; poiêm as 
terras da ribanceira , que rem por detraz hum grande la­
go , são soltas , e continuamente estão cahindo com arvo­
res mui grandes , que ahi se produzem ; este passo ( de que 
ha muitos por huma e outra margem deste rio) he o 
de maior perigo e o mais formidável que se pode ima­
ginar - e finalmente não tem até ás cachoeiras outro rio 
de maior conseqüência esta navegação. As Ilhas referidas 
que estão huma junto da outta se cfiamáo de Carapanátu-
ba pelo idioma dos índios , e no Portuguez significa ter­
ra de muito mosquito ; com o mesmo nome se appellida 
© lago , de que ja se fez menção. 

Passando as referidas Ilhas no rumo de sudoeste, 
Cjue assim correm ambas costeando a parte esquerda no 
meio de huma enseada ha huma ponta de pedras , em 
que de rio cheio faz huma grande correnteza, e neste 
lugar pelas 4 horas da tarde foráo vistos alguns gentios 
assentados nas pedras , que avistando huma canoa ligeira , 
em que hiáo por exploradores hum .soldado e dous ín­
dios, se mertêráo para o mato a observar, e feito signal 
para se prevenirem as mais canoas, logo que estas fo­
ráo chegando desapparecêráo os gentios das vigias, e se 
recolherão ao interior. 
t Vencida a correnteza das pedras , sem se dar mostras 
de que se fazia caso do encontro, se passáião as canoas, 
aí outra paire do rio a buscar hum canal que ha entre a 
terra e a Ilha do Jacaré , por quanto o caminho da parte 
oriental rem grande correnteza , e de rio cheio faz no 
meio do canal hum sorvedouro ( no Paiz se chama caldeirão ) ^ 
que dá grande rrabalho para se escapar delle, e costeando 
a enseada da patte occidental , cuja ribanceira he de rerra 
solta , buscamos a praia da Ilha, e nella se portou á noi­
te com as cautelas necessárias. ^Jo canal da parte otien* 
tal desagoa hum lago chamado também do Jacaré; neste 
dia» em cinco horas e meia de caminho se andaria três legoas* 

D ü 
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A cinco continuando yiagem se cosreouá parte d.'n£ 
ta no rumo do sul e susudoeste , e com três heras de 
caminho a remo se encontrou a Ilha nomeada de José 
João ( tomou este nome de hum morador do Pará assim 
chamado que muitos annos fazia nella fcitoiia de cacáo, 
de que a mesma Ilha he abundante) e logo junto des­
ta Ilha se seguio outra mais pequena , mas com huma 
grande praia que.se prolongava ao comprimento do rio, 
o qual se foi continuando a navegar no rumo do sul e 
sudoeste , e logo ao lado occidental pouco acima da re­
ferida praia , em cuja margem havia junto á terra hum 
areai , se vio hum posto , que mostrava ser freqüentado 
de gentio; porém náo se-avistou nenhum. Passada huma 
jjonta de pedras á parte esquetda , em que o rio he mais 
estieito , está J»um lago a que os índios dão ò nome de 
Matámatá: nelle náo ha mais que tartarugas, de que os 
gentios se aproveitáo. Atravessou-se o rio á paite ditei-
ta, e ja quasi noite portámos na margem junto á riban­
ceira , por não haver praia nem Ilha , onde se podes-
se pernoitar, com mais segurança. Neste dia em oito ho­
ras de caminho, a maior parte á vela, se andaria quatro 
legoas, no discurso das quaes se hão oftereceu mais cou» 
za alguma que notar, por quanto as renas são alaga. 
dicas , o arvoredo rodo sylvestre pelas margens, sem 
dar indicio de que nelle houvesse prestimo. . 

No dia 6 se principiou viagem no rumo de oeste|*: 
sudoeste, e susudoeste costeando a margem direita , e com 
'dez horas de caminho a temo e vela se andaria seis le­
goas , sem no discurso dellas haver couza de que se pa-
desse fazer memória. 

A sere se continuou viagem navegando ao sut cos­
teando a parte direita , e com duas horas de caminho 4 
remo se avistou á parte esquerda o rio chamado Aripoatrá j 
e atravessando a examinar a sua desemboccadura se adiou 
teria de largura oitenta braça», mostrando a sua disecção 
ser quasi de leste para oeste : a agoa deste rio era cla­
ra e de melhor gosto que a do Madeira , no qual desa­
goa defronte de huma libera de figura quasi ovada, 
que corre de norte a sul no mesmo Madeira cm mui pe­
quena distancia da margem em que faz barra o referido 
Áripoaná, no qual habiráo algumas nações de gentio, ra­
zão porque se náo rem navegado para saber so certo a 
sua origem, e a qualidade da» terras por que discorre. 

http://que.se
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Deixando a bocea de Aripoaná se proseguio viagem 
no rumo de sudoeste costeando á esquerda, em cuja mar­
gem junto flo mato se achou huma casca de páo de três 
praças de comprido, e meia de largo , atracadas as extre­
midades com cipós em fôrma que fazião poppa e proa 
dê embarcação, deixando no meio huma concavidade de 
pouco mais de dous palmos, e desta qualidade são as 
de que usa o gentio de todo o rio; e nesta que se achou 
sinhão hido alguns áquelle sitio , e que estarião"no mato 
na diligencia de alguma casa; porquanto semelhantes 
embarcações nunca o gentio as tem nos seus portos, sem 
as guardarem debaixo da agoa; e de margulho as vão 
desatar, e fazem apoiar para se servirem dellas. Esta que 
se topou sustentava dentro quatro pessoas com aptidão 
pata poderem remar e navegar, mar em occasiáo de 
tranquillidade, porque a haver quaesquer ondas por peque­
nas que sejáo alagáo a embarcação, de cujas casualida-
des se sabem livrar admiravelmente os gentios pondo-se 
a nado , esgotando-!he huns a agoa , e os outros guardan­
do as fiexas , que he ordinariamente o cabedal de mais 
importância que os acompanha. 

Continuou-se viagem no rumo de oeste a buscar a 
Ilha chamada dos Araras, que,, se avista da bocea do Ari­
poáná ja referido, e chegando a ella se achou ser de 
tetra firme , e nella habitava huma nação de gentio cha­
mada dos Araras , donde toma o nome a mesma Ilha , a 
qual fôrma o Madeira quasi com igual distancia de agoa 
por huma e outra parte , que será de duzenras braças 
no mais largo; corre esta Ilha com as enseadas do rio 
por espaço de duas legoas, que tanto terá de comprimen­
to , a largura não se pode ajuizar ao cetto o que rerá. 

Navegou-se entte a dita Ilha e margem da pane es­
querda no rumo de sudoeste costeandoT huma enseada, 
que se terminou com huma ponta de pedras , em que ha­
via huma grande correnteza, e anres de chegar á referi­
da ponta desagoava* hum pequeno lago, e depois de pas­
sada a correnteza desemboecava outro também de igual 
entidade. Em pouca distancia deste sitio na mesma mar-

Sem portarão as canoas em huma Ilheta de pedras que 
avia em pouca distancia de terra , mas não apparece em 

tempo de rio cheio , por ser a sua elevação ametade me­
nos da que tem a ribanceira da terra, que também alaga 
com a cheia. Neste dia em oito horas de caminho ne 
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andaria pouco mais de três legoas c { 
V e f Dantííheta de pedras se principiou viagem ás o no 
rumo de S s t e costeando a parte esquerda; e ao es de 
checar á ponta da enseada desagoa hum lago de pouca 
confideração : e seguindo o rumo do sul depois de pas-
sar huma praia de areia, que ha na referida poutasft 
encontrou com a maior correnteza que ate aquella parte 
se havia topado ; por quanto havendo huma Ilha (*yna 
meio do rio com huma grande praia , que se avizinha í 
da ponta mencionada, fazia a agoa grande força pelo pou­
co fundo que havia por todas as partes , e foi preciso ar-
rimar as canoas á Ilha, e puxa-las á corda até horas de 
jantar em que se descansou. 

Continuando logo viagem no rumo de susudoeste cora 
o mesmo impulso da corda junto á praia -da Ilha, succe-
deu apartar-se das canoas grandes huma ligeira de expio, 
radores , e passando á parte esquerda da margem salmão 
de repente á ribanceira couza de dez ou doze gentios 
Muras , e largarão sobre a canoinha huma descarga, de 
flexas , das quaes não perigou pessoa alguma, e tendo-
se da canoinha o acordo de usar das suas espingardas, 
se retirarão logo os aggressores, e náo foráo mais vistos 
em todo o testo da tarde , que foi preciso gastar nacon-
ducçáo das canoas á corda em quanto se costeava a rete-
sida Ilha , na qual se pernoitou aquella noite com gran*, 
de vigilância e cautela. Neste dia em oito horas de ca­
minho se venceria três legoas , em razão do embaraço da 
correnteza , a qual ficou vencida até o lugar mencionado 
em que pernoitou. 

No dia 9 sendo ja dia claro se deu principio' á via* 
gem buscando a margem esquerda continente á em que 
appareceu o gentio, e cosreando no rumo de susudoeste 
abeirando huma praia , que havia daquella parte se achou 
na areia da mesma huma flexa'cravada , que disseráo os 
práticos era signal que o gentio fazia de desafio , e eu-
fendendo-se que os bárbaros nos cstariáo esperando na 

- t*"*) Na margem da parte direita defronte da ponta desta Ilha estan-' 
do hum Antcnip Correia morador do Pará em sua feitoria de cacáo o* 
jBjre-tírão neíla de noite os Muras, e o matarão a flexadas e a cinc* 
lodios domésticos. * 
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poma da enseada, onde havia correnteza, se caminhou 
por ella com o cuidado necessário. 

Náo houve novidade nesta passagem, porém hindo 
a dobrar outra ponta que se seguia descobrirão as duas 
canoinhas da vanguarda cinco canoetas (*) de gentio, na­
vegando para baixo mui junto da ribanceira , e sem mos­
trar receio se empenhaváo no encontro ; porém apenas 
avistarão a primeira canoa grande com incrível ligeireía 
saltarão em terra , e sumirão as cascas de pão em que 
tsavegaváo, de sorte que nem rasto se achou de nada. 
•• • Do meio da enseada, passada a referida ponra se atra­
vessou a parte direita em que havia ribanceira mais alta, 
e ha no seu interior bastantes cacoaes , e se foi costean­
do no rumo de susudoeste, e oessudoeste, e ultimamen­
te a sudoeste, até chegar á Ilha chamada Mamará , de­
fronte da qual portarão as canoas em huma ponta de ter­
ia baixa , aonde náo havia receio de ataque, sem embar-
•go de que sempre se passou a noite com as cautelas cos­
tumadas. 
» Quasi defronte desta Ilha desagoa pela parte esquer­
da hum riachão , de que a Ilha toma o nome , de sorte 
que huma e outra couza se chama Mataurá. Náo hou­
ve occasiáo de se lhe examinar a barra , por se chegar 
ide noite á sua vizinhança ; mas dizem os práticos ser dè 
menor grandeza que o no Aripoaná ja mencionado no-
idia sete , e que neste Mataurá habitáo varias nações de 
gentio. Ã enseada em que desagoa , que he até á ponta 

jdende sahiáo as canoinhas , he superior á enchente do rio, 
.e mostrava ser de boa qualidade para lavrar , porque o 
arvoredo além de ser alto e frondoso era limpo da es-
ipcssura ordinária , que ha nas partes que alaga o rio. Na 
(Viagem deste dia em sete horas e meia de caminho se 
andaria rres legoas. 

A 10 de madrugada atravessando aparte direi ra se na­
vegou no rumo do sul , e logo no sudoeste com bastan­
te correnteza, e depois de três horas de caminho se avis-
gtou da parte esquerda huma barreira vermelha , a que no 
idioma geral dos índios se chama Guar^piranga , e dila-

-tando-se por hum quarto de legoa com seu arvoredo de 
"rnatavirgem desemboeca no fim desta ribanceira hum ria-
•ho chamado Matapí não mui caudaloso ,' que tem defronte 

— i — — — • — 

Ecão estas canoas d* qualidade da» que acima se dá» noticia» 
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da bocea huma Ilha com sua praia em huma e outrí" 
ponta , que correm ao essudoeste. Passada esta Ilha se en­
contra na.margem direita barreira vermelha semelhante á 
da parre esquerda, mas de menor extensão* no compri­
mento. Continuou-se viagem até ás seis horas da tarde, e 
portarão as canoas em huma ponta da ribanceira da parte 
esquerda , e em nove horas de caminho se andaria crer 
legoas e. meia, a maior parte no rumo de sudoeste. 

No dia onze ao romper da manhã se continuou via­
gem no rumo do sul e susueste costeando a parte es­
querda , na qual Ioeo se encontrou com huma ribanceira 
de pedras , defronte da qual se prolongava huma Ilheta 
ao comprimento do rio , por entre a qual e a margem 
direita se fez viagem , para salvar a correnteza que havia 
nas pedras da parte esquerda : nesta se seguia á dita ri­
banceira huma dilatada enseada de tetra baixa, no meio 
da qual desagoa hum grande lago chamado Manicorc, e 
a ultima ponta da dita enseada rematava com huma faito-
ria de cacáo. Defronte desta principiava huma grande 
praia ou coroa de areia, que levanratido-se pelo meio do 
rio ao seu comprimento o divide em dous canaes : ne 
da parte direita desagoáo dous lagos pequenos , e toda a 
sua ribanceira he de terra cahida , que depois de costea-
da ao largo se chegou ás sete horas da noite defronte 
da bocea do rio Unicoré , que desagoa na margem esquer- \> 
da quasi fronteiro á ponta de huma Ilha, em cuja praia 
portarão as canoas. 

Este rio Unicoré he medianamente caudaloso, a sua 
direcçáo he para sueste , e se acha habitado de gentio 
bravo. 

Neste dia com dez horas de caminho se andaria cin-* 
co legoas por se ajudar da vela toda a tarde com huma 
trovoada á poppa. Rumo principal sudoeste. 

A 12 se ptoseguio viagem costeando a parte esquer­
da , canal que fazia o rio entre a ribanceira e a Ilha 
mencionada, cuja praia, da pane do sul se dilata por es­
paço de mais de huma legoa nos rumos de sul até sues­
te p~or toda a enseada , no fim da qual a buscar o rumo' 
de sudoeste ao principiar outra enseada se encontrarão,três 
Ilhas , e por entre os seus canaes , em que havia menor 
correnteza , se fez caminho até ás quatro horas , ficarão 
pela poppa, e seguindo no rumo do sul a findar a en-, 
seada , portarão as canoas em huma praia, que da perito 
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da enseada da parte esquerda se dilatava,até meio do rio. 
Neste dia em nove horas de caminho se andaria quatio 
legoas: seu'rumo principal sudoeste. 

Dia 13. Neste dia se náo andou mais que huma en­
seada toda desde o rumo do sul para leste até chegar 
ao norte : toda a enseada era de terríveis correntezas. A* 
patte direita caminhando ja a turno de leste principiou hu­
ma ribanceira de terra vermelha , em.que havia hum-r pon­
ta de pedras, onde corria a agoa com grande fúria. 
Dilata-se a ribanceira por espaço de três quartos de le­
goa ao comprimento do rio: achou-se ser a sua mata de 
castanhal e cacáo. Remata em hum lago chamado pelos 
índios Capaná. He este pedaço de continente o mais ca­
paz de fundação de aldea que até aqui se havia encon­
trado ; porque além da tetra ser capaz de lavoura , he o 
rio nesta enseada abundante de peixe e muita caça vo­
látil e quadrúpede. A ribanceira da parte esquerda quasi 
toda he de terra cahida, e estava a madeira amontoada 
pela margem em summa quantidade. Portarão as canoas 
as 6 horas da tarde em huma praia , que sahe da ultima 
ponta da enseada da parte direita até quasi ao meio do rio. 

No dia 14 se principiou viagem ás 6 horas da ma­
nhã costeando á parte direita por hum canal entre a ri­
banceira e huma Ilha nos rumos de suestè , sul , sudoes­
te até chegar a oeste : e a meia legoa de enseada se 
vio a bocea de hum Igarapé, que cortando ao centro 
desagoa no lago, de que se fez menção no dia antece­
dente, chamado Capaná; e continuando no rumo de oes­
te pelas quatro horas da tarde ajudou huma trovoada o 
remo , e portarão ás 6 horas as canoas em huma Ilha 
nova : e em dez horas de caminho se andaria quatro le­
goas. 

Seguia-se a esta Ilhota em que se portou , outra de 
bastante extensão, e por entre a bocea que huma e ou­
tra faz, se avista a ribanceira da parte esquerda, em cujo 
lugar teve arraial o Capitão João de Barros da Guerra, 
quando no armo de \yi(, foi mandado por Cabo de hu­
ma tropa a destruir os gentios chamados Torazes , os quaes 
habitaváo estes districtos, e erão de tanta ousadia que na­
vegando rio abaixo sahiáo ao Amazonas , e roubaváo as 
canoas que do Pará subiào ao cacáo dos Solimões , e ma-
raváo a gente. A guerra que lhes fez o dito Capitão os 
deixou extinetos. . 

NoticUltram.N.0!. - E 
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DU tf. Pelas 6 horas da manhã se proseguto via* 
gem no rumo de oeste por hum canal entre a terra da 
parte direiti e huma Ilha, que se prolongava ao com­
primento do rio, e quasi na po*£- delia desagoa pela 
margem esquerda hum rio chamado Araxiá , que mostra­
va na sua ditecção vir do rumo de leste. Continnando 
a derrota do mesmo canal a quatro horas de caminhe se 
encontrou com terra mais elevada e vermelha, passada 
a qual se vio desagoar hum lago chamado Macoapi, em 

?ue ha huma cobra de extraordinária grandeza , a que os 
ndios pelo seu.idioma geral chamáo »— Boya asu— que 

quer dizer no nosso vulgar cobra grande. Contáo os mes­
mos índios deste gênero de animaes couzas que parecem 
incríveis, razão porque se remitte esta noticia á curiosida­
de. 

Passada a bocea. do referido lago em distancia de três 
horas de caminho da mesma parte direita ficando ja a re­
ferida Ilha p-U poppa, se observou sahir huma fumaça 
da margem junto á agoa, e chegando ao lugar donde 
havia signal de fogo da canoa da vanguarda , ainda foráo 
vistos huns poucos de gentios que o faziáo, os quaes 
apenas se deixarão ver, logo se esconderão embuscando-!, 
se pela espessura do arvoredo. Continuou-se a derrota, 
sem fazer caso da novidade , e dahi a huma hera de ca­
minho portarão as canoas na ponta He huma dilatada praia, 
que ofFerecia huma Ilha encostada á margem esquerda. 
Neste dia em oito horas de caminho se andaria três le­
goas. 

Dia 16. Fazendo viagem pelo canal que havia entre 
a terra da parte direita e a Ilha mencionada , se continuou 
ainda o rumo de oeste por espaço de duas horas de ca­
minho, em que finalizava a ponta de huma enseada, em 
meio da qual (ja depois de passada a Ilha ) sahia huma 
ponta de pedras, aonde o rio cheio costuma haver mui 
grande correnteza. Ao entrar na enseada que se seguia, 
andou a agulha para oessudoeste , e passado pouco espa­
ço chegou ao rumo geral sudoeste , e neste se proseguto] 
caminho costeando á direita , cuja ribanceira he de terra 
alta e vermelha , que terá meia legoa de distancia no 
seu comprimento abeirando o rio , porém no centro se di­
lata esta terra firme, na qual fez seu alojamento.o Ca» 
pitáo Francisco de Mello Palheta , quando no anno de 
*7z} foi despachado pelo Governo do Pará» a explorai. 
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este riõ da Madeira : e neste lugar se fabricarão as canoas 
ligeiras, em que se.proseguio derrota, que foi até chegar 
a Santa Cruz de Los Cajubabas , ou por outro nome a 
Exaltação, Aldea situada na margem direita do rio Mamo-
ré , pelcs*qual entrámos deixando o Madeira á esquerda , 
em que desagoa o Mamoré. Passada a referida tetra fir­
me , em cujo lugar se fez pausa a jantar , se proseguio 
viagem abeirando a ribanceira que se seguia de terra sol-
ta , que continuamente estava cahindo, e com ella algu­
mas arvores: e com o susto que causava este perigo , 
que se náo podia evitar em razão de ser a outra roar-

f em sem fundo capaz de se navegar, se sahio deste tra-
alho ás 6 horas da tarde , em que o rio nos offereceu 

huma Ilha com sua ptaia, em que portarão as canoas 
sem os viajantes terem mais cuidado que o ordinário de 
fazerem seminela ao gentio. Neste dia por causa de ser 
ja maior a correnteza do rio se andaria três legoas em 
nove horas de caminho. 

No dia 17 se principiou viagem de madrugada cos­
teando a margem direita no rumo do sul por entre huma 
I lha , que corre na direcçáo do rio, e depois de passa­
da em breve espaço, dahi a meia hora de caminho se 
principiou a passar outra Ilha ja no rumo de sudoeste , 
que chegada á margem esquerda se dilata com as mes­
mas enseadas do tio por espaço de cinco horas de cami­
nho. No^canal menor que faz o rio entre esta* Ilha e a 
terra da parte oriental , desagoa hum rio chamado Vrupu-
n i , cuja direcção não foi possível averiguar, porque o 
canal cheio de baixos e correnteza não permittia passagem 
a canoa grande. Nesre rio habita gentio Mura , e das quei­
madas que eües fazião neste districro se manifestava de 
noite o clarão dos fogos, como se observou na deste dia 
e na do seguinte. Passada a referida Ilha se segue outra 
a huma hora de caminho de muito maior extensão tam­
bém encostada á parte esquerda , cuja extensão he con­
forme ás enseadas que faz o rio, sendo o seu rumo prin­
cipal a sudoeste. Na ponta quasi desta Ilha portarão ás 
canoas-com dez horas de caminho, em que se andaria 
no referido rumo 4 legoas, por ser ja por esta altura 
mui freqüente a correnteza , e quasi insuperável a canoas 
grandes, 

Dia 18. Nesre dia se principiou viagem costeando a 
referida Ilha pelo braço maior do rio entre ella e a mar-

E ti 
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gem direita e náo se venceu mais neste dia de caftii* 
nho do qus duas enseadas, em que se andaria três le­
goas por causa da grande correnteza. O rumo principal 
foi sudoeste. Em huma praia que sahia da ponta da Ilha 
em que ella finalizou, potrárão as canoas, e na mesma 
praia se conservarão no dia ip. 

Como ja por este distríeto eráo grandes as corrente­
zas , c mui freqüentes os baixos, que tudo difficultava a 
navegação de canoas grandes , se gastou todo o dia ip 
em explorar as matas da mesma Ilha e da terra da par­
te oriental na diligencia de se achar madeiros capazes de 
fabricar embarcações ligeiras para nellas' se proseguir via­
gem , tanto para sé vencerem os obsraculos referidos, co­
mo para o transito das cachoeiras , para cujo trabalhoso 
passo se hia avizinhando a derrota. 

Náo se acharão na dita Ilha troncos com capacidade 
da obra que se projectava, e somente na margem orien­
tal de terra firme se acharão os precisos e próprios pa­
ra o intento, porém com o desconto de ser preciso for­
mar o Arraial para a factura das canoas no mesmo conti­
nente, em que de necessidade havia maior risco dos ata­
ques do gentio, do que poderia sueceder na Ilha, aonde 
náo costumáo invadir os viajantes , por náo rerem retiro 
fácil , depois de commectida a hostilidade , o que náo lhes 
suecede em terra firme , aonde mais a seu salvo accommit-
rem favorecidos do terreno e dos bosques , em que se 
embrenhão, o que depois se virificou por experiência. 

Náo houve outro arbítrio se não fazer alojamento 
na terra da margem oriental do rio , cuja planície por en­
tão estava desalagada , e para effeito de se entrar á ope­
ração das novas canoas passarão as grandes no dia vinte 
ao amanhecer ao sitio que na parte referida se achou 
mais próprio pira formar alojamento , para o qual se re­
servou parte suficiente dos índios, e a outra se desti­
nou ao corte dos troncos que erão precisos , para delles 
se fabricarem as novas embarcações , e com felicidade se 
acharão os taes madeiros na vizinhança do alojamento, e 
de mais desta commodidade se encontrou também a 
abundância conveniente de viveres para o sustento , 
assim de caça como de peixe ; e so de hum lago que 
se descobrio perto do arraial , houve huma tal ferrilidade 
de tartarugas, que alem de ministrarem a maior parte do 
sustento a toda a escolta , ainda delle se tirarão na des-
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pedida do sitio as que bastáiáo para fornecimento de 
muitos dias de viagem. 

Construído no dia referido e 21 o Arraial cingido 
de huma trincheira , de estacarias , e fachina para repa­
ro suficiente de qualquer invasão dos bárbaros , se guar-
necia de noite aquella circumferencia com sentinelas r que 
erão três, para fazerem signal de qualquer movimento 
que se ofíerecesse , observando-se também o "estylo mi­
litar de rondaiem os officiaes da escolta as ditas senti­
nelas para evitar algum descuido. 

«* Doze dias se passarão de alojamento sem nelles 
haver signal de gentio , até que na madrugada de três de 
Novembro, estando de fora da trincheira huma porção de. 
índios abrindo o casco da canoa a fogo (serviço que so 
aquella hota he proveitoso, em razão de não haver ven­
to , que he mui prejudicial á obra ) de repente se senti­
rão assaltados de gentio Mura , que favorecidos do escu­
ro e espessura do mato desparáráo quantidade de flcxas 
sobre os ditos índios, que se achavão com suas armas, 
e escoltados pelo Sargento mór, Commandante , e Aju­
dante da Tropa. 

Nesta avançada náo houve offensa na nossa parte, 
antes hum dos nossos índios teve o acordo de poder em­
pregar huma flexa em hum dos inimigos , que avistou em 
paite que a luz do fogo lho fez perceber. Tocou-se a re­
bate , e posto todo o arraial em armas (ficando guarda 
conveniente ás canoas que esta váo no porto) succedeu 
que ao sahir hum índio do seu alojamento acudindo ao 
rebate, o apanhou huma flexa por entre o osso da fur-
cula e o pescoço da parte esquerda , que logo o dei­
xou sem vida. 

Botou-se hum cordão de gente por fora á trincheira 
da parte accommeitida , e outro pelo mato com desígnio 
de se apanharem ao romper do dia em cerco , onde fos­
se castigado o seu atrevimento: não teve effeito o pro-
jecto, porque os Muras carregando o seu ferido que da­
va grandes brados, se acharão ja longe daquelle sitio quan­
do aclarou o dia. Náo houve lugar na occasiáo do ataque 
de ter effeito o uso das espingardas , por que se-náo po­
dia ver onde fazer pontaria : cahíáo ;•$ flexas , porém 
náo se disringuia o vulto que as impeli ia * cessou ainda 
assim a flexaria, depois que para aquella parte donde 
sahião, se dispatou huma descarga de quatio armas. 
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Para se conrinuat o serviço da fabrica das eanoas foi 
preciso dobrar as senrinelas na trincheira : e quando era 
necessário hir ao mato buscar cipó, folhas, esropa, e 
outros'materiaes, sempre os índios "hião escoltados , eso 
em huma occasiáo apparecêráo os Muras em hum córtt 
de páo , porém como foráo vistos , e attendêrão á dispo­
sição de armas, usarão da sua covardia retirando-se sem 
obrarem acçáo alguma. Somente de noite rodeaváo ao 
largo o Arraial , e não se resolverão mais chegar perto 
da trincheira, sem embargo que das portas para dentro 
he que se abrirão as mais canoas a fogo. 

Como aos índios trabalhadores era ja mui custos* 
de dia lavrarem madeira e de noite fazer sentinela, pa­
receu conveniente, depois de estarem cinco cascos de ca­
noas abertos , que etáo os precisos , mudar o Arraial para 
a parte mais accommodáda , em que os desvelos noctur-
nos fossem de menos trabalho ; e tomada esta resolução, 
se abandonou aquelle lugar no dia \<j de Novembro, 
no qual com quatro horas de caminho rio acima se ele. 
geu huma Ilha pequena com sua praia, onde no dia 
20 se armarão somente os estaleiros em que se acabas­
sem as cinco canoas, o que se eífeiruou sem a menoi 
petturbaçáo de gentio até o dia primeiro de Dezembro, 
em que carregando-se as novas embarcações , se expedi-* 
rão no dia seguinte de manhã as canoas grandes para 
baixo preparadas de mantimentos , armas, e lenha pari 
evitar o portar em terra a corra-la, com ordem os solda­
dos que as governavão de portarem na aldea dos Abaca­
xis , e ahi esperarem a volta da escolta. 

Esta no dia 3 de Dezembro pelas oiro horas da ma* 
nhã principiou sua derrota rio acima no .rumo de oeste, 
e logo a sudoeste rumo geral. Cósteou se á parte es-,; 
querda , que quasi toda a ribanceira he de terra cabida, 
e á parte direita desagoa hum lago mui abundante de 
peixe , o qual ou seja gpizado com temperos ou assa­
d o , não tem sabor a couza alguma: razão por que* 
os índios no idiom*» da sua lingua geral lhe chamío 
lago de Jerupari-pirá , que no Portuguez quer dizer: 
lago que tem peixe do Diabo. Náo se sabe attribuil 
ao certo de que procede aquella insipidez táo extraordi­
nária. Sendo ja noite portarão as canoas em huma Ilha 
chamada de Santo Antônio: e em oito horas de cami­
nho se andaria três legoas nos rumos já* referidos. 
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Em 4 de Dezembro se proseguio viagem costeando» 
á esquerda huma grande enseada de terra alagada , sendo 
a outra terra da margem direita de barreiras 'vermelhas. 
No fim. da dita enseada desagoa hum lago chamado Pira 
Jacaré , defronte de cuja bocea principia buma Ilha en­
costada á parte direita , que se dilatava até a meia ensea­
da que se seguia. Defronte da ponta desta enseada havia 
buma restinga de pedras , em que havia grandíssima cor­
renteza , passada a qual sendo ja de noite portarão as 
canoas na ribanceira da parte esquerda com 13 horas de 

^caminho , em que se andaria 4 legoas nos rumos do sul 
a que se principiou , e logo a maior parte do caminho 
a sudoeste , e se portou no de oesre. 

A 5 se continuou viagem costeando á esquerda no 
rumo de sudoeste e sul terra alagadiça; defronte desa-
goaváo dous lagos de terra que não alagava. Passada a 
enseada se seguião três Ilhas lançadas a rumo de sueste , 
ao qual se navegou pelos que fazia o rio, e passando a 
enseada se costeou á direita, e entrou ja de noite por 
hum canal entre a terra e huma Ilha, e se portou na 
ribanceira áa 8 horas da noite , e em 15 de capiinho se 
andariáo cinco legoas. 

No dia 6 , que suecedeu ser mui tempestuoso de.chu­
va e vento , se continuou a navegar o canal referido nos 
rumos de sudoeste e sul seguindo-se mais duas Ilhas á 
antecedente , e sahindo a enseada costeando á direita foi 
visto hum gentio na ribanceira encarando o arco para dis­
parar flexa sobre a. gente de huma canoa; porém andan­
do mais destra a espingarda de hum soldado em ser dis-
Íarada por elle , não se sabe ao Cerro se foi ou não chum-

ado , porém he sem duvida que não foi mais visto. 
Seguio-se logo na mesma ribanceira huma ristinga 

de pedras, em que com algum rrabalho foi preciso sir-
gar as canoas á corda , e acabada esta operação por ser 
quasi noite, portarão as canoas em huma praia de Ilha 
que havia no meio do rio. Neste dia em 6 horas de ca­
minho se andaria nos ditos lumos 2 legoas. r 

Dia 7, Proseguio-se viagem costeando á esquerda no 
turno de susudoeste e sul, e da margem direita desa­
goa defronte da ponta da enseada hum lago, elogo mais 
.adiante hum ribeiro de pouca entidade, e a este se se­
guia outro de pouca entidade também , e antes de chegar 
a humas barreiras vermelhas desagoaváo dous lagos tara-
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bem insignificantes. Passadas as dítas barreiras fazia bar" 
ra hum riacho chamado Marani , que teria de bocea (ao 
parecer) 50 braças, e a sua direcçáo mostrava ser a 
oeste. 

Continuando a derrota da parte esquerda no turno de 
lessueste , se achou a terra da ribanceira mais a l ta , e á 
vista da agoa varias vigias ( á maneira de guaritas ) CO-A 
bertas de palha, em que o gentio costuma registar o que 
passa pelo rio , e quando descobrem as suas praias, para 
eiles sahirem a pescar : no fim desta maegem mais alta 
desagoa hum lago chamado das Piranhas. Deste lugat 
ja sobre a tarde se avistarão humas I lhas , por entre as 
quaes se dividia o rio em vários canaes com huma tal 
disposição, que a verdura do'arvoredo representada na 
tranquillidade das agoas offerecia aos olhos o mais agra­
dável objecto, que ate este passo se havia logrado. 
Ja de noite portarão as canoas na praia de huma das Ilhas 
com doze horas de caminho , em que se andaria cinco le­
goas. 

No dia 8 de Dezembro , por ser dedicado ao sagra­
do mystetio da Conceição puríssima da Virgem Senhoh* 
a cuja soberana protecçáo havíamos dedicado o Arraial ida 
fabrica das canoas , de commum acordo se destinou a ma­
nhã deste dia a ouvir missa somente , e com effeito exe­
cutado este projecto se fez viagem so de tarde no rumo 
de sueste e s u l , e com seis horas de caminho se anda­
riáo duas legoas.» 

A Q principiando viagem pelas 3 horas da manhã se 
passou á parte esquerda do rio , e foi proseguindo cami­
nho no rumo de su l , e passada a primeira enseada se 
continuou a sueste na segunda, cuja ribanceira era alta 
de terra vermelha, e a meio barranco sahia huma fonte 
de .agoa crystallina e de bom gosto, que se despenhavf"" 
até o r io : no fim desta terra desemboecava hum lago^ 
c defronte principiava huma Ilha , entre a qual e a rer-
ra mediava canal estreito , e passando ao mais largo quèV 

"era da parte direita se navegou no rumo de sueste, eloW 
gr» ao sul : onde portarão as canoas ja noite na praia de 
huma Ilha que havia no meio do rio. Neste dia enV rz 
horas de caminho se andariáo 4 legoas nos referidos ru­
mos. 

No dia dez. sahindo da dita Ilha no rumo do sul, 
logo se passou ao sudoeste, e com três horas de caminho, 
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èm que sé andaria huma legoa , se chegou neste rumo á 
bocea do rio chamado Gi-paraná pelo idioma geral dos 
índios, que em Portuguez quer dizer Machado do mar. 
Este nome lhe pbseráo os índios por acharem* neste rio 
huns mariscos semelhantes ás Ostras, cujas conchas lhes 
servião para cortar páos miúdos. 

Por ser este rio o maior que até este lugar se havia 
encontrado desagoar^no Madeira, foi preciso fazer nelle 
algum exame para se indüviduar, quanto fosse possível, a 
sua direcçâo, grandeza, e altura do polo em que desa-

Entrega este rio as suas agoas ao Madeira.por entre 
huma ribanceira alta : divide-se em dous braços por lhe dar 
c$ta figura huma Ilha de pouca largura, poiêm de^dilata-
do comprimento, que correndo com o rumo do mesmo 
Gi-paraná , dizem ser necessário dous dias de viagem pa­
ta a vencer. O canal da pane de leste tem de largura na 
bocea entre a terra e a ponta da Ilha 257 vaias Portu-
guezas , e o da parte de oeste tem 177, que todas fazem 
434, bocea total do mesmo rio , o qual navegando-se por 
espaço de duas horas mostrou ser o seu rumo sueste , e 
a leste he a sua entrada. Observou-se a altura, e se achou 
estar a sua desemboecadura em 9 grãos de latitude au­
stral. Sobre a origem deste rio se fará algum discurso 
quando se tratar do rio Jamary que se lhe segue.' 

Pelas 3 horas da tarde do mesmo dia se deixou a boc­
ea do Gi-paraná , e continuando derrota no rumo de su-

. doeste costeando a ribanceira esquerda de barreiras verme­
lhas as mais altas que até este passo sé haviáo encontra­
do, e sendo preciso atravessar o rio para buscar a praia 
de huma Ilha encostada á parte occidental, se avistarão 
do meio do rio no referido rumo humas serras, que re-
presentavão estar em bastante distancia daqúelle lugar , e 
se averiguou serem aquellas, donde principiavâo as cachoei­
ras que de necessidade havíamos de encontrar. Portou-se 
com effeiro na dita praia ja de noite, e com 4 horas de 
caminho no diro rumo se andariáo duas legoas. 

A 11 do mesmo mez de Dezembro sahindo da refe­
rida praia de madrugada no rumo de sudoeste , se nave­
gou á direita, e a 3 horas de caminho se achou a riban­
ceira que se costeava ser de pedra talhada , e lo**o no 
fim delia desemboecava hum riacho pequeno , que foi ha­
bitação dos gentios Torazes , que" passarão a vizinhar com 

Notic. Ult&am. N.° I. F -



44 N A V.' D E S DE O V AR A 
os Muras, onde se lhes deu a gueira, de que ja se f«J 
menção. 

Defronte da ribanceira de pedra na margem orientaf 
desagoiva hum lago de pouca consideração. Fazendo-se 
no resto do dia caminho a oessudoeste e oeste, portarão 
as canoas na ribanceira occidental com 12 horas de via­
gem , em que se andariáo 4 legoas, por se haverem en­
contrado neste dia formidáveis correntezas. 

Dia 12. Principiou-se a navegar a oeste á parte direfcl 
ta, e a huma hora de caminho se chegou a huma riban­
ceira de pedra cm que havia grande correnteza, e foi pre­
ciso retirar delia e buscar a margem esquerda , que se 
navegou com menos trabalho , e seguindo ao rumo do sul? 
se achou desagoar por aquella parte hum riacho de pouca 
entidade, e fronteira 3 sua bocea huma grande praia , que 
ja se hia povoando de arvoredo, que em breves annos a 
constituirá Ilha : por entre ella e ja a terra da parte di­
reita se proseguto derrota no mesmo rumo do -Sul, e an­
tes de sahir do canal se observou desagoár hum riacho, no 
qual esteve situada a aldea de Santo Antônio , e hoje se 
chama aldea de Trocano , de que ja se fez menção» 

Este riacho se chama Aponiao, e por elle dizem ha­
ver boas terras para lavouras: náo he caudaloso, e a sua 
direcçáo he para oeste. Logo se seguio a passagem de 4 
Ilhetas com suas praias, por entre as quaes se dividia o, 
tio em vários braços, e pelo maior que era á parte di­
reita sahíráo as canoas a enseada, e virando a ponta del­
ia ja noite porráráo as canoas com onze horas de cami­
nho, em que se and iria 4 legoas nos ditos rumos de oes­
te e sul. 

No dia 13 ao rumo de oeste se principiou viagem 
por entre a terra»-dVparte direita e huma Ilha chamada 
do Tucunaré , fronteira a ella era a ribanceira da parte es*i 
querda de barreira vermelha , e no fim delia desagoa o( 
lago chamado também Tucunaré.: passada a Ilha deste no-jg 
me se seguio logo outra , que se principia a formar em, 
huma praia no meio do rio, por onde navegando ao suü 
se avistou a bocea do rio Januri , para a qual se através-' 
sou no rumo de susudoeste, e pelas dez horas da manha, 
se portou nella com cinco horas dç caminho , em que se 
andariáo 3 legoas sem correnteza. , 

Este rio Jamari he de'maior nome no Pará, do qufer 
outro qualquer dos que desagoáo no Madeira , e a razáui 
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fie por que este rio tem grande abundância de cacáo syl-
vestre , que os moradores do Pará vem colher no tempo 
de estar sasonado , juntando-se para este effeito quatro e cin­
co canoas para encorporadas resistirem ás invasões dos Mu­
ras : e quando náo pôde haver esta sociedade , toda aquel­
la grande colheita se perde exposta ao uso dos bárbaros 
e disperdicio dos anitnaes. 

. Entra-se neste rio no rumo de sueste , e depois a 
leste até chegar ao norte, encaminha-se outra vez ao 
sueste, que será provável ter este por legítimo rumo. Es­
ta conjectura se fez em duas horas de caminho, em que 
se foi por elle acima logo que portarão as canoas. Náo 
tem correnreza de consideração : as suas agoas são crystal-
linas e gratas ao paladar, especialmente dos que anda-
váo habituados a agoa turva do' Madeira, que nas do Gi-
paraná e agora nestas do Jamari acharão huma transitó­
ria recreação. 

Desagoa o Jamari no Madeira com 240 varas Por-
tuguezas de largura na sua barra , que se acha em o gr. e 
20 min. de elevação austral , segundo constou pela obser­
vação do quádrante feita neste dia em horizonte bem pro­
porcionado. 

Nesta occasiáo se discorreu a respeito das origens des­
te rio e do Giparaná, servindo de fundamento as noti­
cias que daváo dous .moradores do Mato grosso ,- quê fa-
ziáo viagem na escolta dizendo que pelo rumo que leva­
va o Madeira ao poente , presumião ser hum dos dous rios 
mencionados, hum que com nome de rio das Candeas ti­
nha as suas cabeceiras ao norte.das do rio Galera , que 
fazia barra no Aporé , com a differença que ò Candeas 

'de necessidade havia de cortar de leste paia oeste a bus­
car o Madeira , a leste de serrania geral , e a oeste da 
mesma cordilheira ; quasi de norte a sul caminhava o Ga­
lera a entrar no Aporé: e o não haver nesta controvérsia 
he por se ter navegado todo, e o Candeas somente as 
luas cabeceiras. Nesta duvida se appellou para a experiên­
cia examinando toda a margem oriental com attençáo £*é 
Se topar outra barra de rio . que igualasse com a dos dous 
antecedentes para dar mais opposLtores ás origens do Can­
deas ; aliás continuar no Giparaná e Jamari a contingên­
cia referida. A seu tempo se tratará desta matéria com 
mais individuaçáo e clareza. 
-' Dia 14, Continuou-se viagem no mesmo dia sahindo 

F ii 
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da bocea do Jamari , e no rumo de sudoeste pela hunlf 
hora da tarde se costeou á esquerda, e ás 4 horas da 
tarde hindo a rumo de sul sobrevieráo humas trovoadasl 
grandes , que obrigarão a tomar porto na praia de huma 
Ilha encostada á margem esquerda, e alli se pernoitou.' 
Andariáo as canoas pouco mais de huma legoa» A razão 
que houve para a demora de quasi hum dia no jamari, 
foi porque além das averiguações que nelle se fizeráo , re-' 
quererão os índios a,limpeza da sua roupa, por náo ha? 
ver táo cedo esperanças de achar agoa limpa. . 

No dia 15 ao romper da manhã sahindo da Ilha men«* 
cionada no rumo de sudoeste se proseguio derrota costean­
do á esquerda , e passada huma pequena enseada se en­
trou a navegar outra nos rumos de sul e sueste por en­
tre huma Ilha e a terra, cuja ribanceira era de pedra, 
que finalizava com huma restinga , em que havia grande 
correnteza , e para desvio delia foi preciso passar á direi­
ta ; e no rumo de sudoeste, ficando as pedras ja pela 
poppa, se passou outra vez á esquerda a horas de meio 
dia , e no meio de buma pequena enseada de terra soli­
da desagoava hum regato , no qual logo á entrada este-.. 
ve fundada a aldea ja referida do Trocano, a primeira 
vez que se desceu a sua gente do mato , contíguo á se-. 
gunda cachoeira, de que depois se fará menção. Nesté| 
lugar se acharão ainda bastantes limões, laranjas bicacs, 
e outras frutas, que se produzem naquelle lugar-desde o 
tempo que alli houve a dita habitação. Daqui se buscou 
no rumo de sudoeste huma Ilha grande , passada a qual 
portarão as canoas ja noite na praia da sua ultima ponta. 
Neste dia com oito horas de caminho se andariáo 3 le­
goas. 

Dia \6. No rumo de oeste se principiou viagem cos­
teando á. esquerda; defronte da praia desagoava da parte 
direita hum ribeiro de pouca nora, e logo na mesma en̂  
seada hum lago. Proseguio-se caminho no rumo de sudoes-'f 
te em huma dilatada enseada , e passando á direita para 
livrar de grandíssima correnteza se caminhou a rumo de 
oeste , e nelle se portou em huma praia que havia no meio•* 
do rio, na*qual havia immensidâde de Criação de Tartaru­
gas, de que se fez bastante provimento: e foi a ultima 
fartura que ofFereceu o Madeira desta espécie de peixe» 
pois a náo ha dahi para diante , em que principiáo as 
cachoeiras. Neste dia em 6 horas de caminho se andarráO 
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3oas legoas e meia nos rumos referidos, sendo o princi­
pal sudoesre. 

No dia 17 se principiou viagem no rumo de sudoes­
te costeando á direita huma enseada, no fim da qual ao 
voltar para outra se achou huma correnteza tão violenta 
(resulra de huma restinga de pedras que alli havia) que 
por nenhum modo se pôde vencer: atravessou-se á parte 
esquerda, e vencendo-se alguns baixos de coroas de areia 
se navegou hum pequeno espaço a oeste, e logo a su­
doeste e sul huma mui dilatada enseada, no fim da 
qual entrando em outra a sudoeste se avistou neste ru­
mo 'a primeira cachoeira , e no mesmo se chegou a por­
tar junto delia pelas cinco horas da tarde: em o horas de 
caminho se andarião 3 legoas. 

A ribanceira da enseada que hia topar na dita ca­
choeira , he de terra alta que principia em huma ponta de 
pedras da parte esquerda. Tem bom arvoredo, e mostrava 
toda porção de terra ser capaz de habitação e lavoura. 
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B R E V E N O T I C I A 

DAS SERRANIAS DE QUE PROCEDEM AS CACHOEI­

RAS DO RIO DA MADEIRA. 

V> Orno ha de ser mui preciso neste Diário o falar re­
petidas vezes na cordilheira donde resultáo as cachoeiras 
do nosso rio, pareceu conveniente antes .de entrar a dcs-
creve-las offérecer neste lugar huma idêa da extensão da* 
quellas serranias assim pelo que constou ocularmente no 
progresso da viagem nas partes , em que ou pela sua vi­
zinhança com o rio , ou pela sua grande elevação mais 
ao centro se deixavão avistar, como também pela indaga­
ção que se fez dos rumos que traz desde a sua origem, 
segundo noticiarão pessoas fidedignas , que viajarão gran­
de parte do dilatado teueno que ellas occupáo. J 

Ainda que entte os Expositores sagrados se offereça 
a questão, se existiáo ja ou não no mundo as serras 
e montes, que por todas as quatro partes ciogem a sua 
giande maquina , antes do dilúvio universal ; com tudo, 
ou fosse obra da creaçáo (que será o mais provável) 
ou desafogo da natuteza , quando se vio opprimido o 
globo com aquella inundação geral das agoas, sempre 1 
estes gigantes da terra , que muitos chegão a competir 
com as nuvens , são objectos dignos de se admirar nel­
las a grandeza de Deos Artifice supremo das maiavi-. 
lhas creadas : e assim todos sabem pelas historias, anti­
gas e modernas , sacras e profanas, o quanto o mundo. 
está povoado destes prodigjos da natureza. E passando 
dos termos expressivos aos figurados, em rodas as cartas 
Geográficas , ou sejáo universaes ou particulares , fazem 
os seus Auctores uniformes demonstrações das serras e 
njontes mais celebres , que em diversas posituras se dila-. 
«áo pelo antigo e novo mundo. Nesta certeza se trata-
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tà aqui .somente das que fazem congruência ao intento 
acima expressado. 

Os historiadores de melhor aceitação e os Geógra­
fos mais pontuaes descrevendo e delineando a celebre 
cordilheira dos Andes, lhe confciem a larguissima ex­
tensão que ha desde o Estteito Magalhanico até á Nova 
Hespanna discorrendo por toda a costa de Chjli, Peru , 
e Isthmo de Panamá, cuja vasta direcçáo con prchende 
mais de mil legoas de terreno; certificando ser a sua ele­
vação em partes tão excessiva, que dizem náo a podem 
superar com o vôo as mais ligeiras aves. 

A esta muralha levantada pela natureza como para 
deffender a terra das invasões do grande mar do sol, e 

'-que dos impedernidoS retiros da sua agigantada estatura 
se desentranháo os thesouros de ouro e prata, que faz a 
opulencia das índias oceidentaes, que enriquece a Mo­
narquia Castelhana , corresponde outra cordilheira não 
menos avultada na grandeza , nem 'menos abundante de 
preciosos metaes e pedras finíssimas, brilhante adorno 
com que se esmalta a Real Coroa da Magesrade Augus­
ta Portugueza , que fazendo frente ao mar do norte cos­
teando todo o Brasil desde a Capitania do Seara, cami­
nhando ao sul faz o Cabo de Santa Maria , Promontorio 
que termina a ponta Septentiional, por onde desemboeca 
o grande rio da Prata no mar do Paraguay. 

Esta direcçáo traz a serrania , quando em altura de 
23 gr. de latitude, austral logo ao sul da villa de San­
tos lança outra cordilheira desde o lugar chamado serra 
do mar, que- penetrando o certáo em vários rumos se 
ramifica por rodo o continente das Minas Geraes e Goya-
zes. Nas vizinhanças da cidade de S. Paulo principia es. 
ta serrania a fertilizar a rerta com copiosas agoas, dan­
do (entre outros muitos ) nascimento ao tio grande no­
meado nas cartas estrangeiras Paraná , o qual caminhan­
do a oeste se junta com o Paraguay, náo sem alguma 
competência no disputar a primazia de madre geral da-
•quellas immensas agoas: cem tudo elle perde o nome 
no Paraguay em altura de gr. de elevação austral.-
Na mesma serrania tem suas origens p famoso rio de 
S. Francisco, que recolhendo em si as agoas de outros 
muitos tios, que tem suas fontes na mesma* cordilhei­
ra , discorre com hum meio circulo ao norte , e se 

«entrega ao oceano Brasiliense cntte o Cabo òe .Santo 
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Agostinho , e a cidade da Bahia em altura de . . . » 
Finalmente depois que desta coidilheira nasce no 

districto de Goyazcs o celebre rio Tocantins, que se en­
grossa com grande numero de riachos vertentes da mes­
ma serrania, se encaminha esta ao rumo de oeste, e co­
mo se fosse huma baliza terminánre dos dominios que 
pagão fluido tributo ao oceano , reparte em distancia de 
mais de duzentas legoas as agoas em caudalosos rios, 
buns que buscão no rumo do norte terminar seu curso 
no celebre e grande rio das Amazonas, e outro para o 
sul a fazer o rio da Prata ou Paraguay , como se dará 
noticia individual em lugar mais opportuno. 

No referido rumo de oeste , fazendo vários meios 
círculos de montanhas , e lançando muitos braços para o 
sul (náo consta que também para o norte) se vai dila­
tando a seirania até finalizarem os Campos Parcizes, que 
deixa da parte do notte parallelos ás fontes dos rios Ma­
deira e Jahurfl , como adiante se fará mais distinefa men­
ção ; e buscando a margem do mesmo Madeira, deixan­
do o rumo de oes te , acompanha este rio no de oesno­
roeste por espaço de mais de cento e oitenta legoas; e 
voltando com o mesmo rio para o nordeste por espaço 
de sessenta legoas fôrma as cachoeiras, que a diante 
se descrevem , até que na altura de o gr. de latitude au­
stral , em que deixa as primeiras , busca o rumo de oes­
te , em cuja direcçáo se perde de vista; e será provável 
se hirá unir com as serras do Peru , que fazem a men­
cionada cordilheira dos Andes. 

A imtnensidade de NaçóeS gentilicas , que habitáo a 
fragosídade da parte superior e inferior destas serranias 
com mais inclinação á sociedade das feras que á dos ho­
mens, pede hum Tratado particular, que faria grande 
volume para se noticiar ao mundo a muira parte que ain*] 
da ha daquelle infeliz Paganismo, do qual neste Diário 
se fará memória breve onde for convenienre , como tatw"'" 
bem da abundância de riquezas , de que nesra serrania tem5! 
havido descobrimentos , os quaes ainda se espera contM 
nuem nas partes, em que a mesma cordilheira he maisl 
occidental no districto de que tratamos. ! 

Com o nome de cordilheira das Geraes ou Chapada 
grande se appellida esta serrania pelos, moradores do 
Cuyaba e Mato grosso, e de huma õu outra deno­
minação se usará no progresso deste Diário. 



Descrevem-se as cachoeiras do Rio da Ma­
deira principiadas a passar no dia 18 

de Dezembro de 1749. 

ÍRIMEIRA CACHOEIRA. 

Hegando no dia 17 de Dezembro pelas 4 horas da 
1 tarde á vizinhança da chachoeira chamada pelos índios 
1 Aroiya , e pelos Portuguezes de S. João, se mandarão 
1 os índios mais experimentados em huma canoa, a exami-
1 nar qual dos canaes , que fazia o rio por entre morros 
1 de pedras , seria mais capaz de se poder passar com me-
i nos perigo : e pela informação que deráo , se averiguou 
ser conveniente puxar as canoas, pela margem esquerda , 
e náo pela direita, porque pelo meio era impraticável; e 

1 da mesma sorte pela parte direita se fazia igualmente 
perigoso, em razão de ter ja o rio principiado a encher, 
e descarregar por aquella margem maior pezo de corten-
teza do que pela esquerda: 'concordado este parecer.se 
emprehendeu no dia seguinte a passagem, que foi com 
trabalho , mas feliz suecesso. 

Desde que se entrou a navegar o Rio da Madeira 
a este lugar da primeva cachoeira , se achou serem ambas 
as margens alagadiças , que nos mezes de cheia se inun-
dáo todos os annos em distancia de huma e duas legoas 
para o centro de cada parte conforme a quantidade de 
agoa que chove nos invernos, que huns são mais copio-
sos do que outros , donde resulta a immensidade de la-

S ps , que na vasante do rio ficão por ambas as margens 
e sorte que sendo raras as partes em que a terra se le­

vanta mais do ordinário (que nunca chega a mostrar hu­
ma legoa de ribanceira alta) sempre se acháo estas pe­
quenas distancias c-rcadas de lagos, em fôrma que nuis 

Notic. Ultram. N.° I. G 
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parecem Ilhas do que terra firme ; porém hindo-se AV\M 
nbando á primeira cachoeira ja a ribanceira alta cortei-* 
ponde com o centro , e náo dá lugar a inundações, e 
nesta pirte principiáo as serras da cordilheira geral a quejjj' 
navegj rio acima , e finaliza© ao9 que rodão para baixo, 
E estas mesmas serras são as que se haviáo avistado. 

Estas seiras se dilaráo por huma e outra margem n* 
vários rumos , e por entre ellas faz caminho o rio Ma­
deira , e como sejão compostas "de morrariâ de pedra, as­
sim mesmo offerecem as suas extremidades á correnteza 
do rio , de maneira que na primeira cachoeira se obser*; 
vou fazer a terra huma pequena enseada da parte .orien­
tal composta de morros de pedra, os quaes atravessando 
o rio formáo nelle duas Ilhas , huma dellas maior e cora 
arvoredo alro em distancia de zoo% braças da terra firme 
da banda esquerda, e outra menor e quasi escalvada,' 
que se oppõe ao meio da correnteza do rio. Da pane 
occidental principia huma dilatada enseada , e na ponta 
opposta á oriental ha semelhante pedraria da mesma qua­
lidade e positura que a ja referida. 

Por entre as duas Ilhas e as duas ponras de terra 
firme rompe a correnteza do rio offerecendo á vista hato 
espectaculo igualmente formidável e alegre; porque a» 
tendendo á valentia , com que a agoa para atropelar o» 
impedimentos que se lhe oppõem em parte , se precipita 
dos penedos , e sahindo por entre outros ja despedaf^ 
dos vai formando em diversos gyros vários fenômenos 
em rodomoinhos e fervedouros , até sonegar em remanij 
sos mui quietos nas enseadas, em cuja tranquillidade se 
está debuxando o arvoredo sempre viçoso das margens. 
Tudo junto dá assumpto á contemplação para o recreio^ 
porém offerece aos viajantes horríveis objectos paia o to ' 
mor. 

Nestes termos três são os canaes que se acháo ne*V, 
ta cachoeira: pelo do meio ainda ninguém passou, netl 
pode sem acabar infalivelmenre na empresa ; pelo da par-
re direita em tempo de secca vai qualquer canoa sem pe­
rigo ; porém em tomando o rio as primeiras enchentes, 
não resta mais que o canal da pirte esquerda, que em 
tempo secco náo tem agoa , e ainda na força de toda * 
cheia he por onde melhor se pode navegar. N o tempo 
presente, como era principio das primeiras agoas , ja nesrt 
canal havia a que bastava para se puxírem as canoas;'© 
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que se executou no'dia 18 depois de celebrar-se Missa 
em obséquio da Senhora do O , cuja festividade celebra­
va a Igreja. 

Dous puxadouros se offereciáo pela parte referida 
ambos por entre pedras , porem com a diffeTença que pe­
lo primeiro podião hir as canoas carregadas levadas á sir-
ga com grande cuidado ; o que se venceu em 4 horas de 
trabalho: e chegando a hum remanso junto ao outro pu-
atadouro se descarregarão as embarcações , e conduzidas 
as cargas por cima de iinmensidade de pedraria em dis-
«ancia de 200 braças se deixarão em parte conveniente, 
aonde ja sem perigo se haviáo de embarcar, Feito este 
serviço se entrou na diligencia de transportar as canoas 

rio ultimo resto do canal , que era a quebrada de 
um morro , por onde sahia agoa em altura de dous pal­

mos com pouca correnteza, e teria de distancia 30 bra­
ças; para o que foi preciso fazer estivas de madeira para 
salvar as canoas de alguma ruina ,- que lhes podia succe-
der nas pontas das pedras, que ainda náo esta váo cobertas. 
Com esta prevenção se puxarão as canoas com bom sue-
cesso, e ficarão por roda a tarde transportadas a lugar 
seguro ja livre dos perigos deste primeiro impedimento , e 
cada huma com a carga que lhe pertencia para no dia 
seguinte fazerem viagem. 

A 19 ja dia claro se principiou viagem pelo remanso, 
que havia entre o resto da Ilha e a terra*firme da par­
te esquerda no rumo de oesnoroeste ; e em menos de 
meia hora costeando a oeste se avistou a cachoeira pela 
parte de cima, em que mostrava os primeiros princípios 
da agoa que cahia entre duas Ilhas e o canal* da parte 
direita, que na verdade fazia muito mais funesta represen­
tação do que a ja referida. 

Costeando a mesma margem esquerda se acharão a 
huma hora de caminho hindo no rumo de oessudoeste 
encostados á rerra dous morros de pedra , hum dos quaes 
formava huma Ilha, e delia se prolongavão pedras até 
rocio rio, aonde fazia bastante correnteza, que se venceu 
a remo ; e a náo estarem ja as pedras do meio berrt co­
bertas de agoa haveria aqui novo trabalho como de ca­
choeira. 

Desta parte se atravessou á direita , costeando a qual 
se topou ainda á vista do morro antecedente outro mui 
semelhante, menos em formar Ilha, porém maior cerren-

>G ii 



£2 N A V . D E S D E O P A R A * 

tcza , que se náo pode vadear se náo a corda e com al­
gum perigo: neste lugar havia na terta firme muitas ar­
vores de cacáo fruetirero e ja quasi sasonado, e muito 
castanhal , e outras arvores de frutas do mato, que os ín­
dios cornem 

Vencido este passo , se principiou a ouvir o estron­
do das agoas da celebre cachoeira chamada Gamon , ^ 
costeando a mesma parte direita nos turnos do sudoeste 
e sul , levando ja por guia o ruído das referidas agoas 
se avistou na volta do susueste aquelle promontorio dej 
agoa, que se despenhava por toda a largura do rio, e 
no mesmo rumo chegámos a ella pela 4 horas da tarde: 
e em seis horas de caminho se andariáo 3 legoas desde 
a i,« cachoeira até esta 2.". 

SEGUNDA CACHOEIRA. 

D A parte oriental e occidental fôrma o rio duas en­
seadas correspondendo huma a outra , de sorte que pa­
rece se fecha o rio em hum circulo igualando as pontas 
de cima fronteiras huma a outra no rumo de noroeste e 
sueste. Ambas estas pontas se formáo cada huma de hum 
morro de pedra solida, e se communicão ambas; fazendo 
como huma muralha desmantelada , por cujas ruinas pre-
cipitando-se a agoa do rio com furiosa violência resul­
ta hum espantoso estrondo, que a haver nas suas mar­
gens povoaçóes seria provável padecerem os seus habitan­
tes á sutdez que dizem suecede aos que vivem junto das 
catadupas do Nilo. 

NeSte impedimento que acha o rio e rompe com 
táo furioso estrepito , náo ha caminho algum para os ho­
mens vencerem este passo por canaes ou remansos; por­
que estes não os ha junto ás pedras, e aquelles se nío 
percebem , porque entre as quebradas' dos rochedos tudo 
são fervedouros de agoa , que apenas se chegou a elles 
qualquer tronco por corpulento que seja , em hum instan­
te o sorve , e com brevidade o expelle e logo torna a 
sumir , até que Jahi a tempo o lança em rodomoinhos de 
agoa, em que anda detido em gyros por muitos dias até 
haver maior enchente, que lhe faça caminho para siri ir da-
quella represália. De huma a outra ponta poderá havei 
de longitude e de latitude de agoa precipitada duzent». 
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e cincoenta braças. A altura da queda em partes mostrava 
nesta occasiáo em que ja crescia o rio , ser no mais alto até 
16 braças , fazendo de longe a estimativa. 

Como a. furiosa correnteza , que despede das quedas 

Sue dão as agoas pelos rochedos, encosta á parte direita 
o rio, porque topa com huma Ilha e praia que nomeio 

da enseada se lhe oppõe, e dá passagem ao maior pe­
so da agoa entre a terra da mesma parte direita e a Ilha, 
tomarão as canoas o caminho da margem esquerda, e 
portarão em huma enseada pequena , donde como era inú­
til á diligencia de explorar canaes, se descarregarão de 
tudo , e depois de transportados os mantimentos e tras­
tes por terra rodeando o morro por espaço de 600 bra­
ças , se puxarão pelo mesmo caminho as canoas por terra 
sobre estiva de madeiros , em cujo trabalho se gastou 

-dous dias; e por que algumas canoas se desconjunráráo 
no puxadouro, em que havia huma elevação de terra 
donde foi preciso maior impulso para as mover , se gas­
tou outro dia para as refazer do damno , dando o mato 
vizinho estopa em hum páo chamado Jacepocaya, e se 
lhe tira entre a casca e tronco, e so com o pequeno 
beneficio de desfiar aquella como membrana e enxugar 
o desfiado fica capaz do ministério a que se applica, ,e 
de outto páo chamado Cumaá se tirou o sueco que set-
vio para brear, e he ainda melhor material que o mes­
mo breu para estancar as costuras , que se calafetárão com 
a referida estopa. 

A terra contígua ao morro da parte direita , que lan­
ça a penedia dê que se fôrma a cachoeira, he de elevação 
de serra , e assim vai correndo para o centro ,' e a ex­
tremidade delia acaba na ponta do noroeste em que fe­
cha a cachoeira. Na ribanceira da enseada da parte di­
reita antes e depois de passada a cachoeira ha huma 
qual idade •"de terra de tão extravagante qualidade, quedei-
la unicamente se sustentão os animaes quadrúpedes e 
voláteis que habitáo por aquelles bosques, de sorte que 
as Antas , Javalis , Veados , e outros animaes deste gê­
nero , e os Papagaios , Araras , Mutuns , e outros desta 
-espécie , que se apanháo para sustento dos viajantes , não 
se lhes acha nos buxos e papos outra couza que mani­
feste a sua nutrição«mais do que a referida terra, enel-
la se acháo comendo muitas vezes os animaes, e ja he 
-conhecida esta qualidade de terra pelas covas que deixáo 
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os que delia se mantém. O gosto desta qualidade de caí 
ça he mais insipido do que ordinariamente tem a que se 
sustenta de plantas e frutas do mato. O peixe desde que 
se entrou nas cachoeiras he de muito melhor sabor do 
que aquelle , que se pescava antes de chegar a esre dis-
tricro. Somente a agoa he ainda mais barrenta pelas ca­
choeiras do que antes de chegai a ellas ; e para. se be­
ber sem escrúpulo de que os intestinos se reformem ide 
barro, he preciso nas vasilhas em que se toma agoa lan­
çar-lhe huma porção de pedra hume., a qual tem*a vir­
tude de fazer precipitar rodo o lodo por subtilissimo que 
seja , e deixa a agoa clara, a qual assim bebida he de 
muito bom gosto ; porém sempre lhe fica a qualidade de 
pouco dioretica. 

Acha-se esta cachoeira na altura de p gr. e 40 mi­
nutos ao sul da equinoccial ; e náo se tomou a altura na 
Íirimeira cachoeira por náo haver horisonte capaz para se 

azer observação com o quadrante. 
A 23 se principiou viagem costeando aparte esquer­

da no rumo de sudoeste, e nelle com pouco mais de 
huma hora de caminho se achou haver numa cachoeira 
ja quasi cobertas as pedras de que se compõe; razão 
porque- foi fácil o vadea-la , e se acharão canaes á par* 
te direita e esquerda, por onde com pouco trabalho, se 
puxarão as canoas á corda. Da margem esquerda do Ria 
sahe neste lugar huma ponta de pedra, que se dilata for­
mando vários morros ate atravessar o rio á parte direita, 
que tem três Ilhetas formadas da mesma pedra, que tem 
bastante arvoredo sylvestre , e por entre estas Ilhas e 
a terra firme ^e navegou na fôrma referida por espaço 
de meia hora no rumo do sul e susueste: e hindo ja a 
remo costeando a enseada se tornou ao sul e susudoeste; 
e no fim da enseada se acha huma Ilha cercada de pe­
dras em partes de figura quasi redonda no melo do rio, 
e offerece passagem por entre ella e a terra firme de 
huma e outra parte sem correnteza nem trabalho. 

Passada a, Ilha se continuou viagem virando a pon­
ta da enseada ao rumo de oessudoeste , e costeando a 
oeste se achou ser a ribanceira , que principiava na re-
fatrida ponta , huma parede de pedra talhada a prumo de 
bastante altura, e logo huma correnteza grande procedida 
de humas pedras , que da mesma margem sahiáo até o meio 
«o Kio , e se passou sirgando a corda com pouco ttabalho» 
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Seguindo o mesmo rumo de oeste, e passando a 
sudoeste costeando a mesma parte direita se topou com 
huma cachoeira semelhante a antecedente composta de 
varias liberas rodeadas de pedras, que se dilataváo de hu­
ma a outra parte do rio quasi noroeste e suCste; e co­
rno a agoa cobria ja grande parte das pedras , nos deu pas­
sagem entre a rerra firme da parte direita e huma llhe-
ta sugando com pouco trabalho, e o mesmo succedeu 
ás outras canoas da conserva que tomarão á patte esquer­
da ; com que se veio no conhecimento de que tanto a 

,presente cachoeira e a anrecedente tem passagem com 
facilidade por huma e outra parte do rio entre a sua 
ribanceira e os penedos. *» 

Daqui se foi costeando no mesmo rumo até huma 
enseada pequena , em que ja noite portarão as canoas da 
mesma parte direita, e em o horas de caminho se anda­
riáo três legoas. 

TERCEIRA CACHOEIRA. 

N< IO dia 24 se principiou viagem no rumo de oessu­
doeste atravessando i parre esquerda para livrar de huma 
correnteza que havia passada a ponta da pequena ensea­
da , em que se pernoitou , procedida de humas pedras , que 
em pequena distancia de terra appareciáo fora da agoa ; 
porém costeando no rumo de sudoeste huma mediana vol­
ta , se topou no meio delia com pouco, mais de hora e 
meia de caminho com huma ponta de pedras , que se ex-
tendia até quasi meio rio, em que havia-grande corren­
teza, a qual se passou átirga; e costeando nó mesmo ru­
mo por espaço de hora e meia chegámos á cachoeira 
chamada pelo idioma dos índios e presen­
temente respeitando a celebridade do nascimento de Chris-
to Senhor nosso se appellidou cachoeira do Natal. Em 
três horas de caminho se andaria huma legoa. 

Consta esta cachoeira de doas Ilhas de pedra com 
arvoredo espesso , que ambas atravessáo o rio no rumo 
de noroeste e sueste; das ribanceiras oriental coccidental 
correspondentes a estas Ilhas sahe quantidade de pedra­
ria, .que oecupa hum e outro canal entre as Ilhas e a 
terra firme: razáo .porque se ofFerece grande difHculdade 

-na passagem de qualquer delles em tio que não esteja 
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cheio. O espaço que medeia entre huma e outra I lha 
também he povoado . de pened ia , por onde se precipita^ 
o rio com a maior força da sua correnteza ; e por esta 
causa .he intratável a subida ou descida por semelhante 
parte. •<, 

Nestes termos tendo á vista hum objecto, que pon 
todos os lados parecia formidável, noticiarão os práticos 
que á parte esquerda he que costumava haver passagem 
mais favorável, e nesta consideração se expedirão -os 
guias a examinar o canal , que com effeito se achou em 
termos de se passarem as canoas em meia carga, por 
não estarem ainda de todo-' bem cobertas as pedras por 
onde se offerecia caminho. 

Descarregadas as canoas na fôrma referida se execu. 
tou o transporte dei Ias , e por todo aquelle dia ficarão 
da outra parte da cochoeira , cada huma com a carga que 
lhe tocava; com o que se venceu huma grande corren­
teza , que resrava na enseada : e concluída portarão as 
canoas na ribanceira da parte esquerda ; e logo que ama­
nheceu se buscou lugar accommodado para celebrar Mis­
sa , e náo se offereceu outro mais apto e a propósito, do 
que huma pequena praia que havia na Ilha da parre do 
noroeste , ja salva a cachoeira ; e para aquelle lugar se 
atravessou o rio no dia 25 pela manhã até o sitio men­
cionado , em que se ouvirão as três Missas permittidat 
na celebridade do sagrado Nascimento de Nosso Senhor 
JESUS C H R I S T O . -1 

Neste dia 2c pelas três horas da tarde se continuou 
viagem atravessando á parte esquerda , e costeando no 
rumo de oeste , oessudoeste , e sudoeste , foi preciso com 
três horas de caminho atravessar á parre direita a portar 
em huma pequena praia ; o que se executou ja de noite: 
e se andaria nas ditas três horas legoa e meia. 

A 26 depois de se ouvir Missa se principiou viagem 
ás sete horas no rumo de susudoeste atravessando á par« 
te esquerda , e costeando ao sul entre huma grande Ilha 
e a tetra se navegou outra vez aò sudoeste até chegar 
a huma ponta de pedra em que principiava huma dilata­
da enseada, na qual se encontrarão três Ilhas que cor-
rião ao comprimento do r io , por entre as quaes havia 
grande correnteza , a qual se embtavccia em partes on­
de nas pontas das mesmas Ilhas toparão pedras; e sem 
embargo destes embaraços se portou ja noite em huma 
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Çraia nõ meio do Rio contigua á uftima das ditas três 
lhas, e em dez horas de caminho se avançaria delle 4 

legoas. 
No dia 27 se continuou viagem atravessando á par­

te direita do Rio; e no rumo de oeste se foi costean­
do por espaço de huma hora , e depois se navegou a 
oesnoroeste, e logo outra vez a oeste , -J deste rumo se 
foi passando em breve espaço ao do sudoeste é susu­
doeste; e nesta volta se avistarão humas serras altas, que 
moscravão correr de leste a oeste, na ponta de huma 
das quaes se achava a cachoeira para onde se dirigia .a 
derroca, na qual se passarão duas Ilhas, huma da parte 
direita do Rio que se prolongava ao meio delle , e ou­
tra* áparre esquerda junto á tetra, ecorria com a volta da 
enseada ; e continuando esta no mesmo rumo de sudoes­
te se avistou a 4»a cachoeira , e portarão as canoas á par­
te esquerda jã noite em huma pequena praia junto á ri­
banceira ; e em dez heras de caminho se andariáo neste 
dia 4 legoas. 

QUARTA -CACHOEIRA, 

c Hegou o dia 28, e depois de se celebrar Missa sèK 
costeou á parte direita huma pequena enseada ao sudoes­
te , e a ponta cm que terminava se compunha de pedras, 
que avançavão até ao meio do rio, por entre as quaes 
se navegou com bastante trabalho contra huma grande 
correnteza que havia neste lugar; e logo que se voltou 
a ponta portarão as canoas junto á cachoeira chamada pe­
lo idioma dos índios Guarâassü , que quer dizer Guati 
grande (Guará he hum pássaro do tanvnho de huma 
gaivota , e todas as pennas de que se veste são de cor 
escarlate mui v ivo) , e alli se esperou o exame dos ca­
naes para saber-se por qual era mais conveniente passar. 

Compunha-se esta cachoeira de hum labyrimho de 
Ilhas cercadas de morraria de pedras, que atravessavão o 

•tio de huma a outra parre no rumo de noroeste e sues­
te , em distancia de quasi meia lego., que tanta largu­
ra faz o rio naquelle lugar, porque fôrma duas ensea­
das ou bahias de ambas as paites correspondentes na 
concavidade. Quatro Ilhas rem a sua positura .10 compri­
mento do rio, que fazião frente a immensidade de outras' 

NQtic.Wram.ll.0l. H 
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mais pequenas que mediav^o nos vãos, seguindo o mes­
mo rumo em distancia dd quasi três quattos de legoa 
em latitude todas de rocha viva, em cujas «uperiorida-
d»;s produzem arvoredo serrado e summamente agreste, 
Todas ramificáo de si tanta copia de penedos, que náo 
tem o rio desafogo algum, mais do que por entrp im-
mensidade de pedras fazer vários precipícios, e destes re-
sultarem rcdomoinhos de agoa que ccstumão ser sumi* 
douros de tudo o que nelles se mete , ou sçja canoa, 
páo , ou outro qualquer corpo capaz de padecer, a desgra­
ça de ser levado ao fundo com incrivel violência.* 4 

Em tempo que o rio está de" meia enchente, e até 
esta ser completa, que estejáo muitas pedras, ou todas 
cobertas no canal entre a terra do sudoeste e a Una 
immediata , ha por este lugar sufficiente passagem : po-
lém na occasiáo presente em que a agoa principiava » 
crescer, tudo por esta parte eráo precipícios de a^oa esc* 
vedouros. Pelos canaes do meio náo havia que tiaiar poi* 
ser mais formidável a sabida das agoas com a violência 
de toda a correnteza : razão porque se buscou o recurso 
de se explorar o canal da parre de noroeste', e nelle cos­
teando a Ilha contígua se achou passagem , mas a mais 
trabalhosa que até este lugar se havia experimentado.»* 

Três são os canaes , que por entre as quatto Ilhi 
fazem passagem no rio com .1 violência mencionada ; potl 
como em distancia de 50 braças pouco mais ou menos * 
lhe oppóe huma Ilha de pedras que atravessa o rio no 
mesmo rumo de* noroeste e sudoeste , nella quebráo ai 
agoas a fúria com que rorrpem por entre os penedosj 

'dos canaes referidos ; e pela parte inferior da mesma Ilha 
faz a agoa hum socegado temanso, pelo qual atravessa-) 
rão as canoas á parte do noroeste ; e costeando a Ilha 
que corre ao comprimento do rio, se acháráo nella duas 
pontas de morros de pedras , por entre' as qmíes se puxa. 
ráo as canoas, em cujo serviço se gastou a tarde do dia 
28 , e alli se esperou o seguinte para continuar a passa: 
gem de maior perigo. a 

No dia 20 se navegou pelos remansos que mediai 
vão entre as correntezas da, terra firme e da Ilha, e se 
intentou a passagem de huma perna de. pedras , que ha­
via em outra Ilha fronteira á mencionada , por onde se 
podiáo puxar as canoas em meia carga, e deste transpor­
te se passava a hum icmanso ir»ui dilatado, que mediava. 
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entre este lugar e outras Ilhas da parte de cima, e 
por elle se podia passar sem perigo á outra margem do 
rio a vencer o ultimo salto que nella se offerecia ; porem 
ao varar a primeira canoa em meia carga havendo desor­
dem nos índios em puxar pelas cordas sem que os man­
dassem , pois ainda náo estava desviada de huma pedra 
em que fazia o major cacháo de,, agoa, a fizeráo mon­
tar com impulso intempestivo de proa em cima da pedra , 
e logo inclinando o todo para a parte da correnteza se 

•encheu de agoa , de sorte que náo houveráo forcas para 
a#sustentar. "J-

Largáráo-se as cordas, e em hum instante levou a 
correnteza a canoa até. hum remanso que fazia detraz de 
outra Ilha, onde com toda a diligencia se achou aboia-
da , rebocou-se para terra , descarregou-se, e desalagou-se , 
sem nella haver mais perda, que molhar-se o trem que. 
nella havia embarcado, e,a razão de ser este suecesso 
menos funesto do que podia acometer na perda de tudo, 
foi ser a canoa ( como também eráo as mais ) fabricada 
de páo que não vai ao fundo em semelhantes acasos. 

Por oceasião'desta desordem foi preciso demorar o 
dia 30 e 31 para se enxugar roupas, e beneficiar os 
mantimentos que se haviáo molhado, e no dia i.° de 
Janeiro do novo anno de 1750, se mudou de derrota pas­
sando outra vez á Ilha, que. no dia 20 se havia cosrea-
do , e descarregando de tudo as canoas' passarão á corda 
duas pontas de pedras, em cujo trabalho se gastou até 
ás 4 horas da tarde , tempo em que pelo remanso que 
havia entre* o grosso da cachoeira e as ultimas Ilhas de 
pedra se atravessou á parre oriental do rio , e ficarão 
portadas as canoas junto do ultimo impedimento desta ca­
choeira , que era hum canal entre morraria de pedra que 
sahia da terra firme, e outro semelhante promonforio, 
que se communicava de huma das Ilhas em que finaliza­
va o labyrintho das que compunháo esta trabalhosa ca­
choeira. 

Chegando o dia 2 se descarregarão de to,do as ca­
noas , • e com bom suecesso se puxarão por cima das pe­
dras mal cobertas do canal, onde foi preciso fazer estivas 
de madeiras grossas para evitar o danino que podia re­
sultar das pedras , e para suavizar huma pequena eleva­
ção que ellas faziáo em distancia de cinco braças. Trans­
portadas as canoas, e ja carregadas da outra parte da 

H ii 
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cachoeira se entrou a navegar pelas duas horas era tarde 
do mesmo dia costeando a terra da mesma parte oriert? 
tal. Desde a primeira passagem até esta ultima haverá 
meia legoa de longitude > e hum terço de líititudçt 

QUINTA CACHOEIRA, 

N< IO mesmo dia pelas três horas da tarde se continuou» 
com effeito viagem costeando á esquerda no rumo dei 
oeste, e logo a sudoeste se avistarão á parte direita do 
rio humas serras, que lhe fazião margem, c corriáo pa­
ra oeste r eráo de bastante altura , e povoadas de áspero 
arvoredo mui serrado ; e chegando a huma enseada ja no 
rumo de susudoeste se encontrou huma mui furiosa cor-
renteza oceasionada de huma restinga de pedras, que conr 
grande trabalho se passou sugando as canoas, e tomando 
o rumo do sul se avistou a cachoeira chamada . . 
e se chegou a ella com 4 horas de viagem. 

He esta cachoeira a mais terrível que até aqui se ha­
via encontrado ; por quanto continuando as serras antece­
dentes á margem direita deixáo neste lugar táo grande 
e desordenada porção de penedos por toda a larguta do 
rio, que não dão outra passagem ãs agoas, mais do que 
ellas podem fazer atropelando aquella descomposta maqui-. 
na por mais de 8co braças de comprimento sem canal 
algum por onde se podesse passar canoa, ainda que fos-; 
se á custa de todo o tr.balho; em cujos tomos não hou­
ve outro arbítrio , se náo o descarregar- as canoas e va­
ra-las por terra pela margem esquerda até salvai toda a 
referida distancia de impedimento. 

Dous dias se gastarão em estivar o caminho de tion-
cos para sobre elles rolarem as canoas, e corto a terra 
era com bastante elevação, e semeada de penedos era 
distancia de hum terço de legoa , se consumirão outros] 
dous dias em transportar as canoas e suas cargas, em 
cujos termos no dia 7 he que houve lugar de prflseguii 
viagem , levando 4 dias de irr.menso trabalho esta ca* 
choeira importuna. :, 

Com effeito no dia 7 ás 6 horas da manhã se priml 
opiou viagem no rumo do sul costeando á esquerda, « 
foge se topou com huma restinga de pedia (tdiquia ainè 
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da dà cachoeira antecedente) bastantemente custosa de 
passar, porém vencida que foi se costeou a oeste huma 
dilatada enseada , que á parte direita continuava a mes­
ma* serrania, mas de menos altura que a antecedente , 
e seguia o mesmo rumo de oeste. Acabada a dita ensea­
da se entrou a costear outra no rumo do' sul , no prin­
cipio da qual da mesma parte esquerda havia na riban­
ceira a celebre ter»a , que costumáo'comer as aves : Jo­
go se passou a sudoeste, c no rumo de sueste com 10 ho­
ras de caminho portarão as canoas ja de noite, e se aa-
dariáo 3 legoas. 

SEXTA CACHOEIRA; 

Ne IO dia 8 pelas 6 horas da manhã se principiou viagem 
no rumo de susueste , e logo sueste , e sudoeste por duas 
enseadas , no fim das quaes se entrou huma grande Ilha, 
que dividia o rio em dous canaes : o da parte direita se 
via embaraçadissimo com morros de pedia , por onde des­
pedia a agoa com ral violência , que encontrando-se"com 
a que sabia do canal da parte oriental resukava huma 
rápida e furiosa correnteza , que da ponta da Ilha se di­
latava tio abaixo em bastante distancia. 

Costeando á parre esquerda' se entrou com bastante 
trabalho o que por ella se seguia no rumo de susudoeste *. 
e com to horas de caminho se andariáo duas legoas , e 
portarão as canoas na Ilha referida ja de noite. 

Desta Ilha e da terra firme de huma e outra mar­
gem sahem as pedras, que fazem a cachoeira chamada 
Arapacoá , (*) razão por que no dia seguinte que se con­
ta© 9 , se continuou pelo mesmo canal no turno de susu­
doeste e sudoeste costeando a Ilha até chegar á ultima 
ponta , onde he o grosso da cachoeira, em cujo lugar 
se repartem as agoas para os dous canaes referidos , e 
ao sahir do que se navegava se passou a cachoeira a re­
mo , vencendo somenre as correntezas, que resultavão das 
pedras ja cobertas de agoa , por cuja razão se facilitou 
aquelle passo, sem mais trabalho que o referido de re­
mo. 

Desde a ponta da Ilha da parte occidental corria ao JL/C»UC a jJoiHd u<i u n a aa p a n e o t u i 

(*•) Nome de hum pássaro de pouca estimação. 
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longo do rio a mais alta serrania , *que até iquelle lugaf 
se havia notado. Seguiáo estas serras a mesma direcçáo 
que as antecedentes de leste para oeste , e com ellas. 
pela ribanceira da parte direita se foi costeando á esquer­
da no mesmo dia </ no rumo de oeste , oesnoroeste, e; 
noroeste; e cOm 10 horas de caminho se andariáo duas1 

legoas e meia. 
A 10 se principiou viagem costeando á esquerda no 

rumo de oessudoeste , continuando as serras da parte direi­
ta a direcçáo acima mencionada. Por huma quebrada que 
ellas fazião , corria hum ribeirão , nn bocea do qual se acha-
váo seis canoinhas de casca de páo postas em resguardo", 
indicio certo de que no interior daquelle lugar havia gen-,, 
t i o , que nas taes canoinhas navegaváo o rio , quando 
lhes era necessário. No mesmo lugar se lhe deixarão,' 
e continuando viagem ja ao sudoeste com 4j»oras de ca­
minho , em que se andaria legoa e meia , se esconderão 
as serras para o centro no seu rumo de oeste. 

Proseguio-se viagem a oeste deixando no meio do 
rio , depois de passadas as serras , huma grande quanti­
dade de pedaas ainda mal cobertas , que oceasionaváo 
grande correnteza, e vencida esta se deu principio a pas-,, 
sar as primeiras correntezas, que resultáo da cachoeira que 
se achava próxima. 

SEFTIMA CACHOEIRA. 

- .LNÃo foi possível naquelle dia ou tarde delle avan­
çar mais caminho do que levar as canoas á sirga porduas 
pontas de pedra com grande trabalho, c se portou em 
huma pequena enseada com dez horas de jornada , em 
que se andariáo duas legoas e meia. 

No lugar em que se offereceu a primeira ponta de 
pedra acima mencionada na margem esquerda , sahe hurwí 
canal grande entre a terra firme e huma Ilha que se 
prolonga ao comprimento do rio, a qual tem por funda­
mento rocha viva, que, lançando para hum e outio ca­
nal quantidade de pedras de monstruosa grandeza deixa 
o da parte occidental intratável á navegação, por que a 
agoa nelle não tem outro desafogo mais do que preci­
pícios em tão confusa positura , que nem a vista podia 
fazer exame daquelle intrincado passo. O canal da parte 
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esquerda , quê'seguimos o povoou de sorte com penedos, 
que despedida delles a agoa cotti grande fúria se hia en­
contrar com a que coiria junto á ribanceira também de 
pedra com restingas , que do encontro destas duas furio­
sas coirentezas lesultava huma serie continuada de su­
midouros, que cada instante huns em cachoes, e outros 
sumiáo ao fundo as agoas, c tudo o mais que podes-
sem attrahir. Por espaço de hum rerço de legoa se dila­
tava este espantoso caminho , e passado elle se offeieccm 
logo três Ilhetas de rochedo , onde batem as agoas pre­
cipitadas do grosso da cachoeira chamada Paricá, e por 
entre ss Ilhetas correm táo furiosas , que accrescendo-lhes 
o encontro de humas Com as outras , occasionáo terríveis 
correntezas e fervedouros, como os antecedentes, que 
ja á vista dos precipícios *da cachoeira e estrondo que 
dellas resulta , 'fazem mais formidável aquelle fluido es-
pectaculo. 

Donde se remata a enseada que principia na primei­
ra ponta dê pedra acima mencionada , se levanta hum pro» 
montorio de agigantados penedos , que dilatando-se até meio 
lio dão lugar por algumas quebradas que a agoa faça 
precipitado caminho por ellas. Na mesma direcçáo destes' 
penedos se segue huma Ilha de pedras -lançada ao com­
primento ,do rio , entre a qual e os penedos e-m distancia 
de 300 braças ha o maior canal intratável j ; naquclla 
occasiáo, em que as agoas tinháo crescido até quasi meio 
barranco. Entre a Ilha -e a terra firme da parte dos pe­
nedos havia outra sabida ás agoas , porém de iguaes pre­
cipícios ao canal da parte esquerda : e haverá de distan­
cia aqui de huma e outra margem novecentas braças com 
pouca differença , e o seu rumo' he de leste a oeste, 
sendo a sua latitude norte sul , e neste corriáo as Ilhas 
ja mencionadas. 

A 11 se ci*ntim*ou viagem levando as canoas á sir-
ga junto' á ribanceira , que~ por ser de pedra deu hum 
trabalho incrível este passo, no qual se consumirão 6 
horas até chegar jifntq aos penedos da parte esquerda, 
pela qual secosteou , e se andaria meia legoa de caminho. 

Recolhidas as canoas a hum comorozinho que sahia por 
detraz dos penedos, se transpoitou * carga dellas para a 
outta parte da cachoeira por caminho que se fez por ter­
ra , que teria 400 braças de distancia ; e este foi o ser­
viço que se *pode fazer no resto do dia referido. 
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A 12 se estivou de madeira huma quebrada que ha­
via nos penedos, mais próxima á terra da mesma parte 
oriental', por onde corria alguma agoa', que por pouca 
não trazia violência de consideração, que deu lugar a se, 
puxarem as canoas , que por toda amanhã ficarão da par­
te de cima da cachoeira, com assás trabalho grande'e 
muita vigilância para evitar algum perigo. > 

Pelas duas horas da. tarde do mesmo dia se continuou 
viagem no rumo de noroeste costeando á esquerda , e se 
avistou á direiti huma serra que seguia o rumo das an­
tecedentes, ainda á vista da cachoeira. Passou-se ao rumo 
de oeste, e depois de huma grande correnteza que te-
sultava dehumas pedras que haviáo no meio do rio , por-, 
tiráo as canoas com 3 horas de caminho, em que se an­
daria legoa e meia. 

OITAVA CACHOEIRA. 

JLNO dia 13 se proseguio derrota costeando á esquerda 
no rumo de oeste, e com pouco mais de 4 horas de ca­
minho fundo ja no rumo de sudoeste se encontrou com 
a cachoeira chamada Maiarí , que consiste em huma gran­
de porção de pedras que attavessáo o rio de huma e 
outra margem no rumo de leste oeste, e por que as 
agoas haviáo ja cube no as pedras mais chegadas á par­
te esquerda , por ella se levarão as canoas á corda para 
poderem vencer a correnteza grande que havia por es­
paço de 300 braças pouco mais ou menos, que tanto 
terá esta cachoeira ao comprimento do rio, do qual será 
alli a sua largura mais de mil braças. 

Passada esta cachoeira sem mais trabalho que o re­
ferido, se costeou hum pouco ao sul, e logo ao sudoes-. 
t e , e no fim da enseada que levou este rumo, havia 
no meio do rio huma grande pedra em fôrma de Ilha,*: 
de que procedia correnteza furiosa de huma e outra mar­
gem; e como a menor era pela parre direita, a esta pas-í 
saráo ás canoas, e navegando ao sul se chegou á bocea 
do no chamado Abona , onde portarão as canoas com 9 
noras de caminho-, mi que se andariáo 4 legoas. 

j J 5? .cna imt*0 Abona desagoa na margem occiden­
tal co Madeira com pouca violência em desemboecadura 
de 300 braças. Navegou se em huma canoeta ligeira meie 
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dia pira se indagar a sua direcção, e se achou ser de 
oeste para leste : náo se penettou mais adiante por se 
encontrar com huma cachoeira , que tomava o rio de hu­
ma a outra parte com bastante altura de rochedos , por 
onde a agoa se despenhava. He bastantemente fértil de 
peixe, e as suas margens de caça. As suas agoas são 
claras e de bom sabor. A ribanceira he alta de huma 
e outra parte, e em poucas alaga com a cheia. Ha no­
ticia de que neste rio habita huma nação de gentio cha­
mado Ferreiras, gente pacifica , e capaz de boa prática 
para se aldear em Missões. Foi preciso demorar aqui o 
dia 14 em que se fez o exame do rio, e o dia 15 em 
que se acabarão de refazer as canoas de alguns concer­
tos de que necessítavão. 

A 16 se principiou viagem costeando á direita no ru­
mo de leste e lessuesre, e passada a enseada que se 
andou nestes dous rumos , se continuou no de sueste ou­
tra volta , que acabou a leste, e logo tornou a sueste, 
e ultimamente a sudoeste ; sem haver neste dia couza 
memorável, se portou com 10 horas de caminho, em que 
se anda ri ão 4 legoas. 

No dia 17 se continuou derrota no rumo de susu­
doeste e logo ao sul , no qual se andaria meia hora , 
e hindo a sueste e leste passou a agulha ao sul , e nes­
te rumo ás 9 horas da manhã se enconttou a cachoeira 
chamada Tamanduá. 

NONA CACHOEIRA. 

V^/Om o rumo do sul corre huma enseada da parte orien­
tal principiando em huma ponta de pedtas , ficando lhe 
opposra outra enseada medeando huma Ilha de figura 
quasi triangular, e de sufHciente grandeza. Dous canaes 
resultão da posição desta Ilha , o mais largo da parte 
direita, por onde despede o rio a maior quantidade das 
suas agoas, que entráo atropelando immcnsidade de pe­
nedos que se lhe offerecem na emboccadura do mesmo 
canal ,' por cuja razáo se fazia impenetrável aquelle ttan- ' 
sito. O mais estreito se achou ser o' canal da parte es­
querda , que supposto tivesse bastante correnteza , diva 
com tudo lugar de poder-se vencer a remp, o que" pos­
to em exaguçáo se transportarão as canoas com duas ho-

Notic. Ultram. N ? I. * I 
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ras de caminho á parte de cima da cachoeira, sem maif 
trabalho que romper a remo duas correntezas , que na 
emboccadura do canal procediáo de pedras ainda mal co­
bertas de agoa, as quaes atravessaváo aquella passagem 
a fazer união com as do outro canal no rumo de quasi 
lesteoeste, para a qual formava varias Ilhas de pedras 
coroadas de arvoredo sylvestre, que faziáo á vista huma 
representação agradável. --, 

DÉCIMA CACHOEIRA. 

SL Assada na fôrma referida a cachoeira Tamanduá, e 
sahindo delia ao rumo do sul, se foi costeando á parta 
esquerda no de susueste e sueste, e neste com duas 
horas de caminho se encontrou a cachoeira chamada Ma-
morini , a qual se compõe unicamente de pedras , que atra-
vessáo o rio de huma a outra parte no rumo de noroes­
te e sueste; e como a grandeza dellas não era da mais 
avultadi, se achavão quasi todas cobertas, despedindo 
algumas correntezas, que se vencerão a corda , e a re­
mo á margem esquerda, e depois de ficar pela poppa', em 
pouco mais de huma hora se continuou viagem no ruu*4| 
de susueste e ultimamente ao sul , e portarão as canoas 
na margem direita com dez horas de caminho, em que. 
se andariáo 5 legoas. 

DÉCIMA PRIMEIRA CACHOEIRA. 

i -^O dia 18 seguindo o rumo do sul com duas horas 
de caminho se entrou com as primeiras pedras da mais 
trabalhosa , enfadonha , e perigosa cachoeira, que. até af> 
li se havia encontrado. Por mais de legoa e meia de 
caminho se dilata esta cachoeira chamada Mamorini. Ilhas ( 
de pedras cobertas de arvoredo agreste, e penedos es-; 
calvados atravessáo o rio de huma a outra margem, por 
entte os quaes 'obstáculos rompe a agoa fazendo varieda­
des de fenômenos, por que em partes despenhando-se vai 
fazendo por entre outtas pedras mais pequenas fervedou-
ros continuados, que rebentáo furiosos , e com rapideal 
attrahem tudo o que se lhes avizinha, e por outras rom-
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pendo com brava correnteza de ondas arrebentadas como 
de oceano tempestuoso , tudo o que se lhes oppóe atro-

Í
ieláo, e" sem remédio soçobriò. Este terfjv~l espectacu-
o se continua rio acima por espaço de hu.».i legoa an­

tes de.chegar ao grosso da cachoeira , que consiste em 
vários precipícios de agoa que atravessáo o rio, e não 
dão passagem por nenhum modo, nem toda a industria 
do mundo lho saberá introduzir , se não por terra varan­
do por ella as canoas até as lançar da outra parte dos 
despenhadeiros ; que deoutra sorte seria acabar infallivel-
nente a empresa. 

Isto supposto se encostarão as canoas á margem es­
querda , e no rumo do sul se passarão as primeiras cor­
rentezas de 3 pontas de pedras, que sahião da terra a 
buscar as que atr*vessavão o rio , e para vencer esta pri­
meira passagem foi necessário hir com muito vagai fa­
zendo presa nos remos, com que se foi ajudando a sirga 
até chegar a. hum pequeno salto,' que havia entre a ter­
ra e huma Ilha de pedras , passado o qual com grande 
trabalho se seguio logo outro , que com igual fadiga se 
deixou vencer, e sendo ja 6 horas da rarde portarão 
as canoas com 6 horas de caminho , em que se andaria 
num quarto de legoa. 

.. A 19 se continuou viagem costeando a mesma mar­
gem esquerda no rumo do sul e sudoeste por entre a 
ribanceira do rio, e Ilhas de pedra, e restingas que sa­
hião da terra firme , da mesma sorte que as do dia ante­
cedente , e com igual trabalho de sirga por entre pe­
dras e arbusros agrestes se navegou todo o dia ate se 
avistar o monstruoso despenhadeiro de agoa que havia 
no mais alto da cachoeira, que não era rocha talhada , 
mas hum declive com mais de 500 braças de distancia; 
e com 7 horas de caminho se andaria huma legoa. 

Dia 20. Principiou-se viagem cosreando no rumo de 
susudoeste huma enseada , na qual hiáo bater as agoas 
que sahião atropeladas dos despenhos da cachoeira , que 
retrocedendo para a mesma parte donde corriáo furiosas , 
levantáo por roda a enseada ondas encapelladas que re-
presentáo hum golfo embravecido ; e assim com grande 
perigo se navegou a mesma enseada- até se refugiarem 
as canoas em hum riacho, que do centro desagoa, on­
de a cachoeira faz a ultima queda. Duas horas levou a 
passagem da enseada, que teria hum quarto de legoa de 

I ii 
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distancia até chegar ao riacho, em que se portou pelai 
9 horas da manhã. 

O resto Jo mesmo dia 20 se gastou em estivar de 
madeiros o caminho da terra para por elle se vararem as 
cano.s, o que se executou no dia 20 e 21 , e neste 
ficarão ja transportadas as canoas da outra parte da ca­
choeira com as cargas que a cada huma pertenciáo. Terá 
este varadouro 600 braças de distancia , na qual ha ele­
vação por huma e outra parte, que o faz mais trabalho­
so. Corre a cachoeira a atravessar o rio a rumo de nor­
deste e sudoeste. 

No dia 22 sahindo de Mamorini no rumo do sul se 
cosreou a esquerda , e passando em breve tempo ao su­
doeste neste se encontrou com hum desforme morro de 
pedra escilvada, que se avançava até quasi á terça parte 
da largura do rio. Encanava esta agoa por entre huma 
Ilha fronteira ao rochedo , como também por entre- este 

-e a terra firme da parte esquerda e pelo meio. Do en­
contro de todas estas correntezas resulrava huma táo gran­
de , sahindo da ponta do penedo dilatando-se á largura 
do rio, que não era possível poder-se romper a remo, 
não so pela violência impetuosa das agoas e ondas re­
bentadas , que alli se formaváo, mas também por que 
por toda aquella espantosa rapidez se levanraváo ferve-
douros de agoas, que a fazião subir ( a o parecer) mais 
de 6 palmos, 0e lo;»o se resolviáo em sumidouros os mais 
formidáveis , de -que aré aqui se fez menção. 

Nsstes termos não houve outro arbítrio mais do que 
introduzir as canoas pelo pequeno canal mui embaraçado 
de pedras e arbustos agrestes , que mediava entre o 
penedo e a ribanceira oriental que se navegava ; e com 
grande trabalho de sirga se conseguio o projecro, que le-. 
vou 4 horas de importuna passagem. Continuou-se via­
gem no mesmo rumo de susudoeste, e portarão as ca­
noas á vista da duodeCima cachoeira, e se andariáo nes­
te dia 3 legoas. 

DÉCIMA SEGUNDA CACHOEIRA 

VvOmpõe-se esta cachoeira de vários morros de pedras 
em fôrma de Ilhetas com arvoredo sylvestre, e outro» 
escalvados em quasi semelhante- postuta e qualidade aos 
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-que ha na cachoeira antecedente , antes de chegar aos 
maiores saltos delia. Também atravessão o rio de huma 
e outra parte com a circunstancia , que pela direita náo 
offerecem passagem em rio ja crescido, por que a ella 
se inclina o maior peso de agoa , com o qual rompen­
do por entre huns penedos, e encapellando-se por cima 
de outros fôrma estranhas correntezas insuperáveis a for­
ça e industria. Pela margem esquerda se mostra mais 
tolerável entre as pedras talhadas mal cobertas de agoa 
e a terra firme , que também tem a sua ribanceira de 
mal composta penedia. No ultimo remate de ramo roche­
do bronco ha duas Ilhas lançadas de huma a outra parte 
do rio no rumo quasi de leste oeste , por entre as quaes 
fôrma o rio três canaes, sendo o mais impetuoso, e mais 
terrível o da parte occidental, como acima se declara. 
A formatura destas Ilhas no seu fundamento he tudo pe­
nedos , sobre os quaes havendo alguma ul ou qual pla­
nície , deráo lugar a que a terra se introduzisse com a 
inundação do rio para nellas produzir arvoredo frondoso 
de alegre representação aos olhos. 

No dia 23 se fez viagem no rumo de susudoeste cos­
teando á esquerda, e com meia hora de caminho se en­
contrarão as primeiras pedras da cachoeira acima mencio­
nada chamada Vainumú; e com o trabalho da corda pon­
do as canoas tom meia carga, se venceu aquelle primei­
ro impedimento, e também o segundo que logo se se­
guio , e ultimamente 0 terceiro que juntos fizeráo hum 
dia de impertinente trabalho, em que se andaria hum 
quarto de legoa; e he o que esta cachoeira terá ao com­
primento do rio, ou pouco mais, por que elle finalizava 
na realidade nas duas Ilhas acima relatadas. * 

Dia 24» Passadas as Ilhas no rumo de susudoeste com 
duas horas de caminho se avistou a bocea do tio Bem, 
para a qual se atravessou, e se portou nelle da parte de 
dentro para se averiguai o que fosse possível da sua di­
recçáo. 

Feira naquelle lugar a observação da altura se achou 
desemboecar o rio Beni no Madeira em 12 gr. de eleva­
ção austral. A sua entrada he no rumo de susudoeste, e 
navegando pelo mesmo no cinco horas se achou ser aquel­
le* rumo ornais freqüente , do qual parece trrrá a sua ori­
gem. He bastantemente caudalo o, e quasi de igual cor­

renteza ao Madeira, em que faz a sua entrada pela mar-
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gem occidental com 800 .braças de emboccadura ( aot pj. 
reccr). As suas agoas são barrentas por causa da muita 
terra que nas enchentes cahe das suas ribanceiras, que são 
mui semelhantes em altura e arvoredo ás do Madeira. 
Com este poderá o Beni disputar a maternidade das agoas, 
se o Madeira náo mostrasse que continua no seu rumo 
com as suas Ilhas e cachoeiras na mesma direcçáo que 
leva até aquelle lugar, e juntamente ser o Madeira de 
maior largura , e trazer mais agoa naquella parte em que 
recebe o Beni, que com effeito alli perde o nome e ser 
de rio. -

Por este rio Beni náo ha documento ou tradição, por 
onde conste que fosse navegado por Porruguezes, nem 
Castelhanos, por que estes em cujas terras nasce o Beni 
ignoraváo até o anno de 1713 o verdadeiro'destino des4 
te rio', pois suppunhão que- hia desemboccar no Amazo-1 
nas sem concurso de. ourras agoas : e os Portuguezejf 
que subirão no anno de 1723 até Santa Cruz de-los Ca. 
jubabas, e outros que antecedentemente haviáo hido a 
negociar gentio , não entrarão por esre rio a diligencia 
alguma; em cujos termos será razão que aqui se relate 
alguma noticia, ainda que seja abstractiva das origens 
deste rio , segundo consta de hum Mappa impresso no re­
ferido anno de 1713 , supposto que a graduação delle náo 
devia de ser a mais exacta; por que alem de se náo 
conformar com as cartas geraes Geográficas , padece hu­
ma grande equivocação nos gráos de,latitude a respeito 
da que se fez nesta occasiáo ; por que o Auctor do di­
to Mappa descrevendo nelle o rio Beni, o suppóe ainda 
tal na altura de 11 gr. de elevação austral, ao mesmo 
tempo que pela observação no dito dia de 24 de Janei­
ro de 1750 se acha que na altura de 12 gr. se perde no 
.Madeira, como acima fica expressado. 

Das serras do Peru parallelo á cidade de Paz em 
altura de 12 gr. ao sul se mostra ter nascimento o rio 
Beni, que discorrendo por entre a mesma serrania se 
junta com o Chuquiabo, que vem da dita cidade que fica 
ao nascimento do Beni á parte do occidente; juntos os 
dous rios se fôrma ja o Beni mais caudaíoso por entre 
as mesmas serras até a altura de 15 gr. , donde correndo 
por terra plana vem desemboccar no Madeira na parte-
acima mencionada. r 

Em toda a margem deste rio de huma e outra par-
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te náo mostra haver até aquelle atino de 1713 mais po« 
voaçáo, do que huma aldea chamada os Reis habitada 
de três mil pessoas, de hum e outro sexo e idade. Mais 
ao centro á, patte oriental dos Reis havia outra da invo­
cação de S. Paulo povoada de duas mil e setecentas pes­
soas. As nações de gentio que habitáo no districto do 
Beni, se nomeiáo Romanos , Chumanos , Chriribas , e To-. 
romonas. Pela parte do poente descem das serranias al­
gumas ribeiras , que vem a incorporar-se com o Beni, on­
de este ja discorre. por planície, que são Apioana , e 
Amamala, e ha nos seus districtos entre as montanhas 
três povoaçóes , que são Apolobamba, S. João, e Pele-
chuco desde a ahura de 15 gr. de latitude e 30 min. até 
aos 14 e 40. Recebe também as agoas da ribeira cha­
mada Enin, que traz a sua origem das vizinhanças da 
cidade deCusco, situada em 13 gr. e 20 min. de lati­
tude , e em 301 de longitude. Feita a observação , e na­
vegando em canoa ligeira cinco horas rio acima o duo 
Beni, delle sahimos no dia 2»j\ pela huma hora da tar­
de seguindo derrota costeando a margem direita no rumo 
de susueste e sul, e Deste rumo se achou estar a 

DBC1MA TERCEIRA CACHOEIRA. 

H 1 E conhecida esta cachoeira com a denominação de 
Tejuca : consiste o seu composto em quantidade de pedras 
náo muito grandes, que* t̂ravessão o rio de huma para 
a outra no rumo de nordeste e sudoeste; e como se 
achava ja quati arrasada de agoa, deu fácil passagem á 
lirga pela margem direita que se navegava.. Em cujos ter­
mos com ; horas de caminho nos rumos mencionados 
portarão as canoas junto á cachoeira chamada dos Java-
lis ; e se andaria legoa e meia desde a bocea do Beni 
até este lugar. 

DÉCIMA QUARTA CACHOEIRA. 

Ia 26 neste dia se náo fez mais do que pastar a ca­
choeira mencionada até o meio dia , a qual consiste -em se 
opporem ao tio duas Ilhas rodeadas de grandes lagedos de 
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pedra , hutm enseada á margem, e outra á esquerda na-
mesmo rumo da antecedente, nordeste e sudoeste. Estai 
duas Ilhas se communicáo com vários penedos , e lançío 
outros rio abaixo em distancia mais de 800 braças, de 
sorte que querendo o rio fazer caminho por entre estet 
impedimentos fôrma três canaes , hum entre a ribanceira 
da parte direita e a Ilha , estreito e de medonha corren­
teza , outro no meio em que a agoa em vários precif**"1 

cios faz impraticável o seu transito , e outro entre a 111 
da parte esquerda e a terra mais favorável, ao intent 
da passagem , por que somente offerecia duas correntezas' 
junto á terra , pelas quaes descarregadas as canoas se po-
dúo levar á sirga. Assim se executou no dia referido até 
ás duas horas da tarde, e pelas três se continuou viagejj 
no rumo de sudoeste , e nelle com meia legoa de cami­
nho se encontrou 15.* cachoeira, junto da qual portarão 
as canoas para no dia seguinte se emprebender a sua pas­
sagem. 

DÉCIMA QUINTA CACHOEIRA. 

MJ Astantemente intrincada se achou ser esta cachoeira 
chamada dos Papagaios , por que a formou a natureza 
lançada de huma a outra parte do rio no rumo de oesno­
roeste e lessueste , composta de Ilhas rodeadas de roche­
dos e pedras monstruosas , que passáo de humas ás ou­
tras Ilhas com mui irregulares posições ; por cuja razão o 
rio se achava precisado a romper estes embaraços porme|| 
do quasi estranho á propriedade de sua corrente,- pois em 
partes se atravessava a vários rumos com opposição de hu­
mas com outras agoas até sahirem por entre os últimos 
penedos com ruidosa fúria e espumosa braveza. 

Apenas offereceu hum canal encostado á margem di­
reita entre a ribanceira formada de alta penedia e huma 
Ilha encostada á mesma parte, por entre a qual corria* 
menos furiosa a agoa , por não ser ainda muita a que pro*í 
pendia para esta parte , razão porque estavão as pedraT 
mal cobertas , que foi preciso estiva-las de madeiros para 
sobre elles se puxarem as canoas descarregadas. 

No dia 27 se executou a empresa sobredita com gran­
díssimo trabalho , que consumio o dia inteiro daquelle.. 
penoso serviço, e com effeito no mesmo dia ficarão as 
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tlhoas transportadas á parte de cima da cachoeira , que 
terá .hum quaito de legoa de distancia, áo comprimento 
do rio. 

No dia 28 se proseguio viagem costeando a parte 
direita no rumo de sueste, e nelle com pouco mais de 
huma hora de caminho se achou a cachoeira chamada 
das cordas , que atravessa o rio de huma a outra riban-* 
ceira no rumo de noroeste e sudoeste; é por ter ja 

3uaii todas as pedras no fundo se passou a remo vencen-
0 somente duas correntezas entre a margem occidental 

• '•huma Ilha das que formáo as mesmas cachoeiras. 

DÉCIMA SEXTA CACHOEIRA. 

D E duas Ilhas formadas de rochedos se compõe esta 
cachoeira chamada das Cordas, ambas adornadas de vis­
toso arvoredo, náo mui alto, mas viçoso e recreativo, 
e no rumo referido arravessáo o rio : huma dellas se acha 
mui chegada á margem esquerda, que em rio a meia en­
chente nem ainda assim lhe concede canal : a outra si-

I tuada á parte direita permitte passagem a todo o tempo , 
menos o da 'ultima secca, que he nos mezes de Septem-
bro e Outubro, que somente o rio acha canal, e os via­
jantes caminho pelo meio entre huma e outra Ilha, on­
de faz hum declive de pedras com boa direcçáo, em 

1 que por espaço de 60 braças se despenha , a agoa com 
tolerável violência. 

Esta cachoeira se passou ná fôrma acima menciona­
da , e continuando viagem no mesmo rumo de sueste se 
achou desaguar pela margem direita hum ribeirão de agoa 
clara chamado Ttahoanrf; terá 100 braças de emboccadu­
ra , e vai cahir o seu pequeno cabedal de torrente quasi 
sobre a cachoeira passada, razão por que se achou nella 
a agoa mais limpa , e logo que se encontrou o ribeirão , se 
decidio a causa daquclla novidade. Fronteiro ao lugar 
em que desagoa aquelle riacho , ha na margem oriental 
huma elevação de terra , que fôrma huma pequena serra 
povoada de arvoredo mui alto e espesso , e não chega 
a ter meia legoa de extensão ao longo do rio : para o 
centro náo houve occasiáo de fazer exame da sua direc­
çáo 

Notic. Ultram. N.° I. K 
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Passado o riacho Tiahoam se hia continuando vr»ge*Éi 
ja no rumo de lessueste , quando ao virar de huma ponta 
de pedras , em que havia grande correnteza na mesma 
margem direita, quebrou a p á , que servia do governo 
a huma canoa , e foi preciso portar para fizer outra , ra, 
záo por que se náo andou neste dia mais do que duas 
horas , e n que se venceria de caminho pouco mais de 
meia legoa. %» 

Dia 10. Neste se principiou viagem costeando i dttf 
reita no rumo de lessueste, e logo ao do su l , em quef 
passada huma enseada, se continuou a sueste, e neste 
rumo se achou a cachoeira chamada Panela , que he huma 
das maiores e mais embaraçosa que tem o rio. , 

DÉCIMA SETT-MA CACHOEIRA. 

D E hum intrincado labyrintho de Ilhas fundadas todas 
sobre lagedos e rochas monstruosas se fôrma esta ca-

. choeira em táo desordenada posição por espaço quajji de 
huma legoa ao comprimento do r io, qüe este para achar! 
sabida a ráo estranhos embaraços se derrama em hunuíl 
confusão de canaes por entre as Ilhas e penedos, de 
sorte que em m.ia legoa de largura que haverá de hu­
ma a outra margem, e em»todo o espaço do comprta 
to náo acha a agoa outra couza se náo precipícios 
todas as pirtes , pelos quaes com ruido e fúria se 
contráo as correntezas hum.rs c o m a s outras irritadas 
penedos que passáo , e de outros que vão atropelando. 
Muitos canaes, vindo por elles a agoa em fervedouíós 
e rápido jmpeto , topáo em Ilhas ou, rochedos, que se 
lhes oppõem diante , que ol.rigáo as agoas a fazer cami< 
nho aos l idos , e v á o quebrando a fúria nas ribanceira» 
de huma e outra purê. Da dura resistência que acha 
aquelle soberbo elemenco nos penedos da margem , re* 
trocede a ago. sobre si mesma , e fôrma tempestoòM 
ondas de mires encapellados mui difficeis de vadear. | i ^ 
nalmente para se expor com miudeza todos os subtetfu* 
gios , que aqui busca a at»oa para passar esta cachoeira^ 
confesso que sobre náo achar termos próprios e expre*^ 
sivos, com que bem signifique táo embaraçadissimo pasig 
s o , seria fastidiosa huma grande digressão, com que elll 
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te poderia descrever; e por esta causa me remetto á es­
tampa , que poderá ser delineada em termos que par ella 
se possa formar idea das figuras que aqui se dimcultáo 
expressar. • 

A' vista de hum tão formidável impedimento, que a 
todos os lados ameaçava funestas conseqüências na ení-
presav, de se vencer, sem varar por terra as canoas , foi 
fortuna achar hum canal entre o barranco da prtrte^ireita 
tf as Ilhas^dacachoeira , por onde salvando hum náo mui-

• to Brande espaço de ondas , que resulta váo do combate 
do numa correnteza com a penedia da terra firme , po* 
chão chegar as canoas até hum lugar accommodado, em 
que sobre pedras ainda mal cobertas de agoa podião ter 
passagem : e com effeito investindo com aquelle canal se 
toráo vencendo a remo as suas correntezas successivas até 
chegar ao lugar mencionado, em que havia hum como" 
fluxo e refluxo de agoa, .que levantava ondas furiosas 
por todo o canal em distancia , ao comprimento delle , de 
mais de tiro de mosquete. Com muito cuidado e força 
de remo se atravessou aquelle perigoso disrricto , e ja 
de noite portarão as canoas junto aos grandes penedos ,' 

kpOr cujas aberturas no dia seguinte se havia de fazer ca­
minho. 

Chegou o dia 3 0 , em que com incrível diligencia 
se estivarão as pedras, descarregarão as canoas, e se pu­
xarão estas á parte de'cima da cachoeira até horas de 

• meio dia, e logo que se tornou a recolher nellaso t iem, 
què a cada huma tocava, se proseguio viagem pelas três 
KoTas da tarde no rumo de susudoeste , e nelle se achou 
a»cachoeira chamada Quarí com huma hora de caminho, 
em que se andaria de distancia meia legoa. 

DÉCIMA OITAVA CACHOEIRA. 

D E melhor semblante do que na antecedente se offe-
receu a presente cachoeira , que consiste em huma Ilha 
de suíficiente ^rahdeza lançada ao rumO- de Iesnordeste 
e oessudoeste desta , que tem por fund.imento immensa 
penedia, se distribuè a todos os lados' quantidade de la­
ges1 e penedos, porém dispostos pela natureza em fôr­
ma, que repartido o rio em dous canaes, a que a ilha» 

K ü 
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a precisa , vai a agoa sem declive pela maior parre dof 
canaes miúdos , que procedem das pedras espalhadas por 
huma e outra parte com pouca opposiçáo de humat 
com outras. Nestes tetmos naquella mesma tarde do dia 
mencionado se foi passando á parte direita tomando <j 
seu canal a remo sem mais embaraço que algumas cor­
rentezas sem perigo , que se forão passando com felici­
dade até huma enseada, em que as agoas seachaváo eu, 
tranquillidade bem em meio da cachoeira , onde portarão, 
as canoas; e se andaria huma legoa no rumo mencionai 
do. -1 

No dia 31 se continuou a passar o que restava da 
cachoeira Quati, que so na emboccadura do canal entp 
a ponta da Ilha e a terra houve algum trabalho; por qtre 
foi preciso usar de sirga por entre pedras e arbust< 
agrestes por espaço de dous tiros de mosquete. Da e 
seada se navegou ao sueste, e ao sahit do canal, foi 
leste. Terá esta cachoeira huma legoa ao comprime 
do rio , e na largura meia. 

Desembaraçadas as canoas daquelle transito até- át 
nove horas do dia se atravessou aparte esquerda do. rio, 
que se foi costeando a susueste * e neste mesmo rumo 
portarão as canoas na margem direita com 6 horas de 
caminho , em que se andariáo 3 legoas. 

Neste lugar se teve a primeira vista das serras cha­
madas cordilheiras das geraes , ou chapada grande á pir­
te esquerda do rio , e corriáo de nordeste a sudoeste ru­
mo geral do rio, e daqui principião estas serras a atraves­
sar o rio , ou este a romper as suas extremidades e que­
bradas , em que se formáo as cachoeiras de que se tem 

.tratado, e agora se fará o mesmo da ultima que resta 
a quem sobe, a primeira que se offerece a quem desce. 

Dia primeiro de Fevereiro. Neste dia sahindo da en­
seada , em que se h .via pernoitado no rumo de susues­
te , se avistou logo a cachoeira chamada Topioca, que 
neste lugar he a ultima que se offerece. 

DÉCIMA NONA CACHOEIRA. 

N, A enseada da parte oriental está situada húma Ilha 
de figura quasi oval fundada sobre pedras. -Na margem 
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•occidental faz o rio outra enseada mui dilatada , e no 
seio delia se fôrma outia Ilha de igual qualidade á an­
tecedente , porém de muito maior grandeza, por que 
occupa todo o vão da enseada referida , a cuja parte con-
eava corresponde a Ilha com a convexa quasi em perfeita 
proporção. Destas Ilhas se espalháo infinitas pedras miú­
das , e outras avultadas, que humas atravessão o rio", e 
ourras se dilatáo ao comprimento delle por espaço de 
hum quarto de legoa. Três são os canaes , por onde o rio 
faz a sua passagem por entre as Ilhas referidas e a ter­
ra .firme de huma e outra parte , despedindo furiosa cor­
renteza, einsuperável pela margem oriental e pelo meio, 
pois por ambos estes canaes nem ainda em rio cheio 
(como ja estava) se acabáo de cobrir as pedras, que se 
oppõem a esras duas correntezas. 

Nestes termos examinado o braço occidenral se achou 
praticavel , pois somente havia para vencer huma tolerá­
vel correnteza, que se passou á corda; e costeando á 
direita entre a Ilha grande, e a terra firme no rumo de 
oeste , e sem mais embaraço se finalizou o mesmo circü-
lo»da enseada no de leste , e sem mais embaraço que 

: algumas correntezas que se passarão a remo , portarão as 
canoas ja da outra parte da cachoeira na margem direita 
com 6 horas de caminho, em que se andariáo duas le­
goas. 

Esta cachoeira Tapioca atravessa o rio no rumo de 
lesnordeste e oessudoeste , e he a ultima que se offe­
rece antes de se encorpqrarem as agoas do rio Mamo-
ré com as do Madeira, cuja viagem se foi proseguindo 
ao 

Dia dous de Fevereiro. Neste se continuou viagem 
-«costeando á direira no rumo de lessueste, deixando pela 
mesma margem os primeiros pantanaes que ha neste rio,, 
e consiste em exceder a mãi do rio, e alagar a terra 
por espaço mais de duas legoas ao centro , que fôrma 
como lago ao comprimento do rio em distancia de moi­
tas legoas 'mediando entre o pantanal huma breve porção 
de ribanceira , em que ha arvoredo alto ; e a terra que 
se segue ao centro que alaga, he como campina, que 
somente tem alguns reduetos ou Ilhas de arvoredo dis­
tantes humas das outras , que fazem mui vistosas aquel-
•Ias dilatadas campinas, 

A estes pantanaes se recolhe 4> peixe na occasiáo 
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que as agoas fazem aquella inundação , e desampara oV 
sorte a mãi do rio , que neste por acaso ou maravilha 
se deixa pescar algum, e o mesmo succede á caça volá­
til e quadrúpede , que se afasta para a terra firme, ra. 
são por que ja deste lugar p ia cima se principiou a sete 
tir esterilidade de viveres ; que de ordinário poe esta pe* 
nuria em grande consternação os viajantes. 

No rumo referido pela . margem oriental apparecia a 
cordilheira geral seguindo ao largo o mesmo rio a les­
sueste , rumo que aqui principiou a dar nova direcçáo ao 
rio pela freqüência com que a agulha ja buscava a leste] 
e sueste, nos quaes com seii horas de caminho se anda* 
hão quatro legoas e meia* portando as canoas ja noite h|f 
margem oriental , havenoo partido pelo meio dia do loi 
gar em que portarão no dia antecedente, oecupando-se"• 
manhã do pte ente em ouvir missa e descansar do impor­
tuno trabalho das cachoeiras , cujo transito se havia con* 
seguido com a felicidade referida , não sem admiração dei 
experientes; pois em tantos e rão trabalhosos passos náo 
perigou nem se molestou pessoa alguma da comitiva, 
que passava de cem pessoas entre brancos e índios , ha­
vendo muitas oceasiões, em que todos trabalhaváo sem.' 
excepção de pessoa. 

' No dia três do mesmo mez se principiou viagem cos­
teando á esquerda no rumo de sudoeste , e passada outra-
volta no de oessudoeste se atravessou, á direita-, e por 
esta^se costeou no de sudoeste , e sueste , e ultimarjnen-i" 
te a sul; e com 12 horas, de caminho se andariáo oito 
legoas. 

No descurso deste dia não houve que notar couza' 
alguma mais do que náo tet o rio correnreza de conse­
qüência , e se attnbuio ao impedimento que hião achas* 
as agoas nas cachoeiras, e por esta causa se detinháejj 
as agoas como represadas e sem força em toda a naveíj 
gaçáo que se fez das cachoeiras acima. .1 

No lugar em que portarão as canoas no dia três que*j 
foi na margem oriental do rio, por haver naquelle sittah 
o que era preciso pira se guarnecerem as canoas do da-1-; 
mno que havião recebido na passagem das cachoeiras., se 
passou o dia 4 no lugar referido, onde se.concertarão 
as couzas damnificadas das embarcações, para com mais 
commodidade se proseguíi viagem. , 

% A cinco pelas quatro horas da madruga,da se ptínci-
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f̂iou Vttgem costeando á esquerda no rumo de sueste « 

sul, e ao romper do dia se passou á parte direita, e se 
costeon a sudoeste , sul, susueste , e sueste ; e neste ru­
mo se topou com huma Ilha , que corria com a volta do 
TIO , e por entre ella e a margem direita se navegou , 
e* nesta volta se correrão todos os rumos desde o sul até 
chegar a leste , e depois se navegou a sudoeste até o 
lugar em que se portou que foi na margem oriental com 
onze horas de caminho , em que se andarião oito legoas. 
Até este lugar náo houve correnteza. 

«. ,No dia 6 ao amanhecer se proseguio viagem no ru-
sro do sul e sueste costeando á esquerda huma grande 
enseada , e depois a sueste, e ultimamente ao sul ; é com 
onze horas dé caminho se andariáo sere legoas. Neste dia 
ja houve alguma correnteza , que se venceu sem grande 
trabalho. 

Dia sere. Principiou-se viagem de madrugada costean­
do á direita no rumo de sudoeste, e logo ao sul e 
sueste, e hindo ja no lessueste se passou entre huma di­
latada Ilha alagadiça e c terra firme oriental , por cujo 
canal sahindo a leste no fim da Ilha sobre a parte es-

3uerda se navegou a nordeste, noite, e outra vez a nor-
este voltando até leste, em cujo rumo portarão as ca­

noas fronteiro á ponta de outra Ilha pequena com dez 
•horas de caminho', em que se andariáo sete legoas. 

No dia oito depois de missa partirão as canoas ás 8 
noras da manhã costeando á direita no rumo de sueste 
,e sul por espaço de huma hora, e atravessando á esquer­
da se costeou a leste, a sueste, e sul; e neste rumo 
.sendo ja 4 horas da tarde se principiou'a achar as agoas 
do rio menos barrenras , circunstancia que se foi obser­
vando no resto da mesma tarde, até que sendo ja noite 
se conheceu com luz ser a agoa de todo clara pela mar­
gem esquerda, onde parando a navegação se observou 
daquelle lugar haver no rio três embocraduras , duas á 
parre do sul, e huma á de leste % cuja circunstancia .jun­
ta com a diversidade da agoa que se achava , se assentou 
por certo ser huma das duas bocea* ao sul a do rio Ma­
mo ré. , 

Amanheceu o dia 9 , e com a luz delle o desengano 
do que a noite antecedente náo deixava bem perceber. 
Com effeito ao rumo de sudoeste desembocenva o rio IWi-
moré em huma barra de mais de 500 braças , e para ella 
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navegaváo as canoas atravessando aquelle quasi golfo & 
agoa formado por esre rio, e pelo Aporé na união que. 
fazem humas e outras agoas sendo claríssimas as do Oi. 
poré, e as do Mamoré com a mesma turvaçáo que terh 
as do Beni , a qual continua pelo dilatado espaço de que 
se fez menção no Diário em dia 2 de Outubro do anno an­
tecedente. Do concurso que ha neste lugar de humas e 
outras agoas se derramáo estas pela margem oriental, e 
formáo vários lagos, cuja emboccadura á parte de lesÈ 
he a que se havia notado na noite antecedente. • • • 

Das serras do Peru que fazem a cordilheira geral do* 
Andes, nasce o rio Mamoré em altura de 18 gr. e meu 
de latitude austral, e sendo a sua direcçáo quasi do JRJM 
para o norte se encontra com o Guapaix , que tem sua, 
origens das mesmas serras mencionadas , e passa ( • 
Chuquisaca ou Cidade de Ia Plata , e por Santa CtJT 
de Ia Sierra Ia nueva , até que na altura de 16 gr. fa|] 
no rumo do norte a sua união com o Mamoré, e amtos 
encorporados recebendo varias torrentes que das parto; 
occidental e oriental o buscão, discorre pela Província 
chamada de los Mojos tetra plana, pouco fértil, e táo 
estéril de riquezas, que consta não haver nas suas dilata­
das campinas gênero algum de metal : continua pela 
mesma planície, e passando as terras dos índios rhamadorl 
Cajubabas mistura suas agoas com as do Aporé na alm-! 
ta de 12 gr. e 40 min. de latitude austral. 

No anno de 1723 governando o Estado do Pará Joio 
da Gama da Maia , teve este noticia por alguns homens, 
'que hiáo a contratar gentio ao rio da Madeira, que acima: 
das suas cachoeiras haviáo habitações de gente Europea, 
sem constar ao certo se de Portuguezes vou Hespanhoes: 
mandou explorar o dito rio por huma tropa, de que foij 
cabo Francisco de Mello Palheta , .0 qual depois de pas­
sar as cachoeiras hindo navegando encontrou pertoda boc­
ea do rio Mamoré canoa de índios Castelhanos governa* 
da por hum mixtíço , que guiou o referido Palheta até 
a aldea da exaltação de S nta Cruz dos Cajubabas , e 
tendo nella prática com os Missionários que a região, vol­
tou ao Pará com as noticias do que achou, sem fazetI 
mais memórias de rios, náo so do Beni, que desagoa 
entre as cachoeiras de que ja se fez mensáo , mas nersj 
ainda do Aporé, que tão manifestamenteselhe mostrou, e era 
preciso attender na entrada ou sahida do referido Mamo». 
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t Correndo os tempos e povoado o Mato grosso pelos 
moradores do Cuiabá nos annos de 1736 e 1737, succe-
deu aahirem daquelles. novos arraiaes no anno de 1742 
. . , homens na diligencia de commetciarem com os 
Padres Castelhanos vizinhos , em ordem a refazer a dita 
povoação de algum gado e cavallos , para cujo effeito na­
vegando o Aporé abaixo chegarão a entrar pelo Mamo­
ré , e com , . de viagem portarão na mesma aldea de 
Santa Cruz de los Cajubabas , onde forão bem recebidos, 
porém sem resulta do projecto intentado. Destes compa­
nheiros se apartáiáo três , que rodando rio abaixo, e sal-
"trando as cachoeiras chegarão ao Pará , onde sendo appre-
•hendidos foráo dous remettidos presos '-a S. Msgesiade 
por transgressores da lei de . c se assentou 
praça de soldado ao terceiro companheiro chamado' Joa­
quim Ferreira Chaves, o qual podendo-se escapar do ser­
viço desertou pelo Maranhão a buscar Goiazes , e des­
tas Minas passou ao Cuiabá , c ultimamente ao Mato gros­
so , onde/por este seu morador se teve a primeira noticia, 
de que podia pelo Madeira haver commercio cora o Pa­
rá. 

Neste meio tempo tornarão alguns moradores a fa­
zer viagem do Mato grosso á aldea da exaltação, sem 
conseguir couza alguma de negociação, até que no anno 
de 1747 achando-se aquelles arraiaes em grande penúria 
de sal passou hum cirurgião chamado Francisco Rodrigues 
da Costa a commerciar algum deste gênero, ecom effei­
to o conseguio a troco de fazenda secca, e também ne­
gociou cera, e panno de algodão, que tudo lhe fez boa 
conveniência , com interesse da qual estabeleceu huma 

3uasi sociedade com o Missionário da aldea referida, dan-
o este hum rol dos gêneros de que necessitaváo para se 

commutarem pelos acima mencionados nomeando para a tro­
ca ao Missionário de Santa Rosa estabelecida novamente 
na margem oriental do Aporé. 

Com effeito no anno. seguinte de 1748 fazendo o 
mesmo Francisco Rodrigues compra no Mato grosso dos 
gêneros sorteados , de que levou a lembrança por escripto , 
e fazendo viagem até a dita Aldea de Santa Rosa achou 
removida a sociedade de sorte , que não somente náo se fez 
a troca dos gêneros, mas nem ainda o Missionário quiz 
fazer aceitação de hum mimo, com que o^dito Ftancisco 
Rodrigues pertendeu politicamente lisongea-lo: dando a 

Notic. Ultram. N.° I. L 
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razão de dissolver-se o estipulado , que haviáo recebid^ 
apertadissimas ordens do seu Superior residente em Sattfg 
Cruz de Ia sierra para náo terem os Missionários daquel. 
Ia Província commercio algum com Pottuguezes do Mato 
.grosso. Voltou para aquelles arraiaes *o referido cirurgião 
com os mesmos trastes mercantis , que havia levado t 
Santa Rosa, e na'occasiáo de.chegar a escolta do Pata 
ao arraial de S. Francisco Xavier alli estaváo a vendei 
em loja publica. 

Estas foráo até e presente as navegações Portugued 
2as ao rio Mamoré tanto do Pará , como do Mato gros* 
so , o quê supposto , resta dar noticia das aldeas queiba 
no referido Mamoré, e do mais que houver memorava 
que lhe pertença. 

Navegando-se o ricrMamoré correnteza acima se achou 
em meio dia de viagem, que se fez em canoa ligeira õV 
escolta , ser a sua entrada ao 'sudoeste, e limpo de ca­
choeira , e náo tem Ilhas. >••• 

Pelo que consta de informações , que deráo os Po*j 
tuguezes do Mato grosso que o navegarão até á Exalta­
ção , e pelo que se acha escripto em idioma Hespanhajy 
impresso, sabe-se ser esta aldea a primeira que se offere­
ce na sua navegação 8 dias de viagem rio acima: está 
fundada ha mais de 50 annos na margem occidental do rio 
em terra plana lançada em figura quasi quadrada: a con-
strucção das suas casas he barro com cobertura de colmo, 
a Igreja a tem de telha , e he sufòcientemente ornada-?' 
tem Padres Missionários , e Coadjutor da Religião de 
Santo Ignacio. Os índios habitantes consta setem de na­
ção chamada Cajubabas, e terá de hum e outro sexq 
e idade quasi três mil pessoas, e destas capazes- de uso 
de armas 460. 

Occupáo-;se estes índios em fazer roças de milho pa* 
ra o seu sustento, e pastorear algum gado vaceum. Os 
seus haveres consistem na extracção de.cera , que as abeH 
lhas fabricão naturalmente pelos troncos das arvores: laí 
vráo algodão de que se vestem , e delle também se/utili-
záo para o commercio, como também de algum assucat, 
de que tem engenho, hindo a Santa Ctuz de Ia sierta 
commutar estas espécies pelos gêneros , que são precisos ap 
seu uso, e Viatico para o Missionário. 

Desta aldea poucos dias de viagem desagoa na mesma 
margem occidental o riacho chamado Aporé, o qual na 
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parte, em que se divide em vários braços , está fundada a 
aldea de Santo Ignacio composta de quasi três mil almas 
de hum e outro sexo e idade, e entra neste numero 
mil trezentos e vinte oito catecumenos : dos ja baptiza-
dos podem usar das armas 570. 

Passada a bocea desre rio se acha em pouca distan­
cia delia á parte oriental a aldea de S.Pedro, que consta 
de mais de duas mil , em que entráo 926 catecumenos , c 
dos neofytos 640 capazes de tomar armas. Continuando 
rio acima desagoa na margem occidental o riacho chamado 
Tiaanachu , c logo acima da sua emboccadura á parte es­
querda está situada a aldea de S. Xavier com perto de 
quatro nfil almas, e desces índios 560 capazes de guerra. 

Acima da emboccadura se acha na margem oriental 
fundada a aldea da Santíssima Trindade , cujos povoadores 
se chamáo Mojos, e tem 1700 -almas de hum e outro se­
xo e idade, baptizadps , e 1106 catecumenos, e dos neo­
fytos 750 capazes do uso de seus arcos. ^ 

Onde o rio Mamoré se junta com o Guapaix á par­
te .oriental está situada a aldea chamada Loreto também 
ide Mojos com 2900 almas , em que enttão 923 catecu­
menos , e dos >baptizados 660 capazes de armas. > 

Seguindo Guapaix acima ja peno da Cidade de San­
ta Cruz de Ia sicrra desagoa á parte direita hum riacho 
chamado Palomera , no qual está fundada a aldea de S. 
José quasi na falda da serrania dos Andes; tem 2105 al­
mas de hum e outro sexo e idade , e destes tem 700 
capazes do uso de suas flechas. Correndo pelo centro á 

Çarte occidental dos Mojos está fundada outra aldea de S. 
jse com 3177 almas, em que enttão 1717 catecumenos, 

e. dos baptizados tem 500 capazes de armas. 
Pelo mesmo centro á parte occidental da Exaltação 

está situada a nação dos Mobimas , que em 1709 aposta-
tando a Fé martyrizáráo o Veneraveb Padre Balthasar de 
Espinosa , que os havia instruído na vida Christá. Desta 
nação se fundarão depois duas aldeas quasi nas cabecei­
ras do riacho Maniqui , "que desagoa no Mamoré pouco 
abaixo da exaltação. S. Luiz e S. Borja se nomeáo 
estas duas povoaçóes ; a primeira consta de 1630 almas , 
das quaes quinhentas pessoas são capazes de aimas , e a. 
segunda he de 1300 índios , dos quaes 400 podem usar 
de arco e flexa , armas, de que usáo todos os índios 
acima mencionados. v 

L ii 
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Todas as aldeas aqui apontadas são mislionâdas pelof 
Religiosos de Santo Ignacío , de cuja sagrada sociedade 
era alumno o Veneravel Padre Espir.osa martynzado p-, 
los Mobimas. O Superior destes Missionários assiste na-
Cidade de Santa Cruz de Ia sieira , e pela direcçáo des­
te Superior se governa toda esta Província , que se chama 
dos Mojos , por serem estes os primeiros que largando a 
Idolatria admittíráo a promulgação Evangélica debaixo da 
protecçáo dos Monarcas de Castella. 

A maior parre do terreno , por onde discorre o tio Mar 
more, e estão fundadas as aldeas referidas, he táo plano,, 
que em tempo de agoas rebojáo os rios de sorte , que ala­
gadas as campinas se fazem navegáveis , recebendo grafe 
de damno as sementeiras ; também impedem a multífu? 
cação do gado, e até as mesmas povoações padecem sus­
tos grandes , náo so pelo perigo que pode resultar-lhes 
das inundações , mas pela a que ficáo aquelles povos 
condemnados , quando sáo mui desotdenadas as cheias. 0 
clima desta região he summamente intemperado , que além 
de oceasionar doenças terríveis contribue n.ui pouco para 
a fertilidade dos frutos e viveres , razão por que se pa­
dece de tudo bastante penúria em alguns dos povos aqui 
relatados. 



NAVEGÁfeÃO DO RIO APORE' ATE' CHEGAR 
Aff MINAS DO MATO GROSSO. 

Ntes de proseguir a narração deste Diário desde que 
sejprincipiou a navegar o rio a que os moradores do.Ma­
to grosso ehamáo Aporé , e os Hespanhdes Ithenes, se fa­
zia preciso dar neste lugar huma verdadeira noticia do 
concurso das* agoas deste rio com as do Mamoré, em ter­
mos que se podesse formar -conceito a qual destes dous 
pertence a maternidade das agoas que formáo o rio Ma­
deira , porém como por falta de instrumento se não fez 
das lirguras destes rios hum exame regular , náo se po­
de affirmar com infallibilidade por qual delles está este 
fundi mento. 

N He sem duvida que ao atravessar hum e outro rio 
nas suas emboecaduras, náo se atreve a decidir a vista 
com indisputável certeza a qual delles pertence maioria 
nesta parte, por que nella parecem iguaes , sem embargo 
de que applicando toda a attençáo neste exame julga­
rão todos os de melhor voto por experientes que o Apo­
ré mosttava maior largura , e recorrendo-se a sonda em 
huma e outra barra , se achou ter a do Aporé seis bra­
ças e meia de fundo , e do Mamoré sete. Nesta maioria 
porém se deve attender a ter o Aporé naquella parte em 
que se fez a experiência hum btaço de areia , que atra­
vessa a sua emboccadura quasi de huma a outra mar­
gem , e admittida esta differença náo se pode dar van­
tagem considerável nesta parte ao Mamoré. 

Na parte de leste opposta á barra do Mamoré faz 
o Aporé huma enseada , em que mostra ser elle o reci­
piente, pois da parte occidental corre a'terra fazendo a 
figura convexa por onde desemboeca o Mamoré , median­
do entte o ajuntamento destas agoas humá como penínsu­
la de terra, que divide hum e outro rio, que por es­
paço de rres horas de viagem corr..n parallelos no rumo 
de susudoeste , no qual prosegue o Mamoré, como ja fi­
ca mencionado, e o Apoie acabadas as ditas duas horas 
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de caminho busca o rumo de lessueste , para onde he a 
sua direcçáo até onde nasce , como se mostrará na con-
tinuaçáo deste Diário. 

As ribanceiras .de huma e outra margem do Mamo­
ré erão no espaço em que se navegou ò tempo de meie 
dia , semelhantes em qualidade de terra e producção de 
arvoredo ás mesmas , que até á sua bocea se haviáo obser­
vado desde que se entrou pela barra que faz no Amszo. 
nas ; náo tem porém Ilhas , nem consta que tenha cá-, 
choeiras ate ás serras , onde tem o seu nascimento. As 
margens do Aporé desde que se faz no rumo de lessues*j 
t e , totalmente he diverso na qualidade das ribanceiras e* 
arvoredos , porém continua com as suas Ilhas da mesa^ 
sorte que sempre se encontrarão desde o principio da\v 
vegaçáo. As suas agoas ja fica dito que são claras, e s«, 
resta concluir que são semelhantes no gosto e cor ás quff 
se acharão na entrada do rio, até que se principiarão a 
conhecer turvas, cuja ímpuridade se attendeu procedei 
dos dous rios Beni e Mamoré., como ja se deixa tela* 
rado. ''', 

Segundo todas estas circunstancias suecintamente aqui.] 
referidas se não bastarem para se considerar o Aporta 
tronco principal do Madeira , tem este a seu favor o con! 
senso geral dos Hespanhoes , que o navegarão,até á Ilha 
comprida (desta em seu lugar se dará noticia) que o jul­
garão ser madre , depois de navegarem quasi todo o Ma­
moré , que sem duvida acharão ser menos caudaloso 

Depois de 4 dias de demora na barra do Aporé se 
continuou viagem a 14 pelo mesmo rio no referido-- rumo-
de susudoeste por espaço de três horas , e passanèuí, ao 
sul ," sueste , leste, e com mais" freqüência lessueste , em 
12 horas de caminho se andariáo dez legoas, sem por to­
do este espaço mostrar declinaçáo na largura que trazia 
antes de receber as agoas do Mamoré - e náo houve- mais 
que notar do que a diversidade do rumo, que sehia ex­
perimentando , ao qual corria também a cordilheira quan-**| 
do se avistava. •• 

A 15 se proseguio viagem no rumo de sueste e 
'este , e com duas horas de caminho se achou desagoli 
pela margem esquerda hum lago de suíKciente grande*S*f 
e -continuando no merçio rumo passou a agulha com hu­
ma volta do rio ao norte, e com outra tornou a leste:, 
em que se aehou da mesma margem esquerda outro l"*go» 
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pelo qual em tempo de cheia introduz o rio tanta cópia 
de agoa , que faz hum dilatado pantanal , que em canee-
tas se costuma navegar para se fazer montaria na caça , 
que se afasta parta a terra firme do centro: do referido 
turno se foi ao sul em outra volta , e nella portarão as 
canoas na margem occidental que se não achava alaga­
da; e em 9 horas de caminho se andariáo 7 legoas. 

No dia 16 se continuou viagem no rumo de sueste 
costeando á esquerda, e passando ao de leste se encon­
trou huma Ilha lançada ao comprimento do rio , que se 
atjsòou de passar ja no rumo de lessueste, no qua,l se 
encontrou logo outra Ilha de menor comprimento que a 
antecedente ; e navegando-a pelo canal da patte esquerda 
a pouco espaço no mesmo rumo se achou fazer o rio 
huma entrada pela terra dentro da mesma margem esquer­
da , derramando-se em hum mui dilatado pantanal, cuja 
bocea pouco diíiere da largura do rio , que ja por este 
lugar se conhecia hir estreitando , e somente nas partes 
em que fazia Ilhas se dilatava em largas enseadas. Com 
7 horas de caminho portarão as canoas , e se andaria nes­
te dia'seis legoas por se haver encontrado pouca corren­
teza. v 

A 17 pelas 4 horas da madrugada se deu * principio 
a viagem no rumo de leste , e logo se passou a sueste 
amanhecendo-nos no de susueste , no qual e no do sul 
se andaria duas horas , e ao virar neste rumo a ponta de 
huma enseada se avistou em meio delia huma canoa jun­
to á teria "da* parte direita , e logo da margem esquerda 
sahio outia, que foi atravessando o no para onde estava 
a que se avistou primeiro , para cujo lugar hiamos fazen­
do derrota, e chegando perto achámos a canoa que atra­
vessou , e a que estava surta ambas postas de largo , es­
perando a novidade que aos índios delia se oíierecia em 
verem embarcações diversas das suas tanto em figura, 
como no modo de navegar. Sem fazer caso da espera 
nos fomos chegando sem alterar nem diminuir o impul­
so ordinário da nossa fôrma de caminhar : e tanto que a 
distancia deu lugar a se ouvirem vozes , bradarão os 
índios -da espera dizendo estas poucas palavras Castelha­
nas -*-*: Amigos, amigos Christianos pela gtaça de Dios rr: 
acompanhado este protesto com aççóes aífumativas , ti­
rando hum da cabeça huma monteira, e levando muitas 
vezes a máo aos peitos em signal de affccto e sinceridade. 



88 N A V . D E S D E o P A R A * 

Reconhecido serem estes índios domésticos, como tam* 
bem hum montão delles que estaváo na ribanceira defron­
te dis duas canoas , e daváo as mesmas vozes que os 
primeiros, forão as nossas embarcações passando por entre 
elles sem se lhes dar outro conhecimento mais do que 
responderem os nossos índios com as mesmas palavras -***: 
Amigos amigos &c. e como se lhes não admittio prática 
alguma , ficarão ao parecer occupados de admiração , seguin-
do-nos unicamente cóm a vista , e immoveis na operação 
de seus remos. 

As canoas em que navegáo sáo semelhantes ás de 
que usáo os nossos Paulistas , e se chamáo Ubás , qaè 
vem a ser hum madeiro de 5 0 , 60 , e mais palmos de 
comprido, e de sete até dez de largura, sem mais 
benefício que cavado o âmago a machado, e ao mesmo 
talhada a .poppa e proa com bocea de três até cinS| 
palmos , em cuja praça remáo os índios em pé em unto 
numero , quinto dá lugar o comprimento da canoa , a 
qual se governa por duas pessoas , que na poppa delia 
cada huma com seu remo suppre o ministério do leme. \ 

Q trajo destes índios he vestirem humas corro túni­
cas de algodão bem tecidas, e sem mangas nem-abei-' 
tur.i por nenhum dos lados, que cobrem a desnudez ate! 
meia perna , o cabello comprido entrançado , ou atado fio 
lugar da nuca , e todos elles com rosários de contas , e 
medalhas pendentes ao pescoço: somente hum índio que 
entre os da canoa mostrava distineção , e era o que com 
mais efficacia se inculcava amigo com palavras e acçóes , 
trazia vestida huma camiza , para a qual não concorreu 
trabalho de fio, nem fabrica de-tear, por que era de 
huma membrana , que se cria entre a casca e o tronco 
de algumas arvores, e sobre cila huma jaqueta azul de 
couza de lá talhada ao uso castelhano , o cabello colhi­
do em trança , e cobria a cabeça com huma monteira de 
rebuço também de côr azul, que tirou com grande prornpti-
dão quando deu os primeiros annuncios da sua cortezania 
e Christandade. 

Findou-se aquella enseada no rumo de sueste , e logo 
Se seguio outra no de leste, donde se avisfátáo humas 
Ilhas , que disseráo os práticos estarem hum quarto de le­
goa em distancia da aldea de Santa Rosa , e como era 
preciso passar á vista da dita aldea para se observarem 
as ordens de não ser presentida a escolta pelo Missiona-
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rio se tomou o expediente de se recolher toda em huma 
das diras Ilhas, e navegar de noite por defronte da al­
dea com o silencio necessário, por evitar algum encontro 
de perguntas e repostas : e nestes termos seriáo dez ho­
ras da manhã quando tomarão porto todas arranoas em 
huma Ilha encostadas á margem direita, entre a qual e 
a terra firme mediava hum canal de pouco mais de du-
zentas braças ao parecer, em que se fez a espera con­
veniente. 

Seriáo 3 horas da tarde quando de entre os matos da 
ribanceira defronte donde as canoas estavão portadas, sahí-
ráo duas Ubás pequenas , governadas cada huma dellas 
por dous índios, que apenas avistarão as nossas canoas, 
se encaminharão a eilas , e chegando ja a pouca distan­
cia entoarão a mesma arenga dos antecedentes acerescen-
tando *"""" Santa Rosa , Santa Rosa — e sem embargo 
de que se lhes deu a entender se retirassem e fossem seu 
caminho, não estiveráo pela insinuação, antes com grande 
alvoroço se aproximarão ás canoas , e entre risonhos sem­
blantes chegarão com effeito a ellas , repetindo os collo-
quios de amizade, que antes proferiáo; e como daváo a 
entender por palavras Castelhanas que elles hião da sua 
roça para a aldea de Santa Rosa , se deliberou o Cabo da 
escolta a premeditar o meio para os deter , em ordem a 
náo hirem depor do encontro para delle resultar ~a potên­
cia no Missionário ao exame de que canoas seriáo. 

Nestes termos seenttou em prática com el les , e pe­
la mesma frase Castelhana junta com bom agasalho se 
tratou da compra de hum pouco de milho que levavão, e 
de algumas frutas que elles facilmente por anzoes e fa--
cas Flamengas venderão de boa vontade. Perguntou-selhes 
se eráo longe as 6uas roças , e se podiáo hir buscar mais 
milho e frutas , por quanto aquelle que acabaváo de vender 
era pouco para ranta gente, e mostrando se lhes algumas 
agulhas e velório, para lhes desafiar o desejo , conferi­
rão entre si o caso; e perguntando se esrarião alli espe­
rando até a madrugada seguinte, e ouvindo _dizer ,que 
sim, com roda a preça voltando para onde tinháo sabi­
do , se çmbrenhátáo no mato, e ficou por entáo vencido 
aquelle embaraço. 

Neste meio tempo fez o Capelláo da escolta hum re­
querimento ao-Commandante delia , em que lhe pedia li­
cença para hir aquella primeira aldea a confessar se conj 

Notic. Ultram. N.° I. M 
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o Missionário delia, por hir indisposto para dizer misit 
sem aquelle sacramento de que necessitava. Foi-lhe res­
pondido qus segundo as ordens que era obrigado a obser­
var lhe náa podia conferir semelhante licença , que bem 
presenciava S. P. as cautelas e subterfúgios- de que actuaí-
mente estava usando para oceultar ao Padre Casrelhano a 
nossa navegação , e náo era rasáo que tudo isto ficasse 
desbaratado, e em desprezo ás ordens de S. Magestadfc 
outorgando-lhe a licença que S. P. pedia. » 

Sendo esta reposta concludente a qualquer animo sin| 
cero e racional, náo esteve por ella o dito Padre, que he 
Fr. João de S. Tiago Religioso Capucho da Província ida 
Conceição da Beira , por que instou com o Commandan-
te com desusada petulância , concluindo que no caso de 
haver ordem de S. Magestade , que lhe diria se não derÜjj 
entender com elle, por que náo tinha obrigação elle di­
to Padre de as guardar, e que se lhe náo queria dar a li­
cença que pedia , náo diria mais missa : ao que ultima­
mente respondeu o Cabo dizendo-lhe que tivesse entea-;, 
dido que mais fácil lhe seria morrer do que conceder-
lhe tal licença : do que mal satisfeito o dito Padre .«é 
retirou á sua canoa, mostrando não ter conformidade 
alguma com a negação da licença que pedia. .-

Chegou a noite , e se passou ordem a todas as cansq 
que seguissem os seus Cabos a da vanguarda , em que hir 
o Commandanre ; e com especialidade forão advertidos**)* 
dous índios que governaváo a canoa doCapeUão, que pot 
nenhum acontecimento se 'apartassem da conserva das mais 
canoas , ainda que o Padre quizesse outra couza , pena de 
serem asperamente castigados. ** 

Seguio-sâ viagem costeando á parte direita no rumo 
de lessueste , e logo se avistátáo as serras na margem 
oriental, na falda das quaes está fundada a dita aldea de' 
Santa Rosa na enseada ao referido rumo, na qual* se pas­
sou toda a enseada e a cachoeira- que ha no rio, ptQce-3 
dida de varias restingas de pedras que sahem das serras 
mencionadas , e atravessão o rio de huma e outra mai-
gem pelo terreno, em que está estabelecida a dita aldea, 
tendo o rio alli a largura de tiro de canhão. Náo se achoaj 
da cachoeira outro vesrigio mais do que alguma correa-J 
teza maior que a ordinária, que facilmente -se venceu a 
remo, por estarem ja de todo cobertas as pedras com a 
enchente do rio- e assim com duas horas de caminhe 
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depois de passada a referida aldea e cachoeira portarão 
as canoas ás nove horas da noite na margem de outra 
enseada á parte direita: e em 8 horas de caminho em to­
do o dia se andariáo sete legoas. 

Dobrárão-se as sentinellas aquella noite para evitar 
alguma fugida de índios, porém não poderão evitar a 
deserção do dito Padre, que na mesma noite favorecido 
do escuro delia se introduzio em huma das duas canoinhas 
de pescar: e quando estas de madrugada sahítáo ( como 
costumáo ) á montaria catequizou o Padre os índios pa­
ta o hirem botar na aldea , e voltarem, logo : o que lhe 
fpi fácil de conseguir, por serem os índios de gênio sum-
mamente flexível, e de nenhuma repugnância a persua­
direm-se a qualquer desordem ; e lhes basta o vil interes­
se de huma pouca de agoa ardente para de todo ficarem 
sujeitos ao que quizerem fazer delles. 
t A's 5 horas do dia i8.se principiou viagem sem haver 
a mínima noticia do soccõrro relatado, ate que clareando 
O dia deráo -conta os índios que governavão a canoa do 
Capelláo, que este" náo hia na canoa , nem sabião delle 
eouza alguma, nem de hum índio pescador do mesmo 
Padre que também faltava. Presumio-se logo o que aci­
ma fica mencionado , depois de se averiguar' pelas senti­
nellas que so as canoinhas de pescar haviáo sahido aquel-

í Ia madrugada, causando huma grandíssima perturbação táo 
iampensada desordem : porém como este Religioso náo ha-
ivia levado outra couza mais que o seu Breviario, pois 
era o que se achava falto na canoa , se tomou o acordo 
de esperar aquelle dia, mas em parte distante, per não 
se expor a escolta a novas deserções .de algum soldado 
dos índios : em cujos termos continuando viagem a les-
sueste e leste se achou neste rumo desagoar pela parte 
occidental do rio outro, que ao parecer terá 400 braças 
de emboccadura chamado Itonomas , nome que lhe pro­
vêm de huma nação de índios , que alli se acbáo aldea­
dos em duas povoações , huma chamada dê" S. Marrinho , 
e outra Santa Maria Magdalena , missionadas pelos Reli­
giosos de Santo Ignacio da mesma sujeição que as ante­
cedentes ao Superior de Santa Cruz de Ia Siena. Nesta 
aldea de Santa Maria Magdalena, que dista oito dias de 
viagem da bocea do Itonomas rio acima , esteve Francisco 
Leme, e sei*s companheiros , quando fizeráo a primeira 
navegação pelo Apotc abaixo, e do que ja neste Diário • 

M ü 
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se fez menção , dizem haver cm hum ribeirão que dessa*-] 
goa no Itonomas , outra missão com a invocação de S.. 
Pedro , da qual nem das duas referidas foi possível, 
averiguar o numero dos índios que tem, porem os seus 
havçrcs e commercio he semelhante ao das aldeas dos 
Mojós e seus vizinhos. Este rio Itonomas tem a sua 
entrada ao susudoeste , e as suas agoas são claras e 
mui semelhantes no sabor ás do Aporé. Continuou-se via­
gem deixando ja pela poppa huma grande correnteza pro-* 
cedida de pedras que ha na margem esquerda fronteira ál 
bocea do Itonomas , e de huma Ilha que corre ao com-; 

Í
rimento do rio , na ponta da qual desemboeca o mesmoi 
tpnomas ; e no rumo de leste havendo navegado dua» 

horas se achou desagoar no Aporé pela mesma margem 
occidental outro riachão de quasi igual desemboecadut* 
ao antecedente chamado do Baures , nome de huma na­
ção de índios que nella habita, e se acháo aldeados 
em missões como os Itonomas. Mostrava ser a sua di­
recçáo ao rumo de sudoeste , e são as suas agoas mui 
semelhantes ás do Mamoré e Beni, porém como são* 
em menos quantidade, náo se faz sensível no Aporé a 
sua turvação. Dizem haver neste rio quarro aldeas a sa­
ber: N. Senhora da Conceição, S. Martinho, Trindade, 
e S. Gabriel , rodas administradas pelos referidos Religio-i; 
sos. A sua communicação com a Cidade de Santa Cruz 
de Ia sierra , a cujo Superior estão sujeitos , he navegan­
do rio abaixo a buscar o Aporé, e por este descendo 
vão entrar no Mamoré ; pelo qual subindo com mais.de 
dous mezes de navegação so do Mamoré chegáo á refe-; 
rida Cidade: e o' mesmo suecede ás missões do Itono-4 
mas para o seu provimento annual, cujos haveres para 

" conseguirem o que lhes he preciso , consistem nos mes­
mos gêneros de algodão, cera , e assucar, de que usáo 
para suas commutaçóes as missões dos 'Mojos ; por quan­
to o continente , por onde fazem passagem estes dous ria­
chos a buscar o Aporé , he de situação plana e alaga* 
dica, sem producção de metaes da mesma sorte que he 
o terreno, de que ja se fez menção , quando neste Diá­
rio se tratou dos Mojos; .sendo o temperamento do cli-J 
ma em toda esta região rão irregular, que náo se conhe­
cendo em todo o anno distineçáo de tempos , pois o ca-

~lor he de hum perpetuo estio , de repente se levanta hum 
*vento sul frigidissimo , cuja mutação põe em tal deson/1 
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dem os humores, que occasiona nos habitantes muitas 
e mui perigosas doenças; e desta intemperança que he 
quasi continua , resulta incapacitarem-se aquellas campinas 
de produzir fructos da Europa , e apenas ha huma medío­
cre colheita de alguns legumes e arroz , como também 
de canaveaes de assucar. 
*> .Fundáráose estas missões dos Baures nos últimos 
annos do século passado, e nos primeiros do presente, 
sendo Apóstolo deste gentilismo o Veneravel Padre Cy-
priano Baraso de nação Navarro esclarecido filho de San­
to Ignacio; que depois de 27 annos de immenso trabalho 
na conversão de muitas nações barbaras, e haver funda­
do a aldéá da Santíssima Trindade foi martyiízado pelos 
referidos Baures no anno de 1702 aos 61 annos de sua 
idade. 

Passado aquelle districto em que desagoa o Bares, 
se proseguio viagem no mesmo rumo de leste, e porta­
rão as canoas ás onze horas do dia na margem oriental, 
em que ja havia mais de cinco legoas de distancia da al­
dea de Santa Rosa : e neste dia em 5 horas de caminho 
se andariáo 4 legoas. 

Nesre lugar se determinou o Commandante a espe­
rar a resulta do que succedia a respeito do Capelláo , e 
sendo ja cinco horas da tarde chegou a canoinha de pes­
car da escolta ; e perguntado o soldado que andava 

I com os poderes sobre o caso da ausência do Padre, não 
deu noticia alguma; e sendo inquirido a respeito da ou­
tra canoinha em que andavão dous índios e hum bran­
co Paulista montariando para a comitiva dos dous Minis­
tros José Leme do Prado e Francisco Xavier que a es* 
coita conduzia , respondeu que sahindo' esta canoinha ao 
rresmo rempo de madrugada , e seguindo rio acima até 
a primeira Ilha delia voltara para baixo buscando a ou­
tra parte do fio , e que a náo tornara a vêr, nem sabia 
se nella hia mais alguma pessoa que as costumadas, 
termos em que se assentou por certo que na canoinha 
dos Missionários havia o Padre executado a fuga concor­
rendo mais a circunstancia de haver no gênio do dito Pau­
lista roda a disposição para s» deixar persuadir das im­
prudentes suggestõesdo referido Padre. 

Brevemente se conheceu este discurso verificado, por 
•que ás sere horas da noite chegou o dito Paulista na sua 
canoinha táo confiado e satisfeito de si , como se tive** 
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se executado huma proeza de eterna fama, por que seni 
do perguntado pelo suecedido respondeu com todo o desem-j 
baraço que elle recebera de noite na canoinha o Padre-, 
e quando sahio com a outra de madrugada, o levara i 
aldea , e voltando logo com o dito Padre olhando da 
ponta da enseada e vendo as canoas no mesmo lugar 
presumira o Padre que) ia era presentida a sua falta ,-e vol­
tara com elle para a aldea, e de lá mandava buscar os 
seus trastes , como constava de huma carta, que o mesmo 
Padre escrevia ao Cabo que lhe apresentou. * 

Foi logo este Paulista, que se chama João Leme, me-' 
tido em hum grilhão em recompensa da grande acçáo qod 
lhe pareceu havia obrado : o lido o escripto do Religiosa 
constava o que o dito Leme havia referido , dizendo raais 
que elle queria naquelle lugar tomar huma cura para se 
remir de alguns achaques que o vexavão, e depois dej 
melhorado seguiria viagem aré á Ilha grande ou Ma*d| 
grosso em canoa daquella missão, cuja desacertada reso­
lução perturbou de todo o socego e quietaçáo, com que 
até aquelle lugar se havia navegado tantos mezes, -

Huma grande perplexidade se offerecia na resolução] 
que se havia ide tomar para sahir deste embaraço , sen? 

Íirejuizo do Real serviço , por que para hir" buscar o Re* 
igioso á força era preciso manifestar o poder-, que talvez 

náo estaria ainda publico ao Missionário Castelhano; pa­
ra seguir viagem sem Capelláo podiáo resultar muiro más 
conseqüências , por que seria factível morrerem sem co*rój 
fissão" no que faltava para navegar alguns dos índios, que 
ia principiaváo a adoecer; o que suecederia também aos 
brancos, pois não havia seguridade da saúde com que de 
presente se achavão : e de mais se o Padre Capelláo ain^ 
da não tivesse deposto nada do que continha aquella es­
colta , poderia depois de irritado de lhe náo mandar ósseas 
tristes ( que a maiores excessos o poderia arrebatar a ter* 
ribilidade do gênio, ou por continuada commuR.cação e 
familiaridade com o Castelhano ) relatar tudo o que presen­
ciara , de tomar alturas e observar rumos; e por este mo­
do ficar de todo inteirado aquellrmesmo Missionário, de querrifl 
tanto era preciso desviar todo o conhecimento das opera*: 
çoes da escolta , por ser a mais recommendada circunstan^ 
cia que havia nas ordens com que fora expedida. -

Nestes tetmos era preciso usar de algum arbirrio pa<| 
ra poder sahir deste aperto sem perturbação , que produzis-
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•se efreiros desagradáveis á Magestade de El Rei N. Senhor : 
em cuja consideração conferindo o Commandante esta ma­
téria com José Gonsalves da Fonseca, que levava na es­
colta a imeumbencia das indagações que constáo deste 
Diário, foi de parecer = que por nenhum caso convinba 
deixar o Capelláo pelas rasões acima ponderadas , porém 
que o hir busca-lo com força' manifesta corria igual' in­
conveniente ,* e o meio indifferente que oceorria era , que 
como na escolta hiáo os dous Missionários José Leme do 
Prado e seu irmão Paulo Leme, que na vinda do Mato 

Mgosso haviáo estado naquella aldea e falado com o Mis­
sionário delia, poderião estes hir com o pretexto que se 
lhes insinuasse , á aldea , e quando achassem octasião "op-
portuna, fizessem toda a diligencia de reduzir o Capellão 
a voltar : e para que estes dous homens não excedessem 
couza alguma da commissáo que se lhes dava , o? fosse 
-acompanhar pessoa de confidencia em trajo disfarçado pa­
ra se náo afastar delles em quanto estivessem falando com 
o Padre Castelhano , em ordem a que não tivessem lu­
gar de tratar matéria, que não era conveniente communi-
car.' 

Conveio o Cabo neste parecer dizendo o poria em 
|*xecuçáo no caso de ser o mesmo José Gonsalves o que 
acompanhasse os Lemes , e se encarregasse mais da in­
cumbência de persuadir o Padre a voltar. Náo houve du­
vida da parte do convidado em aceitar a empresa, com 
tanto que elle se havia de preparar de canoa, "gente, e 
armas a seu arbitrio por ser prevenção conveniente para 
tudo o que podesse sueceder, no que concordando o Ca­
bo se destinou o dia seguinte para esta funeçáo. 

Ao amanhecer do dia 10 de fevereiro mandou Jo­
sé Gonsalves descarregar a, sua canoa, e entregou ao 
Cabo os papeis que levava pertencentes á incumbência da 
viagem, escolheu 4 soldados e hum Sargento, meteu em 
lugar dos índios remeiros a ctous mixtiços seus escravos, 
e hum preto , e com outros três pretos escravos dos Le<» 
mes se expiou a canoa levando so de índios doze pilo­
tos , e dous proeiros de confiança , e com as armas pro­
porcionadas ao numero de brancos e escravos se embar­
cou com José Leme e Paulo Leme, e principiou a ro­
dar o rio abaixo ás 8 horas da manhã. 

Pelo caminho houve bastante tempo de se instruírem 
os Lemes na prática que haviáo de ter _ com o Missiona-
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r io , advertindo que na presença delle haviáo de tratara» 
dito José Gonsalves por seu criado , para concordar o tra»' 
tamento com o trajo desprezível em que ja h i a , sena 
que o admittissem-a assento na conversação: e ao tem­
po que de longe se avistou a aldea , se recolherão os sol­
dados debaixo das toldas com ordem de náo apparecerets. 
se náo em caso dé serem chamados. 

A s onze horas da mesma manhã portou na aldea a 
canoa , e desembarcando os três sujeitos destinados , se 
poz a canoa de largo para náo haver prática com os In-I 
dios Castelhanos , que logo correrão á ribanceira a notar] 
os hospedes; buscou-se o Missionário, eja se achava em 
refeitório com o Franciscano , e como a casa era térrea 
era porta aberta, patente a casa a quem passava, 'Jogo 
que o Jesuíta vio os Lemes, os chamou dent ro , edetílu-; 
gar a fazerem-lhe seu comprimento, que aceitou com hOrá 
nevolencia , dizendo-lhe sahissem para fora. a esperar hum 
pouco, que depois de jantar falaria mais de espaço. 

Mandou lhes o Missionário pôr mesa , e de hum 
pouco de gigote e alguns lacticinios se compoz o jantat , 
que ve io , do qual dispensarão os Lemes hum prato ao 
seu novo criado , que afastado da mesa posto de pé es­
tava construindo a vianda , a tempo que chegava a busci 
os hospedes o Missionário , que ja havia jantado. Novi 
mente se cumprimentarão os conhecidos, e logo o Jesui- ^ 
ta entrou a formar queixas com o fundamento de não te-"] 
rem portado quando passarão , nem ao menos consentirem 
que hum Religioso Sacerdote tivesse a consolação de fa­
zer aquelles actos dè piedade , que tinha de obrigação 
pelo estado que professava, e que nesta patte haviáo usa­
do huma grande tyrannia com aquelle Religioso , a quem 
pelo seu caracter se devia todo o acatamento. 

A esta correcção respondeu José Leme q u e , quanto, 
anão rerem portado na aldea , oceorrião duas rasões , que 
os persuadiáo a não terem por entáo o gostorde obsequíaf 
a S. R : a primeira era pelo receio que tinháo de lhes fu­
girem alguns escravos , como hayia experimentado quan 
do fizera viagem para baixo, de que S. R. estaria beml 
lembrado , pois fugindo-lhe no seu porto hum carijó, Ihe^l 
náo fora possível o recupera-lo : a segunda era achar-se 
com receio de portar, por quanto quando daquella aldea 
partira sem o seu carijô encontrara perto do rio MamoréJ 
o R. P. Visitador, que fazia viagem para cima, o qual 

j 
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^pertendeu impedi-lo, e 6 queria fazer voltar pata traz, 
dizendo que aos Portuguèzes náo era licito navegarem-
aquelle rio; e tanto assim' que chegou o Padre a querer 
usar.de alguma violência atracando-lhe a canoa para não 
proseguír avante: o que supposto por entender que o mes­
mo visitador deixaria alguma ordem para na aldea se 
praticar semelhante impedimento , lhe dera motivo, e aos 
mais companheiros pira passarem de largo, que quanto-, 
ao Religioso lhe negaváo a hida á aldea pelas mesmas 
rasões , ãccrescentando outras de que elle vinha em hu-

f ia canoa de hum homem mui impertinente morador do 
ará que hia a seu negocio ao Mato grosso, o qual- pe­

lo que tinha ouvido das couzas acima mencionadas , náo 
queria por nenhum modo portar na aldea, e que elle di­
to José Leme vendo o que passava , e lastireando-se da-
quelle Religioso concedera a sua canoinha ao Padre para 
nella vir fazer a sua reconciliação, e o Padre (que ja 
estava presente) podia asseverar se aquella era ou náo 
a verdade. * 

i:u-, A isto disse oFranciscano , que percebeu muito bem 
a idea, por cuja rasão respondeu crente que nada do 
que dizia o Leme deixava de ser verdade , e a sua quei­
xa náo era contra elle , mas sim do dono da canoa , em 
que fazia viagem , pois com muito máo termo' se excu-
sara de portar na aldea , sendo para hum fim tanto do 
serviço de Deos. Ao que respondeu o Leme , que a sua 
vinda alli náo era com outro intento, se náo para offe-
secer a S. P. passagem na sua canoa no caso que quizes-
se continuar viagem. Aqui houveráo excusas do Francis-
cano , e outras palavras de pouca importância entre hum 
e outro. 

Houve então lugar de dizer o Missionário ao Leme,' 
que quanto ao que elle -entendia de ordem para alli se 
impedir a passagem aos Senhores Portuguèzes , tal não 
havia, somente a que tinha do seu Superior com pena 
de excommunhão, era de náo poder elle nem outro 
qualquer Missionário das aldeas confinantes ao Mato gros­
so ter trato algum de negocio com os seus moradores , 
que respeitasse a compras e vendas , porém que por mo­
do de esmola aos passageiros que necessitassem de man-
timento , náo havia prohibição alguma que impedisse esta 
caridade , e assim que se elle José Leme necessitava de 
alguma couza, que com toda a vontade observaria. Ao 

Notic.Ultram.Ü.°l. N 
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que agradecida a offerta accrescentou , que se S. R. lRf 
Concedesse a faculdade »*de comprar aos aldeoes algum» 
criação, o estimaria muito. Náo houve duvida nesta pane* 
e se recolheu o Missionário ao seu repouso. * 

Livre o campo para se poder entrar em batalha com 
o Padre Capelláo, se retirou este com o referido José Gon­
salves a lugar accommodado para a disputa de voltar oo 
não para a escolta, e depois de huma pequena resistência; 
que • houve ás primeiras rogativas e instâncias , convejo 
em seguir viagem com condição de que se náo havia d « 
castigar o índio seu pescador que o acompanhara: dada 
palavra de que se "não vexaria o índio, na certeza- de 
que náo era elle o que merecia o castigo , foi inquirido o 
tal Padre do que havia passado com o Missionário a tes-
peito da escolta: asseverou que elle nessa matéria náo 
talara palavra, pois o pretexto que dera delle fazer aqufg 
Ia viagem, fora o de hir pedir humas esrooras paia .o seo 
hospício, visto, haver commodidade de passar com aqucslf 
les mercadores ás Minas , facilmente se acreditou nesti 
parte por quanto o Missionário náo deu signal algum 
de ter noticia da realidade do caso. 

Nestes termos somenre restava fazer huma exactaj 
indagação do que constava a aldea, para o que visto ha* 
ver licença do Missionário se subornarão os ânimos do 
Cacique (*) e Alcaide com dádivas de pouquíssima im-y 

fortancia , como anzoes , agulhas , velório &c. os quaesf 
acilitáráo a entrada por todas as casas que foi conveniá^ 

te registar, e catequizarão os mais a vender, algumas ave* 
e farinha de milho. 1 

Depois que no anno de 174* fizeráo aquelles m0**l 
dores do Mato grosso ja mencionados a primeira vragenfl 
pelo rio Aporé abaixo , e foráo ás aldeas de Santa Ma­
ria Magdalena do Itonomas , e da exaltação do Mamoré'; 
fundou o Padre Athanasio Theedosie de nação Italiano a 
aldea de Santa Rosa na margem oriental de Apesé em 
não muita distancia donde a margem occidental desagoa o 
sairgradouro chamado de S. Miguel; porem não agiada*H 
do aquelle sitio em rasáo das muitas formigas, que de* 
voraváo as plantas.resemnascidas , a mudou o mesmo Pa­
dre rio abaixo para o lugar em que hoje existe, que he 

(*) He nome que se dá ao índio, de quem os da sua nação secou* 
tideráoiomo vassalló*-. 
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tofcre o barranco do rio na mesma margem oriental, qua­
si na falda da cordilheira geral, que naquella parte se 
avizinha ao rio , e faz a cachoeira de que ja se deu no­
ticia neste Diário, que em tempo de secca he bastante­
mente embaraçada , e no rio a meio barranco he mui peri­
gosa , em rasáo de serem os canaes impedidos "de pene­
dos , que sendo furiosj. a corrente náo tem desvios, 

A planície , em que está fundada esta aldea que se 
acha a i * gr. e . min. de elevação austral , foi desassom-
brada de arvoredo á força, de^braço ,,.e levarão o roçado 
desde o barranco t do rio por espaço de hum quarto de 
legoa ao centro até a raiz das monttyffhas , que correm 
pela espalda : seguindo o rumo do rio , a frente em que 
estão edificadas a Igreja , casa do Missionário, e as dos 
índios, terá 600 braças correndo o rumo de lessuesre com 

rio. Das extremidades , em que a aldea principia e aca-
a, ao comprimento corre arvoredo espesso desde a mar­

gem do rio até as serras formando quasi hum meio cir­
culo, que faz hum oriente mui agudavel , quando de ci­
ma do barranco se regista com os olhos aquella campina, 
arvoredos, e montes. 

A Igreja he de huma so nave sem proporção de al­
tura com a largura , a construcção he de madeira e bar­
ro , e de ornato estava summamente destituída : a única 
alfaia de preço era huma lâmpada de prata de não mui­
tos lavores e de toscp feitio, que fazia assistência com 
kiz ao Sacramento , que se guardava na Capella mór, e 
tinica em sacrarro sem obra alguma exterior - que indicas* 
se estar alli aquelle' adowvel Deposito. Dizem ter precio­
sas casulas com que -celebra o Missionário nas festas' 
princip ies do anno. 

Na mesma altura da Igreja corre » sacristia, e dahi 
no mesmo ponto a casa do Missionário, que se compõe 
de rres cubículos , que cada hum consta de casa de assis­
tência , e outra menor para repouso. Segue-se hum casa­
rão , que somente tem telhado e esteios que o sustenta©, 
em que estava huma officjnã" de carpintaria , e nella ha­
viáo- madeiras muito bem lavradas , e ja feitas algumas 
folhas para portaa, f janelas; cambem havia na mesma 
casa hum tear em que se estava tecendo fio de algodão, 
cujo patino náo era inferior no fino e tapado ao melhor 
de linho de Guimarães. Eráo artífices de huma e outra 
fabrica índios da mesma aldea, A esf-í casario se segui» 

N ü 
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na mesma ordem de altura e construcçáo mais doas cai» 
sas , que huma era refeitório, e a outra dispensa, desde 
a qual até a Igreja tudo o referido cobria hum telhado 
reparado com hum geneio de colmo, que imita u junca 
da Europa, e suppria a falta de telha. 

A aldea he de figura longa com duas ruas de casa» 
lançadas em linha, e estão edificadas á parte opposta da 
Igreja, mediando entre esta e aquellas hum terreiro plano 
suficientemente espaçoso. A pobreza dos índios bastante? 
mente se manifesta na humilde construcçáo das casas , que| 
tem poucas de barre e colmo, e a maior parte so deste' 
ultimo material se*compóe tecido em termos , que delle se 
formáo as paredes e os telhados. Corresponde a esta 
pobreza exterior a penúria interna , por que sem disimt-
ção de índios principaes eu ordinários todo o seu peísj-i" 
ciso se reduz a huma miserável rede em que doiment, 
e huma ofRcina de varias panelas de bairo em que 
são o seu milho por 'muitas fôrmas , e todas tão insi* 
ao gosto como desagradáveis á vista: as* mulheres saõ" 
as que continuamente se oecupão neste ministério, e ou­
tras em fiar os seus algodões para delles fabricaremos 
túnicas, de que se cobrem tanto os homens como as mu­
lheres , com a differença que esras Hsáo daquelle vestiário 
como roupas de preguiça , sem mangas, que as cobre 
até os pés, e os homens como opas de Irmandade, sem 
abertura diante , que os veste até jpneia perna. 
& São estes <índios muito bem apessoados , ao parece* 
valentes: as armas são as communs, arco e flexa, e se 
notou não terem nas casas outro gênero algum de insttu-
tnento offensivo ou defensivo. A primeira nação que se 
catequizou para esta aldea, se chama A ricoroni, depois st 
lhe aggregou outra, ambas habiradoras daquella vizinhan­
ça, e agora unidas na aldea faráõ o n.° de 5C0 pessoas 
de hum e outro sexo e idade, e entre estes 150 capa­
zes de usar de armas. O'Missionário que os doutrina e 
administra, he o mesmo que os aldeou , e o que de pre­
sente alli se achava , cujo nome e nação ja fica referir 
do. 

Vnrem todos estes Tndios pouco satisfeitos da admi­
nistração dos Hespanhoes , por que o Cacique, que en-
ire todos he o que estaVa melhor industriado no idioma11! 
Hespanhol, se queixava da nimia miséria com que eras. 
loccorridos de instrumentos para suas lavouras, e de a* 
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zoes para as suas pescarias , de sorte que além de náo 
terem nem huma faca para o uso commum, erão precisa­
dos muitas vezes a usar de seus machados de pedra pá­
ra roçar mato da mesma sorte que o fazião antes de se 
achaiem civilizados. Os seus haveres consistem no algo­
dão , alguma cera do mato , e o gado , que se apascenta 
no pequeno circuito de campina, que medeia entre a al­
dea e as serras. 

Perguntando a este Cacique para que fim erão as 
madeiras lavradas e o parmo que se estava tecendo jun­
t o , á casa do Missionário, respondeu que o Padre inten­
tava mudar a aldea para o centro junto á serra , e que 

' aquellas madeiras erão para a nova Igreja e casas do Pa­
dre', e o panno era do que se costumava tecer todos os 
annos para com elle hiiem a Santa Cruz buscar o que 
era preciso para a Igreja , e Missionário, e algumas couzas 
paia os Índios. *->• 

A configuração da perspectiva que faz esta aldea se 
offerece no seguinte debuxo , em que se descreve. 

Acabadas as horas de estar em silencio o Padre Mis­
sionário Athanasio Theodoro , que findou ás três da tarde , 
se preparou o Capelláo para o embarque , em cujo trem alêtn 
do Btevíat io , que somente levara para a aldea , ja con­
duzia mais hum suffíciente alforje, que nella achara a be­
neficio' da piedade Italiana daquelle Missionário , que náo 
deixou o Franciscano em demasiado agradecimento. Com 
affibilidade e cortezia despedio os Mineiros recommendan-
do-lhe a particular attenção que se devia aquelle Religio­
so , e com as mais palavras geraes de despedidas se re­
colheu da ribanceira até onde acompanhou os hospedes ; 
os quaes mandando chegar a canoa se embarcarão, e se-' 
guíráo viagem ás quatro horas da tarde , e se incoiporá-
ráo com a escolta ás onze horas da noi te , entrando o 
Rel ig ioso para a sua canoa quasi com o mesmo s i lencio , 
com que delia se havia sabido. 

N o dia 20 de madrugada se continuou viagem ao ru­
mo de sueste , que durou por duas horas , avistando-se a 
cordilheira geral aparte esquerda, e passando ao rumo 
de susueste se foráo perdendo de vista as serras; e ha­
vendo caminhado neste rumo pouco mais de huma hora 
tornou a sueste , e logo a leste , e passando a nordeste 
alargou o rio em duas grandes enseadas , cujas agoas cir­
cundava© huma Ilha de figura quasi triangular, e na & 
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banceira que logo se seguio da parte esquerda, se derrft* 
mava o rio em hum lago, e seguido a este hum grande 
pantanal híndo ja o rio outra vez a leste , e neste rumo' 
se avistou á parre direita a primeira campina, que se cos* 
teou por espaço de duas horas , e nella portarão as ca­
noas com dez horas de caminho, em que se andariáo' 
sete legoas, em rasáo de algumas correntezas que se 
encontrarão por ser ja a cheia do rio mui crescida, da 
qtial também resulrava a penúria de peixe cada vez maior, 
de sorte que ja por esta altura se tinha por couza excu-
sada usar de linha , e apenas havia alguma esperança na 
espingarda para o sustento. ** 

Esta campina se dilatava ao centro quanto a vista 
podia alcançar , e diziáo os praricos que por muitas legoas 
Se dilatava do mesmo modo que alli se manifestava, e 
se persuadiáo que nella e nas mais que se seguião , vi­
nha a acabar toda aterra baixa que.ha das serras do Pe­
ru para o nascente , por cujo continente passão os rios 
de que neste Diário se tem feito menção. 
-~< Por estas campinas costuma o rio derramar-se no ul­
timo ponto de sua maior enchente todos os annos for­
mando lagos e pântanos mui dilatados , que prohibem a 
montaria dos veados que costumáo ter em abundância', 
sem embargo de que muitas vezes em Ubás pequenas se 
navegáo as mesmas campinas , e nos reducros de rerra que 
escapão da inundação dizem ha bastante providencia de 
caça ministrando rambem os lagos aquelle peixe, que 
desamparando a mãi do rio busca com a enchente aquel­
la nova habitação , em que depois de vasar o rio e por 
ultimo seccatem os lagos , servem os que nelles se es­
quecem de pasto das aves, que em bandos açodem em 
tempo, competente a estas fertilidades. 

Dia 21. A*s três horas da manhã se principiou via-
Ngem no rumo de lesre , e logo se passou ao sul e sudoes­
te continuando campina da parte occidental, e da oriental 
nuns lagos que se dilatáo até misturarem suas agoas com 
as de huns pantanaes que faz o rio penetrando pela 
terra dentro por varias bocea s. Em canoas pequenas se 
entra pelos lagos, e sahindo aos pantanaes se aralháo 
grandes voltas do rio , e se faz caminho mais breve , o 
que não he possível em canoas de quarenta palmos para 
cima, em rasão de ser preciso decepar a espessura do 
arvoredo, que tecido huns com outros embaração os ca* 
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naés , por onde a agoa do rio se introduz para o centro. 

Por esta altura se não augmentava para o sul espaço 
considerável , por se inclinar tanto a navegação a leste, 
que em muitas voltas passava a norte e nordeste, e 
desfazendo estes mesmos rumos passava outra vez a leste 
e sueste proseguindo a lessueste , em que mais se dilata­
va por ser este o da direcçáo.'Nestes rumos aqui expres­
sados se passarão os lagos referidos e pantanaes, e logo 
no fim de estirão não muito comprido entrava o rio pe­
la mesma margem esquerda a formar outros pantanaes, 
que se hiáo communicar com os antecedentes : segoiáo-se 
logo duas Ilhetas de figura longa lançadas ao comprimen­
to do rio, o qual formava por entre ellas e as mar­
gens três canaes, em que havia alguma correnteza. Pas­
sadas as Ilhas e a enseada cm que estaváo, se nave­
gou a leste , e ja da parte direita se náo roanifestaváo 
campinas, so sim huma larga emboccadura de agoa de 
igual largura á mãi do rio, que navegado hum quarto 
de hora por equivocaçáo se achou dividir-se aquella gran­
de porção de agoa em três biaços , dous que margeaváo 
o rio , e outro que se dilatava ao centro ; conhecido o 
erro pela* falta de correnteza , voltarão as canoas , e sa­
hindo fora se seguio á esquerda nos rumos costumados 
e acima ditos: logo mais acima da referida emboccadura. 
se offereceu outra também aparte direita, que se deixou, 
e se seguio viagem á esquerda , e navegando no turno 
de leste se encontrou com a «anoa da vanguarda (que era 
a do cabo da'escolta) com huma Ubá grande do lote de 
sessenta palmos com hum toldo na poppa guarnecido de 
couros por curtir com seus postigos, que fazia huma figu­
ra como de liteira de alquile. Nella passava hum Reli­
gioso de Santo Ignacio da aldea de S. Miguel para a de 
Santa Rosa. * 

Suspenderão os índios Castelhanos os remos para pro­
longarem a Ubá com a nossa canoa. As. saudações de al­
tas vozes que fizeráo os índios huns com os outros •""*"* 
Amigos, Amigos &c. sahio do retrete o Jesuíta, e vendo 
«queUa nowdade cumprimentou o Sargento-mór, a que 
este correspondeu , e logo o Padre lhe perguntou que via­
gem era a sua? respondeu-lhe que hia por aquelle rio ack 
ma. Que isso era verdade, tornou o Padre ; porém se 
fazia sua mercê viagem ao Mato grosso í Satisfez a esta 
pergunta com outra nas seguintes palavras zz E cs*4 
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mui longe essa rerra ? Satisfez o Padre com respomjji 
que daíli á Ilha comprida seriáo oito dias, e desta ao Ma? 
to gtosso ouvira dizer que erão vinre. Agradecendo o 
Sargento-mór a noticia , e metendo logo o negocio a pa-
lavras de despedida mandou remar a sua canoa, os da 
Ubá fizeráo o mesmo , e ao passar esta pelas mais ca­
noas , que ja vinháo chegando , mandou o Padre dispam 
rar crês tiros de espingarda em obséquio , que foi res­
pondido com geral silencio. i 

Continuou-se viagem a leste , sendo toda a enseada 
da parte direita pantanal , e passando aos turnos de nor­
te e nordeste se achou correr huma Ilha com as voltas 
do mesmo rio encostada á parte esquerda delle de dila­
tado comprimento , e limitada largura toda alagadiçaf*. e 
logo passando a sudoeste se achou á parte esquerda hum. 
lago, e depois caminho de leste hum estiráo mui compri­
do, que da margem direita quasi todo era de campina^ 
e passadas duas Ilhetas portarão as canoas com dez horas 
de caminho , em que se andariáo 8 legoas. 

A 22 'se deu principio á viagem no rumo de nor­
deste e logo a lessueste, e neste se avistarão as pri­
meiras campinas á parte esquerda , as quaes se acha-
váo ja pela margem em grande porção inundada. Re-
mataváo-se estas campinas em arvoredo espesso seguindo 
a falda da cordilheira geral que corria com o rumo do 
rio, e com a vista das mesmas campinas e serras se 
continuou viagem no mesmo rumo de lessueste , e na 
mesma campina á parre esquerda portarão as canoas com' 
13 horas de caminho, em que se andariáo dez legoas. * 

No principio destas campinas foi a primeira fundação' 
da aldea de Santa Rosa, e por causa da immensidade de 
formigas se mudou para rio abaixo, como ja neste Diá­
rio se fez menção. 

Dia 23. Principiou-se viagem a nordeste, e lego a 
reste e sueste , em cujo rumo finalizou a campina, em 
hum mui grande pantanal, onde se eongregavão as agoas, 
que dizião das serras com as da campina, e sahião ao 
rio por huma desemboccadura de igual largura ao rio, e 
logo mais a diante passada huma pequena Ilha alargou 
o rio em huma dilatada enseada , na qual em rasáo de 
huma Ilha, que segue o rumo de toda a volta do rio, 
formava esta dous canaes, qualquer delles de bastante lar-; 

gura. No da parte oriental desagoa o pantanal antecedenj 



A T V o R I O DA M A D EI R A ' . icjr 
te por outra bocea ainda de maior largura do que a ja 
mencionada; e ao da parte do poente desagoava hum 
sangradouro de larga desemboccaduia e de bastante quan­
tidade de agoa. Finalizou a grande enseada ao sul, e se­
riáo nove horas da manhã se avistou huma Ubá pequena 
com índios domésticos pescadores da aldea de S.Miguel, 
com os quaes se náo teve prática alguma , e so ao pas­
sar por elles se lhe ouvirão as suas saudações costumadas, 
acerescentando S. Miguel, S. Miguel &c. 

5- Pouco se andou no rumo do sul, por qae logo se 
Fnavegou a, sueste e leste, e ás 4 horas da tarde se 
1 achou ser a ribanceira da parre esquerda de barranco al­
to , onde se acharão alguns vestígios de haver n*tquclle 
lugar roças de índio- ; e com effeito sahindo hum dos 
nossos índios a terra viu de cima da ribanceira hum dila­
tado terreno plantado de milho, e passada meia hora de 
navegação daquella ribanceira alta corria esta para o ser­
tão, dendê sahia hum sangradouro quasi de igual grande­
za á mãi do rio , e logo mais a dianre desagoava outro 
semelhante , que ambos rnculcavão vir de grandíssimo 
ajuntamento de agoas , que havia naquella margem. 

Continuando viagem no mesmo mmo de leste e 
ilessueste, passado o ultimo sangradouro, a huma hora de 
viagem se achou desagoar outro pela margem direita de 
muito maior grandeza que os antecedentes , e se assen­
tou ser aquella desemboecadura a do rio chamado S. Mi­
guel , que na verdade, he sangradouro do Aporé, pois da 
agoa do mesmo rio sem concurso de outra tem sua en-

1 trada meio dia de viagem daquella bocea hindo pela mái 
do rio , e por dentro se gastou mais de hum dia fazendo 
huma mui grande Ilha tanto em comprimento como em 
largura aterra, que medeia entre os dous grandes canaes, 
que aqui fôrma o rio , sendo 0 principal, o que se foi 
navegando á parte esquerda. A's sete horas da noite por­
tarão as canoas com onze horas de caminho, em que se 
andariáo 9 legoas. 

Achava-se a aldea de S. Miguel mui vizinha ao si­
tio em que portarão as canoas, e como os aldeóes con-
corriáo das roças para no dia seguinte ouvirem missa por 
sor o de 24 do mez dedicado ao Apóstolo S. Mathias,' 
passarão algumas Ubás de índios , que airendendo á novi­
dade se chegarão a querer conversação ; e para as evitar 
passarão as canoas á outra margem do rio fronteira á alf 

NoticUltram, N.°í. O 
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dea , e náo houve por então mais visitas què receheft 
No dia 24 mui de madrugada se celebrcu missa para 

ímmediaramente se seguir viagem, a qual foi preciso sus-
pender , por quanto o Ajudante da escolta Aniceto Fran­
cisco de Tavora , que levava a seu cargo os mantimen-
tos com que se assistia aos soldados e índios , represen-
roti ao Sargento mór Commandante que o armazém se 
náo achava com farinha para supprir oito dias de viagem, 
ainda dando-se a huma so ração por dia , como ja se da-, 
va ; que o rio não ministrava peixe , em rasão da cheia 
que o havia levado para o centro do mato , $ este náo. 
contribuía com gênero algum de caça , por que alguma, 
que podia haver , se retirava para a terra firme : em cu­
ja extrema necessidade requeria em nome dos toldados e 
índios, que antes de passarem a diante daquella povoa*-! 
ção se tomasse algum expediente de soccorro para sup­
prir ao menos com duas rações por dia, visto não haver 
outro gênero de sustento para os remeiros ; pois da sua 
conservação dependia o complemento da viagem, e quan­
to mais hindo ja alguns dos índios doentes , estes náo. 
poderiáo melhorar nem restabelecer-se sem alguma galli-, 
nha , para com o sustento delia se ajudarem os rerredios, 
que sem essa circunstancia não somente eião inúteis, mas 
alguns passaváo a ser prejudiciaes. 

Os mineiros , que também fazia© viagem remados por 
seus escravos e alguns índios , também exposeráo a ne­
cessidade em que se achaváo , e era constante o hiren* 
sustentando a sua comitiva unicamente coro palmito do 
mato, que nem sempre achaváo , por cuja rasão necessi*: 
taváo de algum soccorro para supprir a mez e meio de 
viagem , que ainda restava , aliás que se viáo precisada**! 
a varar as canoas em rerra , e fazer arraial até achareflj 
providencia ou de algum gentio ou dos mesmos matos, 
para o que necessitaváo de tempo para se poderem lemie 
com algum destes meios. 

Como estes requerimentos se justificaváo com a evi­
dencia, e se fazia impossivel, que os índios aturassem 
o trabalho do remo com huma so ração de farinha pc* 
dia , e alguma ja com principio de corrupção, houve bas­
tante embaraço para se tomar algum expediente, que sem 
prejuízo do serviço remediasse a necessidade presente, e 
também a futura no muito tempo de viagem que aind» 
faltava, e cemsumindo-se algum tempo neste embaraço* 
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tendo ja sete horas da manhã sem se determinar couza 
alguma, houve lugar de atravessarem humas Ubás de ín­
dios , que sahíráo de perto da aldea , que se achava á 
vista, e abordarão a canoa do Commandante protestando 
boa paz e amizade , perguntando se passaváo ao Mato 
grosso; ao que se lhes náo respondia.com coherencia , e 
somente se inquiria delles se havia alguma farinha de mi­
lho e gallinhas para vender por anzoes, agulhas, veló­
rio 8cc. Aceitarão a proposta com alvoroço , e se fizeráo 
na volta de hir buscar os mantimentos mencionados. 

Neste meio tempo concorrerão mais canoas da més-
tna aldea, eetn huma dellas hum índio doméstico do Mis­
sionário e bastantemente prático no idioma Hespanhol , 
que logo conheceu aos mineiros José Leme eseu Irmão da 
occasiáo que elles portarão na mesma aldea na vinda do 
Mato grosso ao"Paráj soube-se pelo tal índio, que os 
Sldeões sem faculdade, do Padre náo venderiáo couza de 
consideração: em conseqüência do que e da necessidade 
em que se achavão todos, se dei. crou o Commandante 
mandar José Leme e seu Irmão á aldea a negociar man­
timentos para rodos; e por quanto elle Commandante 
não podia desamparar as canoas da escolta convidou a Jo­
sé Gonsalves da Fonseca fizesse segunda jornada disfarça­
do , ordenando aos ditos Lemes seguissem a sua direcçáo, 
e que com pessoa alguma praticassem sem todos três es­
tarem presenres. 

Disposto este expediente se meterão em huma canoi­
nha de pescar acompanhados somente de três escravos de 
(confidencia , e partirão para a aldea em quanto as canoas 
se retiravão a maior distancia delia, em ordem a evitar 
o concurso dos aldeões, que ja era demasiado, mas sem 
utilidade alguma, pois nenhum trazia couza que satisfi­
zesse a penúria em que a. escolta se achava. 

Varou a canoinha no porto da aldea, que he de ala-
gadiço, e ha nelle huma correnteza tão desordenada, que 
a cada passo alagava as Ubás dos aldeões, se acaso 
não havia particular vigilância no tomar tetra. Deste ala-
gadiço , que teria trinta braças ao centro , se hia elevando 
a terra por espaço de quatro centas , pouco mais ou me­
nos , até chegar á planície em que está fundada a aldea, 
chegando à qual houve noticia de que o Missionário an­
dava visitando os enfermos , e neste exercício foi encon­
trado em huma das ruas-*da mesma aldea. 

O a 

http://respondia.com
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He esre Missionário Religioso de Santo Ignacio chs> 
mado Gaspar do Prado natural de Alemanha de idade ao 

jparecer de oitenta annos: o aspecto penitente, porèra 
mui agradável e festivo. Com mostras de sincera affabi-
lidade e alegria se cumprimentou com os dous mineiros 
certificando os de que estimava muito o seu regresso de­
pois de ráo larga ausência de suas casas , que elle lhes 
queria falar mais de vagat, porém que náo poderia ser 
.sem. completar a visita dos seus doentes ; offerecè-táo-sè 
os Lemes a esperar , e mandou otdem pot hum índio dt 
quatto que o acompanhaváo, que se abrisse a Igreja para 
hirem orar, e depois os levassem para junto do seu cu­
bículo , onde costumava receber os hospedes , e assim des­
pedidos proseguio o Padre no seu misericordioso a«o, 
que todos os dias exercitava depois de misse. 

Na margem occidental do rio Aporé ha hum sangrai . 
douro, de que acima se fez menção, onde estava fundada a 
aldea de S. Miguel com os índios da nação chamada Mo* 
ré , e ainda existia no mesmo lugar naquelfe tempo era 
que os moradores do Mato grosso fizeráo a primeira via­
gem pelo Aporé, porem no anão de 1744 C dizem) qu* 
por se haver experimentado algumas doenças mais qus 
as ordinárias , se determinou o Padre Gaspar a fazer mu­
dança daquelle lugar para .1 nova fundação na margem 
oriental fronteira á mesma Ilha no braço principal do rio,' 
em que de presente está aldeada a referida nação, eour 
tras mais que daquellas visinhanças da rr.esma parte orien­
tal se tem catequizado, e vivem naquella aldea , que as 
todo farão o numero de quatro mil habitantes de num e 
outro sexo e idade. 

Está edificada a aldea cm figura quadrifenga com at 
ruas lançadas á linha em táo boa ordem , que sendo o 
assento mui plano formáo em meio da fundação hum ter* 
reiro quadrado de espaçosa grandeza , fazendo huma das 
quatro faces o fromispicio da Igreja e aposentos de re­
sidência que se lhe seguem , e as outras as casas dos ín­
dios todas por igualdade na altura, sendo a consuucçáo 
de madeira e barro com cobertura de colmo. No meio 
da quadra se levanta hum pilar formado de hum tronco 
de mais de cincoenta palmos de alto, e no remate huma 
Cruz ( que tudo ) ainda que de arquitectura humilde faZ; 
numa piespectiva agradável. 

A Igreja, supposto seja proporcionada na grandeza % 
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multidão do povo, que he preciso assistir ao. Sacrifício," 
com tudo era construída por ordem tão irregular , que fa­
zia duas naves a beneficio de dezoito esteios de madeira 
levantados a prumo, que sustenta vão a viga mestra do ul­
timo ponto de elevação do tecto. Divide a capella-mot 
do corpo da Igteja hum arco sem proporção de que re­
sulta ser demasiadamente sombrio o váo da mesma capei» 
Ia , sobre ser toda a Igreja mui falta de luz: consiste a 
capella-mor cm huma tribuna , em cuja bocea pçnde^ hum 
quadro com a Imagem de S. Miguel de pintura mui gros* 
seira e amortecida, além da humilde fantasia com que' 

-estava obrada. Náo havia retabeJo, o o altar se via des­
tituído daquelle aceio e decência precisa para nelle se 
fazer a sagrada oblaçáo do Santo Sacrificia. Em dous. al­
tares collateraes , que ha nos vãos que faz o arco á par­
te da Epístola e Evangelho, havia, igual desalinho nos 
Juramentos , c crescendo mais estar da parte do Evangel­
ho çollocada huma Imagem de Christo crucificado de avul-

tada estatuiu, porém de feitio. táo tosco , que pareceu in­
decência grave estar exposta, á adoração dos fieis. Outra 
náo pequena indecência se advertia na capella mor , quq 
era supprir a falta de lâmpada e de óleo hum vaso 
tosco de barro posto a hum. canto, em que ardia material 
indigno de huma casa particular , qu-,ntõ mais daquelle 
lugar, em que no sagrado tabernaeulo assistia a Mages» 
tade de Christo Sacramentada : finalmente o todo desta 
Igreja , ainda sem examinar as partes , era de apparato táo 
triste , que se fazia precisa huma vehemente consideração 
de que era casa dedicada a Deos para não intibiar a re­
verencia e não esfriar a devoção. 

Seguião-se á Igreja as casas de residência do Missio­
nário divididas em vários cubículos em andar, térreo , que 
oecupavão bastante porção de terreno; descia do alto da 
honraria huma cobertura sustentada por esteios., que ampa* 
rava hum yáo de treze palmos de largo guarnecido dô 
gradamento tosco por entre os esteios, e nesta como 
varanda, he que o Padre recebia os hospedes. Concluía-se 
S face do quadro ja referido com a casa de engenho do 
fazer assucar edificada de muito boas madeiras , e todas 
as mais olficinas erão congruentes ao ministério daquella 
fabrica. Não moia naquelle tempo, mas dizem ser ope-. 
rarios delia os mesmos índios. 
t... As casas destes erão muito mais bem fabricadas qu9 
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as da aldea de Santa Rosa , por que além de serem maio­
r e s , todas erão de madeira e barro. A consistência do in­
terior era de igual pobreza ás da dita aldea. Somente no 
que havia excesso era na multidão dos indivíduos ; por 
que cada casa era espécie de senzala , em que viviáo três 
e quatro famílias de cada nação sem haver mixto de hu­
mas com outras. 

Não ha idioma geral para estes índios, como succe-
-de com os do Brasil : cada naçáo usa do mesmo que 
teve nos seus matos , e tem os Missiònalrios o incansá­
vel trabalho de aprender o seu idioma de qualquer nação 
que se catequiza , para conforme a elle os instruir na vida 
Christã e política , a que sáo admittidos. 

Pelo decurso do tempo alguns índios tem a cadên­
cia de comprehenderçm a lingua Hespanhola , porém são 
mui raros os que concordão os substantivos com os ad-
jectivos ; mas os que náo podem com toda a expressão 
explicar-se, tem o supplemento das acçóes , com que de 
todo se deixáo entender : é este he o termo mais ordi­
nário com que nas brenhas em falta de interpretes se cos-
tumáo catequizar. 

O commercio desta aldea he dos mesmos genetos de 
que ja nas antecedentes se fez menção. 

Communica-se esta aldea com a de S. Simão ( tam­
bém fundação nova , de que em seu lugar se fará memó­
ria ) em três horas de jornada por terra á primeira fazen­
da de gado, e dia e meio á pòvoaçáo medeiáo entre hu­
ma e outra dilatadas campinas , em que se apascenta bas­
tante gado vaccum e cavallar , e além desta fertilidade 
tem a da cultura das roças , que lhe produz milho e 
arroz com abundância ; também he grande a de aves do. 
mestiças, que crião em tão crescido numero, que de to­
das tem ha mesma aldea grande quantidade; de sorte qu e 
por vários modos he povo 'mais farto e de melhor esta 
belecimetiro que o "de Santa Rosa. 

A gente desta aldea he pela maior parte bem dispos­
ta de estatura: tem nações que além do bom talhe com 
que os fabricou a natureza , os distinguio também na cor 
dos mais Tapuias ; por que a tem de sorte , que mais pro-
pende para branca do que para baça , declinando a preta, 
qu; he a Ordinária em todos os certões. O trajo he o mes­
mo que ja se desereveu neste Diário , e somente por ser 
dia de hir á Igreja se notou nas mulheres o seu gênero 
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de enfeites, que consiste em cingir a tipoia (que este 
he o nome que dão á, túnicas ia mencionadas ) pela cin­
tura de norte , que apanhadi parte da roupa l*hes deixa hu­
ma pequena porção de perna livre , em que se vejáo en­
teados vários fios de velório branco , da mesma sorte que 
os apertáo nos buxos dos braços ; e este rústico alinho 
he o a que se reduz rodo o seu adorno, 

As armis de que u-áo são arco e flexa , e haverá 
nesta aldea oito centos índios dos. baptizadòs capazes de 
as exercitar. 

Como este povo he composto da referida naçáo Mo-;" 
ré que habitava nas terras que se dilatáo da margem oc­
cidental para oeste, e depois da nova fundação se havião 
,8£rt"g*do outras nações das que vivem na margem orien­
tai ..té á chapida da cordilheira geral , costumão muitas 
f?.iml..is lembra--»,e da liberdade dos seus matos , para os 
quaes se voltáo abandonando a vida civil , em que deixáo 
Oi parentes , e se embrenháo por aquell.is vizinhanças , paia 
O/tde a fim de se reunirem fazem os PP. algumas expedi­
ções de gente veterana , que váo buscar os desertores , 
e naquella occasiáo se andsfva cm semelhante diligencia 
com a circunstancia de ser recommendada a dous homens 
pardos Portuguèzes , qiíe do Mato grosso se vieráo refu­
giar naquella aldea , Onde foráo admittidos á protecçáo dos 
Padres a beneficio deste ministetio em que se occupáo. 

Acabou o Missionário a sua diana visita dos enfer­
mos , e restituido a casa novamente se cumprimentou com 
os dous hospedes pedindo lhe noticiassem os progressos 
da sua viagem , e para ser mais solemne a resposta que 
esperiva mandou a hum índio que tocasse a harpa para re­
creação daquelles Senhores. Principiou o Tapuio com o 
toque de hum rojão , que sem admittir pausa nem va­
riar de peça, passou o recreio a ser matraca, pois satis­
fazendo os Lemes á pergunta sem se falar em escolta , 
e passando a matérias indifferentes, que leváráo tempo , 
e ja em pe os hospedes para se despedirem , ainda o Ta­
puio com desatinado impulso conservava o furor da harmo­
nia primeira , que bastantemente perturbava a conversação.-

Na despedida se pedio ao P. faculdade para se ne­
gociar com os índios da aldea algum mantimento, deque 
havia grande necessidade para se completar a viagem , a 
cuja supplica se não offereceu a menor duvida : e logo o 
Padre mandou chamar o Cacique eoalcaide, elheaman-
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dòu avisassem os aldeões , para que áquelles dous Senho-' 
res podessem vender todo o mantimento de que necessi­
tassem : e passou mais a diante a sua benevolência , p0f 
3ue também deu ordem que se esquartejas-e huma rez, 

e que fez offerta aos viajantes , que agradecidos á atten-
çôo se despedirão para o porto da aldea a esperar a ne­
gociação de mantimentos que se pertendia. 

Em breve tempo concotrêráo os aldeões em grande 
numero a fazer venda de aves, farinhas de milho , c fru­
tas ; e como entre áquelles povos náo circula rroeda , se 
usa de commutação : consistia esta em trocar duas agu­
lhas por gallinha , e da mesma sorte dous fios de velório 
branco , e á proporção desta inaudita commodídade tudo 
o mais. 

Mandou-se á escolta huma barcada em quanto se ne­
gociava outra, e assim em poucas horas se fez hum for­
necimento, que prudentemente poderia chegar até a Ilha 
grande, em que havia mor.dores do Mato grosso, decu-
jas roças ce esperava fazer provimento de milho em gráo, 
por quanto a farinha dos aldeões náo era bem torrada, e 
náo podia durar sem corrupção todo o testo da viagem, 
e para alli se comprar o milho em maçiroca era piecisoí 
que os índios o conduzissem das suas roças , cujo transpor-" 
te necessitava de demora , a qual por nenhum caso con-
vinha. 

Concluída finalmente a dependência de compra ou 
commutação pelas 4 horas da tarde, fotáo os dous minei­
ros despedir-se do Missionário; e lhe agradecerão a fa­
culdade que concedera aos seus índios , de que resultou 
o soccorro que haviáo adquirido, e entrando em palavras 
gemes de últimos comprimentos , sem que o Padre repa­
rasse nem attendesse ao silencio que guardava o pobre 
que acompanhava os Lemes, se retirarão e seguirão pa­
ra onde se achava a escolta , onde se encorporáráo com' 
ella ja de noite em huma Ilha distante da aldea pouco 
mais de meia legoa ao rumo de leste. 

No dia 25 muito de madrugada se principiou viagem 
no rumo de leste, no qual e no de sueste com pouca 1 
demora de duis vezes ao sol se navegou todo o dia. 
Logo que se sahio da Ilha mencionada se andou hum' 
quasi esriráo , em que se gastarão duas horas, « logo se 
seguio huma volta, em que no principio delia aparte di­
reita desagoa hum sangradouro bastantemente caudaloso/ 
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e Togo se seguio a este huma campina, que foi acompa­
nhando o rio pela mesma margem , e passada huma peque­
na Ilha -se achou rambem campina á parte direita, da 
qual desagoa hum sangradouro procedido de pantanal , que 
alli-havia: e esta campina he a que se mete em meio 
da aldea de S. Miguel e da de S. Simão , que ainda fi­
cava rio acima. Na mesma campina , que se dilata ao cen­
tro até á cordilheira , se apascenta o gado , 'de que se soe-
correnvaquellas duas aldeas , sendo mudado para este dis­
tricto do muito qúe havia na*primeira fundaçáo de S. 

..Miguel , onde se conserva ainda em muita quantidade amon-
tado. 

Com as referidas campinas á vista de huma e ou­
tra parte do rio se continuou viagem no mesmo dia, e 
depois de passar a desemboecaduía de hum mui grande 
pantanal, que ha á parte esquerda', se seguio huma Ilhe-
ta á parte direita , fronteira á qual está a bocea do san­
gradouro vulgarmente chamado rio de S. Miguel , de que 
po dia 23 se fez menção; por esta bocea se não. pôde 
pavegar na occasiáo de secca em canoa que não seja 
mui pequena, porque tem coroas de areia , que embara-

•çáo e rotalmente impedem a navegação a canoas maio­
res. Fronteiro a esta Ilha da parte esquerda desagoa hum. 
lago mui dilatado, que se fôrma em campina , e dá lugar . 
9 navegação de qualquer canoa. A' parte direita haviáo 
roças dos aldeões de S. Miguel. Seguio-se logo hum es-
tiráo bastantemente dilatado, e no fim quasi da volta que 
se lhe seguia portarão as canoas com 13 horas de cami­
nho, em que se andariáo dez legoas.. 

A z6 se principiou viagem no rumo de nordeste a 
concluir a volta do rio , em que se havia portado a noite 
.antecedente , e depois nos turnos de leste e sueste, qrie 
forão os mais freqüentes, se continuou a derrota por espa­
ço de rres horas, povoadas as margens do rio de arvore­
do , e depois* se descobrirão as campinas de huma e ou­
tra parte , as quaeS são continuadas desde as que ja se 
mencionarão nos dias antecedentes ; e a rasão de se não 
avistarem sempre he pelo impedimento das arvores , que 
ha na maior parte da ribanceira. 

Quatro boceas de lagos se avistarão á parte esquer­
da , cujas' agoas se communicão com as do n o , e os mes­
mos lagos huns com outros em termos, que parece buma 
so bahia capaz de navegação a -qualquer canoa , e tanto 

Notic.Vltram. N .°I . * P ,-," 
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por huma como por outra margem se derramava o ris 
de sorte , que ja se náo achava com facilidade pequena) 
porção de terra capaz de dar lugar a guisar-se o comer, 
nem de S2 poder á noite dormir , e se via a gente pre­
cisada ao grandíssimo incommodo de usar da mesma ca­
noa para hum e outro ministério. 

Ja por este lugar se expenmentavão doenças nos ín­
dios com grande vigor , por que á mudança das. agem 
áceresceu a dos ares e mantimento , que tudo junco lei 
huma tal desordem na débil constituição dos Índios, que 
quasi todos ao mesmo tempo se acharão accommettidos 
de huma queixa , que sobre ser asquerosa e os reduzir 
em mui breve tempo á ultima prostração de forças, he pa­
ra aquella miserável gente mal contagioso. 

A este primeiro rebate seacudio com os remédios pro­
porcionados ao achaque , no modo que foi possível segun* 
do a providencia dos mantimentos da botica e os q-*f*j 
ministrarão os matos , que erão os de melhor effeito, 
com os quaes e com se lhes reparar a debilidade com 
algum mantimento de mais substancia se hião restabelecen­
do áquelles , que por mais robustos náo lhes fazia tanta 
impressão o mal , que nesta primeira avançada tirou a vi­
da a dous , que pela summa fraqueza l h e náo poderio 
resistir. 

Neste mesmo dia sendo ja de noite portarão as ca­
noas á margem esquerda, onde desagoava hum pantanal 
por desemboecadura de igual largura e correnteza á mái 
do rio ; e neste dia com onze horas de caminho se an­
dariáo nove legoas. 

N o dia 27 se deu principio á viagem muito de ma­
drugada seguindo á parte esquetda; e depois de haver 
navegado hora c meia de caminho , e sendo ja dia claro 
se conheceu hir errado o rumo, e náo era aquelle o rio, 
por que a agoa e a correnteza hia a menos , e se di­
vidia em vários braços pela campina. Desandou-se o que 
se havia caminhado e se proseguio á parte direita no 
rumo do sul , e depois a leste e sueste , que foráo o» 
principaes. 

Em hum dos braços , em que terminava o rio que 
Se navegou por equivocaçáo , esrá situada a aldea de S. 
Simáo , que por terra dista da de S. Migael dia e meio 
de viagem, e hum em canoa rio abaixo. A sua fundação 

«01 no anno de 1746 pelo Padre Filippe de naçáo Hes-
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panhol, para o que catequizou os índios chamados Cau-
Sinos, e depois alguns casaes de Cagecerés , . e Mores , 
que todos são habitantes desde a margem Oriental do Apo­
ré até ás serras geraes. 

Presentemente he Missionário desta aldea o Padre 
Raymundo Laines natural de Navarra, e haverá nella 
trezentos índios de serviço. Desta aldea ao sitio chama­
do Corumbiara , de cujo descobrimento a diante se fará 
menção , ha vinte dias de _yiagem por terra abeirando o 
Aporé , e atravessando as habitações dos gentios chama­
dos Jaguarotás , Mequens , Guatarós, e os ja nomeados 
Cagecerés , e Mores, e na conversão de alguns destes 
«ndava de presente trabalhando o mesmo Missionário Ray> 
mundo Laines pessoalmente. 

Nos rumos referidos se proseguio viagem avistando 
campina á parte direita , por onde desagoaváo boceas de 
-grandes lagos , e depois de se passar huma pequena Ilha 
fazia o rio três braços, hum que se encaminhava a leste, 
e era o caminho, ourro a sul, que senão sabia averiguar 
se era resulta de algum grande lago , ou canal do mes­
mo fio, que desemboecava naquelle lugar, e o terceiro 
de menor porção de agoa que se inclinava ao sul , po-
tèra navegando-*e á parte, esquerda a hum quarto de no­
ta de caminho se achou que o rio pela. mesma uia/gera 
direita se introduzia por dous canaes ao centro , e se as­
sentou que nelle recebendo as agoas da campina lhe da­
va sahida pelas duas boceas antecedentes , fazendo huma 
grande Ilha em meio da communicaçáo destas agoas. 

Com pouco mais de meia legoa de distancia do lu­
gar mencionado se achou á pai te esquerda o melhor si­
tio pura poveção que até aquelle lugar se havia encon­
trado depois do de Santa Rosa , por que era buma cam­
pina de boa disposição para fazendas de gr. do ; e delia 
xe passou a huma terra firme alta de arvoredo mui fron­
doso, náo so boa para retiro dos gados em oceasiões de 
grandes cheias , mas também para nella se fazerem as la­
vouras necessárias para sustento dos habitantes: acerescen» 
do a esta boa disposição de terreno huma particular ale­
gria dos ares , que fazia, todo aquelle districto mui apra­
zível. 

Fronteiro a esta campina , donde ja se encobria -cm 
-os matos , portarão as canoas com seis horas de caminho , 
em que se andariáo quatro legoas, 

*P ii 
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A 28 e ultimo de fevereiro se proseguio viagetíi 
no rumo de lessueste por entre huma Ilha pequena e a 
tetra firme da parte direita, que era ribanceira alta, e 
com bom terreno para povoaçáo e lavouras , e aqui es­
treitou o rio mais do ordinário , e logo nos rumos de 
leste e sueste alargou em hum pequeno estiráo, em que 
havia Ilha de bastante comprimento chegada á majgem 
esqueída , continuando pela direita a mesma terra alta , que 
finalizou em mais de meia legoa de distancia. 

Seguio se logo huma Ilha á parte direita, e acabada 
se achou outra á esquerda , onde desagoava hum sangra-"' 
douro , que dahi a hum quarto de legoa se lhe achou a 
emboccadura, e mais acima á parte direita hum grande 
lago que desagoava no tumo de sudoeste , e continuando 
a derrota no de leste em voltas que náo passaváo do sul, 
se descobrirão campinas aparte direita, defronte das quasi, 
em huma Ilha chegada á margem esquerda portarão St 
canoas com seis horas de caminho , em que se andaria! 
quatto legoas. ' 

Fazião-se estas marchas mais diminutas em rasão de 
se acharem os índios com a oppressio da doença mui 
atenuados , e como a maior parte delles convaleciáo coro 
o trabalho do remo , ao mesmo passo que cahiáo outros 
enfermos, era preciso moderar o trabalho para não encalhar 
de todo a navegação , que so á força de braços se ha­
via de concluir. 

No principio de março se proseguio viagem no rumo 
de leste, lessueste, e sul, e logo se seguio huma volta 
para leste , que passou huma 4.* ao norte , e nesta quali­
dade de voltas humas sobre outras-, em que mui pouco 
se augmentava o caminho do rumo , que era lessueste, 
fazia o rio a sua direcçáo. 

No fim de quatro voltas, que se navegarão com os 
referidos rumos, principiou caminho de sueste hum mui di­
latado estiráo, e hindo a concluir se achou o sitio cha­
mado das pedras , por vir finalizar naquelle lugar huma 
ponta de serra , que do centro orienral busca o rio, no 
qual fôrma duas enseadas , cujas pontas se rematáo em 
penedos grandes, em que havia hum de três faces que se 
levantava de huma como base , e sobre ella formava fi­
gura quasi pyramidal, que sendo obra talhada pela mesma 
natureza parecia fabrica artificial pela symmetria do seu com­
posto, que se fazia objecto mais agradável pela folhagedl 
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larga produzida no seu remate, que ramificando-se pela. 
sua circumferencia a todos os lados pendia. 

Passadas estas pedras se seguia por aquella parte to­
da a margem de rerra alta, que fazia. hum dedivio até 
encontrar-se com o rio, o qual continuando o estiiáo que 
se andou em meia hora , recebia pela margem esquerda 
huma avultada porção de agoa de sangradouro , cuja em­
boccadura distava do lugar das pedras duas horas de via­
gem. 

Na margem occidental quasi fronteira onde desagoa 
o dito sangrsdouro , portarão as canoas em hum lugar , em 
que fazem fionteiia os moradores do Mato gtosso , quan­
do sahem a fazer suas pescarias ; e com oito horas de 
cammho se andariáo sete legoas. 

A dous se náo fez viagem de manhã em rasão de 
ser preciso dar algum descanso aos índios , em quanto no 
sitio' mencionado se fazia algum provimento de caça , por 
ser aquelle lugar de terra firme continuada para o cen­
tro , que, quanto a pescaria , ja se havia de todo perdido a 
esperança a este soccorro, por se achar o rio completa-, 
•mente cheio, e ter levado de todo o peixe para os pan­
tanaes e lagos. 

Nestes termos se fez viagem pelas duas horas da 
tarde com mui pequena resulta da montaria que se f e z , 
e caminhando a leste, sueste, e lessueste se passou neste 
rumo a emboccadura do sangradouro que no dia antece­
dente se havia notado á margem esquerda. Seguio-se lo­
go a ribanceira da parte occidental de terra alta e de 
boa disposição para lavouras, e finalizou onde o rio se 
dividia em dous caminhos de igual largura e abundân­
cia de agoa : hum delles seguia ao sudoeste , de cuja boc­
ea se avistaváo campinas e humas serras ao longe, e 
não se navegou por ser a correnteza mui diminuta á que 
havia no rio que se dirigia a leste : com este rumo se 
fez caminho á parre esquerda , em cuja emboccadura tem 
no meio huma Ilha pequena , á qual se seguio huma vol­
ta , que se terminou com huma Ilha , em que portarão as 
canoas ja de noite ; e em cinco horas de caminho se an­
dariáo 4 legoas. -> 

No dia 3 se principiou viagem ás cinco horas da ma-
«hã por huma volta do rio que se rematou no sul, e des­
te passou a lessueste e leste sem haver pelas margens cou-
•za digna de memória, mais do que encontrar-se quatro 
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Ilhas pequenas , e na ultima portarão as canoas com of. 
to horas de caminho, cm que se andariáo 6 legoas,e 
meia. 

A 4 se continuou a navegação no rumo de leste, 
e logo voltou o rio sobre a parte oriental até chegar as 
norte, e sem demora desandou para leste , e passou a. 
sueste , onde alargando o rio desagoava pela margem es­
querda' hum grande lago e pantanal , donde principiava 
huma Ilha, e se seguio outra de bastante comprimento, 
qqe caminhava com as voltas do rio contígua á margem 
occidental, e sem haver mais couza alguma memorável 
que notar, portarão as canoas com 6 horas de viagem, 
em que se andarião cinco legoas. 

Em 5 se principiou derrota no rume de sueste e 
leste , em que se vencerão duas voltas de rio, e somen­
te se notou desagoar pela margem occidental hum lag*,, 
e se seguia huma Ilha , e a esta hum pequeno estiráo-, 
no fim do qual desemboecava hum sangradouro, cujas 
agoas se hiáo communicar com as do lago antecedente,; 
formava logo o rio huma volra sobre o nascente , que 
chegou a norte , e buscou em meio circulo o rumo do sul. 

Corria á margem esquerda huma mui dilatada cam­
pina , que terminava ao centro com a cordilheira geral, 
que se avistou neste lugar, correndo como as antece­
dentes o rumo do rio; no qual junto á terra das campi­
nas havião duas Ilhas , seguidas huma a outra , que 0 
acompanhavão em duas voltas, quecahindo pira o nascen­
te chegavão ao norte , e terminavão no spl , porém a di­
recçáo do rio sempre a lessueste : com as mesmas circun­
stancias se navegou outra volta, e portarão as canoas corji 
7 horas de caminho , em que se andariáo cinco legoas e 
meia. 

No dia 6 se deu principio no rumo do noite a huma 
volta , que terminou ao sul ; havia á margem esquerda 
campina que hia a finalizar nas serras genes , que se 
aviscaváo do rio. Continuando a campina se seguio a sues­
te e leste hum mui dilatado estiráo , que terminou on­
de ao parecer mostrava o rio dous canaes de igual 
largura e quantidade de agoa: o da parre occidental se 
formava da muita que concorria de pantanaes e lagos a 
fazer aquella desemboecadura : o dã parte oriental era o 
caminho e mái do rio, cuja margem era de tetra le­
vantada em vários outeiros de arvoredo frondoso sobre 
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barreiras vermelhas, que faziáo o lugar alegre e re­
creativo. 

Ao perder de vista áquelles primeiros monricolos se 
topou outro estiráo pequeno , e á margem occidental ha­
via a emboccadura do sangradouro, qo* recebendo as agoas 
que do centro cotxiorriáo , formava o grande canal men­
cionado , e depois de meia hora de caminho, passada a 
emboccadura , poetou a escolta á margem esquerda' com 
nove horas de viagem, em que se andarão 7 legoas. 

A 7 do mez se proseguio- derrota no mmo do sul por 
Jrama volta, que- chegou a nordeste, e finalizou no sul. 
A'margem oriental desta volta havia huma bellissima cam­
pina , que rematava nocentro a pouco mais de meia legoa 
de distancia' com terra firme de arvoredo* alto , pela es-
palda do qual se mostrava a cordilheira geral correndo o 
rumo costumado. Esta campina pôde admittir creaçáo de 
gado, e as terras contíguas ao centro mostraváo ser de 
boa disposição para lavouras. 

Continuou se viagem com outrà-s voltas de rio seme­
lhantes ás antecedentes, e depois de concluídas três 'se 
avistou a If-ha grande, onde portou a escolta pelas cin­
co horas da tarde ; e em 6 de caminho se andariáo 
cinco legoas. 

Chama-se a esta Ilha grande, ou Ilha comprida, 
por ser a mais dilatada em comprimento das muicas que 
tem este r io , quasi toda ella alaga na maior cheia, e 
somente onde principia , e he o lugar em que a escolta 
tomou porto, ha*hum redueto de pequena extensão de 
terra areenta , que pouco se isenta da inundação, onde 
estão nove casas fabricadas de colmo, onde vivem doze 
moradores , seis brancos em que entrão três de Portugal, 
e seis mixtiços , sendo hum delles por nome João de 
Sousa homem pardo , o que se achava na aldea de S. Mi­
guel com outro companheiro da -**nesma cor, como ja se 
noticiou neste Diário reunindo gente dispersa da mesma 
povoação. 

Estes habitantes da Ilha são desettores do Mato gros­
so , que opprimidos de dividas huns c outros por com-
plices em alguns delictos buscarão aquelle ermo para nel­
le praticarem vida estragada , como de gente aborrecida 
àa sociedade humana. O seu exercício he entrarem pelos 
sertões vizinhos até onde lhes rasteja signal "de haver gen­
t i o , e depois de-indagarem a força? e situação de qual-
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quer aldea ou esperáo alguma maloca que sahe io Câtn* 
po na diligencia de colher sustento , sahindo-lhe de repen­
te , e atemorizando-os com tiros os fazem prisioneiros; ou 
se a aldea ou arraial de qualquer gentio hc de peque­
no numero , a horas de silencio lhe dão assalto , c depois 
de algum estrago de mortes amarráo os que náo poderão 
fugir , e se retirão com presa táo iniquamente adquirida, 
que reservando o melhor delia para seu uso, vendem o 
que lhes resta para povoado por meio de passadores que 
moráo nos Pantanaes (lugar de que a diante se fará rrien-i 
çáo) para deste detestável negocio lhes resultar o que ne-, 
cessiSão para vestiário, e de pólvora e chumbo para re­
petição de novos insultos. 

Este foi o modo de se estabelecer esta gente perdida 
naquella vilissima habitação , onde catequizando com o 
familiar trato e sociedade de costumes bárbaros áquelles 
miseráveis gentios que reservarão, os affeiçoárão tanto 
ao uso de vida destes salteadores, que hoje lhes.servem 
de interpretes para amigavelmente fazetem avultadas prft 
sas a menos custo , de sorte que' ainda parece termo mais 
infame praticar em o genrio a boa paz e amizade, e de­
baixo destas condições de honra e Christandade exerci* 
tão a vileza de lhe darem a mesma sahida , que praticáo 
com os amarrados por força ; cuja insolencia ainda usáo 
com aquellas nações , para as quaes não tem interprete: 
de que acossados os gentios daquella vizinhança da parte 
occidental da Ilha se foráo"-muitos refugiar na aldea de. 
S. Nicolao situada nas cabeceiras do rio Baures , que dis­
ta 3 dias de jornada por terra da dita Ilha caminhando a 
oeste. 

As nações , que habitáo o continente da parte orien­
tal do rio , e em que os moradores da Ilha tem feito o 
desttoço mencionado, são em primeiro lugar osMequens, 
gente guerreira , com a qual andava actualmente em prá*-
tica o Missionário da aldea cTe S. Simáo, como ja fica no­
tado no dia . . . . para os reduzir ao grêmio da Igrc« 
ja. Os Ababás , Paivajaes, e Urupunás gente pacifica, 
que habita nas planícies, como os Mequens. Travessões 
c Pataquis, nações distinetas , mas confinantes, e de boa. 
disposição para serem praticadas, povoáo as chapadas das, 
serras geraes da parte que olhão ao poente. 

Todas estas nações vivem por áquelles incultos bos-, 
quês e ásperas serranias sem gênero algum de civilida-
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d e : atropelão a lei natural com bárbaros costumes, com 
isensáo somente de cometem carne humana : não tem ído­
los , nem artribuem divindade a couza alguma visível ou 
invisível , rasão por que vive toda esta multidão de Pa-
gões na lamentável desgraça do Atheismo , de cuja tene­
brosa cegueira os poderá remir a piedade de Ministros 
Evangélicos carequizando-os e instruindc-os para o co­
nhecimento da verdadeira l u z , por serem quasi todas es­
tas nações de fácil persuasão ; o que se verifica com os 
•gentios Ameões e Guaiorotás quasi vizinhos dos Pata-
quis , que com prática de mui pouca instância tem admit-
tido o trato com os Portuguèzes com mais facilidade 
do que com os Padres Hcspanhoes , que entrão a cate­
quiza-los sem os brindar com dadivas .de algumas ferra­

mentas , de que elles fazem mui especial apreço, cujos 
gêneros e outros ainda>de mui pouca entidade costumáo 
ser os atttactivos mais fortes para os conciliar á nova so­
ciedade. .•<-

Nesta Ilha em que portou a escolta , foi preciso fa­
zer a demora de 6 dias para nelles se refazer do milho 
em. grão que fosse poss ível , e bastasse para chegar até 
as primeiras fazendas dos Pantanaes : potêm como os mo­
radores, da Ilha somente haviáo feito humas limitadíssimas 
plantas daquelle mantimento paia sua sustentação , foi mui 
pouco o soccorro que aqui se conseguio pára adquirir, o 
qual foi preciso consumir rantos di*»s , que sobre a pouca 
utilidade resultarão desta demora mui terríveis conseqüên­
cias; por que logo na primeira .noite quasi arrebatadamen-
te morreu hum Sargento da escolta , havendo precedido 
dous dias de huma pequena febre. N o segundo dia hin-
do alguns escravos dos OíKciaes da escolta ( por náo es­
tarem capazes os índios delia ) á terra firme da parte oc­
cidental fazer huma montaria , acharão todo o terreno táo 
estéril de caça , que embrenhando-se mais ao centro hum 
mixtiço de José Gonsalves da Foncecá na diligencia de 
algum effeito achou a ultima desgraça nas garras de 
buma Onça , que devorou o miserável escravo. 

No quinto dia se associarão quinze índios ja conva­
lescidos da passada tormenta , e fugirão de noite em hu­
ma Ubá dos moradores knçando-se pela correnteza do rio , 
e lograrão o bom suecesso de chegarem ás suas aldeas 
do rio Xingu missionadas pelos Religiosos da Companhia. 
Por es.tas e outras calamidades de menor*1 importância 

'Notic. Ultram.K.0!. , Q. 
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succedidas no porto daquella infausta habitação se achou 
bastantemente consternada a escolta , fazendo-se mais sen­
sível o náo ser possível ref izer-se de bastimento para pro-
seguir derrota sem dependência do rio e matos , que ja 
de todo erão esterilissnnos. 

Não era possível receber-se boa hospitalidade riaquel-
le lugir , em que a maldade oe seus habitantes constituin» 
do-o» téos das referidas atrocidades, parece que a mesma 
malignidade estava diffundida pelo âmbito daquelles con­
tornos , de sorte que ainda os pobres viajantes indifferen* 
tes nas suas injustiças pigaváo com os infortúnios succe-
didos a desculpavel pena de communicarem ( obrigados da 
necessidade) huns homens contra os quaes fulminando 
censuras o Paro>.ho do Mato grosso os havia deixado 
íntractaveis de commercio humano. 

Neste infeliz estado porém de públicos excommunga. 
dos os admittem os Padres Hespanhoes aos Sacramentos, 
quando algum destes foragidos busca os Missionários vizi» 
nhos para a confissão e communháo annual , que lhe 
eonferem debaixo de algum proresto , que talvez lhes per-
mitta a Theologia moral , que não he da minha profissão-, 
nem pertence a este lugar ventilar. Mas sem embargo de 
todo o bom agasalho que recebem dos ditos Padres suc 
cedeu no anno de 1740 que o Padre Raymundo Laines, 
de nação Navarro , navegando da aldea de S. Simáo ja 
mencionada até aquella Ilha , e per tendendo nella levan­
tar Cruz e altar portátil pira celebrar missa , os taes mo­
radores náo queriáo consentir entendendo que semelhante 
acto (ainda que pio e catholico ) effeituado naquelle lu­
gar por p'sso, estrangeira , e tolerado por moradores 
Porruguezes, prejudicaria ao direito dos dominios da Real 
coroa Porrugueza , e so á força de persuasões de hum 
João de Sousa de Azevedo que de passagem ahi se acha­
va , admittíráo a referida celebridade , e acabada a funeção 
ainda na presença do Padre desmancharão a Cruz , reque­
rendo lhe náo tornasse mais aquelle lugar. E o certo he 
a náo hab tarem alli áquelles poucos homens de vida, 
ainda que absoluta, teriáo os Hespanhoes adiantado povoa-
çóes no acima ; cujo pensamento se comprova com se 
ouvir dizer aos ditos Padres que áquelles homens lhes eráo 
sumrnamente prejudiciaes, e que de Santa Cruz de Ia 
Sierr* lhes viria castigo , que dalli os desalojasse. E esta 
bravata Castelhana depõem José Leme do Prado, o Ci> 
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turgüo Francisco Rodrigues da Costa , e Tristáo da Cu­
nha Gago , que tendo prática com os ditos Padies lha ou­
virão proferir. 

Desra Ilha grande para cima he táo embaraçado o 
rio pelos repetidos canaes , em que se dilata por buma e 
outra margem tão caudalosos e de iguaes correntezas *á 
núi do rio , que se náo atreviáo os mineiros que a es­
colta conduzia , a gui.-.la por aquelle labynntho de agoas 
sem errarem muitas vezes o principal caminho , e para 
evitar esta desordem , que seria de mui fataes conseqüên­
cias na perda de tempo que se havia de consumir nas 
inúteis navegações, sendo a penúria dos mantimentos tal, 
que nem ainda podíáo supprir ao tempo ordinário de se 
caminhar sem confusão; tomou o Sargento mor o expe­
diente de contratar hum dos moradores da Ilha chamado 
José Martins natural da Villa de Óbidos para guia da via­
gem até ao porto do Sararé pelo estipendio de 23 oita­
vas de ouro sustentando se elle á sua custa, em cuja ne-
fociaçáo conveio com a cláusula de se lhe dar palavra 

e náo ser obrigado a passar do porto do Sararé aos ar-
raes , e nesta fé se embarcou na canoa do mesmo Sargen-
to-mor , que guiou as mais de conserva. 

Pelo canal da parte occidental, que se dirigia ao sues­
t e , se principiou viagem no dia 13 de Março pelas nove 
horas da manhã , e continuando o rio no rumo de lessues­
te em voltas humas sobre outras , que chegaváo de norte 
a sul com algum pequeno estiráo a sueste , se navegou 
até as sere horas da noite, e com 8 de caminho se anda­
riáo 7 legoas sem haver couza memofavelque notar, mais 
do que hum pantanal na tibaoceira da terra firme táo di­
latado , que oecupava rres voltas de rio ,* o qual no ca­
nal que se navegava , teria trezentas braças de largura , 
sendo o da parte opposta de menos de duzentas , e com 
muitos bancos de areia e impedimentos de troncos cahi-
dos, que muito difficultaváo a sua navegação. 

No dia 14 se deú principio á viagem de madrugada 
ho rumo do norre , e logo buscou a leste, em que se con-
cluio a Ilha grande com 4 horas de caminho , em que 
Se vencerião três legoas , que juntas ás do dia anteceden­
te fazem dez as que tc**»i de comprido. Daquella parte , 
em que o rio se dividia nos dous braços que formaváo 
a Ilha, se avistou o terreno'da parte oriental por onde se 
encaminhava o canal menor âo rto, e se observou ser 

Q i i 
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aquelle districto de muito boa disposição para habitado 
tom povoição e* fazendas _em rasáo de ser a terra isen­
ta da» inundações do rio-: continuou-se a viagem no ru­
mo de leste e sueste , e em 6 horas de caminho se an­
dariáo 4 legoas e meia. 

A 15 se proseguio a navegação nos rumos de leste 
e sueste com voltas mui dilatadas , que buscáo á pane 
oriental huma mui dilatada campina , á vista da qual de­
pois de passar duas Ilhetas , em que o tio fazia larga en­
seada , se notarão as serras geraes na distancia de 4 legoai 
pouco mais ou menos, em cuja falda se hia tetminar a 
referida campina , que continuava com a margem oriental 
do rio com alguma interrupção de arvoredo em partes di 
ribanceira , porém o dilatado centto se mostrava limpo de 
mato cm toda a planície , que a vista podia alcançar. 

No mesmo rumo de leste ja perto da noite se acho*; 
dividir-se o rio em duas partes , huma que buscava o sul 
com huma Ilha em meio do canal , e outra a leste que 
declarou o guia ser este o caminho ; e o que se dilata­
va ao §ul era a bocea de huma mui grande bahia, pela 
qual em canoetas se podíáo evitar 3 voltas de rio. 

N Na margem opposta a esta bahia portarão as canoas 
com 9 horas de caminho, em que se andariáo 8 legoas. 

Em 16 ao romper do dia se continuou viagem no ru­
mo de leste , e voltando o rio á esquerda chegou a nor­
te , e logo principiando hum dilatado estiráo no sul e 
sueste se alcançou ás 9 horas da manhã , depois de passar 
duas Ilhetas contíguas huma á outra, o sitio chamado 
da casa redonda. He este lugar na ribanceira occidental 
terra alta livre de inundações communs e extraordinárias. 
Doze aldeas de genrio se acharão estabelecidas neste dis­
tricto no anno de 1743 , quando os motadores do Mato 
grosso explorarão a primeira vez o Aporé. A principal 
destas habitações era huma fundada em figura rotunda, 
e no meio edificada huma casa ao modo de Amfitheatro, 
e por ella appeüi láráo aquelle sitio o da casa redonda. 

E sem embargo que os taes gentios não fizerão da-
mno, nem o receberão daquelles primeiros viajantes, com 
tudo receosos de alguma hostilidade , se embrenharão pa­
ra o centro buscando o refugio de» humas serras vizinhas 
(das quaes a diante se fará menção) onde novamente' 
se situarão com tanta diligencia e brevidade , que ja na 

•segunda viagem que fizerão os ditos moradores, náo acha-
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râo mais que humas confusas ruinas cobertas de espessu­
ra para sedesenganatem que náo fora iliusáo da fantasia, 
o que haviáo notado naquelle lugar na sua primeira der­
rota. 

Neste sitio faz o Aporé huma espaçosa ostentação 
das suas agoas augmentadas com o tributo das que lhe 
paga o rio cavalleiro , que terá duzentas braças de emboc­
cadura na margem oriental fronteira ao sitio da casa redon­
da. A sua direcçáo he de sueste para noroeste, e se di­
lata a vários rumos pela campina que medeia entre a ser­
rania e a margem do Aporé até neste perder o cabedal 
e o nome : este lho deu o gentio chamado Cavalleiro , 
que habitava as suas margens com o gentio Guaraiutá, 
e aquelle lhocommunica a cordilheira geral , a quem de­
ve as origens na sua maior elevação que olha para o 
poente. Por este rio sahíráo Antônio de Almeida e Tris-
táo da Cunha Gago primeiros descobridores das terras do 
gentio chamado Corumbijara , onde se achou ouro , de 
cuja exploração pelo sangradouro do nome deste" gentio 
em seu lugar a diante se tratará com a exacção possí­
vel segundo as indagações , que sobre esta matéria se fize­
rão para averiguação da v*èrdade , objecto principal de to­
da esta natraçáo. 

Deixando á direita o sitio da caça redonda e á es­
querda o rio Cavalleiro , se continuou viagem nos rumos 
do sul e sueste , em que finalizou o estiráo , ao qual se 
seguio logo outro de menor comprimento ao rumo de* 
les te , e no fim delle desagoava buma grande porção de 
agoa , sangradouro da campina da parte occidental , que 
se avistava ; e logo mais a diante á parte esquerda outra 
emboccadura igual na largura á máj do rio resulta de 
hum grande lago, cujas agoas circulaváo huma Ilha de 
figura longa, que se náo soube averiguar se era alaga-
diça , e seguindc-se mais duas voltas de rio portarão as 
canoas com onze horas de caminho ; em que se andariáo 
7 legoas. 

A 17 se proseguio derrota noturno do norte , em que 
finalizou huma volta sobre a qual gytou logo outra até 
chegar ao sul , e 'daqui se caminhou a leste, onde prin­
cipiando hum estiráo desagoava pela margem direita hum 
espaçoso canal igual na largura á mãi do rio , que era 
sangradouro de huma mui dilatada bahia , que permittia 
navegação a toda a sorte de Ubás muitas legoas aocen-
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tro ; e estas são as emboccaduras , com que sem haver 
pratico de boa txperiencia se cnganáo os viajantes de tio 
acima , de sorte que quando arrendem ao erro he com 
muitas horas áe navegação perdida , que tanta he a ex­
tensão das agoas por aquellas planícies , quando a cheia 
chega a exceder o barranco do no. 

Com campina descoberta pela margem direira se an­
dou outro pequeno estiráo , que terminou em huma volu 
sobre a esquerda, que chegou ao norte, e gytou para a 
direita até o sul ; e logo no runo de leste se achou o 
rio dividido em dous canaes em rasão de huma Ilha que , 
se oppóe á sua correnteza , que foráo necessárias três horas 
de navegação continuada pata se deixir pela poppa cor­
rendo a mesma Ilha com as volras do rio chegada sem­
pre á terra firme da parte esquerda: seguírão-se logo 
duas voltas do rio , sem havei que notar nas suas mar­
gens , e na direita portarão as canoas com dez horas de 
caminho , em que se andariáo 8 legoas. 

No dia 18 se continuou viagem sem novidade de ra­
mo nem couza que notar em huma e outra margem, 
até chegar a hum mui comprido estiráo no rumo de-suei-
te e sul , em meio do qual a parte direita portarão as ca­
noas com onze horas de caminho, em que se avançariás 
8 legoas. 

Em 19 se principiou derrota nos rumos de sueste e 
leste até finalizar o estiráo e duas Ilhas , seguida huma 
á outra , a primeira encostada á margem esquerda, e 1 
segunda á direita , por cuja ribanceira de terra baixa desagoa 
o rio chamado Paragaú, que dizem rer suas origens na 
Província dos Chiquiras , índios domesricos missionados pelos 
Religiosos de Santo Ignacio Hespanhoes , de que em sen 
lugar se fará individual menção. Mostrava-se o rio Paragaú 
em huma barra no parecer de trezentas braças delargura, 
tem a sua direcçáo ao sul por terra plana , e náo houve 
mais noticia alguma digna de memória perrencente a es­
te rio. Huma Ilheta se oppóe á sua desemboecadura, 
pagada a qual , fazendo ja o Aporé os seus gyros costu­
mados, se achou na parte mais concava do primeiro desagoar 
hum lago de bastante grandeza á p.irte direita, e pela 
mesma no fim r»a volta hum sangradouro dividido em dous 
canaes de maior largura que a mái do rio; onde conti­
nuando nos rumos ordinários , sem haver mais couza de 
memória que descobrir-se á parte orientai a campina ge-
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(a i , portarão as canoas com 11 horas de caminho , em 
que se andariáo 8 legoas. 

Náo era possível ja por esta altura fazer-se grande 
força de remo, em rasáo de que os índios destinados a 
este trabalho ainda padeciáo alguns a queixa antecedente, 
aqual.se lhes complicou com outra que sobreveio, e ge­
ral a todos, que foi de sezões simples , dobres, e quar-
tans , táo diffícultosas de expellir na qualidade daquella gen­
te , que supposto em alguns aproveitassem somente os remé­
dios emeticos , e a outros fosse preciso applicar se a quina , 
a nenhum se communicava a saúde com permanência ; 
por que com pouco rempo de socego recahiáo muito a 
miúdo, effeito mais da desotdem daquelle gênero de en­
fermos , que náo guardáo abstinência do que lhes he no­
civo , do que da malignidade da queixa , que facilmente 
obedecia á repetição dos referidos medicamentos ainda 
nos tecahidos. » 

A maior consternação que resultava deste novo ata­
que de doenças era da penúria dos viveres , e a mais la­
mentável a do pão que regulando o que havia pelo rem­
po da viagem que ainda restava, foi forçoso dar a meia 
ração aos mesmos necessirados , sem embargo de que a 
beneficio desta economia era geral a debilidade a que se 
reduzião todos. Do mato se por acaso suecedia cahir na 
montaria alguma Anta ou ave a que chamão mutum, 
era preciso haver grande cautela na distribuição destas 
viandas agrestes em ordem a desviar deli as os doentes 
e convalescidos , por serem infalliveis com qualquer peque­
na porção as recahidas. 

Sobre esta oppressáo de doenças aceresceu no dia 18 
huma desgraça casual , que poderá ser bastantemente fu­
nesta em hum índio Sargento mor da aldea Ju Parijo do 
Camerá , por ser o de maior prestimo e valor dos que 
acompanhavão a escolra, o qual seguindo no mato hum 
animalejo ( pouco maior do q.ue hum coelho ) a que cha­
mão Paca, esra se lhe ^ncovou em pirte, onde lhe foi 
preciso meter o braço para colher a presa , que conse-
guio a custo de lhe trincar o dedo maior da mão direita 
huma venonosissim.i cobra chamada Surucucu, cuja espé­
cie faz grande sociedade com as Pacas , de sorte que da 
muita uniáo destes dou5 animaes resultou a f-buh que 
ha entie os Tapuias , de que as Pacas procedem daquel-
las cobras. Em todos os viventes he mortal semelhante 
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qualidade de ferida , e em tal índio se fazia mu? sensJt 
vel pela fidelidade e animo com que servia. Sarjada lo­
go a parte offondida , e cauterizada com fogo para náo 
ter lugar o veneno de se communicar á massa sangüínea/, 
não bastou táo prompta providencia , nem a de alguns 
antidotos que se lhe applicaráo , pira deixar depois de 
passadas três horas de ser accommettido o paciente de 
numas taes ânsias , que privando-o da fala e das forçai 
entrou em agonias de acabar a vida. '., 

A táo terrível symptoma em falta de triaga de Vene^ 
za se acudio com bico de Acauan e Unicornio de Inhu* 
ma reduzindo-as a p ó , que empota^em de agoa se lhe fez 
beber com grande trabalho , porém immediatamente que 
lhe passou á circulação "este cordial, despertou logo dole-
rhargo , e socegou das agonias, sendo sensível ao índio desoc-
cupar-lhe o peito da oppressáo maligna que lhe suffoca**, 
os espíritos , e precipitai-se na parte infeiior da primei** 
região intestinal, donde lhe náo resultou novo accidente, 
por se lhe repetir por mais vezes o milagroso defensivo, 
que lhe rebateu o primeiro assalto do veneno : e curando** 
se com toda a cautela a ferida em pouco mais de dez 
dias, se restabeleceu de todo, para o que concorreu mui­
to a capacidade deste índio, que se resignou na obediên­
cia de huma austeríssima dieta, em que se conteve nos 
primeiros cinco dias de cura. 

Pareceu conveniente dar aqui noticia deste suecesso 
para credito do maravilhoso antídoto , que a providencia 
conferio por natureza áquellas duas aves , de que ha 
bastantes ( principalmente Inhumas ) pelos lagos desta pre­
sente navegação, com a circunstancia de que a virtude 
que se contêm nas partes que nesta occasiáo produzirão 
táo singular effeito , comptehende a todo o composto des­
tes dous animaes em tal fôrma , que qualquer osso ou 
carne myrrhada delles tem igual efficacia para destruir a 
malignidade do corpo inficionado com veneno , ou seja 
procedido de picadura de cobra , como no caso relatado, 
ou dissimulada propinação., como tem muitas vezes acon­
tecido. 

No dia 20 se continuou viagem no rumo do sul e 
sueste seguindo o rio rjurn gyro até chegar ao norte, e 
logo voltando sobre a direita topou no sueste deixando 
á parte oriental huma mui dilatada campina rematada na 
serrania geral , que nesta parte era de mui alta elevação., 
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Com os mesmos rumos antecedentes se navegou três di­
latados gyros, que findarão em hum pequeno estiráo, e 
este em huma mui espaçosa bahia^ em que o rio se di­
vidia por três canaes obrigado de duas Ilhas , que se op-
punháo á sua correnteza, passadas as quaes se foi na­
vegando em huma volta , na qual ao terminar a sueste se 
avistava á parte direita campina cortada de hum sangra­
douro bastantemente cnudaloso, e logo se seguio hum 
estiráo a leste , no meio do qual portarão as canoas com 
8 horas de caminho , em que se venceriáo 6 legoas. 

Neste lugar foi preciso dar descanço á gente no dia 
li ; e sem embargo que a sua debilidade commovia a pausa 
mais dilatada , v náo foi possível concordar este beneficio 
com a necessidade que havia de vencer caminho , em ra­
são dos mantimentos que cada dia diminuião, em cujo 
consternado systema táo prejudicial se fazia qualquer de­
mora , como o náo fazerem termo as muitas doenças, 
por que alguns que se achaváo livres destas, não se po* 
deriáo isentar dos horrores da fome, e por conseqüência 
todos acabariáo victimas da ultima miséria em paiz des­
tituído de todo o soccorro humano : em cujos termos 

A 22 se proseguio derrota, sem novidade de rumo, 
por que na direcçáo de lessueste fazia o rio os gyros 
costumados de norte a sul , e sem haver couza memorá­
vel que notar em huma e outra margem , portarão as ca­
noas com sete horas de caminho , em que se andariáo 4 
legoas. 

A 23 se caminharão duas voltas do rio nos rumos 
costumados , e se entrou em hum mui dilatado estiráo a 
leste, que findou onde desagoava hum lago á margem 
direita, e sem haver couza alguma memorável portarão 
as canoas com dez horas de eamTnho , em que se anda­
riáo 8 legoas. 

A 24 seguindo derrota a leste e a sueste alguns gy­
ros , se achou aparte direita huma ribanceira alta de ter­
ra vermelha povoada de mata virgem de arvoredo alto 
e bem copado , e passado este districto hindo ja a finali­
zar huma volta no rumo do sul desagoava pela margem 
esquerda hum sangradouro bastantemente caudaloso , e 
logo se seguia huma Ilha contígua aquella ribanceira, que 
voltou com o mesmo rio a leste. Neste rumo se avistou 
huma espaçosa desemboecadura de bahia procedida de di­
latada inundação de terra baixa da margem esquerda : tr 
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passado este districto, e dous gyros mais de rio", ser", 
couza digna de memória , portarão as canoas com onze 
horas de navegação, em que se andariáo 8 legOas'è 
meia. 

No dii 2C se caminhou sem novidade de rumo; è 
continuando o rio nos gyros costumados não houve que 
notar mus do que humi continuação de margem de htí' 
ma e outra parte alagada de agoa , sem haver o mais 
mínimo reducto de t e m descoberta pata nella tomar por­
to , sendo forçoso á equipagem accommodár-se no abate-
viado districto das canoas , amontoados os sãos com os doen­
tes , que sobre todas as calamidades que se supportáráo, 
esta náo era a de menor turbaçáo pira os ânimos comba­
tidos de tanta oppressáo junta , como era a navegação 
de hum rio, a que a estação havia constituído mar sem 
peixe, que se dilatava (com pasmo da mesma natureza") 
por entre immenso arvoredo sem fruto de sorte , que cotfr 
jurados os três elementos procreativos- para a' esterilidade' 
daquella Região, nem pelo ar voava se náo muito' por 
acaso alguma Arara , gritando com rouca grasnada , talvez 
como queixando-se de náo achar algum limitadíssimo pas­
to para entreter a fome. Apertava esta a alguns doentes 
que convalescião , porém como o armazém dos bastimen-
tos hia mui enfraquecido, so se appellava para a caça de 
algum macaco ou papagaio (*) para raras vezes remir 
aquella mil vezes lasrimosa necessidade. 

Em 26 se caminhou nos rumos ja mencionados será 
haver couza digna de memória mais , do que com 8 ho­
ras de caminho encontrar-se á parte direita huma campi-' 
na , em que se portou : e se venceriáo neste dia 5 legoas 
de caminho. 

A 27 se principiou a navegar com algum esforço nos 
rumos de leste e sueste para se conseguir o chegar ao 
célebre sitio Corumbijara , e com effeito ás 9 horas de 
manhã houve o accidental contentamento de se avistar hum 
morro , onde faz termo a serrania que á parte de oes­
te tem seu principio parallelo ás chapadas do Mato gros­
so , e acompanha o Aporé até este lugar em que busca 
o ppente , para onde desde alli caminha até três dias de 

(*) A vianda destes dous animaes e de huma ave a que chamío 
Cujubi], suppre por desertos semelhantes afaltadegallinhasparaosdoen-
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fornada , onde de todo espira a sua elevada corpulencia. 
Chegadas as canoas ao lugar, em que o Aporé banha 

com as suas agoas as raízes do alto monte em que faz 
angulo a direcçáo daquella serrania , se avistou na parte 
opposta o sangradouro, de que no dia 16* se fez menção 
neste Diário, quando se tratou do rio Cavalleiro; e por 
que este lugar se fez memorável pela entrada que deu 
ao descobrimento de ouro que houve naquelle centro até 
ás cabeceiras do Cavalleiro , será preciso relatar aqui hu­
ma individual noticia deste suecesso, que náo deixa de 
ser de importante conseqüência. 

No anno de 1741 achando-se ja em grande diminui­
ção de jornaes as Mina3 do Mato grosso, pois havia 
declinado daquella riquíssima abundância dos primeiros an­
nos em que tiveráo principio, se congregarão vários mo­
radores das-mesmas- Minas sertanistas experientes , que pro­
pondo entre si novas explorações pelo vastíssimo sertão 
daquelles districtos emprehendêráo conquistar os bárbaros 
seus habirantes, de que lhes resultasse a conveniência de 
algum descobrimento de ouro, em que estes aventureiros 
melhorassem de fortuna, que ja achavão atenuada na de­
cadência dú Mato grosso. 
<-b Tomadas as medidas proporcionadas á execução des­

ta idèa , juntos em hum corpo de 50 homens , no qual se 
inclu áo 15 brancos Portuguèzes e Paulistas , constituin­
do seu director ou cabo a Antônio de Almeida e Mo­
raes , por concorrerem nelle largas experiências de seme­
lhantes, conquistas , encaminharão a sua premeditada acçáo 
no referido anno pelo rio Aporé abaixo ; e estes foráo 
os primeiros que se animáráo a romper o segredo, em que 
jazia a sua navegação para áquelles moradores. 

Depois de passarem a serrania mencionada deixando 
as canoas em lugar accommodado se embrenharão pelo 
certão que corre a oeste tão impraticável de penetrar pe­
lo embaraço de medonhos panranaes, que sem effeito do 
grande trabalho que tiveráo em vadia-los com agoa até 
os peitos, sahítão com difHculdade grande a buscar as 
suas canoas, nas quaes atravessando o rio á pane de les­
te entrarão pelo sangradouro acima mencionado no rumo 
de sueste, e a poucas jornadas acharão a opposição do 
gentio chamado Guaraiu-tá de espirito táo guerreiro , que 
com despreso da invasão em que se viáo surprehendidos 
por áquelles sertanistas , chegarão a atacai-lhes a sua me:.» 

R ii 
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ma bagagem: em cuja acçáo empenhadas todas as forçai 
dos colligados desbaratarão aquella nação prisionatido co­
mo* despojo de guerra aos bárbaros que escaparão do con-j 
flicto. 

Victoriosos com este suecesso penetrarão mais o in­
terior do campo sem impedimento , onde em vários ri­
beiros ou corgos que desagoaváo para a parte do rio 
Cavalleiro , acharão poagens de ouro , cuja pinta lhes difti-
cultava seguir a itnmensa multidão de batbaros , que em 
desígnio de disputai-lhes o passo poserão em precisão os 
aventureiros de lhes ceder o campo, em quanto se fizerão 
na volta do Mato grosso a dar conta do suecedido ao 
Guarda mor que então era daquellas Minas Salvador de 
Espinha Sylva. 

Recebidas as mostras de ouro , e divulgada a noticia' 
do novo descobrimento por áquelles arraiaes ja no anno 
de 1743 , se aggregáráo ao partido da nova exploração al­
guns moradores , e também o mesmo Guarda-mor, que pes­
soalmente se deliberou a hir repartir as datas , segundo 
a formalidade do seu regimento: e buscando ctodos com al­
voroço o mencionado ribeirão ou sangradouro do Corum-" 
bijara o penerrárão até aos corgos relatados. Entre elles 
edificárão seu arraial , onde por espaço de três mezes de 
trabalho de se cavar náo appareceu mais do que poagens 
de ouro semelhantes ás primeiras mostras , em cuja dili­
gencia se empregou Tristáo da Cunha Gago como minei­
r o , e outros de experiência, que depois de examinarem 
bem o terreno, e não achando mais do que a pinta re­
ferida ( que náo fazia conta) assentarão que a terra alli 
subcavada náo era a em que se creava aquelle metal, 
mas uniformemente entenderão ser ouro corrido com as 
agoas das chuvas desde a cordilheira geral, que lhe ficava 
ao nascente , onde terá a sua origem. E como para se­
guir aquella pinta até onde presumiáo , era preciso debel-
lar, ou meter de paz as nações de gentio bravo que me-
diaváo até ás serras, para o que se náo achaváo com 
os meios proporcionados por serem diversas as nações, 
mui numerosas, e guerreiras, tomou o Guarda-mor o ex­
pediente de se recolher a povoado acompanhado de ou­
tros particulares, que o seguirão. 

Náo se retirarão porém Antônio de Almeida nem 
Tristáo da Cunha primeiros descobridores , que empenha­
dos em continuai as diligencias plantarão mantimentos, e 
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*â sua imitação outras varias pessoas , que em mais de 8 
mezes de indagação daquelles districtos , sem nunca po­
derem chegar onde presumiáo a origem do ouro, náo ti­
veráo outra tesuita do seu trabalho mais do que a per­
da do tempo, e a de muitos escravos* mortos e fugidos. 

Cem. esta ultima prova ou desengano se delibera­
rão todos a abandonar o Corumbijara , huns se recolhe­
rão ao Mato grosso , e outros com os dous descobridores 
buscando o campo ao norte , atravessando as cabeceiras 
do rio Cavalleiro , achando sempre boas formações de ou­
ro , ja peito das setranias que cobrem as aldeas de S. 
Simáo e S. Miguel, depois de debellarem a nação dos 
Amiós , que denotarão inteiramente , se opposerão a seus 
progressos os bárbaros chamados Guazaités , que em gran­
de numero habirão as planícies que remafão nas serras ; 
de cuja multidão obrigados os aventureiros a retroceder 
pelo mesmo caminho que haviáo levado , sahírão pelo 
referido Cavalleiro em novas Ubás, que fizerão, e nel­
las se recolherão ao Mato grosso so com a utilidade 
de algumas presas do gentio Amios. 

Até ao presente se não fez mais entrada alguma por 
aquella parte do Corumbijara, por ser precisa tropa de 

f rande força para conquistar a multidão de gentios que 
abita aquelle sertão. 

As nações mais conhecidas e de força mais formi­
dável são os Membarés e Guiuiás seus confinantes; náo 
são ferozes , o gênio he dócil, e de boa disposição para 
serem praticados. Seguem-se os Guazaités, que supposto 
sejão mais atrevidos , com tudo acha-se nelles capacidade 
para serem catequizados. Ababás e Viupunás tragadores 
de carne humana , são de alguma rebeldia para negocia­
ção de paz, Guatarós , Maurés , Taquaras , e Causinos 
são de fácil gênio para se reduzirem ; delles se tem re­
colhido muitos ás aldeas de S. Miguel e S. Simáo. Des­
ta ultima ao sitio do Corumbijara dizem haverá dez ou 
onze dias de jornada por terra. 

O-que fica escripto deste descobrimentos foi ouvido 
referir aos dous descobridores Antônio de Almeida e Tris­
táo da Cunha e também a Rodrigo Francisco homem de 
toda a verdade, que foi com seus escravos subcavador 
até a ultima deserção. 

Continuou a escolta a sua viagem nos rumos de les­
se e sueste á vista da serrania da parte direita táo pro-
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xima ao rio, que dava lugar a examinar com a vista o 
desforme vulto da sua elevação : o seu composto he pe> 
Ia maior quantidade.de rochedo escalvado: e por algumas 
partes fendidas se despenhava agoa mui crystallina desde 
o alto daquelías eminências, que produzindo alguma ver­
dura a beneficio da continuada humidade fazia objecto mui 
recreativo o daquelles diafanos corpos precipitados. Na fal* 
da de huma destas montanhas tomarão porto as canoas, 
que em onze hoias de navegação venceriáo 6 legoas. 

Era ja neste tempo o mantimento da escolta mui ra» 
ro de sorte , que ainda usando da mais estreita economia 
náo era possível chegar com elle ás primeiras fazendas 
dos Pantanaes , e como a estes em canoa ligeira se po­
dia hir negociar algum soccorro com 6 dias de demora 
na hida e volta , se tomou o expediente de despaatts|,, 
aquella mesma noite hum commissario a tratar desta. de-. 
pendência com ordem de voltar com brevidade possivd 
a encontrar a escolta , que sempre se destinava a hir yen* 
cendo caminho , ainda que com alguma lentidão por cau­
sa dos convalescentes estarem summamente fracos. 

No dia 28 se proseguio derrota sem novidade de ru­
mos em quasi continuado estiráo avistando as seiras da 
parte do poente, das quaes se notou huma entre as mais 
de menor altura , que tem em cima como remate dos seus 
penedos huma pedra levantada com huma tal união e 
bem disposta symmetria , que fazem perspectiva como de 
torres pequenas, á imitação das que os artífices obrão 
para campanários : e deste milagre da natureza resultou 
apellidarem os primeiros viajantes deste rio a toda a ser­
rania ZZ as Serras das torres, rr Passado este lugar faz o 
rio huma pequena volta ; e nella portátão as canoas com 
9 horas de caminho, em que andariáo 5 legoas. 

A 29, dia da Ressurreição gloriosa de Christo S. N. de­
pois de celebrado o Incruento Sacrifício-da missa se con­
tinuou viagem no rumo de leste em continuado estiráo 
pelas mesmas serras pela parte direita até ás 8 horas do. 
dia, em que se perderão de vista por correrem mais ao 
centro, e logo o rio fez a sua direcçáo ao rumo costu­
mado de lessueste em gyros, como os ja muitas vezes-
mencionados de norte até sul , achando-se a terra de hu-r 
ma e outra margem inundada da cheia, sem descobrir 
na ribanceira a mais minima porção delia capaz de se 
portar, por mais que se buscou até ás8 horas da noite, 

http://quantidade.de
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em que foi preciso descançar com o notável incommodo 
de náo haver outto alojamento mais que o das piopttas 
canoas , que em 12 horas de viagem vencetiáo 7 legoas. 

Em 30 se "caminhou pelos gytos do rio costumados 
semJhóvidadè de rumo" nem de margem por hum dila­
tado espaço dè cinco horas de caminho , até que á parte 
esquerda se achou dèsagoar hum grande lago, a que lo­
go se seguio outra emboccadura de agoa da mesma qua­
lidade, que disseráo os práticos ser do mesmo lago ante­
cedente. A* parte diieita se descobrio huma emboccadura 
de pantanal , a que se seguio huma campina á parte di­
reita , é logo á esquerda hum sangradouro, por fora do 
qual se navegou, e se achou á direita continuar a cam­
pina de terra mais alta e isenta das inundações, no fira 
da qual na margem opposta se achou a emboccadura do 
sangradouro mencionado, defronte do qual se fez pausa 
coro onze horas de caminho . em que sevenceriáo5 legoas. 

A 31 se continuou derrota nos rumos de leste e 
sueste com as mesmas ^voltas de rio , em que mediavão 
alguns pequenos estirões de pantanal de huma e outra mar­
gem , qué finalizou em dous grandes lagos , cujas boccas 
desagoaváo parallelas a huma e outra parte. Passado este 
lugar se avistarão á parte direita as seiras das torres em 
não muita distancia ao centro; e sem haver mais couza 
alguma digna de memória portou a escolta com dez ho­
ras de caminho , em que se andariáo 4 legoas e meia. 

Em o primeiro do mez de Abril se proseguio via­
gem sem alteração dos rumos antecedentes com as voltas 
costumadas, e em huma que chegou ao norte e termi­
nou a sul , se achou á parte esquerda campina , que finda­
va ao centro com a cordilheira geral que se avistou, se­
guindo o rumo costumado. Antes de concluir-se o gyro 
mencionado desagoava pela margem esquerda huma gran­
de porção de agoa das muitas que se congregavão pela 
campina, e buscavão aquelle lugar, como sangradouro 
daquella inundação originada das chuvas, que em vários 
regatos descem das nonranhas a espalhar-se naquellas di­
latadas planícies. Seguiráo-se a este lugar dous estirões o 
primeiro a sul , o seg-Jn^o a sueste , e a estes os gyros 
costumados: sem haver mais couza alguma que notar se 
fez pausa neste dia defronte de huma ribanceira de terra 
alta, que h.via á margem direita; com doze horas de 
caminho se andariáo 7 legoas. 
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No dia 2 navegando sem mudança dos rumos ordi­
nários se encontrou com hum dilatado estiráo a leste, 
onde dividido o rio em dous canaes faz huma Ilha lon­
ga avistando-se á parte direita as serras das Torres, das 
quaes nasce hum rio chamado rio verde, cuja direcçáo 
He do poente para o nascente. Não he caudatoso, e tem 
bastantes cachoeiras , desagoa pela margem direita no ca­
nal que fôrma o Aporé entre as serras e a Ilha referida. 
Não houve mais noticia alguma que se faça memorável 
deste rio verde. A pouca distancia deste finalizou a Ilha 
com o estiráo, e tornou aos gyros costumados; e haven­
do vencido seis se achou á parte direita huma embocca­
dura igual na largura á mãi do rio , e logo mais a dian­
te outra quasi semelhante , e ambas se communicáo pe­
lo centro com mui dilatado pantanal. Navegou-se a avan­
te hum pequeno estiráo , no fim do qual á parte es quer-
da havia huma enttada resulta dos pantanaes antecedeu» 
tes , e se seguia terra alta na ribanceira, que ja foi cul­
tivada por pescadores do Mato grosso. Deste lugar se 
avistarão as serras das Torres, e se continuou derrota 
sem mais novidade , portando a escolta com dez horas 
de caminho , em que se venceriáo 6 legoas. 

A 3 se proseguírao nos rumos costumados dous peque* 
nos estirões , e se seguirão cinco gyros de ribanceira inun­
dada por huma e outra margem , e com tantas bocainas, 
que com grande diíílcul Jade se atinava com a mãi do tio, 
accrescendo mais haver neste mui continuados campinaes 
de arroz e outras hervas, que tecidas humas com outras 
na superfície da agoa deixão mui estreito passo á nave­
gação. O arroz de que aqui se faz menção , t. de que ha 
immensidade náo so na mái do rio , mas pelos seus la­
gos e pantanaes, he producçáo espontânea da natureza, 
que depois de sasonado costuma ser alimento e junta­
mente desperdício de vários animaes voláteis , por náo ha­
ver morador que aproveite a sua colheita , para a qual 
não ha necessidade de mais trabalho , do que andar em 
canoinhas por entre os campinaes , que com qualquer mo­
vimento largáo as espigas os seus casulos , de sorte que 
em breve tempo se disfruta este genéro de seara conti­
nuada com tal freqüência , que raro era o espaço de ca­
minho , em que náo houvesse esta providencia totalmente 
inútil á necessidade da escolta em rasão de passar cm es­
tação imprópria de se aproveitar. 
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Proseguío-se caminho por varias voltas e estirões., 
havendo por huma e outra margem muitas emboccadu-
ras das immensas agoas do ultimo ponto da cheia , que 
reduzia as terras baixas a oceanos ,pacíficos e dilatados. 
Em margem desta qualidade de mar, pot que se náo des­
cobria terra, se fez pausa* com 12 horas de caminho, em 
que se venceriáo 7 legoas. 

Em 4 do mez se proseguio viagem por hum estiráo 
a leste, que finalizou em huma volta sobre a direita-, que 
terminou a susudoeste ; e logo seguio os rumos ordiná­
rios, sem a inundação permittir por huma e outra mar-
fem que não fosse agoa , náo se descuidando esta em 

uscar o rio por bocainas enormes e rão continuas, que 
punhão em contingência o principal caminho ; e por este 
e outros lugares semelhantes que ficão apontados, se aca­
bou de desenganar a escolta que devia ao beneficio do 
experiente guia o não acabar dispersa por aquelle laby-
rintho de agoas ; do qual sem concurso de algum mila­
gre da Altíssima Providencia ja mais poderia sahir sem 
perdas da ultima conseqüência , supposta a falta de man-
timentos experimentada naquelles esterilissimos paizes, 
unicamente abundantes de agoa e arvoredo sylvestre. 
Neste dia em 8 horas de caminho se andariáo '4 legoas. 

No dia 5 se caminhou com bastante lentidão sem no­
vidade de rumo aré ás 11 horas do dia, que se fez pau­
sa por se achar rerra firme, onde á parte direita foi 
preciso mandar fazer corte de palmeiras bravas para os 
que náo estaváo doentes poderem do amego superior 
destas arvores tirar o sustento para aquelle dia , e fazer 
provimento para o outro , por quanto não chegava a hu­
ma quarta de milho o que se achava em grão, sem ou­
tro gênero de vianda para alimento de alguns doentes 
mais necessitados : e este foi o dia em que a escolta che­
gou á ultima consternação «Ja maior penúria , sem haver 
outro recurso mais do que para o palmiti* referido, em 

Suanto náo chegava o soccorro que se esperava. Neste 
ia em cinco horas de navegação se não veAceriáo mais 

do que duas legoas. 
-*• No dia 6 em que a Igreja celebra os prazeres da 

Virgem Senhora Nossa , se principiou viagem, ainda de 
madrugada, quando ao romper do dia se encontrou com a 
canoinha que havia hido negociar o soccorro , de cuja vista 
resultou huma geral alegria ; e com effeito do que tra-

Notic. Ultram. N.° I. S 
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tia , que constava de milho , arroz , feijões, e alguma» 
frutas, se fez logo distribuição para se remir 2 necessldtó 
de passada , fazendo-^e a p..usa de huma hora para os de» 
bilitdoj tomare-n alg-im alimento: e logo continoan^ 
derrota sem novidade de rumo , sendo a maior parte dag 
mirgens terra pantanosa , se portou ja de noite com 10 
horas de camin 10 , em que se andariáo 8 legoas. 

A 7 se continuou marcha ja com mais vigoroso im­
pulso, sem haver mudança de rumos nem de gyros do 
rio; no qual se achou desagoar pela margem direita hum 
reacháo chamado Capirari , cuja entrada se achou ser a 
oeste, e logo faz caminho ao sudoeste, terá quarems-
braças de bocea , mas logo discorre com mais largueza, 
O seu nascimento he nas serras das Torres , as suas agoas' 
são crystallinas, e he freqüentado de pescadores do Ma­
to grosso, que informáo haver nelle algumas cachoeirai, 
mas náo dão outra alguma noticia que o possa fazer maii 
memorável. Passada a bocea deste riacho se prosegals 
derrota seguindo os gyros do rio , que erío mais a mia* 
do e de mui diminuta extensão aos antecedentes, po­
rém sempre com a mesma direcçáo e rumos: continua* 
vão os arrozaes pelas margens , e tudo á parte esquerda?; 
era pantanal , e terá o rio por esras partes trezentas bra* 
ças de largo onde o he mais ; com 12 horas de caminho 
se venceriáo neste dia 9 legoas. 

Em 8 se principiou de madrugada derrota com desí­
gnio de chegar ainda de manha ás primeiras fazendas cha­
madas dos Pantanaes ; e com effeito ás 8 horas do dia 
se achou huma emboccadura de pantanal á parte esquer­
da , entrando no qual está hum porto chamado do Bello, 
donde se pôde fazer transporte em tempo de secca á cha­
pada do Maço grosso, porém naquelle era impraticável, 
em rasáo das agoas terem inundado toda a campina. Pas­
sado este lugar se seguirão três voltas de rio e-log© 
hum estiráo, em que á parte direita em terra alra estão 
as primeiras fazendas: passou á vista da primeira , em 
que habita hum homem pardo , e na seguinte em hum 
quarto de legoa de distancia está o casal de hum Joaquim 
Ferreira Chaves, que fez companhia aos primeiros que na­
vegarão até o Pará , onde assemando-se-lhe praça de sol­
dado desertou para o Mato grosso fazendo viagem pe­
los Goiazes, donde passou a. Cuiabá , e desta Villa á 
sua habitação. 
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Neste sitio , do qual se expedio o soccorro mencio­
nado á escolta , foi- preciso portarem as canoas neste dia 
com 4 horas de caminho , em que se andariáo 3 legoas. 
Aqui se descançou o testo deste dia, e também todo o 
seguinte. A terra em que se acháo situadas estas fazen­
das, healra, isenta de inundação ainda em cheias extraor­
dinárias , he plana, e produz muito boas matas, que 
continuáo até as serras das Torres , que lhe ficáo ao poen­
te. As mesmas fazendas produzem 1 os legumes do paiz 
com fertilidade, milho com abundância, e também arroz 
de muito boa qualidade , que na grandeza do grão e sa­
bor náo tem inferioridade ao de Veneza; porem o que 
se colhe pelos pantanaes , produzido pela natureza sem 
cultura , náo tem bondade que o faça appececido , e so 
por necessidade se pôde admittir o seu uso. 

Todas estas habitações que ha pelos Pantanaes, são 
favorecidas do clima mais temperado do que a chapada 
em que ha as irregularidades, de que em seu lugar se fa­
rá menção ; e os moradores das taes fazendas são» menos 
perseguidos de doenças , e passão a vida com mais fer­
tilidade do que os da chapada , que destes Pantanaes ho 
muitas vezes soccorrida. 

No dia IO pela buma hora do dia se proseguio der­
rota aos rumos de leste , sueste , e algumas vezes ao sul , 
Í;ytos pequenos huns sobre outros. Seguíráo-se mais duas 
azendas situadas no mesmo continente das primeiras, po­

rém a margem opposta roda era "panranosa , de que pro-
cedião algumas bocainas , que se commuoicaváo com o 
rio, pelo qual discorrendo se entrou ja perto da noite 
por hum braço de pantanal a buscar huma fazenda , em 
que mora Tristáo da Cunha Gago , da qual rambem ha 
caminho para o Mato grosso , porém os práticos delle in­
formarão estar todo inundado de sorte , que nem os mo­
radores do mesmo sitio podíáo sahir ao campo a monta-
riar. No mesmo lugar pernoitou a escolta, que_ em ,5 ho­
ras de caminho venceria 3 legoas. 

Todas estas fazendas aqui mencionadas tem por ope­
rários alguns Tapuios dos que por áquelles sertões se amar-
ráo , ou praticáo na fôrma que se declarou neste Diário, 
e somente o sitio de Joaquim Ferreira Chaves era culti­
vado por escravos de Guiné. 

A II s* determinou seguir viagem e entrar no rio 
Sararé , e buscar nelle o porto chamado da pescaria, por 

- S ii 
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ser o geral de embarque e desembarque para o Mato 
grosso , e assim sahindo do pantanal , que era mui dila­
tado e de profundidade á maneira de lago que nunca sec-
ca , se continuou viagem pilo Aporé nos rumos costuma­
dos com a mesma direcçáo de lessueste notando-se sem­
pre de huma e outra margem varias emboccaduras de agoa, 
que punháo em duvida , qual dellas á parte esquerda era 
a do rio Sararé ; e como a sua desemboccadura he por 
margem alagadiça, passarão -as canoas á parte opposta na 
mãi do rio , onde em margem bastantemente elevada se 
fez pausa. 

Pelas duas horas da tarde se entrou no Sararé no 
rumo de lessuesre , e logo passou a leste , e assim con­
tinuou até ás 5 horas da tarde, em que se fez pauta. A 
bocea do Sararé rerá duzentas braças de emboecadura-g-
e para denrro alaga mais , especialmente onde tem Ilhas, 
de que todo elle he povoado. As suas margens são qua­
si todas de terras pantanosas : nas enchentes cresce pelas 
margens na superfície da agoa huma qualidade de herva , a 
que chamão Auapi, de folhas largas e grossas, que ra-
mificão , e formáo hum tecido dos seus talos de táo for­
te ligadura , que em partes atravessando o rio por gran­
des distancias he preciso dissiparem-se áquelles impedi­
mentos á força de facões e machados para se poder 
abrir caminho para canoas de maior lote das de pescar.-
Procede criar tanto corpo este gênero de embaraço de 
náo ser freqüentado aquell*e rio de outros passageiros 
se náo pescadores , que navegào sem necessidade de des- | 
baratar aquella extravagante tea de táo rija urdidura , que 
custa tão grande trabalho a romper , ao que acerescem j 
muitos madeiros, que cahem da margem e arravessáo 
o rio, os quaes he preciso atorar para continuar cami­
nho. 

Vencendo estes embaraços se navegou nos dias 12 
e 13 , até que no dia 14 ás 3 horas da tarde descançou a 
escolta no porto da pescaria com nove mezes completos 
de viagem do Pará , donde se havia principiado derrota 
a 14 de Julho do anno antecedente. 

No mesmo dia fez o Sargento mor da escolta aviso 
por carta ao Juiz Ordinário do Mato grosso Antônio dt 
Sylveira Fagundes Borges para que por serviço de S. Ma-
gestade mandasse dar aposentadoria no Arraial da Matriz 
aos Oíficiaes da mesma escolta , que naquelle porto espe* 
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ravâ também alguns cavallos d» sella e carga com a bre­
vidade possível para transporte dos mesmos OnSciaes. 

Com toda a pontualidade chegarão no dia 1$ os ca­
vallos necessários , e a 16 ás 8 horas da manhã se prin­
cipiou jornada vadeando hum mato e logo hum dilatado 
Pantanal de campina alagada com alguns tojocaes , no 
fim dos quaes esperava o dito Juiz acompanhado do Vi­
gário-da Matriz e outras pessoas de distincção aos hos­
pedes, que cumprimentarão com toda a uibanidade , e 
os acompanharão duas legoas que restaváo de caminho 
plano até a falda do morro , que terá meia legoa de ele­
vação ; e chegando ao arraial de S. Francisco Xavier bus­
carão todos a Igreja Matriz de que he tutelar o mesmo 
Santo , onde rendidas a Deos as devidas gtaças pelo be­
neficio de livrar aquella escolra de tanta immensidade de 
perigos, se recolherão os Ofüciaes cada hum ao quartel 
que lhe estava destinado. 
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P R E F A Ç A O . 

T, ENDO a Academia começado a útil empreza de publi­
car a collecção de Memórias,,e escriptos, que podem 
dar luz á Historia das nossas navegações, viagens, des­
cobrimentos, e domínios ultramarinos, ou dos que com 
elles confinão; pareceo-nos que poderia ter algum lugar 
nessa collecção o presente Roteiro inédito da famosa n$-

H_vçgação de Fernam de Magalhães, que por copia apre­
sentamos, e ofFerecemos á Academia.. 

Dous exemplares manuscritos tivemos á vista ao ti­
rar esta copia. , . 

O primeiro, que faz parte do códice i-2-^ em folh. 
manuscrito da Bibliotheca do Rei em Paris, foi copiado 
Com escrupulosa exacção no atino de 1831 pelo nosso 
honrado amigo, e doutíssimo litterato o senhor Doutqr 
.Antônio Nunes de Carvalho, que de nós confiou a sua 
copia com a franqueza e generosidade, que be própria 
do homem de letras, e do zeloso amigo da sua pátria.. 

O segundo acha-se manuscrito no Deposito de livros 
de S. Francisco da cidade, e foi da livraria dos monges 
de S. Bento da Saúde, aonde estava junto a outras obras, 
e encadernado com ellas em hum livro de folb., todo 
escripto de huma só mão, e em letra do século XVI. 

O primeiro tem no fim esta nota «Este terlado sayo 
doutro, que sayo de hum caderno de hum piloto genoês, que 
hia na dita armada, que escreveu toda a vyagem, como aqui/ 
está, o quall já foy pera o rregno. » 

O segundo tem a mesma nota, mas com alguma 
diíFerença. Diz assim : *- E isto foy treladado de hum qua-
derno de hum pyloto genoês, que vynha na dita náo, que 
escreveho toda a vyagem, como aqui está, e foy pera For-
tugall ho anno de 1542 com dom Amryque de Menezes. ** 

Ambas estas notas parece terem sido escriptas no 
Oriente, pois dizem do piloto Genovês »que foy pera o 
•rregnoii que foy pera Portugall» e por ellas coujectura-
mos haverem ambas as copias sido feitas sobre alguma 
outra, tirada do original daquelle piloto, no próprio tem­
po em que a náo chegou ás Molucas, ou jogo depois: 
nem julgamos temerário presumir, que seria este.Rotei­
ro num dos papeis Ua' viagem , que por occasião da ar-

T ii 
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ribada da náo Trindade a Ternate, vierão a poder de 
Duarte deRezendeVelítãò escrivão ila Feitoria portugue. 
za, e sobre que elle escreveo o sen Tratado da navega. 
ção de Magalhães, offerecido a João de Barros, como 
refere este mesmo escriptor na sua Dec. 3. lív. 9. cap. 10, 

Não temos podido averiguar quem fosse o autor do 
Roteiro, e somente sabemos pelas notas apohtadas, que 
foi hum piloto Genovês, que fria na armada de Maga* 
Ihães. Dos escriptores, que podemos examinar, fie Bar­
ros o único, que no lugar citado faz menção de mestre 
JBautista Genoês, dizendo delle, que por morte do piloto 
João Carvalho fora encarregado da pilotagem da náo 
Trindade, que foi a que por ultimo acabou em Ternate.] 
Este poderia ser o autor do Roteiro. O que potèm nos 
parece certo he que o Roteiro foi escripto originaiiameo* 
te em portuguez; porque na sua frase não aehamos res* 
tigio algum nem do italiano, nem do castelhano. Como 
quer que seja, o caracter da letra, e a ortografia de 
ambos os manuscritos; a simplicidade da narração; a 
coherencia delles entre si, e com as outras relações, que 
temos, dos suecessos daquella memorável expedição, não 
nos permittem a mais leve duvida sobre a fé, e anthen-
ticidade lítteraria deste escripto. Diremos pois lamsómea-
t e , e muito em breve, o modo, com que procedemos 
em tirar esta copia. 

Primeiramente , seguimos como texto principal o 
•manuscrito de S. Bento da Saúde, por nos parecer me. 
nos defeituoso em miudezas de letras ou palavras, que 
em ambos se achão talvez erradas, como suecede em 
quasi todas as copias de antigos documentos , ou escri­
ptos. 

Quando entre os dous manuseritos achamos alguma 
discrepância hum pouco mais substancial , apontam*» 
em nota a difFerença, a fim de que o leitor possa fazer 
o seu juízo sobre a verdadeira lição. Neste caso citamos 
o --manuscrito» e logo pomos a variante, devendo .sem­
pre entender-se por --manuscrito:-- a copia tirada em Paris. 

Algumas vezes , ou para melhor intelligencia do 
texto, ou pára maior illustração da historia, compara­
mos os nossos manuscritos com a Relação desta viagem 
jior Pigafettn, testemunha de vista de todos os aconteci­
mentos delia, e com A Carta de Maximüiano IrarisyIvone, 
escriptá de Valladolid a 24 de Outubro de 1522, e di-
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rígida ao Cardeal de Saltzburgo, na,-qua} refere o que 
poucos dias antes ouvira, e .alcançara dosproprios Cas­
telhanos, que voltarão a SevilUa na náo Victoria, única 
que escapou, e se salvou dos trabalhos e perigos da ex-
.pedição. 

Para a Relação de Pigafetta servimo-nos especialmen­
te da edição de Amoretti, tirada de hum códice da Bi-
bliotheca Ambrosiana de Milão, e impressa na mesma ci­
dade em 1800, em 4.°, tendo também á vista a traduç-
ção franceza, impressa em Paris no anno IX. em 8.°, e 
o extracto, que se publicou em italiano na collecção de 
Rainuzio, tom. 1. da 3»a edição de 1563 em foi. 

Para aCartadeMaximilianoTransylvano servimo-nos 
da edição original de Colônia, publicada em Janeiro de 
3523 em 12 com este titulo *• De Moluccis insulis, itemque 
aliis pluríbus mirandis, quae novíssima Castellanorum nuvi-
gatio, Sereniss. Imperatoris Caroli V. auspício suscepta, 
tiuper invenit: Maari,miliani Tratisylvaniad Reverendiss. Car-
dinalem Saltzburgensem epístola, lectu perquam jucunda -a 
Esta Carta foi outra vez impressa em BaziJea no anno de 
1536 em foi», e com esta data vem na collecção intitu­
lada Novus Orbis de Grineo } impressa na mesma cidade 
no anno seguinte de 1537, e acha-se também traduzida 
em língua italiana no tomo 1. da collecção de Ramuzio 
da 3.a edição acima citada. 

Além destas duas Obras lemos o nosso Barros, e 
Castanheda, e talvez aproveitamos alguma noticia por 
elles referida. 

Em quanto á ortografia, julgamos dever conservar 
a do manuscrito, que nos servio de texto, mas não com 
tão extremo escrúpulo, que copiássemos quantos hh , 
quantos y y , quantos II etc. nelle se achão , ás vezes 
bem fora de propósito, como em ryho, fryho, havyha etc. 
em lugar de rio, frio, avia etc. A minuciosa exacção 
nesta matéria apenas pode ter lugar nas copias de es-
criptos scientificos, de autores mui conhecidos, ou de 
papeis, a que se quer dar hum certo caracter de au-
thenticidade e autoridade. No nosso caso pareceo-noa 
que bastava fazer aqui esta advertência; e ainda assim 
verá o leitor, que não abusamos da liberdade, que esta 
Bossa opinião poderia dar-nos. 

A pontuação he em graude parte nossa, e a tivemos 
por conveniente para facilitar a leitura, e a intelligen* 
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cia do texto; e pela mesma razão escrevemos com a pri­
meira letra maiúscula os nomes próprios de pessoas, e 
lugares, que todos nos manuscritos vem em minúscula, 
como era pratica mui geral nos escriptos antigos. 

Finalmente acrescentamos na margem algumas no­
tas , que posto que não sejão absolutamente necessá­
rias para a intelligencia do Roteiro, nera contenháo no. 
ticias desconhecidas aos homens instruídos, serviráõ com 
tudo a outro gênero de leitores, ou farão menos fasti­
diosa a leitura deste escripto. 



Navegaçam e vyagem que fez Fernando de Magalhães de 
Seuilha pera Maluco no anno de 1519 annos. 

ARTIO de Seuilha aos 10 dias de Agosto da dita he­
ra, e pôs até barra até hos21 dias do mez de Setembro, 
e tanito que foy fora, governou ao sudueste a deman­
dar a ilha de Tanaryfe, e chegaram á dita ilha dia de 
Sam Miguell, que hera 29 de Setembro (1 ) ; e daquy 
fez sua rota a demandar as ilhas do Cabo-verde, e ' . sa­
ram poramtre as ilhas e hocabo sem aver vista de hum 
nem do outro. Fazendo-se tanto avamte como a dita pa-
raje, fez sua rota a demandar ho Brasyll, e tanito que 
houveram a vista da outra costa do Brasyll, governou 
ao sueste ( 2 ) , ao lomgo delia té ho Cabo-frio, que está 
a 23 gr. da banda do sull ( 3 ) , e deste cabo governou 
a loeste hobra de 30 legoas a demandar lio Rio-de-
Janeiro, que está em a mesma altura do Cabo-frio, c 
entraram no dito rio ho dia de-santa Lozya, que hera 
13 Dezembro, em o qual rio tomaram lenha, e estiue-
xam em elle té a primeira hoitava do natal!, que hera 
a 26 Dezembro do mesmo anno. 

Partiram deste Rio-de Janeiro a 26 Dezembro, e na­
vegaram ao lomgo da costa a demandar ho cabo de 
Samta-Marya,' que está em' 34 gr. e f: e tanto que delle 
houveram vista, fez seu caminho a loesnoroeste, cuidan­
do achar pasage pera sua viage, e acharam-se metidos 

CO , Pigfifitito dTz que a-armada sanib de Sevilha- a TO de Agosto 
de 1519; q»e partio de S. Lucar a ao de Setembro; que chegou a 
Tenerife a z6 , e que d'ahi continuou viagem a j , de. Outubro , na­
vegando para o Sul. 

(2 ) Manuscrito „ ao sudueste „ Esta deve ser a verdadeira frção. 
CO Pigafctta, ,,-até que chegamos a huma terra chamada « Tes-

s , r» </«/ Ytriin+ Cao. Erixil) aos 23 gr, e 4 de latit. austral. w 
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cm hum rio de a -ca doce , g rande , a que se pôs nome 
lio rio de S<m Crystovnm, e está em 34 g r . , e nelle esh-
ueiain até 2 dias de Feuereiro 1520 (4) . 

Partio deste rio de S. Crystovam a 2 do dito Feuo 
reiro: -íavegaram ao loingo da dita CQ»sta, e mais a vau-
te ao sull descobriram huma pomta , que he no mesmo 
rio mais pera o s u l l , a que se pôs nome a. pomta de 
Samtamtonio; que estk, em 36 gr. , e daqui correram ao 
sudueste hobra de 25 legoas, e tomaram -outro cabo a 
que poseram nome ho Cabo de Santa Apelouia, que está 
em 36 g r . , e daqui navegaram a loessudueste em huns 
baxos (5) a que poseram nome hos baxos das CorreníeJf, 
que estão em 39 g r . , e daqui navegaram ao mat, re per­
deram a vista da terra hobra de 2 ou 3 dias, hóndc tor­
naram a demandar a t e r ra , e vieram a huma bahia,' 
que entraram e correram tododia por demtro delia, ctA' 
dando que avia sayda pera Maluco, e vimdo a noyftj 
acharam-se em todo cerrado, e na mesma noyté se tor^ 
naram a sair por domde entraram / e esta bahia está em 
34 gr . ( 6 ) , chamão-lhe a ilha (7) de Sam Mateus'. 

JNavegaram desta ilha de S. Mateus ao lomgo dá 
costa até chegarem a outra bahia, domde tomaram mui­
tos lobos marinhos e pasaros: a esta se pôs nome a bahia 
dos trabalhos (8) que está em 37 g r . , homde sé houve^ 
ram de perder a náo capitania com temporal l : e daqui 
navegaram ao lomgo da dita costa, e chegaram ao dei-
radeyro dia do mez de Março da hera de 1520 aô por­
to de Sam Joliáin, que está em 49 gr . e j ( 9 ) , e aqui 
emvernaram , e acharam hum dia pouco mais ou menos 
de 7 horas (10), 

(4) Pigafetta denota este rio, que he o da Prata, a -4° e ao'. 
„ aqui (diz elle) foi comido em outro tempo pelos Cannibáes', de 
„ quem demasiadamente se fiara, João de Solis,"capitão hesparihol, 
„ com 60 homens, que andavão a descobrir novas terras, como nós 
„ fazíamos. , , 

(5 ) Manuscrito , , f acharam-se em huns baxos. „ 
(6) Ms. „ está em 24 Sr. „ o que parece manifesto erro de copia. 
(7) Manuscrito „ a bahia „ 
(8) Não temos achado noticia desta denominação da balda ias 

trabalhos em outro algum escriptor. 
(9 ) Pigtfetta poe este porto em 49° } o ' . O W t > M « em 

4 V \ " M '• C m 5 ? ' ° ' e d i z 1 u e c h eSá«o, ali a 2 de Abril. C I O ) Manuscrito „ de oito horas „ " 
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Em este porto se leuantaram 3 nãos contra ho capi­
tam mór, dizendo hos capitães dellas que o queriam le-
uar prezo aCastella, que os leuava todos a perder: hom-
de por imdustria do dito capitam mór, e ajuda e favor 
dos estrangeyros, que comsigo leuava em a sua páo, s,e 
foy ás ditas 3 náos , que heram já leuautadas,. honde 
foy mortO'ho capitam de huma.dellas, e tisoureyro de 
toda a armada, que avia nome Luís de Mendoça r ho 
quall foy morto na mesma sua náo (11) ás pun baladas 
por ho meyrinho mór darmada, que pera hiso foy man-

i dado por Fernando de Magalhães em hum batell com 
certos homens: e cobradas asy as ditas 3 náos, dahy a 
S dias mandou Fernando de Magalhães,,degollar, e es-
quartizar a Gaspar de Queixada, que hera capitam. q\e 
buma das náos (12) , e hera do couto dos que se aviam 
leuantado. 

Em este porto corrégeram as náos.. Aqui fez o ca­
pitam mór capitam de huma das náos, a que aviam mor­
to hos capitães, Álvaro de Mesquita .portugês (13). E 
partiram deste porto a 24 dias do mez de Agosto 4 náos, 
por que a mais pequena hera já perdida (14), que avia 
mandado descobrir, e carregou ho tempo, e a lançou á 
costa, domde se cobrou toda a gente, e mercaderia, e 
artilheria, e aparelhos da mesma náo: e estiueram em 
este porto, domde enuernaram , 5 mezes 24 dias (15), e 
havia delles ao sull 73 gr . , menos 10 minutos. (16) 

E partiram aos 24 dias do mez de Agosto da dita 
hera deste porto de Sam Joliam, e navegaram hobra de 
20 legoas ao lomgo da costa, e asy entraram em hum 

( n ) Luiz de Mendoça era capitão da náo Victoria, e thesoureiro 
da armada. 

O J ) Da náo Conceição. 
Õ O Álvaro de Mesquita era primo deJVIaga.hães. 
(14) A náo, que aqui se perdeo foi a Santiago, de que era ca­

pitão João Serrão. 
( i j ) Parece haver aqui alguma equivoçação, ou erro de copia. 

Pela ordem da narração se vê, que tendo os navegantes chegado ao 
porto de S. Juliáo 110 ultimo de Março, ou na entrada de Abril, e 
sahindo delle a 24 de Agosto, estiveráo ali invernando por espaço de 
4 mezes e 24 dias; e isto mesmo he o que diz Pigafetta „ que ali 
„ passarão peito de cinco mezes , eirca chique meu „ 

(16) Não nos foi possível entender o calculo do escriptor neste 
lugar. 

^Notic. Ultram.N.0 11. y 
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*rio, que se chamava de Samta Cruz, que estk em 50 
gr. (17), homde estiueratn tomando mercaderia, e ho 
que mais poderam ; e a gente da náo perdida vinha já 
em has outras náos, que se tornaram por terra adomde 
estava Fernando de Magalhães, e estiueram em recolhe^ 
esta mercaderia toda, que ally ficara, ho mes deAgos. 
to té 18 de Setembro, homde tomaram agoa, é muito 
peyxe, que elles pescavam em este r io: e em ho outro, 
homde envernaram , avia gentes como salvages, e lios 
homens sam de altura de 9 até 10 palmos, muito'bem 
despostos (18), e nam tem cazas, ssomeute amdam com 
gados de huma parte a outra, e comem carne mea 
crua, e sam todos frecheiros, e matam muitas animar/as 
com as frechas, e das pelles fazem vestiduras, scüicet, 
fazem as pelles muito masyas, e as feições á feyção/do 
corpo, ho melhor que podem , emtani cobrem-se cena 
ellas, e hatam-se por a cimta. Quando nam querem co­
brir da cimta pera riba, lexam cayr aquelle meio, que' 
tem da cimta pera cima, ficam pera baixo depimdora-
das aquella cimgidura, que tem cemcyda. Trazem ça-
patos, que lhe cobrem acyraa do artelho 4 dedos, de 
demtro cheos de palha, pera trazerem hos pés quentes. 
Amtre elles nam ha ferro, nem outro artefycio darmas,' 
soomente de pedernall fazem hos ferros das frechas, e 
asy hos machados, com que cortam, e as emxós e so-
vellas, comque cortam e cosem hos çapatos, e as vesti­
duras. He gente muito ligeyra, e nam fazem mall, e 
hasy amdam apôs o gado: adomde lhe anoytece ally 
dormem : trazem as molheres após sy com todo ho fato 
que tem, e as molheres sam muito piquenas, e trazem 
granides cargas ás costas, e hasy mesmo callçam, e 

(17) Pigqfetta „ Partimmo ai fine daquel porto, e giunti a $0* 
40' de latit. austr. trovammo un fiume de acqua dolce, etc. A nota dô 
editor a este lugar diz que as Cartas de Cook põem este rio a 51*. 
austraes: e o anonymo portuguez, companheiro de Duarte Barbosa, 
diz que lhe pozerão o nome de Santa Crur., por chegarem a elle a 
14 de Setembro, dia da Exaltação da Santa Crur.. 

(18) Pigafetta diz „de estatura gigantesca „ de estatura de gi­
gante „ e acrescenta que hum destes homens era tamanho que „nit 
(diz) lhe dávamos pela cintura „ Estes são os chamados figantes, que 
babitavão a terra firme da banda do norte da bahia de S. Julião. Ma-, 
galhães lhes deo o nome de patagies, com que ainda boje são conhe­
cidos. 
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vestem como hos homês. Destes.homês houveram 3 , 
ou 4 , e traziam-hos em as náos, e morreram todos, 
soomente hum, que foy a Casteíla em a náo que pera 
Há foy. (19). , r 

Partiram deste rio de Samta Cruz a 18 de Oy.tu» 
bro(20) : navegaram mais ao longo da dita.costa em té 
21 dia do mesmo mez de Oytubro>, e descobriram hum 
cabo, a que poseram nome ho Cabo.das virgens, porque 
houveram vista delle ho dia das 11-míll virgès, e pou­
co mais ou menos está em 52 g r . , e deste «cabo a hobra, 
de 2 ou 3 legoas achamos-nos em a bouca de hum estrey-
to (21) . Navegamos ao lomgo da dita costa em aquelle 
estreyto, que abocaram: entraram nelle hum pouco, e 
surgiram : e mandou Fernando de Magalhães daqui 
descobrir, ho .que avia dentro, e hacharauí 3 canaes, 
•cil icet, 2, mais pera o sul l , e-í-w» -*=fue «travessava a 
terra da banida do Maluco, porque aiuda isto nam hera 
sabido, soomente ver-se hos 3 boqueirões: e foram hos 
bates l íá , e trouxeram recado, e fizeram-se á ve l la , e 
sorgiram aos propios boqueirões, e daquy mandou Fer-

(19)- Provavelmente em a náo, que fugio do caminho, de que 
logo se falará. 

(20) O editor de Pigafetta nota, que em quanto a armada este­
ve no rio de Santa Cruz, aos 50o e 40' austraes, houvera a 11 de 
Outubro hum eclipse do sol ,,de que fazem menção (diz) os eseripto-
res portuguex.es e hespanhoes, e que se acha registado nas Taboas 
«stronomicas „ : e julga ser erro em Castanheda pôr este fenômeno a 
17 de Abril, e atjtribuir a Magalhães o calculo da longitude, de que 
abi fala. Earros também faz mer \o de hum eclipse do sol em Abril, 
He notável, que nem o nosso Roteiro, nem Pigafetta notassem hum 
fenômeno, que, ainda naquelles tempos, <n5o acontecia sem causar al­
guma impressão nos ânimos, e pelo menos, sem excitar a curiosida­
de publica. 
r ( s i ) Este he o famoso Estreito, que ate hoje se ficou chamando 
Estreito de Magalhães para eterna e gloriosa memória do famoso 
portuguez que o descobrio. Castanheda diz que. Magalhães, por chegar 
a elle ao 1.* de Novembro, lhe posera o nome Bahia de todos os 
tantos; e na resposta que. André de S. Martin'deo aos quesitos, que 
elle lhe propóz acerca daquella navegação, também lhe chama o Ca­
nal de todos os Santos (Earros, Dec. 3, liv. 5. cap. 9.). O portuguez 
anonymo, companheiro de Duarte Earbosa, que já acima citamos, e 
que hia na náo Vietoria,, diz que ao principio, lhe chamarão os nave­
gantes da armada Estreito da Victoria, porque a náo deste nome foi 
a primeira que o vio. (Collecç. de Ramuzio 3." edic.tom. 1. pag. 370.) 

va y 
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nando de Magalhães a 2 náos, pera saber ho que dem* 
tro avia, as quaes foram : huma se tornou ao capitara, 
mór, e ha outra, de que Alvarò de Mesquita era capi* 
tam, abocou em hum dos boqueirões, que herarn pera 
o sull , e nam tornou mais. Vendo Femam de Maga­
lhães, que nam vinha, se fez á vella (22) , e ho outro 
riam quiz hir a demandar os boqueirões e biam ao sull, 
e tomou outro, que se corre noroeste sueste quarta de 
leste-oeste: leixou cartas ally, domde se partio, peraque 
se a outra náo tornase, que fizese o caminho, que lhe 
lexava hordcnado: e depois disto entraram em ho canall, 
que tem de largo, a lugares, 3 legoas, e 2 , e 1, e a 
lugares mèa, e foy por elle em tanto que foy dia: co­
mo hera noyte, sorgia: e mandou hos bates, e as nâea 
apôs hos bates, e trouxeram nova que avia sayda, que 
já viam ho mar grande por a. outra banda, por domde 
Fernando de Magalhães mandou tirar muita artilhem 
com prazer (23) • e amtes de sayrem deste estreito acha. 

'Ca a} Desta náo que foi i exploração dos boqueirões do Estreite*'," 
f. não voltou, era capitão Álvaro de Mesquita, portuguea, primo de 
Magalhães, e era piloto Estevão Gomes também portuguez. Este Es­
tevão Gomes tinha andado na pretençáo de que o Imperador Cat> 
kw V. lhe confiasse algumas caravellas pára hir descobrir novas terras: 
Como porém então mesmo se interpozesse, e fosse attendida com pre­
ferencia , a proposta , e em-preza de Magalhães, ficou Estevão Gomes 
sendo grande inimigo deste illustre capitão , e aproveitou agora.a 
opportunidade de se vingar delle, e desenvolver a sua raivosa inveja» 
Conspirou-se pois com outros contra o capitão da sua náo Álvaro de 
Mesquita; pòzerão-no em ferros, e assim o trouxerão a Hespanha com 
a náo, dizendo ao Imperador, que o Magalhães era doado, e mentir» 
a Sua Magestade, porque não sabia aonde estava Banda , nem Malu­
co , etc. Alem disso aceusárão-em juizo o-Mesquita de haver aconse­
lhado e persuadido a Magalhães a severidade, e crueza, cora que cas­
tigara os primeiros conspiradores-, etc. ( V . a Carta: de Transyivtno, 
e também Castanheda In-, 6. cap» 8.*> 

(2 3) A esta exploração do Estreito forão mandadas as náos Santo 
Antônio, e- Conceição, as quaes cor» difficuldade poderão dobrar o Ca­
bo dei possesso, designado com este nome na Carta de BougainviHe,e 
em outras. Entrarão em fim por huma estreita abertura, que nas Car­
tas se chama primeira garganta, e sahiwo a outra bahia, a que se dá 
o nome de bahia Boncant, ou Boucam. No fundo delia entrarão por 
outro estreito chamado segunda garganta, e passado elle sahírão a ou­
tra bahia maior que as precedentes. Então vendo que o Estreito se 
alongava Qffrrecendo sempre saliida ás- náos t voltarão com estas, boas 
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ram 2 ilhas a primeira mais grande, e ha outra mais 
contra a sayda, he mais pequena : e sairão por anitre 
estas ilhas, e ha costa da banda do sul l , por ser mais 
alto que per a outra parte. Tem este Eelreyto até á saida 
cem legoas: a saida llá, e a entrada está em 52gr. (24). 

Fizeram demora em ho dito estreyto des 21 dias de 
Oytubro ate 26 dias de ISobembro (25) , que sam 36 
dias, da dita era de 1520 annos: e tantoque foram do es­
treyto ao mar, fizeram seu caminho, a maior parte delle, 
a loes-uoroeste, homde acharam, que lhes noroesteavarn 
as agulhas cayse f-,. e depois de asy navegarem muito» 
dias, acharam huma ilha pouco mais ou menos em 18, 
ou 19 gr. e asi outra, que está em 13 até 1-lgr. e isto da 
banda do sull (2o'): sam despovoadas: e correram té que 

novas ao Magalhães que os espetava, e a cuja vista desparárãò toda a 
artilheria, e levantarão grandes gritos de alegria. A armada navegou 
então junta até aquella terceira bahia, e como achassem dous canaes, 
expedio Magalhães as duas* náos, que dissemos, Santo Antônio, e Con­
ceição a examinar se o canal, que se dirigia a sueste, hir ia sahir ao 
mar pacifico.' D'aqui he que fugio a náo Santo Antônio, adiantando-se 
para isso â sua companheira. As outras duas náos Victoria, e Trinda­
de entrarão entretanto pelo terceiro canal, aonde por 4 dias esperarão 
as exploradoras. Neste intervallo expedio Magalhães hum batei bem es-
quipado a descobrir o cabo, em que o Estreito.devia terminar: avista­
do o qual, e voltando o batei com esta noticia, todos derramavão la­
grimas de consolação, e derão ao cabo o nome de Cabo-Desejado, que 
he o que está á sahidá do Estreito da banda do sul. Voltarão então 
atrás a buscar' as náos Conceição, e Santo Antônio; e deixando sinaes 
pelos quaes esta se governasse, caso andasse perdida (pois ainda, ignò-
ravão a' sua fuga) navegarão avante até sahirem aó mar pacifico. 

(24) Manuscrito •„ em 52 gr. largos,^ „ Este Estreito (diz Pi-
„ gafetta') tem de comprido 110 legoas, isto he , 440 milhas . . 
„ e de largo meia legoa, já mais, já menos . . he bordado de al-
„ tissimas montanhas, cobertas de neve: não pOdiamos achar fundo-, 
„ senão com a proa em terra, e ahi era de 25 a 30 braças. „ 

(25) Pigafetta nota, que no estreito em que estavão, e no mez 
de Outubro, era a noute de sós três horas: e o- Transytvano diz, que 
no Novembro acharão os navegantes a noute de pouco mais de cinco 
horas: e que em huma das noutes-virão á esquerda mukos fogos. D'a-
tjui he que veio dar-se áquelra terra o nome de Tetra do fogo. 

(26) Manuscrito „«• asy otitras que estavam, etc.,, Pigafetta põe 
«tas duas ilhas a i - . ° , e a t,." austraes. Sobre a situação delías ve­
ja-se a nota de Amoretti pag. 45 , aonde as siippóe no archipelagc* das 
ilhas da Sociedade. Em algumas Cartas- vem designadas com o Bcme 
de Lifortuaadas- *»«\ .ai.-. 
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chegaram á lynha, domde dixe Fernam de Magalhãen 
que já estava em paraje de Maluco. Por terem enifor. 
maçam que em Maluco nam avia mantimentos, dixe que 
queria hir da banda do norte até ccs ou doze gráos, 
domde chegaram até 13 da banda do norte, e desta pa­
ra je navegaram a loeste, e quarta de sudoeste hobra de 
cem legoas, homde tomaram, a 6 dias dó mez de Mai* 
ço da era de 1521, duas ilhas povoadas de muita gen­
t e , e sorgiram cm huma, que está em 12 gr. da banda 
do norte, e he gente de pouca verdade, e vieram a bor» 
d o , e nam se precataram, saluo quando viram que lhe 
leuavam ho esquife da capitaina, e cortaram ho cabo, 
com que estava amarrado, e levaram-lho a terra sem 
lhe poderem valer: e a esta ilha poseram nome a dos ia. 
droes (27). 

Vemdo Fernando de Magalhães que o esquife era 
perdido, fez-se á vella por ser já noyte, e amdamdo asi 
barlauenteamdo té ho outro dia , e tanto que foy me-
nhaã sorgiram adomde viram leuar ho esquife, e man< 
dou aprestar dóus bates com hobra de 50, ou 60 ho­
mês, e foy em pesoa a terra, e queymou ho lugar to­
d o , e mataram 7 ou 8 pesoas amtre homês e molheres, 
e cobraram ho esquife, e tornou-se ás náos, e estando 
asy viram vir 40, ou 50 parós (28), que vinham pera as 
náos da mesma terra, e trouxeram muito, refresco (29). 

Fernam de Magalhães nam quis fazer mais demora, 
c fez-se logo á vella, e mandou governar a loeste, e a 
quarta de sudoeste, e asy tomaram huma terra, que está 
em 11 gr. escasos, ha qnall terra he huma ilha, e Dam 
quis tomar esta, e foram tomar outra mais avainte, que 

(27) Alguns escriptores notão, que Magalhães dera a estas ilhas o 
nome de ilhas das velas, pelos muitos barcos á vela que observou 
naquellas paragens. Commummente porém se ficarão chamando dos 
Ladrões; e depois tomarão o nome de Mariannai, em honra d» 
Rainha D. Marianna de Áustria, viuva de D. Filippe IV. , e Regen­
te na menoridade de D. Carlos II. de Castella. 

(28) Parós : assim escrevem sempre os nossos manuscritos. Na 
edição de Pigafetta vem constantemente praòs. Jfc a mesma espécie 
de barca, que os nossos escriptores das %cousas da Ásia denominão fa­
raó, a qual he de varias grandezas, e mui freqüentemente usada na» 
ilhas do mar do sul. Pigafetta diz que he espécie de/«rta, ou gae 
leota. , 

(29) Manuscrito „muit» refresco de fruijta.,, .,,.-. .'-w 
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parecia a primeira (30). E mandou Fernando de Ma­
galhães ho esquife a terra pera verem ha desposiçam 
delia- e chegando o esquife em terra, viram das náos 
eair 2 parós por detrás da pomta: entam chamaram ho 
esquife. Vemdo a gente dos parós que, ho esquife se 
tornava ás náos, se tornaram os parós atrás, e ho esqui­
fe chegou ás náos, e logo se fizeram á vella, a outra 
ilha muito perto daqucsta ilha, que está em 10 gr. e 
puseram-lhe nome a ilha dos bons Synaes (31), porque 
acharam em ella algum houro : e estando asy surtos em 
esta ilha vieram a elles dous parós, trouxeram-lhes gal-
linhas e cocos, e digeram-lhe que jálly aviam visto ou­
tros homês como elles, domde presomiram que podiam 
6er lequios, hou mogores (32), huma naçam de. gerfítes 
que tem este nome, ou Chiis; e daqui se fizeram á vella, 
e navegaram mais avamte amtre muitas ilhas, hás quaes 
poseram nome ho vali sem periguo, e asy Sam Lázaro (33), 
e correram a outra 20 legoas daquella (34), domde par­
tiram, que está em 10 gr . , e foram sorgir em outra 
i lha, que ha nome macangor (35), que está em 9 g r . , 
e em esta ilha lhes fizeram muito boa companhia, e pose­
ram em ella huma -f- (36). Este Key os leuou daqui 

i (i°) Manuscrito „ que parecia da primeira „ isto he, que se avis­
tava da primeira. Veja-se a Relação de Pigafetta da ed. de Amoretti 
pag. 54 , ao dia 16 de Março de 1521. 

•(31) Pigafetta „ nós a chamamos agoada dos bons sinaes; porque 
„ tínhamos ahi achado duas fontes de exceilente água, e os primeiros 
„ indícios de haver ouro no paiz „ , 

(32) Manuscrito „ eu guoroos „ 
(3 j ) Manuscrito „ás quaes poseram nome o arcipelago de sam La-

„ xaro „ Nós suspeitamos que ha aqui no nosso texto algum erro 
de copia, não só pela novidade do nome vali sem periguo, mas tam­
bém pela sua impropriedade. O manuscrito copiado em Paris diz sim­
plesmente arcipelago de S. Lázaro. :Pigafetta também diz que „ lhe 
„ poseráo nome o archipelago de S. Lázaro „ por chegarem ahi na 
quinta dominga da quaresma, que se chama de Lázaro. Hoje tem es­
tas ilhas o nome de Filippinas, que lhe foi posto pelos annos de 1542 
em honra de D. Filippe de Áustria, filho de Carlos V», e depois Rei 
de Castella. Estão entre os gr. 22j , e 2 3 ' de longit. oceid., da ilha 
do Ferro, e consequentemente tícavão entre os 195 e 20j da linha 
de Demarcação. 

(34) Manuscrito „ e correram obra de 25 legoas daquella . . . etc. „ 
(35) Manuscrito „ maçaguoa „ 
( j â ) Parece que esta cruz foi collocada na ilha de Mas sana, aon-
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hobra de 30 legoas a outra ilha que ha nome Calo (37j, 
que está em 10 gr . , c em esta fez Fernando de Maga. 
Ihães o que quis, por consentimento da terra, e torna, 
ram-se em hum dia 800 cristãos, homde poriso quis Fer­
nam de Magalhães que os outros Reysa este comarca*--
te (38) lhe fosem sogeytos a este que se avia tornado 
christão: hos quaes nam quiseram dar a tall hobediea-
cia. Vemdo Fernam de Magalhães isto, fez-se huma 
noyte com os seus bates prestes, e foy l lá , e queimou., 
hos lugares daquelles que asy nam queriam dar a ditai 
obediência (39); e despois disto feyto a obra de 10, ou 
12 dias mandou a hum lugar hobra de meia legoa do 
que avia queimado, que ha nome Matam (40), que hà 
também ilha, que loguo lhe mandasem 3 cabras, 3 por­
cos, e 3 fardos de arroz, e 3 fardos de milho, pera man­
timento das náos, e ho que responderam, que década 
adiçam a sua que de todo lhes mandava pedir de 3 em 
3 , lhe queriam mandar de 2 em 2 ; que se diso foge 
contente que loguo o compriam, se nam que fose como 
elle quisesse, e que ho nam aviam de dar: e porque 
asy nam quiseram conceder ho que lhe pediam, mandou 
Fernando de Magalhães aparelhar 3 bates com hobra de 
50, ou 60 homês (41), e foy sobre ho dito, que foram 
a 28 dias de Abrill polia menham (42), domde acharam 

de no ultimo de Março, que nesse anno foi domingo de páscoa, se-ce-
lebrou Missa. A ilha he denotada por Pigafetta a 9 0 e 40' , e o edi­
tor a póe a 190o de long. occid. da linha de Demarcação. 

(37) Esta ilha, que em ambos os manuscritos se nomea, e se es­
creve Cabo, he a ilha Zebu, huma das Filippinas, que outros escre­
vem Çabu, Zaba, Subsuth, Zubut, Cubo , Subo , e Zubo , que de to­
dos estes modos a achamos em differentes escriptos. 

(38) Manuscrito „ a este comarcãos „ 
(39) Manuscrito „ e queimou hum lugar daquelles , que asy nam 

„ queriam dar a dita obediência „ Na Relação de Pigafetta se diz 
„ queimou vinte, ou trinta caias do lugar „ 

(40) O Transylvano escreve Mauthan; Pigafetta, Matan; Cas­
tanheda , Matão. 

( 4 i ) Pigafetta , , éramos r5o homens armados: 48 sah irão em ter-
„ ra com Magalhães, ps 11 ficarão na guarda dos bateis „ 

(42) Manuscrito ,, c foij sobre o dito lugar , e foy a 27 dias de 
>„ Abrill,, Pigafetta também põe este suecesso a 27 de Abril, e no­
ta que era sabbndo, o que na verdade se verificou naquelle anno a 
.27 , e não a 28 de Abril. 



D E F E R N A M D E M A G A L H Ã E S . 151 

muita gente, que seriam bem 3 mi l l , ou 4 mill homês, 
que pelejaram de tam boa mente, que aly foy morto ho 
dito Fernando de Magalhães com 6 homês dos seus (43) , 
na era de 1521 annos. 

Semdo morto Fernando de Magalhães, recolheram 
hos cristãos ás náos, domde houveram por bem que se 
fizessem 2 capitães, e governadores a que hobedecé-
•sein (44), e tem d o isto feyto, tomaram conselho que fo-
sem hos 2 capitães á terra, domde se aviam tornado 
eristãos, a pidir pilotos, que hos leuasem a Borneo, e isto 
'foy ao primeiro di.t de Maio do dito anuo , e híudo hos 
2 capitães consertados pera o que dito h t r a , a mesma 
gente da terra , que aviam feito cristãos, tinham arma­
do sobre e l les , e tanto que achegaram a terra , leyxa-
rain-hos desembarcar seguramente, como de anites O fi­
zeram. Emtá.m deram rtn eiles, dorr.de mataram 2 capi­
tães , 26 homês cavaleiros (45) e a outra gemte que fi­
cou se recollieo aos bates, e tornaram-se ás náos, e achart-
do-sc outra vez sem capitães acordaram , por quanto a 
principal gente ' 'era morta, que hum Jdam Lopez (46) 
que hera ho tezoureiro mor darmada fose capitam m o r , 
e ho mcyrínho alferes mór darmada fose capitam de 
-

(43) Pigafetta „ com 8 homens dos nossos perecerão 4 indianos 
j , dos que se tinhão feito christãos, e tivemos muitos feridos, sen-
„ do eu hum delles, Dos inimigos morrerão somente 1 j homens.^, 

(44) „ Elegemos então (diz.Pigafetta) em lugar do capitão a 
„ Duarte Barbosa, portuguez, seu parente, e a João Serrão, héspanhol. 
„ O primeiro ficou governando a náo capitania „ etc. 

(45) Manuscrito ,, mataram os 1 tapltães, e asy 26 ornes com et-
„ les ,, Nesta occasiáo he que foi morto Duarte Barbosa, portuguez, 
e cunhado de Magalhães, que era húm dos dous capitães de que aqui 
•se fala. Alguns nossos escriptores tem dito, ou conjecturado, que 
Duarte Barbosa fora morto com veneno: mas he hum erro. Os bar-
•fcaros attrahirão na verdade os castelhanos a terra com pretexto de lhes 
dar hum banquete; mas d'aqui não se segue que os envenenassem. 
O Transylvano diz que , , inter epulandum, ab iis, qtii in insidiis col-
„ locati fuérant, opprimuntur. Fit clamor undique : ntintiatur proti-
„ nus in navibus nostros eccisos . . . etc. Vej. Barros 3. 5. IO. Ó#OU-
tro Capitão, que era João Serrão, não foi morto^ mas ficou vivo em 
poder dos bárbaros ao tempo que os bateis se retirarão; porque não 
•obstante as lastimosas supplicas, que de terra fazia, para que o resga­
tassem, João Lopes de Carvalho, temendo outra traição, mandou ía-
.Vantar ferro. 

(46 ; Manuscrito „ hum yoam lopet de carvalho „ -> 
Motic. Ultiarn.NAl. X ' 

http://dorr.de
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huma das náos, ho quall se chamava Gonçalo Váz Des* 
piuosa (47). 

Feito isto fizeram-se á vella, e correram hobra de 
25 legoas com 3 náos, que aimda tinham, e contaram-se, 
e hacharam-se por todos 108 homõs (48) em todas estas 
três náos, e muitos delles feridos e doentes, polo quall 
nam se atreuiam navegar lias três náos, e houveram por 
bem que se queimase a huma deltas, e a que mais .fose 
pera iso (49), e que se recolhesem ás duas os que fica­
vam, ho que fizeram no mar, sem terem vista de nenhu­
ma terra. Homde isto faziam chegaram muitos parósla 
falar com elles ; e navegando por aquellas ilhas, em aqueft 
Ia paraje heram muitos (50), que se nam entendiam Los 
huns aos outros, que nam tinham lingoa, que ihaviuni 
n.orto com Fernando de Magalhães: e navegando ms/s 
avamte por amtre ilheos, foram sorgir a huma ilha, que 
se chama carpyam (51) , homde ha asas d"ouro, e esta 
ilha está em 8 gr. largos. i 

E sorgindo em este porto de capyam (52) , houve­
ram fala da gemte da i lha , e trataram pazes com ella, 
e Carvalho, que era capitam mór, lhes deu ho bateu 
da náo , que aviam queimado: e esta ilha tem três 
ilheos (53) de fora, e haqui tomaram algum refresco da 
terra, e navegaram mais avamte a loes-sudueste, e topa­
ram com outra i lha, que ha nome Curam, que está em 
31 gr . , e desta foram mais avante a loes-sudueste (54), 
e toparam huma ilha grande, e correram ao longo da 
costa da dita ilha ao nordeste (55) , e chegaram té 9 
gr e 4 (56), domde foram hum dia em terra, com os 

(47*) Manuscrito „ Gonçah Gomcz despynota „ 
(48) Barros diz 180 homens, e isto parece mais verosimü, at» 

tendendo ao numero dos homens, que forão na armada, dos que,até 
então se podião ter perdido, dos que depois se perderão, e dps, que 
ainda por ultimo chega'rão a Tetnate, e a Europa. 
• (49) Queimarão a náo Conceição. Pigafetta, *" 

(50) Manuscrito ,,qu£ em aquella parajem ha muitas,, 
(51) Manuscrito „ que se chama quype „ 
(J2> Manuscrito „ de Quype „ 
O 3) Manuscrito „tem dous ilheos„ 
(54) Manuscrito „que ha nome Ca°ujam, e está em 7 gr., deste 

» f0*™1™'' avante '^''"""te,, 0 0 Manuscrito „ao noroeste„ 
( -6 ) Esta posição parece indicar a ilha de Pakoan. que Pizaftto 

poe a o.« e -to'. t i o s 
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bates esquipados, a buscar mantimentos, que em as náos 
nam nos avia jamais que pera 8 dias* Chegando'a ti ira, 
a gVnte delia lha nam leyxaram tomar, e tiravão-lhe 
com frechas de canas (57) tostadas, de maneira que se 
tornaram para as náos. 

Vemdo isto, acordaram-se de hir pera outra, dom­
de aviam ávido alguma pouca pratica? a ver se podiam 
tomar mantimentos. Entam lhes deo ho vento contrario, 
ehimdo já hobra de huma legoa domde queriam hir, 
spigiram, e estamdo asy surtos, viram que de terra lhes 
^estavam capeando, que fosem llá; homde foram com os 
bates, e estando falando com a dita gente por sinaes, 
que de outra maneyra nam se entendiam, arreceandó-se) 
cheguar a terra, dixe hum homem darmas, que chama­
vam Joam de Campos, que o lcyxasem hir a terra, pois 
que em as náos nam avia mantimentos, e que poderia 
ser averiam algum remédio pera mantimentos; e que sé 
ho matasrm , que em elle nam perdiam tanto, porque 
Deos se alembraria da sua alma ; c também se achase 
mantimentos, que se ho nam matasem, que daria ma­
neyra comque se'trouxesem ás náos, ho que asy hou­
veram* por bem. £ foy á dita terra, e tamto que a 
élla chegou, o recolheram hos da terra', e ho leua-
ram por a terra demtro huma legoa, e sendo no lugar, 
a gente toda o vinham a ver, e lhe davam de comer, 
lhe fizeram muito boa companhia, maior/mente quando 
viram que comia carne de porco; porque em esta ilha 
tratavam com hos mouros dê Borneo, e porque case a 
terra e a gente era sofregànha, faziam-lhes que não co-
niesein porco, nem hos criasem em a terra. Esta terra 
se chamava Úyguasam (58), e está em 9 gr. 

Vemdo já o dito cristão que da gente era favoreci­
do e bem tratado , por seus sinaes lhe deu a entender 
que leuasem mantimento ás náos, que se lhe pagaria 
muito bem. Em a terra nam avia, soomente arroz por 
pilar, e entam se meteo a gente a pilar toda a noyte, e 
vin.ck) a menbai-i tomaram do arroz, e o dito cristão, e 
vieran ás náos, domde lhes fizeram muita honra, reco­
lher.; .a o arroz, e pagaram-lhes, e tornaram-se pera ter­
ra; c sendo este homem já llançado em terra, vieram ás 

(57) Manuscrito „ com frechas e canas,, 
(58) Manuscrito „ se chama De ganicão „ '•• _> 

X ii 
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náos outra gente de outro lugar mais avamte hum pou» 
co, e dixcram que fosem a seu lugar, e que lhe dariam 
muito mantimento por seu dinheiro; e tamto que asy 
chegou ho dito homem, que aviam mandado, se fizeram 
á vella, e foram sorgir ao lugar dos que os vieram cha­
mar, que se chamava wy palay cucara canbam (59), bon­
de ho Carvalho fez paz com elrey da terra, c fizeram 
preço do arroz, e davam-lhe 2 medidas de arroz, que 
pesavam 114 arrates (60) , por três braças de lemço de 
Bretanha, domde tomaram quanto arroz quizeram, e ca­
bras, e poreos, e estando no dito lugar , vero ter ahj*' 
hum mouro, que estiuera no lugar de Dygaucam (61),! 
que he de mouros e de bom hucello (62.), como acima 
he dito, e com este se foy pera sua terra. 

Estando asy junto deste lugar de Diguacam* (63) 
surtos, veio ter hum paro com elles, domde vinha bom 
negro, que se chamava Bastiam, pidimdo huma ba*&» 
deyra , e hum cartaz pera o governador de Kguacam, 
e deram-lhe todo, e mais outras cousas de presente. Per. 
guntaram ao dito Bastiam, que falava rasoadamente por* 
tugês, porque avia estado em Maluco , domde se avia 
feito eristão, se queria hir com elles a lhes ensinar. Bor-
ueo , e elle dixe sy de muito boa vomtade, e vindo a 
partida, esconde-se, e vemdo que nam vinha, se fizeram 
á vella deste porto Diguacam a 21 dias de Julho (64), 
buscar Borueo; e era partindo veio ter com elles hum 
paro que vinha pera ho porto Diguacam, e tomaram-ho, 
domde tomaram 3 mouros, que deziam ser pilotos, eque 
hos le.uariain a Bornco». 

Tendo asy estes mouros, governaram ao íomgo des­
ta ilha ao sudueste, toparam com 2 ilhas ao cabo del­
i a , e pasararu por mêo dellas, e da bamda do norte se 
«hania bohjnai, e da bamda do sull bamdym (G5). Nave». 

., ( ' 9> Manuscrito „ ypalajru cara- canao „ 
(60) Manuscrito ,»''•"* pezavam hum quymtalt e 14 libras,; 
(61) Manuscrito „ de Digoção „ 
(62) Assim parece ler-se no texto. O manuscrito de Paris tem 

'„ que he de mouros de Brunio ,y 

(63) Manuscrito „ no lugar de. Digamçâ,, e logo abaixa outra 
ve* , , de Digãçã-

(64) Manuscrito „ deste porto dcT*ijgamção a 21 dias de Junho,; 
(65) Manuscrito „ e „ ilha da bunda do aacte se chama Bekva, 

e a da banda do sull Bamdill , 
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gámfo a loes-suduèste até hobra de 14 legoasí toparam 
com fundo branco, que heram huns baxos, defaaxo da-
goa, e hos negros que leuavam , lhes dixeram que sé 
chegásem á costa da ilha, que era mais fundo porquê 
•hera esta parte mais pera Borneo ^ porque já desta pa-
raje viam a ilha de 'Borneo. > Este próprio dia ehega-
tam a sorgir a humas ilhas, qtie lhe poseratw nome fros 
ilheos de Sam Paulo, que es iam da ilha grande de Borí-
neo hobra do duas legoas e i té 3, e asy estam tm 7 gr. 
pouco mais ou menos ao sull destas, ilhas (66): em a ilha 
de Borneo está huma grandíssima montanha a que pôs 
fiorne monte de sam p.', e daqui navegaram ao hrJtngó da 
costa da ilha de Borneo ao sudueste por amtre huma ilha, 
e ha mesma ilha de Borneo, e foram sempre avamte por 
hò dito rumo, e chegaram em-paraje de Borneo (67), e 
lios mouros, que coiusiguo levavam lhes dixeram que 
ally era Borneo, e ho vento hos não kxoti chegar llá 
•por ser contrario. Sorgiram em huma ilha, que hahy 
está, e haverá delia a Borneo 8 legoas. "•<•- •>«<•. 

Junto desta ilha está outra que tem muitos mirabÒ* 
lartos: e ho outro dia se fizeram á vella pera a outra 
ilha que está mais perto 'do porto dê Borneo; é himdd 
asy. viram tantos baxos, que sorgiram jie. mandaram* hos 
bates a terra em Borneo, e Ifuaram hos ditos mouros 
pilotos a terra, e foy hum homem òristão com! elles, é 
chegaram os »batcs a deytalos em*a d i ta te r ra , homdé 
aviam de hir á própria cidade de Botfneô i qué eram 3 
legoas, e dally foram leúados ao Xabandar dèúBornéo} 
e perguntou que gente hèjram, e ha que vinham rias 
*náos, e foram apresentados ao rey de Borneo com ho cris­
tão : e tamto que. asy hos dos bates poseram hos ditos ho­
mens em terra, sondaram com os bates pera ver st po­
diam chegar-se mais (68): e nisto viram 3 juncos (69),' 
I : . ) , . - 5 Í ! O f l v>t ) « > • í ' - . i t (• * '• 

.i (66)* Manusctito';, em 7 gr. fottco «ienes 00 sull destirs fíhas ,^ 
'"*' (67) Manuscrito „em paraje do pài-to de Borneo,, "'I jf; _ ! 

(68} Manuscrito „se pediam' as náh chegar-se mais l! ; °'a T 

- (69) ,,-Os jrincos (di* PiçaréU») s"d as suas «rarrlh rv-Vt. fabri-
„ cadas deste modo: o furido todo,' até. a altura ck ccv.s -...In-cs ?.ci-
„ ma da-a.oa, he de tafeòas carilhadas entre si cem eaviíl.as de y?.o y 

„ e mui bem fabricado. D*áhi para,cima são de carras rr.uito gregas 
„ cjue sahem Tom por contrapeso/ Hum destes /W,--' jeva taiUi cár-
„ ga como oualciuer das nossas náos: os trastes são Je caenas C^aic-
« h « ) , e as vellas. de casca de arvore „ etc. -
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que vinham do porto de Buracoj da dita cidade peta ho 
mar, e taintoque viram as náos se tomaram pera; dem-
t r o , e todavia asy,spmdando- acharam ho próprio canal 
por, domde ç-itraram pera o porto, e loguo se fizeram á 
vella, e .eutraram por ho dito canal, e sendo asy no ca­
nal , sorgiram , nam quiseram, hir mais demtro até nam 
saber recado da terra, ho q»e veio ao ouíro-dia com 2 

Í
)arós, c traziam certos berços de metal 1, e mais ceia 
•ojiicns cm cada paro, e traziam cabra*, e gallinhas,e 

2 vacas, e figos, e asy outras frutas, e-diseram que ta-
trasem mais pera deml.ro contra as ilhas que estam by 
perto que hera o verdadeiro posto: e deste pouso á di­
ta cidade a veria 3 , ou 4 legoas, e estando asy:; surtos 
trataram pazes, o asentarajn que vendesem ho que avia 
hy em a terra» especialmente seja , ao que responde­
ram que de bqa vontade lhe vende.riam todo o que ho*. 
vese em a terra .por seu dinheiro. -Este porto de Borneo 
está em 8 gr. (70). 

E por esta reposta asy ávida do dito rey lhe roan. 
daram hum, presente por gonçalo mendes despinosa (TI), 
da náo Victoria capitam, ho quall èlrey recebèo ho pre­
sente, e lhes deu a todos.panos, da China: e havendo já 
20, ou 23 dias, que ally estavam tratando com os da ilha, 
c tinham llá 5 homens em terra, na mesma cidade vie­
ram sorgir em a própria barra, junto delles 5 jnncos a 
horas de vtesporas, c estando asy aquella tarde, e ha noy-
te , té ho outro dia polia menham, viram vir da cidade 
200'parós, delles á vella, e delles a remo. Vendo asy 
hos 5 jnncos, e parós, lhes pareceo que podia ser trey» 
**• ' i j 

(7*0 No Précii de Geogr. Vnivers. de Malte-Brun, tom. i . ediç. 
de 1831 pag. 612, se diz, que só em 1-30 he que os Portuguèzes 
derlo o nome de Borneo a esta ilha,, e que Magalhães a chamara Bun-
né. Náo sabemos donde o autor tomou esta noticia, nem como lhe 
constou o nome que Magalhães dava a Borneo. O qile sabemos de çer. 
toí he que, ptlo menos, em 1521 já os Portuguèzes a denomina-
váo com este nome, que muitas vezes vem repetido em ambos os 
manuscritos do nosso Roteiro. No outro manuscrito de Duarte Bar. 
lo.sa, que também temos presente, se lc constantemente Borneho, e 
Broneho: e Pigafetta, na edição de Amorelti, escreve sempre Buriti, 
(e náo Bunné): sendo muito de presumir, que os navegantes da ar­
mada de Magalhães já davão á ilha o nome português Borneo, e que 
Pigafetta o esaeveo em italiano com mui pequena alteração. 

(71) Manuscrito „ Gopcalo Gomez Despinosa „ Vej. a not. 47. 

http://deml.ro
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çam, se fizeram á vella pera hos juncos, e tanto que a 
gente dos juncos hos viram á vella, se fizeram também 
á vella, e fogiram pera; domde O vento lhes milhor ser­
via, e alcançaram hum delles com os bates, e tomà-
ram-ho com 27 homês (72), e foram sorgir as náos a par 
da ilha dos marabolanos com o dito junco amarrado por 
popa da capitayna, e hos parós se tornaram a terra, e 
vindo a noite , veho huma traboada de ponente, domde 
o dito junco se foy ao fundo abordo da capitayna sem 
se aproveitar nada delle. 

Ao outro dia polia menham viram huma vella e fo­
ram a ella, e tomaram-ha, a quall hera hUm junco gran­
de, dòmde vinha por capitam ho filho delrey de Lutam, 
e trazia comsigo 90l homês, e tanto que hos tomaram , 
mandaram a elfey de Borneo certoè dcUc-r, e lhe maii-
daram dizer por hos mesmos, que lhe mandasem os cris­
tãos que Há tinham que heram 7 homês, e que lhe da­
riam toda a gente que no junco tomaram , por ho!quàll 
lhe mandou ho rey hos 7 homês (73) que Há tinha 2 
delles em hum paro, e tornaram-lhe mandar dizer "que 
lhe mandase hoS 5 que ahimda lhe ficavam, e que lhe 
mamdariain toda a g e n t e , que do junco tinham. Es­
perando 2 dias por a reposta, nam lhe vèo recado ne­
nhum : entam tomaram 30 homês do jnncôre

!rrieteram-hò's 
em hum paro do mesmo jun to , e mandarau-.-lios ao dílò 
rey de Borneo, e fizeram-se á vella cem 14 homês da­
quelles que tomaram , e 3 molheres,' e governaram >ao 
lomgo da costa da dita ilha ao nordeste pera .irás, e tor­
naram a pasar poramtre as ilhas grandes de Borneo (74), 
domde a náo capitayna tocou na pomta da ilha y e este-
xxe asy por davante 4 horas, e tornou á maré, e sayo, 
homde se vio craramente, que a maré hera de 24 ho­
ras (75). 

Fazendo ho caminho já dito, saltoüho; vento ao nor­
deste, e foram em a volta do mar, e viram, vir htin a 
vella, e as náos sorgiram , e foram a ella hos bates , e 

(72) Manuscrito „eom 17 emís „ 
(73) Manuscrito „doi sete ?onés„ 
("74) Manuscrito „por emtre es ilhas, e a ilha gr onde dtBernee„ 
(7 $) Manuscrito „ e esteue asy per obra de 14 horas que torno» 

„ a maré tsquaca., omde se vye evaremente, ser a maré de 14 h*-

»» ras. 
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jtomaram->ha , que era hura junco pequeno, e nam trazia 
outra coiisa senam .cocos, e fizeram aguada, e tomaram 

,p t.ino-ido, e fizeram-se á vella ao longo da costa da 
ilha ao nordc«^ até ser na fim da dita i lha, e acharam 
outra ilha,.pequena, .homde recorreram as náos. Chega­
ram a esta ilha ho dia de nosa Senhora de Agosto, e 
íiella acharun muito bom porto pera pôr as náos em 
monte, Mc poseram-lhe nome porto de> Samta Maria > de 
Agosto, e está em 7 gr. largos. 

Tanto que vieram ao dito resgate (76) se fizeram á 
vella, e governaram ao: sudueste, até ver vista da ilha, 
que se chama Fagajam (77) e he rota de 38 té 40 le*| 
goas : e tanto que houveram vista da dita ilha, gover­
naram ao sudueste, e tornaram a demandar huma ilha 
que ha nome Seloque (7.8), e houveram noticia, que ha­
via nella muitas perllas: é já aveado ha vista da dita 
ilha, saltou-lhe ho vento por proa, e nam ha poderá*» 
tomar polia navegaçam que fizeram, e lhes pareceo, que 
podia estar em 6 gr. Esta mesma noyte chegaram á ilha 
de quipe, e correram ao longo delia ao sueste, e pasaram 
amtre ella, e outra ilha, que se chama Tamgym (79), 
e sempre correndo acosta da dita ilha, e vimdo asy asy, 
acharam hum paro carregado de xagra (80) em pães, 
que he hum pão feyto de hum arvore que se chama ca­
baré, que junto com aquella terra comem por pão (81), 

(76) Manuscrito „ resguardo,, 
(77) Manuscrito „Cagamja „ 

•• (78). Manuscrito ,,Solhijué ,, 
0 * 0 Manuscrito „Tamgyma „ 
(80) Manuscrito „ carregado de sagu em pães „ " 
(81) O manuscrito de Paris, em lugar do nome cajare, que aqui 

se dá ,á arvore de que se fazia o páo, repete „ que se chama •"**"« „ 
Pigafetta, falando dos usos da ilha de Geilolo diz „ o seu páo he fei-
„ to do lenho, de huma arvore semelhante a palmeira, e o fazem dés-
, , tè modo: tomáo hum pedaço deste lenho: tirão-Jhe huns espinhos 
5> negros e compridos', que tem, e depois o machucão, e fazem delia 
jj pá°> 1u,i chaiíiío sagu. Deste pão fazem provisões para as viagens 
5, do mar. „ E em outro lugar falando dos povos do Brasil, diz „Fa-
„ zem hum pão redondo e branco do miôllo, ou antes da casca in-
„ terna, que está entre a cortiça e o lenho de huma arvore, e parece 
, , requeijão, ou nata ;, sobre o que reflecte Amoretti que „Bougain-
„ ville, e qiiaji todos os navegadores falão do pão tirado do miôllo de 
„ hri(iia palmeira, chamado Sagu.,, Yej. Barros, Decad» 3. liv. J. 
cap.T 5 . 
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ho quall paro tmzia 21rliomes, e ho principal 1 delles avia 
•Jestado em Maluco em caza de Francisco Serram (82!),;e 

leundos mais ao longo dad i ta ilha chegaram ábilltam de 
humas ilhas que ham nome Semrrym, estani em ò-fgc. 
pouco mais ou menos (83). A gente desta terra veo»a 
ver as náos, e asy vieram á falia hos huns com hos ou­
tros, e daquella gente hum velho dixe que os queria k -

juar a Maluco. -li ,trst • rr 
Estamdo asy ávido prazo (84) do dito velho, se fez 

•concerto com e l l e , e deram-lhe certo preço por iso ; e 
vi.-n o ao outro dia, que avia de partir, ho velho quise-
í i fogír , e entenderam-ho, e prenderam a elle, e a ou­
tros, que com t!le estavam, também diziam que sabiam 
de pilotos, e fizeram-se á velja; e tanto que a gente da 
terra hos vio h i r , armaram pera hir após del les: e des­
tes parós nam chegaram ás náos mais que 2, e chegaram 
tam perto, que lançavam demtro nas náos freschas, e ho 
vento hera fresco (85), e nam poderam ter, com elles: e 
á m e a n o y t e daquelle dia houveram vista de humas ilhas, 
e governaram mais adiante, e ao outro dia viram huma 
terra que hera huma i lha ; e á noyte j que daquelle dia 
se seguia, se acharam muito perto delia, e vindo a uoy-
te lhes acallmou ho vento, e as correntes hos lançavam 
muito a terra, domde ho piloto velho se lançou ao m a r , 
e acolheo-.se a terra. 

(82) Este Francisco Serram era pftrtuguez, grande amigo, e çoni-
padre, ou parente de Magalhães, e foi sem duvida quem o induzlo 
a emprehender aquella viagem, tanto «m desserviço da sua!,nação. 
„ Quando a armada chegou a Maluco (diz Pigafetta) não havia ain-
„ da oito mezes, que Francisco Serram tinha fallecido em Ternate. 
, , Era elle capitão general de elRei de Ternate quando este fazia guer-
, , ra ao de Tidore* e tanto trabalhou, que o de Tidore: se vio obri-
„ gado a dar sua filha por. mulher ao de Ternate, e em reféns quasi 
„ todos os filhos dos principaes senhores de Tidore, e então se fez a 
., paz. O Rei de Tidore porém nunca perdoou em seu coração ao 

t,, Serram; e tendo este hido depois de muitos: annos a Tidore, ao 
., , contrato do cravo, o Rei o fez envenenar,nas folhas do betle , de 
„ maneira que apenas sqbreviveo quatro dias,, etc. Assim, nem Ma­
galhães, nem Serram chegarão a ver o fim, e o frueto de sua empreza. 

(83) Manuscrito „ chegaram á vista de huns ilheos, que ham no-
, , me Samuns t estani . .. etc. ,, 

(84) Manuscrito ,, prazmo ,, 
(85) Manuscrito „ ffraqm „ 
Vo//e. U/tram.N."IÍ. Y 

http://acolheo-.se
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/.ivi Návegândio ásy mais avamte depois de lhe ser fogi-
>dO'hfim dos pilotos, houveram vista de outra ilha, e 
oèhcgaram junto com ella, eoatropiloto mouro dixe que 
«.lahinid* Maluco estava' mais avante, e hasy navegando,, 
r,ao outro dia polia menham houveram vista do 3 montes 
-altos, que heram de huma naçam de gemtes, que cha«i 

mavam os Salabos (86), e logo viram.huma ilha peque­
na, domde sorgiram pera tomar alguma agoa, eporaver 
medo que em Maluco lha nam leixasem tomar; e dexa-
ram de fazer, por.ho piloto mouro dizer que em aquel» 
Ia ilha avia huns 400 (87) homens, e heram todos mui­
to roTs, e imdo lhe poderiam fazer algum mall, por se­
rem homês de pouca vertude (88); que lhes. nam datía 
tall couselho, que á dita ilha fosem: e asy também que 

•Maluco, que elles buscavam, hera já perto, e que hos 
reys delles heram bons homês (89) , e que aguasjJÉa-
nam a todo'gênero de homês em suas terras: e imd«<tt-. 
esta paraje (90), viram as próprias ilhas de Maluco, 
homde por festa tyraram toda artelliaria, e chcgaranlá 
ilha (91) a 8 do mez de Nobrembre de 1521, e asy que 
poseram de Seuilha até Maluco 2 annos, 2 mezes, 28 
dias , porque .partiram a 10 de Agosto de 1519 an­
nos (92). >• ' •». »•• f i 

{ Tanto que chegaram á ilha ide Tydor que está crrr 
mêo grão (93), ho rey delia lhes fez muita hom*»,-que 
nam podia ser mais: domde trataram pa*r com o dito rey • 
pera sua carga, e o rey se lhes obrigou a dar a carga, 

. e asy todo o que ouvese em terra por seus dinheiros, e-
asem taram 'que davam por ho bahar de cravo (94) 141 

•: (86) Manuscrito „»M Calibes „ 
-* (87) Manuscrito „ 500 „ 
-•• (88) Manuscrito „ de pouca verdade,, 

(89) Manuscrito „ heram muito bons home-t „ 
(90) Manuscsito , ,e ymdo em. estas pratyquat-,, 
(91) Manuscrita „á ilha de Tidore,, 

\ (9*1) Pigafetta: „ sexta feira 8 de Novembro de içar , f hora* 

" A I * " * pÔr d ° *?' * e n t r a m o s n o Port<> d* huma ilha ehamadaTa-
-, , ctore Tínhao-j-e- passado 27 mezes, menos dou* dias, que 

3, buscávamos Maluco „ í( ' 
( 9 0 Pigifètt* pôei esta- Hha a gr. o.if. < ' 
(94) „ Hum bahar, diz Pigafetta, são quatro quintaes e sei» ti-

„ bras, e cada quintal tem 100 libras. „ Duarte Barbosa* „ Hum babar 
, , sao quatro quintaes. velhos, de Portugal • cada. quintal velho são três 
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varais de pano a maré lio, de 27 tem (95), que valem em 
Casttll-a hum -4- a vara (86) : de ípano vermelho da mes­
ma sorteidés varas; e asy davam 30 varas de bretanha, 
cousa destas (97) lhe davam hum bahaí de cravo: e asy 
tnesmo, por 80 machados Ú baleares (98): e tendo á&y 
asemtado hos ditos preços acima decrafados-,>íhé deram 
novas a .gente da tcfra,f'que mais avamte em outra ilha 
dahy perto estava hum homem portugês, que podia ser 
dsJfy 2 legoa»'»áquella ilha , que se chatuava Targa-
*fe//:(ftS)y que hera principal de'Maluco, domde nós aguó-

, ra temos a fottafizw (100). Emtam espreúeram cartas ao 
«dito portugês, que viesem a fallar com elles, ao que 
ihes respqndeo que nam housa va, portjue o próprio r e r 
da» terra > lhó defendia; que hotiv̂ st**rn* elles liceiiça>de 
elfrey * ^ u e ioguo hiriay a quall licença elles loguo 
houver-am, e yeo o, portugês a fallar com elles (101). 
Das-do-lhe conta dos preços, que tinham asemtados, do 
que elle-beta se espantou, e*dixe que por iso lhe man­
dara ei rey que nam viese por nam saberem a verdade 
dos preços da terra: e estando asy tomando carga, veo 
a «lies ho rèjfde BafQhukn (102), que hed^hy" perto, 
e dixe que queria ser vassalio dellrey de Castelía^ e què 
asy tinha 400 bahârcs de cravo, é que ho vendera a el-
rey de Portugall, e que ho tinham comprado,te que 
ho nam tinha aimda éntrege, e que se ho quisesem que 

*,, quartos e me io de quintal n o v o , e he de 128 arrateis, de 1 4 onças 
„ cada hum. „ A r e s p e i t o s o s piíeçOs das mercadorias .confira-se P i ­
gafetta. l l ; •/ ' 
"*" ( 9 5 ) N o manuscrito de Paris falta esta palavra „tem„ 
' ( 9 4 ) C o m este sinal - 4 - se acha.muitas vezes designado e m anti­

gos documentos o cruzado. y • ' > * i>* '*H ' ' • » • 
, ( 9 7 ) Manuscrito „ e por cada cointia destas' „ * 
« ( 9 8 ) Manuscrito " j , por j o machados outro bar ,j 
í, ( 9 0 ) Manuscrito , , que sç chamava' Tomate „ 

(" ico ) Esta cláusula parece ter sido acrescentada ao texto por quem 
tirou a cop ia ; porque a fortaleza de Ternate somente se começou a 
edificar no anno de- 1 5 2 a , e m dia de S. §o&o^ sendo capitão lAntonio 
de Erito. (Castanheda L. 6. cap. 1 2 . ) . < 

(101) Este Portuguezr, d* que- aqui se falia, parece ser Pedro Af-
fonso de Louros», que trahio <w Portuguèzes, e se passou aos Caste­
lhanos , segundo a Relação de Pigafetta.. Pode ver-se na ediç. de 
Amoretti pag. 1*7 e segg., e pag. 15}. ^ '•'• * sU\m%.-

(102) Manuscrito. „de Bargão,^' <p «u <... 
Y ii 
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. jho daria todo, ao que os capitães responderam que ira» 
,-àefnio-ho ia elles,,<e vimdo, que o comprariam, que de 
OUtra maneira, nam: e vemdo elrey que lho nam que-

íriam tomar-ho cravo, lhes pedio huaia carta., e huma 
handeyra (103), ha,quall lhe deram asynada por hos 
capitães das náos» \t , ->u t 

Efitando asy pera lhes darem, sua carga, pareceo-lhej 
que por a tardança do despacho, que ho rey hordenava 
alguma treyçam contra elles, e ha maior parte da geiM 
te das náos se aluoraçou , e deziam aos Capitães que se 
.fosem , que aquella demora, que ho rey com elles a**s>i 
dava, nam hera sáluo,alguma treyçam, parecendo a to­
do** que podia ser asy., deixavam já todo, e queriam-se 
hir , e estando para desferir as velías, veo ter com elles 
ho rey , que tinha com elles feyto ho concerto, á náo 
capitayna, e perguntou ao capitam porque se queria,hir, 
.porque ho que cheira; concertado antre elles, que o que­
ria comprir como ficara.' Q capitam respondeo, que,a 
gemte das náos deziam que se fosem, que nam estiuesem 
mais, que aquillo nam hera saluo treyçam que lhe ai* 
"mavam : ao quall respondeo elrey, que tal1 nam era, e 
que por hyso. loguo manda,va por seu alcoram, em que 
jÇlíe queria fazer juramento, que lhes nam fose tall fey­
to : ho quall alcoram loguo trouxeram, e nelle fez jU/-
-•ranaento, c dixe, que sobre elle descansasem, do que as 
gentes das náos descansaram, e prometeo que lhes daria i 
sua carga fasta 15 Dezembro 1521, ho quall comprio no 
dito tempo sem nada fazer (104,)'.' , 

a tando as duas náos já carregadas pera desferir así 
vellas, a náo capitayna(105) a brio huma muito grande; 
4gQ.a, e tem do isto elçey (ÍQ6) t da terra lhes mandou' 
25 amergulhadores pera tomarem agoa, ho que nam sa 
poderá fazer (10?): acordaram que a outra se fose, e 
que aquella se tornase a descarregar de todo, e que lhe 
desem desçargaçam; poisque nam podiam tomar hagt» 

í 
(toj-) Manuscrito „ thés pedio htune bandeyra, o ham carta* d« 

Mguro „ 
(104) Manuscrito „ Sem faltar nada „ 
(105) A náo capitania era a Trindade. Veja-se adiante a nota 110, 

* {1.06) Manuscrito „ e sendo sxibido isto por elrey „ 
(107) Pigafetta diz que o Rei lhes mandara 5 mergulhadores, « 

depois mais outros três, que não poderão vedai a a^oa. 
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que lhes dariam todo quanto lhes fizése mester, ho que 
asy fizeram, e deram descarregaçam á dita náo capitay­
na: e ha dita náo asy corregida, tomaram sua carga, e 
detriminaram hir tomar a terra das Amtilhas, que era da 
rota de Maluco a ella 2000 legoas, pouco mais ou me­
nos. A outra náo, que primeiro se partio, partio a 21 
Dezembre da dita era, e saio por Teymar (108) fora, e 
cortou por detrás da Java, 2055 legoas (109) ao Cabo de 
JSoaesperança (110). 

Corregeram a náo, e tomaram ha carga em 4 me­
zes, 16 dias: partiram a 6 do mes de Abrill da hera de 
1522, e tomaram sua rota pera terra firme das Amti­
lhas, via do estreyto (111), por domde aviam saido, ê 
Jogo navegaram ao norte tésairem das ditas ilhas de Ter-
nate e Tymor (112), e depois navegaram .ao lomgo da 
ilha de Metachina ao nordeste (113) dés, ou onze legoas, 
•e despois governaram hobra de 20 legoas ao nordeste, 
e asy chegaram a huma ilha, que ha nome Doyz (114), 
que está em 3 gr. e i da banda do sueste, e daqui na­
vegaram a leste 3 ou 4 legoas, e houveram vista de 
duas ilhas, huma.1 grande, e outra pequena: a grande 
-chamavam a Porquenampello (115), c pasaram por antre 
ella e Batechina, que lhes ficava da banda de estribor-
do. 'Chegaram a hum Cabo, a que poseram nome Caba 

' ( i o 8 ) Manuscrito „por Timor,, 
(109) Manuscrito „ 20$o legoas,, 

' ( í i o ) O reitor'se lembrafá , uue das cinco náos, que Magalhães" 
levou na sua expedição, huma se perdeo no dorto de S. Julião; ou­
tra, fugindo, voltou a Hespanhà; e a terceira foi queimada perto da 
ilha de Zebu. Restarão tamsnmente as duas Trindade e Victoria. 
Fsta foi a que sahindo das Molucas em Dezembro de 1521 , tomou O 
caminho, do Cabo da boa esperança, e veio a Sevilha em Setembro 
de 1522. Nesta foi, e veio Pigafetta. A "trindade , depois de con­
certada, tomou o caminho opposto, e diri«ia-se a Yueatau, ao isthmo 
de Daricn, que aqui se diz a terra das Antilhas; mas vio-sé obrigada 
a voltar arribada ás Molucas, e estando a descarregar em Ternate) pa-
ra se reparar, ahi deo 

(111) Manuscrito 
(112) Manuscrito 
(11} ) . Manuscrito 
(114) Manuscrito 
(115) Manuscrito 

„ Uom „ 

á costa. 
,, ou ao estreito „ 
„ e Tydore,, 
„ ao namordeste „ 
,, ha nome Domy „ 
,, e a grande â nome ehaol', 

t . 

) 
. . . 1 •> . . . j 

í'fí-0 
" , . A 

a pequena py* 
<• 
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déramos,' porque houveram vista delle bespora de ra» 
MIOS. Este cabo está iin 2 gr. e 4-: e daquy governarar* 
ao sull a demandar aQuimur (116), que he terra delr**f' 
de Tydor, e mandava ho dito rey que lhe mandasem to­
do o que em a terra houvese por seu dinheiro, e ally 
tomaram porcos, e cabras, e gallinhas e Cocos, e lia­
va (117): estiueram no dito porto 8 , ou 9 dias. Está 
este porto de Camarfya' (118) em hum gr. | . 

Partiram deste porto a 20 (119) do mes de Abrill, 
e governaram até 17 legoas (120), e saíram por ho ca-
nall da ilha de Batechina, e da ilha do Çharam (121), 
e tanto que foram fora, viram que a dita ilha do Chu­
tam (122) corria ao sueste bem 18, ou 20 legoas* e nam 
hera o seu caminho * porque ho seu caminho, era alles-
te (123) e a quarta de nordeste, domde navegaram no 
dito rumo huns dias, e acharam sempre hos ventos mui-
to ponteiros pera seu caminho. £ aos 3 de Mayo^toma­
ram duas ilhas pequenas, que podiam estar em 5 gr. 
pouco mais ou menos, a que poseram nome as ilhas de 
Samtantonio (124). Daquy navegaram mais avamte. ao 
nordeste, e já chegaram a huma ilha. que chamam Oj*. 
co (125), que está em 19 gr. largos, e tomaram aques-
ta ilha 11 de Julho (126). Desta tomaram hum homem, 
que leuaram comsygo, e daquy navegaram mais avan­
te tomando bordos de huma banda e da outra, por te­
rem hos ventos contrários, até que chegaram a 42 gr. 
da banda do norte. 

Sendo em esta paraje, lhes faltou o pam, vinho, e 
carne, e azeite: nam tinham que comer, somente aguoa 
e arroz sem outro mantimento, e ho frio era grande, e 

( n 6 ) Manuscrito „a Qtiemarre „ u 
(117) O manuscrito de Paris tem „e agoa,,; mas hava ou ave 

he huma bebida usada naquellas terras. 
•> (118) Manuscrito „de Camarro„ 

(119) Manuscrito „ a 2 5 , , . , ,. 
(120) Manuscrito „e governaram alleste 17 legoas , j 
(121) Manuscrito „de Chão,, 
(122) Manuscrito „Uha de Batechina,, 
(1 2 *) Manuscrito „ aloeste „ 
(124) Manuscrito „as ilhas de Sam Joam „ e diz que as tom»1 

iam a 6 de Maio. 
(125) Manuscrito „Chyquom„ 
Õ 26) Manuscrito „ 11 de Junho } i 
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nam tinham com que se cobrir: cwkençou-lhe á gente 
de morrer, e vendo-se asy detiemiuaram de arribar ca­
minho de Maluco, ho que loguo poseram em hobra, 
sendo delia obra de 500 legoas, quiseram tomar a ilha, 
que ha nome Quamgragam (127), e por a ver vista delia 
á noyte a nam quiseram tomar: pasaram asy até ho ou­
tro dia amanhecendo, e nam poderam tomar ha dita 
ilha; e o homem, que leuavam, que antes aviam toma­
do na dita ilha, lhes dixe, que fosem mais avamte, que 
tomariam 3 ilhas, homde tinham bom porto,» e isto qne 
ho negro dizia, hera pera nellas fogir, como de fryto 

i fogio; e arribando ás ditas 3 ilhas, as tomaram com asax 
periguo, e sorgiram no meo dei Ias em 15 braças, as 
quaes ilhas a huma dellas, que hera a mais grande, 
pavoada de 20 pesoas, amtre homes e molheres, rsta 
Hhà se chama PamÕ (128): esfá em 20 gr. pouco mais 
©u menos, e aqui tomaram''agoa de chuva, por não 
aver outra na terra. Km esta ilha fogio ho negro (129) r 
e daqui partiram a demandar huma terra de Çamafo, e 
tanto que a "viram, tiueramrcallmarias, e áíj eorrtntqs 
hos arredaram da terra, e despois llus deu hum. pouco 
de vento, e demandaram ha terra, e, nam a poderárn 
tomar; homde quiseram (130) sorgir antre a ilha dte 
Domi e Batechina, e semdo surtos, pasaram em hum pa­
ro por elles huns homês'que heram de hwm rey de hü» 
ma illia quê se chama Geilêlo (|»3i')?çe (íeram-Ihes no­

ivas qtie estavam Portugeses em Maluco fazendo forta­
leza. Sabendo asy isto, mandaram fclogo o esprivam1 da 
dita náo com certos homês (132)fao capitam mór daquel­
les Portugeses , què avia nome Antônio dé Bryto; pera 
qne, viese e leuase^a uáoadomde elles estavam; porque 
a gente da náo hera a mais delia morta, e ha outra he­
ra doente, uào podia navegar a dita náo. E tamto que 

-Antônio- de Bryto vio a carta e recado ,< mandeu n dom, 
•GonçaLo (133). amriquiz ,. capitam do navio- sam gor» 

( 1 2 7 ) Manuscrito „q<uiseram tornaw a tomar a ilha, que ha no­
me magregiiii,, 

( 1 2 8 ) Manuscrito „se ehama mão,, 
(129) Manuscrito „ko negro, e três Cristãos,, 
( ! * o ) Manuscrito- „ homde quiseram, « Joram- sorrir „ 
( i ' i ) Manuscrito „Gelolo;, 
f i -J í ) Manuscrito „com certos homes com cartas,, 
( L i 0 Manuscrito „ a dom Garcia „ Garcia e não Gonçalo era o 
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ge ( I34) , e asy huma fusta com certos parós dá terra 
e foram asy em busca da uáo, e achando-a trouxeram á' 
fortaleza, e estando-a descarregando, veo do norte (135) 
hum tempo, que a lançou á costa. Domde esta uáo tor­
nou arribar pera Maluco, 1050, ou 1100 lcgoaá da ilha, 
pouco mais ou menos. 

E isto foi tresladado de hum quademo de hum piloto 
Genoês, que vinha na dita tião, que espreveo toda a viage j 
como aqui está. E foi pera Portugal ho anno de 1524 com 
dom Amriqyi de Menezes (136). Deo gracyas. 

nome deste fidalgo. Vej. Barros, e Castanh., que se devem ler $o« 
bre estes últimos suecessos da expedição. 

(1*4) Manuscrito „Sam Jozé „ 
(1*5) Manuscrito „ de noite „ 
(1 -6) Esta nota bem se vê que não pertence ao Roteiro, e que 

foi acrescentada por quem o copiou: e também já notamos a difire-
rença que havia entre ella, e a outra semelhante do manuscrito de 
Paris» Parece-nos que quem a escreveo teve alguma equivocaçáo, 
nascida acaso de haver n'aquelle tempo na índia muitos fidalgos do 
appellido de Menezes. Castanheda diz que D. Duarte de Menezes, aca­
bando de governador da índia a 4 de Dezembro de 1524 partira para 
Portugal depois de 20 de Janeiro de 1525 , com cinco náos: que hu­
ma dellas, em que vinha seu irmão D. Luiz de Menezes, desappare-
cera no caminho • e que D. Duarte, chegando a Portugal com as ou­
tras quatro, se perdera em Cezimbra, aonde a sua náo deo á costa 
(Liv. 6. cap. 77 e 78) . A D. Duarte suecedeo o' Conde Almirante 
Dom Vasco da Gama, que logo falleceo: e aberta a primeira sueces-
são, ficou por ella governando a índia D. Henrique de Menezes: por 
onde se vê, que náo podia este D. Amrique de Menezes vir para o 
reino em 15 2 4 , como diz a nota. Este benemérito Governador fal­
leceo em Cananor, com grande sentimento de todos os bons Portu­
guèzes, em dia da Purificação de N. Senhora do anno de 1526 (il*. 
cap. i j j ) . 
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Carta de Pedro Vaas de Caminha a El Éei t>. Manoel, 
sobre o descobrimento da Téfra de Santa Cruz, vul­

garmente chamada Brasil. 

*JE*-HOB. — Posto que o Capitam Moor desta Vossa Fro« 
ta, e asy os outros Capitaaès,, escrevam .a Vossa Alteza a 
nova do adiamento desta vossa terra nova, que se ora 
neesta Navegaçom achou; nom leixarei também de. dar 
disso minha conta a Vossa Alteza asy como eu melhor 
poder, ainda que pera o bem contar, e falar o saiba 
fieor que todos fazer: pero tome Vossa Alteza minha ino-
raucia por boa vontade, a qual bem certo erea, que por 
aft-rmosentar nem afiar aja aqui de poer mais ca aqui­
lo que vij , e me parecéo. Da Mawnhagem. e semgr&r 
duras do Caminho, nom darey aquy conta a Vossa Alte­
za, porque o nom saberey fazer, e os Pilotos devem teer 
esse cuidado; e por tamto, Senhor do que ey de falar 
começo e.diguo : 

iQue a partida de Belém como Vossa, Alteza sabe, 
foy segunda feira nove de Março, e sábado quatorze do 
d.ito mes amtie as oito, e nove oras, nos achamos antre 
•as Canareas, mais perto da Grani Canária, e ali andamos 
todo aquelle dia em calma avista dellas obra de três, 
ou quatro léguas; e Domingo vinte e dois do dito mes 
aas des oras pouco mais, ou menos ou vemos tista das 
Ilhas de Cabo Verde, a saber, 4a Ilha de Sam. Kicolaáo, 
sfrgnndo dito de Pero Escolar Piloto; e a iíoute .seguiií-
te aa segunda feira lhe amanheceu se perdeo da Frota 
Vaasco d^thaide com a sua Naáo, sem hy haver tempo 
forte, nem contrario pera poder seer: fez o Capitam suas 
deligeiicias pera o achar a lamas, e a outras partes , e 
nom pareceo mais, e asy seguimos nosso caminho per 
-C6te mar de Lomgo ataa terça feira d-oitavas.de Páscoa, 
que foram vinte e hum dias d*'Abril, que topamos ai» 

Z ii 
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guus^oaaes^dfr ierta., seeado jla.dita^Ilha>, .segundo, o» 
Pilotos deziam, obra de seiscentas, e secenta, ou setenta 
léguas; osquaaes eram muita cãtidade d^rvas compridas 
a que os laareantos chama boklho , e asy outras a que 
também chamam rabo d^snp; e aa quarta feira seguia» 
te pola rnáhhaã topamos Aves a que chamam fura-bn-
chos, e neeste dia a horas de bespera ou vemos vista de 
terra; a saber primeiramente de hum grande monte mui 
alto, e redondo, e d\>utras serras mais bachas ao sul dei* 
le, e de terra ehaã com grandes Arvoredos, ao qual mon-
te alto o Capitam pos nome o monte Paschoal, e aa terra 
a terra da Vera Cruz: mandou lamçar o prumo, acharam 
vinte e cinco braças, e ao sol posto obra de seis léguas 
cre terra sOrgímos- âncoras em dezanove braças, amcora-
Jem limpa : aly jouvemos toda aquella noite,- e aa Quinta 
feira pola manhaã fizemos vella, e seguimos direitos aa 
terra, e os Navios piqu< nos diante indo per dezasete, 
dezaseis, quinze1, quatorze, treze, doce, dez, e nove bra­
ças ataa meya légua de terra,' onde todos lançamos am» 
coras em direito da boca de hum Rio, e chegaríamos a, 
esta amcoragem aas dez- horas pouco mais, ou menos, e 
-daly ou vemos vista de homeí-s que anda vão pella praya, , 
ebra de sete- ou oito, segundo o» Navios pequenos dis­
seram por chegarem primeiro a ly : laroçamos os Bateis, 
e Esqui fez fora, e vieram logo todos íos Capitaaès das j 
Xsíaos a esta Náo do Capitam moor, e aly falaram , e o 
Capitam mandou no Batei em terra Nicolaáo Coelho pe» 
•ra vcer aquelle Rio j e taro*» que elle começou pera lá 
«T hir; aeediram pela prayia homeês quando dois,' quando 
três*, de maneira que quando o Batei chegou aa boca do 
Rio eram aly dezoito, oü vinte homeês pardos, todos* nuas 
•senv nenhuma coüza que lhes eobriee suas vergonhas; 
trafciam arcfts nas mãos,-e suas seetas-, vinham todos rijos 
pera o Batei'• e Nicolaáo Coelho'''lhes fez skial que pr> 
«esem os arcos, e elles os puzeram : aly nom pode del­
les haver fàHa, nem emiendimento que aproveitase, polo 
'mar quebrar na Costa ,- somente dealhes hum barrete ver­
melho, e hua CaMpuça-de Unho que levava na Cabe­
ça, e ha-rri sombreiro preto-, e hum delles Hie deu huS 
sombreiro-de'pt?mi;ts d>Avés compridas, eom huua cope» 
zinha pequena de pènnas vermelhas, e pardas coma de 
Papagayoy-e outro lhe deu hum ramal grande de con-
"ttahas braracas meadas que querem parecer d'aljabeií&, 
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as quaaes peças creo que o Capitam manda a Vossa Alte­
za, e com isto se volveo aas Nãos por ser tarde, e nom 
poder delles haver mais fala por aazo do mar. 

A noite seguinte ventou tanto soeste com chuvaéei-
TOS , que fez cassar as Nãos, e especialmente a Capita­
ria, e aa sexta polia manhaã aas oito horas pouco mais 
ou menos, per concelho dos Pillotos, mandou o Capitam 
levantar âncoras, e fazer vella, e fomos de longo da 
Costa cõ os Batees, e Esquifes amarrados per poupa co-
tra o Norte, pera veer se achávamos alguma abrigada, e 
boõ pouso onde jouvecemos pera tomar agoa, e lenha', 
nom per nos já minguar, maz por nos acertarmos aqui; 
e quando fizemos vella sèrião já na praya assentados juni-
to com o Rio, obra de secenta, ou setenta homês que 
se juntaram aly poucos, e poucos: fomos de longo, e 
-mandou o Cappitam aos Navios pequenos que fossem 
mais chegados aa terra, e que se achasem pouso seguro 
-pera as Naáos, que amainasem; c seendo nós pella costa 
obra de dez léguas domde nos levamtarnos, acharam os 
ditos Navios pequenos hum a Recife com huum Porto 
dentro muito boom e muito seguro cõ huua mui larga 
entrada, é meteram-se dentro, e amainaram, e as Naáos 
arribaram sobreles, e huum pouco amte sol posto amaina­
ram obra de huua légua do a Recife, e amcoraramse em 
onze braças, e seendo AlTonso Lopez nosso Pilloto, e huum 
daquelles Navios pequenos per mandado do Capitam, por 
"BCèr homem vivo, e deestro pera isso, meteose logo no 
Esquife a somdar o Porto dentro, e tomou em huúa al-
madia dous daquelles homeês da terra mancebos e de 
boos corpos, e hum delles trazia huü arco, e seis ou se­
te seetas, e na praya amdavam muitos com seus arcos e 
setas, e nom lhe aproveitaram : trouveos logo ja de nou­
te ao Capitam , omde foram recebidos com muito prazer 
e festa. •'• •> 

A feiçam delles hé seerem pardos maneira d-^aver-
melhados, deboosrostros, e boos narizes, bem feitos, am­
dam naus sem nenhniia cobertura, nem estimão nenhuua 
couza cobrir nê mostrar suas vergonhas,, e estão acerca 
disso com tamta inocência como teem em mostrar o roa-
t ro; traziam ambos os- beiços de baeho furados, e meti­
dos por elles sauhos osos douso brameos d* compridam 
de huua maaô travesse, e de grosura de huu ftizo d'ai-
gudam c agudo na ponta coma furador; meteninos peita 
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parte de dentro do beiço, e o que lhe fica antre. o bei» 
co e os dentes he feito coma roque danxandres; e euj 
tal 'maneira o trazem aly emcaixado, que lhes nom dá 
paixam nem lhes trova a fala nê comer nem beber : os 
cabellos seus sam corredios , e andavam trosquiad os, de 
trosquia a|ta mais, que de sobre peiotem de boa gram-
d u r a , e rapados ataa per cima das orenhas: e huu dei. 
les trazia per bacho da stilapa de fonte a fonte pera de 
trás huua maneira de cabeleira de penas d1 Ave amarei-
I a , que seria de compridão dhuum couto , mui basta e 
mui sarrada que lhe cobria o toutuço, e as orelhas, a 
qual amdava pegada nos cabellos pena e pena com huü* 
comfeiçam branda coma será , e nom no e ra , de manei» 
ra que amdava a cabeleira mui redonda, e mui basta 
e mui igual que nom fazia mingua mais lavajem para 
alevantar.n O Capitam quando elles vieram estava asen-
tado em huua cadeira e huua alcatifa aos pees por! es­
trado , e bem vistido com buú colar de ouro mui gran­
de ao pescoço, c Sancho de Toar, e Simão de JVliranda/e 
Nicoíaáo Coelho, e Ayres Corrêa, e nós outros. qUe aqivi 
na Naáo com elle himos, .asentados no chaão per essa al­
catifa: acemderã tochas, e emíraram, e nom fizeram ne« 
nhuíía menção de cortezia nem de falar ao Capitam nem 
a nimguem, pero hum delles pós olho no colar do Capi­
tam , e começou d^asanar com a maão pera a terra, e 
despois pera o colar, como que nos dezia que havia em 
terra ou ro : e também vio huu castiçal de prata , e asy 
mesmo asenava pera a terra , e entam pera o castiçal,, 
como que havia.também prata: mostrarão-lhes huu pa-
pagayo pardo , que aqui o Capitam trás , tom a rão-no lo­
go na maaõ-,* e asei.ara o pera a terra, como que os avia 
hij : mostraraõ-lhes huu carneiro, nom fizeram delle men-
çam : mostraraõ-lhes huua galinha, cazi avia medo delia, 
e nom lhe queiiam poer a maaõ, e despois a tomarão 

.-como espantados: deram-lhes aly de comer p a m , e pes­
cado cozido, confeitos, fartees, me l , e figos passados, 
nom quizeram comer daquillo caze nada , e alguüa cou­
za se a provavam, lamçavamna logo fora: trouveram-
ihes vinho per huíía taça, puzeramlhe asy a b o c a t a õ 
malaves , e nom gostaram delle nada, nem o quizeram 
mais: trouverain-íhes agoa per huua albarada, tomaram 
delia senhos bocados, e nom beberam, soomente lava­
ram as boucas , e lairiçâram fora: vio huü delles huuae 
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contas de rozario bramcas, asanou que ilhas dese, e fol­
gou muito com ellas, e lamçouas ao pescoço , e despois 
tirouas, c embrulhouas no braço, e asenava pera a ter­
r a , e amtão pera as contas, e pera o.colar do Capitam, 
como que dariam ouro por aquillo; isto tomavamo nos 
asy pollo dezejarmos, mas se elle queria dizer que le­
varia as contas, e mais o colar, isto nom queriamo nos 
entender, porque lho nom havíamos de dar; e depois 
tornou as contas a quem lhas deu, e emtam estiraram-se 
asy de costas na alcatifa a dormir, sem teerem ncnhuüa 
maneira de cobrirem suas vergonhas, as quaaes nam eram 
fanadas, e as cabeleiras dellas bem rapadas, e feitas: o 
Capitam lhes mandou poer aas cabeças sanhos coxis, e 
o da cabeleira precurava asas polia nora quebrar, e k.m-
çaram-lhes huü manto em sima, e elles eomcentirã^ e 
jouveram e dormiram. 

A Sábado pella manhaS mandou o Capitam fazer 
vella, e fomos demandar a entrada, a'qual era mui lar-
g u a , e alta de seis sete braças, e entrarão todalas 
Naáos dentro] e amcoraram-se em cinco seis braças; a 
qual amcoragem dentro he tam grande, e tam formoza, 
e tam segura que podem jazer dentro neella mais de 
duzentos. Navios, e Naáo: c tanto que as Naáos foram 
pousadas-, e amcoradas vieram os Capitaães todos a esta 
Naáo do Capitão moor, e daqui mandou o Capitam Ni* 
colaáo Coelho, e Bertolameo Dias que fossem em terra, 
e levassem áquelles dois homês, e os leixassem hir com 
seu arco, e seetas, aos quaaes mando» dar senhas camizas 
novas e senhas carapuças vermelhas, e deis rozairos de 
contas brancas d'oso que elles levavam nos braços, e 
senhos cascavéis, e senhas campanhas; e mandou, com 
files pera ficar lá huu mancebo degradado criado de-
Dom Joaõ Teello , a que chamão Aííbnso Ribeiro', pera 
andar lá com elles, e saber de seu viver, e maneira, e 
a my mandou que fosse com Nicolaáo Coelho: fomos 
asy de frexa direitos aa praya , aly acodiram logo obra 
de duzentos homês todos nuus, e com arcos, e seetas-
nas maãos, áquelles que nos levávamos nsenaramlhes 
que se afastasem, e puzesem os arcos, e elles os poze.rã 
c nom se afastavam muito, a basta que puzerã .os seus 
arcos, e entam sahiram os que nós levávamos, e o man-
cebo degradado com elles, os quaaes asy como sahiram-
uom pararam mais, nem esperava huü por outro, se nom. 
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a quem mais correria, e passaram huu Rio que per ujr) 
corre de agoa dose de munta agoa, que lhes dava pellai 
b r aga , e outros muitos cora elles, e foram asy correndo. 
aalem do Rio antre huíias moutas de palmas, onde esta* 
vam outros, e aly pararam; e naquillo foi o degradado». 
com huu homem, que logo ao sahir do Bateliho agaza-
Ihou , e levouo ataa l á , e logo ho tornaram anos . , e 
com elle vieram os outros que nos levamos, os quaaes 
vinham j á nuus, e sem carapuças; e entam se começarão 
de chegar muitos, e entravão pella beira do mar pera 
os Batees ataa que mais nom podião , e traziam cabaços 
d ^ g o a , e, tomavam alguús barris que nós levávamos, è 
emxianos d ^ g o a , e trazianos aos Batees; nom que eJJes 
de todo chegaçem a bordo do Bate i , mas junto com el­
le lamçavamno da niaão., e nos tomavamolos, e pedião 
que lhes desse alguüa couza» Levava Nicolaáo Coelho 
cascavéis, e manilhas, e a huSs dava huü cascavel, e a 
outros huüa manilha, de maneira que com aquella ècafe-
va casi nos queriam dar a maaõ; davam-nos daquelle* 
arcos, e seetas por sombreiros, e carapuças de. líuho, e 
por qualquer couza que lhesj homem queria da r ; , daly.r 
se partiram os outros dois mancebos, que nom os vimos 
mais. 

Andavam aly muitos delles ou casi a mayar 'par te ( 

que totlos traziam áquelles bicos dosso nos beiços, e ai-, 
guns que andavam sem elles traziam os beiços furados,. 
e nos buracos tiazião huSs espelhos de páo que pareciam 
espelhos de burracha. e alguüs delles traziam ires daquel-
les bicos, a saber, huu na metade, e os dois nos cabos, o 
amdavam hy outros quartejados de cores , a saber , del­
les ameetade da sua própria c o r , e ameetade de tintura. 
negra, maneira dezulada , e outros quartejados de esca-
quês : aly amdavam antrelles três ou quatro moças beni 
moças, c bem gentis, com cabellos muito pretos comprin 
dos pelas espadoas, e suas vergonhas tam altas, e tam ca-, 
radinhas, e tam limpas das cabeleiras, que de as nós muir. 
to bem olharmos nom tínhamos nhuiia vergonha: ali pot 
entam nom ouve mais fala, nem entendimento com eK. 
les por a berberia delles seer tamanha, que se nom en». 
tendia, nem ouvia niinguem : asenamos-lhe que se fos­
sem, e asy o fizeram, e pasaram se aalem do Rio, e sahi-, 
ram três, ou quatro homòs nossos dos Batees, e emcherã. 
nam sei quantos barris d^agoa que nós levávamos, e tor-
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hamonos aas Naáos; c e m nós asy, vindo ..aflanaraiunos quç 
tornasemos; tornamos, e elles mandaróm oiüegradado, e 
uorn quizerom que ficasse lá com èl,íes, o qual levava 
huua bacia pequena , e duas , ou. três carapuças verme? 
lhas, pera dar lá ao Senhor se o hy ouvece , nom cura,-
ram dê- lhe tomarvnada, e assy, ot mandaram com tudo ; 
C.fintam. Bertolameu Dias o fez outra vez j: tornar, quç 
lhes(desf,e aquillo, e,elle tornou, e deu aquillo em vis; 
fa.de nós;aaq,pelle que o da primeira agazalhou, e en­
tam veosse, e trouvemolo. Este que p agazalhou era j4 
de dias, e andava todo por louçainba cheio de penas pe­
gadas.pello corpo, que parecia aseetado, coma Sam Se-
bastiam , outros traziam carapuças de penas,amarellas, q 
outros de vermelhas , e outros de verdes, e huua da-
quellas moças era toda tinta de fundo asima daquela tim-
t n r a , a qual serto bera tam bem feita, e tam redonda^ 
e sua vergonha que eella nom .tinha tam graciuza , que 
.1,.muitas mulheres de nossa, terra venejo-lhe taaes feiçois 
fizera vergonha,.por não terem a sua como e l l a ; nenhuu) 
delles nom era fanado, mas todos asira coma nos, e com 
isto nos tornamos , ; e elles foramse, »<?n'f , .jj;' 

Aa tarde sayo o Capitam, moqr em seu Batei com 
todos nós outros, e com os outros Capitaaès. das Naáos 
em seus Batees aiifolgar pella Bayá acaram ,da praya .j 
mas nimgueaji aayo em terra, pqllo Capitam nom,querer , 
sem embargo.de nimguem ncelIaíestE-r^somente sayo el­
le: com todos em huum. il.heeo; gramde, que na Baya es­
t á , que de baixa mar fica mui vaz^ ' , , pero lje.de todas 
partes se rcadq^agoa , que wara pode fiimguem, li,ir a elle 
sem »barco, ou <a. nado!-, aly folgou 'e»Ue, ;e todos nos 0U1 
íros bcm-.huúa hora e, meia , e 'pescaram-, hy amdaqdo 
marinheiros com hpuchfiçborro,e mataram, pescado íroeu-
Üo nom mui to , e amtaiu volvemonqs aas Naáos j á bem 
noute. Ao Domingo de Pascoella polj^ra^anhaj&jdeterinU 
nou o:Capjtam de hir ouvir Missa, e pregagani.naquelhç, 
llheeo, e mandou,, a tqdolos Capi tães , que se corireg.eçe.m 
ups-Bateesi, e fosjsem c o m p i l e , e asy foi, feito *• maurlou 
naqnelle llheeo artttar huü esperavej, e^eidro nqelle ale-
vautar. Altar, mui; bflin coregidp., e aly,vcom. todos nós 
outros fez dizer Missa* a qual disse o Padre Frei Amri-
qüe. cia v.ó.s emt!rada,x;t. oficiada, com aquella mcsiqa vós 
pelos outros Padres,,, e Sacerdotes que aly todos.'eram, a. 
qual Missa,, segundq. meu parecer , foi oqyjda por. todos 
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com muito prazer, e devaçom aly era com o Capitam»* 
Bandeira de Christb, com que sayo de Bellem , a qttól 
tB(e\e sêpre altaá a parte do Avamgelho -acabada a Mis­
sa desvestiosse o Padre, e possese em huüa cadeira alta, 
e nos todos lamçàdos por essa área, e precgou baüa so* 
Iene e proveitossa preegaçam da Estória do Avamgelho, « 
em fim delia traatou• da nossa vinda, e do adiamento 
desta terra, córoformando-se com o sinal da Crus só, eu* 
ja obediência vimos, a qual veyo muito a prepozito, e 
fez muita devaçom. 

Em quanto estivemos a Missa, e aa preegaçom se* 
riam na praya outra tanta gente pouco mais ou menos co­
mo os domtem com seus arcos, e seetas, os quaaes anda-
Vão folgando, e olhamdo-nos, e asentaran.se, e depois 
de acabada a Missa aseentados nos aa pregaçom alevan-
tararase muitos delles, e tamgeram corno, ou vozina, e 
começaram a saltar, edamçar huü pedaço, e alguíis del­
les se meteram em Almaadias duas, ou três, que hy ti­
nham, as quaaes nom sam feitas como às que eu ja yyi 
soomente são três traves atadas juntas, e aly se metiam 
quatro, ou cinco, ou cs«s que queriam, nom se afastan­
do cazi nada da terra se nom quanto podiam tomar pee: 
acabada a pregaçom, movea o Capitam, e todos pera oi 
Batees com nossa Bamdeira alta, e embarcamos, c fomos 
assy todos comtra terra pera passarmos ao longo per on. 
deles estavam , hindo Bertolameo Dias em seu Esquife 
per mandado do Capitam diamte com huu paáo de huua 
AJmaadia que lhes o mar levava pera lho dar, e nós 
todos obra de tiro de pedra traz elle, -como elles virS 
ho Esquife de Bertolameo Dias chegaram-se logo-todos 
a água, toetendo-se tieella ataa onde mais podiam ; asena-
ramlhes que pozeésém os arcos, e muitos delles os hiatt 
logo poer em terra, e outros os nom punham; amdava 
hy huü 'que falava muito aos outros que se afastassem, 
mas hõ já que ma mira parecese, que lhe tinham aca­
tamento, nem medo; este que os assy amdava afastando 
trazia seu arco, e seetas, e amdava tinto de tintara ver-
ãi elha pèllos peitos, e espaduas, e pelios quadris, coxas, 
é pernas ataa baxo, e os vazios coma barriga, e está* 
ma gó era da sua própria cor, e a timtura ••èVa1 asy ver* 
mel ha que a agoa lha nom comia, hên. desfaeia,: ante 
quando saya da agoa era mais vermelho; eayoiha3 hc4 
luetn do Esquife de Bertolameo Dias, e amdava antrelcs 
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•em elles entenderem nada neelle quanta pera lhe faze­
rem mal, senom quanto lhe davam cabaaços d^agoa, e ase-
navam aos do Esquife que sahisem em terra; com isto 
se volveo Bertolameo Dias ao Capitam , e viemonos aas 
Naaos a comer tamgendo trombetas, e gaitas, sem lhes 
dar mais opressão, e elles tornaram-se a sentar na praya, 
e asy por entam ficaram; neeste Ilheo omde fomos ouvir 
Missa, e preegaçom , espraya muito a agoa, e,descobre 
muita área, e muito cascalhaaõ. Foram alguOs em nós 
hy estando, buscar marisco, e nora no acharom, e acha-
rom alguüs camaroões groços, e curtos, antre os quaaes 
vinha huü muito grande camaram , e muito groço, que 
em nenhuü tempo o vi tamanho; também acharom cas­
cas de bergopês, e d ,ameigeas, mas nom toparam com 
nenhuüa pessa inteira; e tanto que comemos, vieram lo­
go todolos Capitaaes a esta Naáo per mandado do Capitam 
mór, com os quaes se elle apartou, e eu na companhia, 
e perguntou, asy a todos se nos parecia seer bem mandar 
a nova do adiamento desta terra a Vossa Alteza pelo Na­
vio dos Mantimentos pera a milhor mandar descobrir, e 
saber delia mais do que agora nós podíamos saber, por 
hirraos de nossa viagem, e antre muitas faí Ias, que no 
caso se (izeram , foi per todos, ou a mayor parte dito 
que seria muito bem, e nisto comerudiram, e tanto que 
a comerusam foi tomada , perguntou mais se seria, boõ 
tomar aqui per força huü par destes homês pera os man­
dar a Vossa Alteza, e leixar aqui por elles outros dois 
destes degradados; a esto acordarom que nom era neces­
sário tomar por força homeês, porqae jceral costume era 
.dos que asy levavam per força per alguüa parte,.dize­
rem que há hi todo , o que lhe perguntam, e que rpi-
Ihor, e muito milhor eraformaçara dá terra dariam dois 
homeês destes degradados que aqui deixacem dp que 
elles dariam , se os levassem, por seer gemte que nim-
guem entende, nem elles tam sedo aprenderiam a falar 
pera o saberem também dizer, que muito milhor ho es-
toutros nom digam quando cá Vossa Alteza mandar, e 
que portanto nom curassem aqui de per força tomar 
nimgueui, nem fazer escândalo pera os de todo mais 
amansar, e a paselicar, senom soomente leixar aqui os 
dois degradados quando daqui partisemos, c asy por me­
lhor parecer, a todos ficou determinado; acabado islo 
disse o Capitam, que fossemos nos Batees em terra, c 
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"Veersia bem o Rfoque jando crâ, e-também' pera for» 
garnios fomos todos nos Batees em terra armados, e a 
Bandeira com nosco; elles amdavam aly na praya aa 
boca do Rio. omde nos hiamos, e ante que chegacemosj, 
do emsinó que dantes tinham 'puzesam todos os arcos, e 
asenavam que sayscmqs, e tanto que os Batees puzeratn 
as proas em terra, passaram-se logo todos aalem do Rio, 
o qUàl não hé' mais ancho que huü jogo de manqnal, e 

'tanto qiie dezerabarcauios, alguns dos nossos passarom lo­
go o Rio, e foram antreles,- e alguüs aguardavam, e ou­
tros se afastavam ; pero era a couza de maneira que todos 
amdavam misturados; elles davam desses arcos com suas 
seetas por sombreiros, e carapuças de linho: e por qual­
quer couza que lhes davam , passaram aalem taintos dos 
nossos, e andavam asy misturados com elles, que elles 
se esquivavam, e afastavan-se, e hian-se .delles pera si-
nia, onde outros estavam, e entam o Capitam fezesse te-
mar ao collo de dois homeês, e passou o Rio, e fez tor­
nar todos; agente que aly era nom seria mais, eá aque­
la qUe soya; e tanto que o Capitam fez tornar todos', 
vieram alguus delles a e l le , nom pqk> conhecerem por 
Senhor? cá me parece que nom em tendem , nem toma­
vam disso conhecimento, mas porque a gente nossa pas­
sava já pera a quem do Rio; aly falava, e traziam mui­
tos arcos, e comtirihás daquellas já ditas, e resgatavam 
por' qualquer couza , em tal maneira , que trou verara 
daly pera as Naáos muitos arcos, e seetas, e comtas, e 
entám tornou-se o Capitam aaquê do Rio, e logo aco-
diram muitos aa beira delle; aly veriees galantes pim-
tados de preto, e vermelho, e quartejados asy pelos cor­
pos, como pelas pernas , que serto paresiam'asy. bem ; 
também amdavam antreles quatro, ou cinco mulheres 
mossas,, asy nuas, que nom pareciam inàl, antre as quaaes 
amdava huua com huua couxa do giolhô ataa o quadril, 
e a nádega toda tinta daquela tintura preta, 'eoal todo 
da stia própria eór; outra t-razia ambolos-giolhos com as 
turvas asy tintas, e também os colos dos pees, c suas 
vergonhas tam nuas, e.com tanta inocência descobertas?1, 
que nom havia hy nenhuua vergonha ; também andava 
hy outra mulher mossa com huü mhiino, ou menina no 
c o , ° - atado cora huü pano nom sei de qUe aos peitos, 

*qae lhe' nom pareeia sénom as periiinhas; mas as pernas 
da may eoal nom trazia uhaum pauo, e despqis mo veo o 
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CSi-pitám'pera sima ao longo do Rio, que aijda sempre 
acarara da praya, e aly esperou h,uC velho, que trazia 
na maaõ huma paá dalmadia; falou restando o Capitam 
com elle perante nós todos, sem o nam ca nimguem en­
tender, nem elles a nós quantasrcouzas que lho nojn 
perguntava douro , que nos dezejavamos saber se o ha--
via na terra; trazia esie velho o beiço tam furado, que 
lhe caberia pelo furado huu grani dedo polegar, e tra­
zia metido no furado hüa pedra verde roim, que carava 
per fora aquele buraco, e o Capitam lha fez tirar, e elle 

•não sei que diaabo falava, e hia com ella pera a boca 
do Capitam pera lha meter; estivemos sobrisso huü pou­
co reinando, e entam emfadouse o Capitam, e Ieixop, e 
huü dos nossos deulhe pola pedra huü sombreiro, velhq, 
nom por ella valer alguma couza, mas por mostrar, e 
despois a ouve o Capitam , creo pera com as outras cou-
zas a mandar a Vossa Alteza; amdamos per hy, veendo . 

•a ribeira, a qual he de muita agüa , e muito, boa; ao 
longo delia há muitas palmas, nom muito altas, em que 

•há multo boõs palmitos; colhemos, e comemos delles 
muitos ; entam tornouse o Capitam pera baixo para a 
bouca do Rio, onde dezembarcamos, e aalê do Rio anda­
vam muitos delles damçando, e folgando huüs ante ou­
tros sem se tomarem pelas maãos, e faziam-no bem ; pas­
sou-se entam aalem do Rio Diego Dias, Alinoxarife que 
foi de Sacavera , que he homem gracioso, e de prazer, e 
levou comsigo huu gaiteiro nosso com sua gaita, e me-
teo-se ' com elles a damçar, tornando-os pelas, maaõs , e 
elles folgavam , e riam, e amdavam com elle mui bem 
ao soo da gaita *. despois de dam sarem fez-] he aly am-
dando no chaaõ muitas voltas Ligeiras, e salto real, de 
que se elles espantavam, e riam, e folgavam muito, e 
com quanto os.com aquillo muito segurou, e aíaagou; 
tomavam logo huua esquiveza coma mont- zes, e forap-
se pera sima, e amtam o Capitam passou oRiq.com to­
dos nós outros, e fomos pella praya de longo, himdp os 
Batees asy aearam de terra, e fomos ataa huua;,Lagoa 
gramde de água doce, que está junto com a praya, por 
que toda aquella Ribeira domar he apauJada per sima, 
e saay a agoa per muitos lugares; e depois de passar­
mos o Rio foram huüs sete o oito delles a radar antro os 
Marinheiros, qiie.se recolhiam aos. Batees, e levaram 

'daly huü Tubaram que Bertqlaraeu Dias matou, e leva-
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valho, e lamçou-o na praya, abasta que ataa qui Com» 
quer que se elles em alguúa parte amansasein , logo de 
huua mano pera a outra se esquivavam coma pardaaes 
de sevadoiro, e homem nom lhes ousa de falar rijo, por 
Se mais nom esquivarem, c todo se passa como elles que­
rem pelos bem amansar; ao velho com que o Capitam 
falou, deu huua carapuça vermelha; e com toda a fal­
ia , que com elle passou, e cora a carapuça, que lhe 
deu, tanto que se espedio que começou de passar o Rio, 
foice logo recatando, e nom quiz mais tornar do Rio 
pera aqaem os outros dois que o Capitam teve nas Naáos, 
a que deu o que já dito he ; numea aqui mais parece­
ram , de que tiro seer gente bestial, e de pouco saber, 
e por isso sã asy esqui vos; elles porem com tudo andara 
muito bem curados, e muito limpos, e naquillo me pa­
rece ainda mais que sam coma aves, ou alimareas inõ. 
teses, que lhes fas ho aar milhor pena, e milhor cabel­
lo que aas mansas, porque os corpos seos sam tam lim­
pos, e tam gordos, e tara fremozos, que nom pode maií 
seer, e isto me faz prczumir/ que nom teem cazas, nem 
moradas era que se colham , e o aar a que se criam os 
faz taaes, nem nós ainda ataa agora nom vimos nhaúas 
cazas, nem maneira dellas. Mandou o Capitam aaquelle 
degradado Affonso Ribeiro, que se fosse outra vez com 
elles, o qual se foi, e andou lá huü boom pedaço, e a 
tarde tornou-se que o fizeram elles viir, e nom o qui- ^ 
zeraõ lá comsentir, e deram-lhe arcos, e seetas, e nom 
lhe tomaram nenhuua couza do seu, ante disse elle que 
lhe tomara huü delles huãs continhas amarellas, que elle 
levava, c fogia com ellas, e elle se queixou, e os outros 
foram logo apoz elle„ e lhas tomaram , e tornaramllias 
a dar, e entam mandaram-no vir; disse elle que nom 
vira lá antre elles senom huüas choupaninhas de raúia 
verde, e de feeitos muito grandes coma Daintre Doui**, 
e Minho, e assy nos tornamos aas Naáos ja casi noites 
dormir; aa segunda feira -depois de comer sahimos to­
dos em terra a tomar agoa, ali vieram em tam muitos, 
mas nom tantos coma as outras vezes, e traziam já mnito 
poucos arcos, e estiveram asy huü pouco afastados de 
nós, e depois poucos, e poucos mesturavam-se com npsco,e 
abraçavam-nos, e folgavam, e alguns delles se esquiva­
vam logo, ali davam alguns arcos por foihas;de papel, e 
por algüa carapucinha velha, e po r qualquer couza, e 
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em tal maneira se passou a couza, que bem vinte, oti 
trinta pessoas das nossas se foram com elles, onde outros 
muitos delles estavam cora moças, c mulheres, e troa-
veram de lá muitos arcos, e barretes de penas d'Aves 
delles verdes, e delles amarellos, de que creyo que ó 
Capitam.há de mandar amostra a Vossa Alteza, e segun­
do deziam esses que lá foram folgavam com elles; nees-
te dia os vimos de mais perto, e mais aa nossa vonta­
de, por andarmos todos cazi mesturados, e ali delles am-
davaõ daquellas timluras quartijados, oatros de meeta-
des, outros de tanta feiçam coma em panos dV.rmar , c 
todos com os beiços furados, e muitos com os ossos nel-
lez, e dellez sem ossos, traziam alguiis dellez huüs ou­
riços verdes d'arvores, que na cor queriam parecer de 
castinheiros, se nom quanto eram mais, e mais peque­
nos, e áquelles heram cheos de huüs graãos vermelhos 
pequenos, qae esmagando-os antre os dedos, fazia tintu­
ra muito vermelha da que elles andava tintos, e quan­
to se mais molhavam , tanto mais vermelhos .ficavam ; 
todos andam rapados ataa sima das orelhas, e asy as so­
brancelhas, e pestanas; trazem todos as lestas de fonte a 
fonte tintas da tintura preta, que parece huma fita pre­
ta aacha de dois dedos; e o Capitam mandou ,'iaquelle 
degradado AÍTonso Ribeiro, e a outros dois degradados, 
que fossem andar Ia antrelcs, e asira a Diogo Dias, por 
seer homem ledo com que elles folgavam, ç aos degra­
dados mandou que ficassem Já esta noite; foram-se lá 
todos, e andaram antreles, e segundo elles deziam, fo­
ram bem huüa legüa e meya, a huua povoraçom de ca­
sas , em que haveria inove -ou dez cazas, as quaaes de­
ziam que eram tam compridas cada huma come esta Naáo 
Capilana, e eram de. madeira; e das ilhargas de tavoas, 
e cobertas de palha de razoada altura, e todas cm huüa 
soo çaza sem nhuum repartimento; tinham de dentro 
muitos esteos , e d'este o a esteo huma rede. atada pelos 
cabos em cada esteo altas, em que dormiam, e debachó 
pera se aquém tarem faziam seos fogos, e tinha cada caza 
duas portas pequenas, huüa em huü cabo, e outra np ou­
tro, e deziam que cm cada çaza se colhiao trinta ou qua­
renta pessoas, e que asy os achavam, e que lhes davam 
de cpmer.daquelja vianda que clHs tinham., a saber: mui­
to inhame, e outras sementes que na terra há, que elles 
c.ojnem , e como foi tarde, fe*teram-nos logo todos tor-
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íiar 5 e nom quizeram que lá ficase nhuuar,j e.ainda" «e« 
fundo elles deziam , queriam-se vir com elles» resgata­
ram lá por cascavéis, e por outras eouzinhas de pouco 
valor que levavam,' papagayos. vermelhos muito grandes, 
é formosos, e dois verdes peVjuiniiios, e carapuças de pe­
nas verdes, e hum pano de penas de muitas cores, inaa 
neira de tecido asas fermozõí -segundo Vosa Alteza todas 
estas couzas verá,' porque o-Capitam volas há de mandar^ 
segundo elle disse, e com isto vieram, e nós tornánjo-
hos aas Naáos áa Terça• ferra-; depois'de comer fomos 
em terra dar guarda de lenha'''e lavar roupa; estavam 
ha praya quando chegamos obra de secenta ou setenta 
sem arcos, e serri nada; tanto que ehegamos; vieram-se 
logo pera nós, sê- se esquivarem, o depois- acòdicam 
muitos que seria bém duzentos, todos sem arcos, e iui* 
turaram-sc todos tanto com nosco, que nos ajudaram 
delles aa carretar lenha, e meter nos Batees, e luita-
vam cõ os nossos, e tomavam muito prazer, e em quas-
to nós faziam os a lanha, faziam dois Carpinteiros ham» 
grande crus de htíum paáoj que se omtem pera isso cor­
tou; muitoirdeHes vinham'ali estar com os Carpinteiros^ 
e. creo que o faziam mais por veerem á ferramenta de 
ferro com que a faziam, que por veerem a Cruz; pou 
que' elles nòni teem couza que de ferro seja, e cortam 
Sua madeira, te paaos com pedras feitas coma canhas, 
metidas eqi huü páao antre dua** talas mui/bem atadas; 
e .per1 tàí'nianeira , que andam" fortes segunda.os Ivo-nès 
*qúe ontem"as sfaas cazas deziam, porque lhas viram lá; 
hera já a conversaçam delles cora nosco tanta', que casi 
rios tòrvavam ao que' havíamos de fazer, e 9 Capi^m 
mandou a dois degradados, e a Diogo Dias, que fosse*»* 
lá a' Aldea, e a outras, se ouvessem dellas novas, e que 
em toda 'maneira nom se viessem a dormir áas Náos> 
ainda que tís elies mandassem, e asy se foram ; em quao-t 
tq andávamos neessa1 mata a cortar a lenha', atravessar 
vám alguüs Papagayos por essas arvores, delles verdes, 
"e outros pardos grandes, e pequenos, dé maneira que 
jfae parece que haverá neesta terra muitos, pero eu nom 
"veria mais qile at.ia nove, ou dez; outras avesentarat 
Ticfm1 vimos,* somente algumas Pombas seixas, e >parece* 
^rairr-me rhayores em boa cantidade eaas de Portugal.* 
^Igiuls deziam que * viram-Rolas ^ rnaá eu* nom as vrf 
*niás'segundo os arvoredos, saui m ã y , muitos,,e graus 
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dcs e d^infindas maueiras, nom dovido que per esse Sar-
taão ajam muitas Aves; e acerqua da noute nos volve­
mos pera as Naáos com nossa lenha. Eu creo, Senhor, 
que nom dei ainda aqui conta a Vossa Alteza da feiçam 
de seos arcos, e settas; os arcos sam pretos, e compri­
dos, e as settas compridas, e os ferros dei Ias de canas, 
aparadas, segundo Vossa Alteza verá per algu3s que 
Creo que o Capitara a ella ha dVmviar. 

Aa quarta feira nom fomos erâ teira, porque o Ca­
pitam andou todo o dia no Navio dos mantimentos a des-

,*ú«jalo, e fazer levar áas Naáos isso que cada huu podia 
levar, elles acodirani aa praya muitos, segundo das 
Naáos vimos, que seriara obra de trezentosj segundo 
rSancho de Toar, que lá foi, disse Diogo Dias, e Afibnso 
Ribeiro o degradado a que o Capitara omtem mandou, 
que em toda maneira lá dormissem, volveranse já de nou­
te, por elles nom quererem que lá dormissem, e trouve-
ram Papagayos verdes, e outras aves pretas casi coma Pe­
gas senom quanto tinham o bico branco, e os rabos cur­
tos, e quando se Sancho de, Toar recolheo aa JNaáo que-
rian-se vir com elle alguns, mas elle nom quiz se nom 
dòUs mancebos'despbstos, e homeês de prol; mandou-os 
essa noute mui bem pensar, e curar, e comerão toda 
vianda que lhes derão, e mandou-lhes fazer cama dé 
iamçoões, segundo elle disse, e dormirão e folgaram aquel­
la noute, e assy nom foi mais este dia que pera screpver 
seja. 

Aa Quinta feira derradeiro d ^ b r i l comemos logo 
casi polia manhãa, e fomos em terra por mais lenha,- e 
agoa, e em queréudo o Capitara sahir desta Naáo, che­
gou Sancho deToar com seus dois ospedes, e por ellé 
não teer ainda comido, puzeran-lhe toalhas , e veo-lhe 
vianda, e comeo; os ospedes asentaram-nos era senhas 
cadeiras, edetodo oque lhes deram comeram mui bem , 
especialmente laçam cozido frio, e arrôs, nom lhes de­
ram vinho pór Sancho de Toar dizer, que o não bebiam 
bem ; acabado o Comer, metemonos todos no Batei, e 
elles com nosco; deu huu Guromete a huu ^delles huua 
armadura grande de porco montes bem revolta, e tanto 
que a tomou, ineteoa: logo no beiço, e porque se lhe 
nom queria teer; déramlhe huua pequena de será verme­
lha, eelle Corregeolhe detrás seu aderemço pera seteer ' 
e meteoa no beiço asy revolta perá sima; é vinha 'tam 

Not.Mltram. N.°11I. Z ** 
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contente com ella, como se tivera huüa grande joya ; e 
tatnto que saímos em terra, foi-se logo com ella, que 
nora pareceo hy mais; andarião na praya quando sab* 
raos oito ou des delles , e dhy a pouco começarão de 
vir, e pareceme que verião este dia aa praya quatroceu* 
tos, ou quatrocentos e cincoeuta ;~ trazião alguus delles 
arcos e seetas, e todolos derão por carapuças, e por qual. 
quer couza que lhes da vão; comiam com nosco do que 
lhes dávamos, e bebião alguüs deles vinho, e outros o 
não podião beber, mas pareceme que se lho avezaretn 
que o beberão de boa vontade; andavão todos fão des-
postos, e tam bem feitos, e galantes com suas timturas, 
que parecia bem; acasretavão dessa lenha quamta po­
diam cora mui boas vontades, e levavam-na aos Batees, 
e amdavam ja mais mancos, e seguros antre nós, do que 
nós andávamos antreles; foi o Capitam com alguüs de 
nós huu pedaço per este arvoredo ataa haüa ribeira gran­
de , e de muita agoa, que a nosso parecer era esta niees-
ma que vem teer aa praya em que nós tomamos agoa; al­
li jouvemos haü pedaço, bebendo, e folgando ao longo 
delia antrese arvoredo, que he tanto, e tamanho, e tara 
basto, e de tantos prumajees, que lhe nom pode homem 
dar conto; ha antrele muitas palmas, de qae colhemos 
muitos e boos palmitos; quando saimos do Batei, disse o 
Capitam, que seria boõ hirmos direitos aa Crus, que es­
tava emcostada a huüa arvore junto cora o Rio, pera se 
poer de raanhaa, qae he Seixta feira , e que nos pose-f 
semos todos em giolhos, e a bejacemos pera elles verem 
hó acatamento qae lhe tinhamos, e.assy o fizemos; e 
estes dós ou doze que hy estavam, asenaramlhes que fi» 
zesem asy, e foram logo todos bejala; paresseme gera-
te de tal innoccncia, qae se os homem éatendese e elle» 
a nós, que seriam logo Christaãos, porque elles nom 
feem, nem eratemdem em nhuíia creença, segundo pa­
rece , e por tanto se os degradados que aqui amde fie» 
aprenderem bem a sua falia, e os emtenderera, nom de­
vido, segundo a Santa tenção de Vossa Alteza, fazerem-se 
Christaãos, e creerem na nossa Santa fée, aa qual praia a 
Nosso Senhor que os traga, por qae serto esta jente he bòa, 
e de bõasiinprizidade, e empremarse-á ligeiramente neel-
les qualquer crunho que lhes quiserem dar , e logo lhes 
rosso Senhor deu boõs corpos; e boõs rostros coma a boõs 
Lomeès, e elle que nos peraqui trouve, creo que nom 
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foi sem causa, c por tanto Vossa Alteza,* pois tanto deze> 
ja acreccntar na Santa fce Católica, deve entender em 
sua sal vacam, e prazerá a Deos que com pouco trabalho 
será asy; elles nom lavram, nem criam, nem ha aqui 
Boy, nem Vaca, nem Cabra, nem Ovelha, nem Gali­
nha, nem outra nhíia alimarea , que cnstomada seja ao 
viver dos homeês, nem comem senom desse inhame, que 
aqui ha muito, e dessa semente, e fruitos que a terra, e 
ás arvores de si lançam, e com isto andam taaes, e tam 
rijos, e tám nedeos, que o nora somos nós tanto com 
quanto trigo , e legumes comemos; em quanto ali este 
dia andaram sempre ao som de huü tambori nosso, dan­
çaram, e bailharam com os nossos, em maneira qae são 
muito mais nossos amigos que nós seos; se lhes homem 
asenava se querião vir em as Naáos, faziam-se lego pres­
tes pera isso em tal maneira, que se os homem todos 
quizera comvidar, todos vieram ; porém nom trovemos 
esta noute aas Naáos seriom quatro, ou cinco, a saber 
o Capitam Moor dois; e Siraão de Miranda huü que tra­
zia já por pajé, e Ayres Gomes outro asi pajé, os que 
o Capitam trouve era huü delles huü dos seos hospedes 
que aa primeira quando aqui chegamos, lhe trouveram , 
o qual veo boje aqui vestido na sua Camiza, e com elle 
huü seo Irmaão, os quaaes foram esta noute mui bem 
agasal fiados, asy de vianda, como de cama, de colchoões, 
e lençooes pólos mais amançar. 

E hoje que he Sexta feira, primeiro dia de Mayo 
pola manhãa saímos em terra com nossa Bandeira , e fo­
mos dezembarcar a sima do Rio contra o Sul, onde nos 
pareceo que seria melhor chantar aCras pera seer milhor 
vista, é ali asinoa o Capitam onde fizecem a Cova pera 
a chantar, e em quanto a ficaram fazendo, elle com to­
dos nós outros fomos- pola Crus, abaixo do Rio, onde el­
la estava; troüvemola dali com esses Religiozos, e Sa­
cerdotes diante, cantando maneira de Procição; heram 
ja hi alguüs delles obra de setenta, ou oitenta, e quan­
do nos asy viram vir, alguns delles se foram meter de 
baixo delia ajudamos, pasamoloRio ao longo da praya, 
e fomo-la poer onde havia de seer, que será do Rio obra 
de dois tiros de beesta; ali andando nisto, vinrião bem 
sento e cincoenta, ou mais; chantada a Cruz com as arj-
mas, e deviza de Vossa Alteza, que lhe primeiro prega-
rom, armaram Altar ao pee delia;.alli disse Missa o P.e. 

Z «• ii 
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Frei Atnrique, a qual foi camtada, e officiada per esses 
ja ditos; ali estiveram com nosco a ella obra de cincoen­
ta , ou setenta deites assentados todos em giolhos, asy 
coma nós, e quando veo ao elvangelho qae nos ergue­
mos todos em pee cora as maãos levantadas, elles se le­
vantaram com nosco, e alçaram as maãos, estando asy 
ataa ser acabado, c então tornaram-se a asentar coma 
nós; e quando levantaram a Deos, que nos pozemos em 
giolhos, elles se pozerara todos asíra coma nós estávamos 
com as maãos levantadas, e em tal maneira asesegados, 
que sertefico a V- Alteza que nos fez muita devaçom; 
estiverã asy com nosco ataa acabada a com unham, e 
depois da com unham, comungaram esses Religiozos, e 
Sacerdotes, e o Capitam cora alguüs de nós outros, al­
guüs deles por o Sol ser grande,, em. nos estando comun­
gando , alevantaram-se, e outros estiveram, e ficaram ; 
nua delles homem de cincoenta, ou cincoenta e cinco 
annos, ficou aly com áquelles que ficaram ; aquele em 
nós asy estando, ajtintava áquelles qae ali ficaram,. e 
ainda chamava outros; este andando asy antrelles falar». 
<do-lhes, asenou com a dedo pera o altar, e depois mos­
trou o dedo pera o Ceo coma que lhes dezia alguma 
couza de bem , e nós asy o tomamos; acabada Missa, 
tirou o Padre a vestimenta de sima, e ficou na alva, e 
asy se sobio junto ao altar era huüa Cadeira r e aly nos 
pregou do Avâgelho , e dos Apóstolos, cujo d>ia hoj* 
h e , tratando em fim da pregaçom deste vosso presegui-
jnento tam Santo, e Virtuozo,. que nos cauzou mais deva-
çam;. esses que aa preegaçara sempre estiveram , estava 
asy coma nós olhando pera elle, e aquelle que digo cha­
mava alguüs que viessem pera ali, alguüs vinham, e ou­
tros hiamse, e acabada apreegaçora, trazia Nicolaáo Coe­
lho muitas cruzes de estanho cora crusufíços, que lhe â-
carom ainda da outra vinda, e ouverara por bem que 
lansacem a cada huü sua ao pescoço, pela qual couza se 
assentou o Padre Frey Anrique ao pee da Cruz, e ali a 
huü e huu lançava sua , atada em huü fio ao pescoço, 
fazendo-lha primeiro bejar, e alevautar as maãos,.,vi-
nhão a isso muitos, e lançaramnas todos que seriam obra 
de quarenta, ou. cincoenta*. e isto. acabado era já bem 
huüa era depois do meio dia, viemos aas Naáos a co^ 
Bier, onde o Capitam troave com sigo aquelle meesmo 
que fez aos outros aquella moslrança pera o Altar , epe-
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ra o Ceo, e huü seu Irmaão com elle, ao qual fez, mui­
ta honra, e deulhe huüa caniiza mourisca, e ao outro 
huüa camiza d^stoutras; e segundo o que a mim, e a 
todos pareceo, esta gente nom lhes falece entra couza 
pera ser toda Christaã, e a entenderem-nos, porque asy 
tomavâo aquillo que nos viam fazer coroa nós nieesinos, 
per onde pareceo a todos que nhüa idolatria, nem ado-

.raçom teem ; e bem creo que se Vossa Alteza aqui man­
dar quem mais antreles devagar ande , que todos seram 
tornados ao dezejo de Vossa Alteza; e pera isso se al­
guém vier, nom leixe. logo de vir Clérigo pera os bapti-
za r , porque j á entam teeram mais conhecimento de nos­
sa fee pelos dois degradados que aqni antreles ficam, os 
quaaes ambos hoje também commnngarão; ' antre todos 
estes que hoje vieram , nom veo mais que huüa mulher 
m o ç a , a qual esteve sempre aa Missa, aa qual deram 
huü pano com que se cobrice, e pazeram-lho d1arredor 
de s y ; pero ao assentar nora fazia memória de o maifo 
estender pera se cobr i r , a s y , Senhor , que a innocencia 
desta.gente he tal, que a d1 Adam nora seria mais quan­
ta em vergonha; ora veja Vossa Alteza quem em tal in­
nocencia vive ensinandolhes o que pera sua salvaçom 
pertense , se se converteram, ou nom ; acabado isto, fo­
mos asy perante elles bejar a Cruz , e espedimonos, e 
viemos comer. 

Creo , Senhor, qae com estes dois degradados que 
aqui ficam, ficara mais dois Gurometes, que esta noite 
se saínm desta Naáo no Esquife em terra fogidos , os 
quaaes nom vieram mais, e creemos que ficaram aqui , 
porque de manhaã prazendo a Deos, fazemos daqui nos­
sa partida. 

Esta terra , Senhor, me parece que da ponta que 
mais contra o Sul vimos ataa outra ponta que contra o 
Norte vem, des que nos deste Porto ouvemos vista, será 
t amanha , que averá neella bem vinte eu vinte e cinco 
legoas pe r costa, traz ao longo do mar em algumas par­
tes grandes barreiras d d Ias vermelhas, edel las brancas , 
e a terra per sima toda c h ã a , e muito chea de grandes 
arvoredos de ponta a ponta , he toda praya parma mui ­
to chãa , e muito formoza, pelo Sartaão, nos pareceo do 
mar muito g r a n d e , porque a estender olhos, nom po­
díamos veer senom te r ra , e arvoredos, que HOS pareci* 
mui longa terra ; neella ataa agora nom podemos saber 
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que aja ouro, nem prata; nem nhüa couza de metal, nê 
de ferro, nem lho vimos, pero aterra em sy he de mui-
tos boos aares asy frios, e temperados coma os d'Antra 
Douro e Minho, porque neste tempo d^agora asy os achá­
vamos coma os de lá ; agoas são muitas infimdas, em tal 
maneira he graciosa, que querendo-a aproveitar dar-se-á 
neella tudo por bem das agoas que tem, pero o melhor 
fruito, que neella se pôde fazer me parece que será sal­
var esta gente, e está deve seer a principal semète que 
Vossa Alteza em ella deve lançar, e que hy nom ouve-
ce mais cateer aqui esta pouzada pera esta navegaçom 
de Calecute , abastará quanto mais despoziçam pera se 
neella comprir, e fazer o que Vossa Alteza tanto dezeja, 
a saber: acrecentamento da nossa Santa feé. 

E ncesta maneira, Senhor, dou aqui a Vossa Alteza con­
ta do que neesta vossa terra vi, e se a alguum pouco alon­
guei , ella me perdoe , e ao dezejo que tinha de vos 
tudo dizer, me fez asy poer pello meudo; e pois que, 
Senhor, he certo qae asy neeste caregao qae levo, co­
mo em outra qualquer couza que de vosso Serviço for, 
Vossa Alteza hade seer de mim muito bem servida a 
ella pesso que por me fazer singalar mercee, mande 
vir da Ilha de S. Thomé Jorge de Soiro mea Genro, 
o qae delia receberei em muita mercee. Bejo as maãos 
de Vossa Alteza. Deste Porto seguro da Vossa Ilha da 
Vera Cruz. Hoje Sexta feira primeiro dia de Maio de 
mil e quinhentos. « Pedro Vaas de Caminha.» 
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E, 'Ntre os poucos Escritores, que cm Fortugal tratarão 
das causas do Brazil, merece hum lugar de± ti neto Fero 
de Magalhães, que passando áquille Contincnt cousa de 
setenta annos depois do seu descobrimento, as si st to nel­
le bastante tempo para adquirir noticias circunstancia­
das dos habitantes das terras mais vizinhos ds nossas. 
Povoações , dos seus costumes , e de alguns dos Pro-
duetos , com que a liberal Natureza enriqueceo aqut lies 
Paizes. 

Na sua volta para o Reino ( a fim de convidar os 
seus Nacionaes a povoarem com novas Collonias aquella 
fértil Região ) escreveo elle huma Relação do que tinha 
visto e sabido, com o titulo ^ H i s t o r i a da Provincia de 
Santa Cruz, a que vulgarmente chamamos Brazil, Livro 
que ja hoje he summamente raro , não tendo nunca tido 
outra Edição mais que a primeira em 1576. (1) 

Além deste Opusculo , e de outro que também im-
primio sobre a Ortografia da Lingoa Portugueza , (2) não 
se conhecido outras o'ras de Pero de Magalhães , quando 
o acaso fez descobrir esta que agora oferecemos ao Públi­
co • a ,qual se conserva escrita com hum caracter coevo 
ao daquelle tempo. 

Pela Dedicatória que o accompanha , conhecesse que 
depois da sua chegada dK, Brazil, escreveo o Authir hum 
Tratado de tudo o que ali vira , o qual ojfereceo arj Sr. Rei 
D. Sebastião, que então empunhava o Scetro da Moiu rquia 
Portuguesa; e que poucos dias depois offcrtcêra este ao 

Aa_ ii Çar-

( i ) O moderno Author da Biblioteca Histórica de Portugal diz que 
vio o Manuscrito desta obra , com alguma alteração ate i,o thu lo . 

(2) He o seu t i tu lo Regras que ensinão a maneira de escrever a Or­
tografia da lingoa Portugueza com hum Dialogo que adiante sc<*ue 
em defemão da mesma Lingoa LiSboa por Antônio Gonsalves 1574. 4 . ° 
T e v e ella Obra mais duas F d i ç ó s s , huma em 1 5 9 0 . outta ein 1 5 9 2 ; 

inas todas são hoje de grande raridade. 
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Cardeal Príncipe D. Henrique ; sendo muito provável que 
depois de ter acabado ambos, he que pozesse a ultima 
mão ao derradeiro, e talvez mais extenso de todos; o 
qual por isso destinou para a impressão, e dedicou a Dom 
Leoniz Pereira, Governador que tinha sido de Malaca, 
por intervenção do Grande Luiz de Camões. 

Ap'zar porém de ser o Escrito que agora offere-
cemos ,mais rezumido, que o que anda impresso , nem por 
isso se pode reputar destituído de interesse, pois nelle 
refere o Author algumas particularidades, que no ou­
tro emmittio , e ainda quando conta os mesmos factos, 
he não somente com diversidade de expressões, mas até 
muitas vezes de circunstancias. O L"itor que quizer 
comparar estas duas obras, re convencerá facilmente ia 
sua diversidade, e importância. 

AO 
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A O M U I A L T O , E S E R E N I S I M O 

P R Í N C I P E 

DOM ANRRIQJJE, 
CARDEAL, INFANTE DE PORTUGAL. 

Osto que os dias passados aprezentei outro Sumario 
da Terra do Brazil a ElRey nosso Senhor, foi por comprir 
primeiro com esta obrigaçam de vassalo, que todos deve­
mos a nosso Rei; E por esta razão me pareceo cousa mui 
necessária ( muito alto , e Sereníssimo Senhor ) oferecer 
também este aV.A.,a quem se devem referir os louvores 
e acrecentamento das terras que nestes Reinos flore cem : 
pois sempre dezejou tanto augmentalas, e conservar seus 
subditos, e vassalos em perp tua paz. Como eu isto enten­
da , e conheça quam aceitos são os bons serviços aV. A. 
que ao Reino se fazem , imaginei comigo que podia tra­
zer destas partes com que desse testemunho da minha pu­
ra tençam, e achei que não se podia dum fraco homem 
esperar mor serviço (ainda que tal não pareça) que 
lançar mão desta informação da terra do Brazil {cousa 
que até agora não emprendeo pessoa algüà) pera que nes­
tes Reinos se divulgue sua fertilidade, e provoque a mui­
tas pessoas pobres que se vão viver a esta província , que 
nisso consiste afelicidaâe , e augmento dela , e porque V 
A. sabe quanto serviço de Deos , e delRey nosso Senhor 
seja esta denunciação , determinei coligila com delibe­
ração de 4 oferecer a V. A. a quem humildemente peço 
ma receba ; e com tamanha mercê ficarei satisfeito , ro­
gando a nosso Senhor lhe dê prósperos e hrguissimos an­
nos devida, e deixe permanecer seu Real Estado em per­
petua felicidade. Amen. 

Humilde Vassalo de V. A. 

Pero de Magalhães, &c. 



, J£f\-£•*•• 
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P R Ó L O G O A O L E C T O R . 

M Inha tenção não foi outra neíte Sumario ( discreto e 
curioso Lector) senão denunciar em breves palavras a fer­
tilidade e abundância da terra do Brazil, pera que efta fa­
ma venha á noticia de muitas pessoas que neíles Reinos vi­
vem com pobreza, e não duvidem escolhela pera seu re­
médio; porque a mesma terra he tão natural, e favorável 
aos eftranhos , que a todos agazalha , e convida com remé­
dio, por pobres e desamparados que sejão , e assi cada. 
vez se vai fazendo mais prospera; e depois que as terras 
viçosas se forem povoando ( que agora eftao dezertas por 
falta de gente) hão-se fazer nelas grossas fazendas, como 
já eftão feitas nas que possuem os moradores da terra ; e 
também se espera defta província , que por tempo floreça 
tanto na riqueza , como as Antilhas de Caftela ; porque Jje * 
certo ser em si a terra mui rica , e haver nela muitos níeV 
taes , os quaes até agora se não descobrem, ou por não ha*,*etL; 

gente na terra pera cometer efta empreza , ou também perv 
negligencia dos moradores, que se não querem dispor a és- •• 
se trabalho; qual seja a causa porque deixão de o fazer, 
não sei; mas permitirá nosso Senhor que ainda em nossos 
dias se descubrão nela grandes tezouros, assi pera augmenro 
e serviço de S. A. como pera proveito de seus Vassalos, que 
o desejao servir. 

Declaração da Costa. 

E Sta Cofta do Brazil eftá pera a parte do Occidente, 
corre-se do Norte e Sul. Da primeira povoação até á derra­
deira ha trezentas e cincoenta legoas. São oito Capitanias , 
todas tem portos mui seguros, onde podem entrar quaesquer 
Náos por grandes que sejão. Não ha pela terra dentro po­
voação de Portuguèzes , por causa des índios que não no 
consentem : e também pelo socorro , e tractos do Reino 
lhes he necesario eftarem juntos do mar pera rerem comu­
nicação de mercadorias , e por cfte respecto vivem todos 
juntos da Cofta. 
J CA-
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C A P I T U L O I. 

Da Capitania de Tamaracd. 

JT\ Povoação da primeira Capitania, e mais antiga, eftá 
n'uma Ilha que se chama Tamaracá, pegada com a terra 
firme; tem três legoas de comprido, e duas de largo: tem 
trinta e cinco legoas de terra pela Cofta: a Cofta pera o 
Norte he de dona Jeronima Dalbuquerque, mulher que foi 
de Pero Lopes de Sousa, na qual tem pofto Capitão de sua 
mão. Ha nela hum engenho dassucre, e agora se fazem 
dous novamente, e muito páo do Brazil, e algodão. Pôde 
ter até cem vizinhos. Ha nefta Capitania muitas e boas 
terras pera se povoarem e fazerem nelas fazendas. 

C A P I T U L O II. 

Da Capitania de Pernambuco. 

JT\. Capitania de Pernambuco eftá cinco legoas de Tama­
racá pera o Sul, em altura de oito gráos, da qual he Ca­
pitão e Governador Duarte Coelho Dalbuquerque. Tem duas 
povoaçoes, a principal se chama Olinda, a outra Garassü, 
que eftá quatro legoas pela terra dentro. Haverá nefta Ca­
pitania mil vizinhos. Tem vinte e três engenhos dassucre, 
pofto que três ou quatro deles não são ainda acabados. 
Alguns moem com bois, a eftes chamão tripiches, fazem 
menos assucre que os outros , mas a maior parte dos en­
genhos do Brazil moem com agoa. Cada engenho deites 
hum por outro, faz três mil arrobas cada anno, nefta Ca. 
pitania se fazem mais assucres que nas outras, porque hou­
ve anno que passarão de cincoenta mil arrobas, ainda que 
o rendimento deles não he certo , são segundo as novida­
des , e os tempos que se oferecem Efta se acha huma das 
ricas terras do Brazil, tem muitos escravos índios, que he 

a 
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a principal fazenda da terra : daqui os levão , e comprão 
pera todalas outras Capitanias, porque ha nefta muitos, e 
mais baratos que em toda a Cofta : lia muito páo do Bra­
zil , e algodão , de que enriquecem os moradores deita Ca­
pitania. O porto onde os navios entrão , eftá huma legoa da 
povoação de Olinda; servem-se pela praia , e também por 
hum rio pequeno, que vai dar junto da mesma povoação. 
A efta Capitania vão cadano mais navios do Reino, que a 
nenhua das outras. Ha nela hum moíteiro de Padres da 
Companhia de Jesus. 

Rios. 

H A dous rios caudaes até á Bahia de todolos Santos; 
hum se chama de S. Francisco , eftá em des gráos e meio, 
o qual entra no mar com tanta fúria , que vinte legoas pe­
lo mesmo mar correm suas agoas. Outro rio eftá em onze 
gráos e dous terços , que se chama o rio Real , também 
he mui grande , e correm muito suas agoas pelo mar. 

A 

C A P I T U L O I I I . 

Da Capitania da Bahia de todolos Santos. 

Capitania, da Bahia de todolos Santos eftá cem legoas 
de Pernambuco, em altura de treze gráos , terra delRey nos­
so Senhor, onde residem os Governadores , Bispo, eOuvi­
dor geral de toda a Cofta. Efta he a terra mais povoada 
de Portuguèzes que ha no Brazil. Tem três povoaçóes, a 
mais principal he a Cidade do Salvador; a outra se cha­
ma Vila Velha , que eftá junto da barra ; efta povoação foi 
a primeira que houve nefta Capitania; depois Thomé de 
Souza , sendo Governador edificou efta Cidade do Salvador 
mais adiante mea legoa ao longo da Bahia , por ser lugar 
mais conveniente, e proveitoso pera os moradores da ter­
ra. Quatro legoas pela terra dentro, eftá outra que se cha­
ma Paripem. Pode haver nefta Capitania mil e cem vizi­
nhos : tem dezoito engenhos , alguns se fazem novamen-

Bb te 
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te , tambm se tira deles muito assucre, ainda que os mo­
radores se latiçao mais ao algoião qae a canas deassucres, 
porque se dá melhor na terra. Dentro da Cidade eftá hum 
moíbiro de Padres da Companhia de Jesus , no qual tem 
Colégio onde se ensinão Latim e Cazos de Consciência. 
Afora efte ha cinco Igrejas pela terra dentro antre os índios 
forros, onde residem alguns Padres pera fazerem Chriftãos e 
casarem os mesmos índios, por não eftarem amancebados. 

Efta Capitania tem huma Bahia mui grade, efermosa, 
ha três legoas de largo, e navega-se quinze por ela den­
tro. Tem muitas Ilhas de terras mui viçosas, que dão infi­
nito algod-ío ; divide-se em muitas part- s efta BaJiia, e 
te.n muitos braços e enseadas dentro. Os moradores da 
terra todos se servem por ela com barcos pera suas fazen­
das. 

Rios. 

o-^/Oze legoas deita Bahia de todolos Santos, eftá hum 
Rio que se chama Tinhareem , onde se recolhem muitas 
embarcações, que passão pera as outras Capitanias. Três 
legoas por ele dentro eftá "hum engenho dum Baftiam da 
Ponte, junto do qual eftao muitas terras perdidas por fal­
ta de moradores , das quaes se conseguiria muito proveito 
se as povoassem. Mais avance eftá hum Rio , que se cha­
ma Camamu em treze gráos e dous terços, no qual podem 
entrar quaesquer náos seguramente quatro , cinco legoas por 
ele dentro ; ao longo defte Rio ha terras mui viçosas , e 
muitas agoas pera se poderem fazer engenhos dassucre, 
as quaes também se perdem por não haver gente que as vá 
povoar. Tem dentro algumas Ilhas de rerra mui grossas, 
e acomodadas pera Se fazerem nelas muitas fazendas. Nes­
te mesmo Rio ha muito peixe em extremo , e junto dele 
muita infinitaj*aça de porcos , e veados; aqui se pôde fazer 
huma^ povoação onde os homens vivao muito abaftados 
e f.ção muitas fazendas. Ha outro que se chama o Rio das 
Contas, eftá em quatorze gráos e meio, mas não he tão 
grande , ainda que também entrão nele algumas embarca­

ções. 
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çoes. Em todos eftes Rios ha muita abundância de peixe e 
de caça. -

C A P I T U L O IV-

A 
Da Capitania dos Ilheos. 

Capitania dos Ilheos eftá trinta legoas da Bahia de 
todolos Santos , em quatorze gráos e dous terços; he de 
Francisco Giraldes , na qual tem pofto Capitão de sua mão. 
Pode haver nela dozentos vizinhos. Tem hum rio onde os 
navios entrão , o qual eftá junto da povoação , divide-sfe 
em muitas partes pela terra dentro , servem-se os morado­
res por ele pera suas fazendas em almadias. Ha nefta Ca­
pitania oito engenhos dassucre. Dentro da povoação eftá 
hum mofteiro de Padres da Companhia de Jesus, que ago­
ra se fez novamente. Sete legoas da mesma povoação pela 
terra dentro, eftá huma lagoa dagoa doce, que tem três 
legoas de comprido, e três de largo, e tem dez, quinze bra­
ças de fundo, e dahi pera cima. Sahe dela hum rio peque­
no , pelo qual vão lá ter barcos. Tem efta lagoa hum bo­
cal nefte Rio, tão eftreifto que apenas cabe hum barco por 
ele, e depois que anda dento casi que não sabe deter­
minar por onde entrou. Tem tanta abundância dagoa,que 
podem andar nela quaesquer náos, por grandes que sejão, 
á vela , e assi quando venta muito, alevantão-se ali ondas 
tão furiosas, como se fosse no meo do mar com tromenta. 
Tem muita infinidade de peixes grandes e pequenos: crião-
se nela muitos peixes bois, os quaes tem o focinho co­
mo de boi , e dous cotos com que andão á maneira de 
braços ; não tem nenhuma escama , nem outra feição de 
peixe senão o rabo; matão-nos com arpóes; são t?,o gor­
dos , e tamanhos que alguns pesão trinta , quarenta arro­
bas. He hum peixe muito saboroso , e totalmente parece 
carne , e assi tem o gofto dela ; assado parece lombo 
de porco , ou de veado , coze-se com couve , e guiza-se 
como carne; nem pessoa alguma o come ou? o tenha por 
peixe , salvo se o conhecer primeiro. As fêmeas tem .duas 

Bb ii n.a 
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mamas, pelas quaes mamão os filhos, e criao-se com lei­
te ( cousa que se não acha em outro peixe algum ) : tam­
bém ha deites em algumas bahias e nos da Cofta, e pos-
to que se criem no mar coítumão beber agoa doce por 
isso açodem muitos a efta lagoa, ou a parte onde^algum 
ribeiro se meta no mar. Também ha muitcs^ tubarões nes­
ta lagoa , e lagartos , e muitas cobras, e achão-se nela ou­
tros monftros marinhos de diversas maneiras. Ha muitas 
terras, e mui viçosas arredor dela, e muita caça ; e neíte 
rio que sahe da'lagôa, muita fertilidade de peixes. Final­
mente que huma das abaftadas terras de mantimentos que 
ha no Brazil, he efta Capitania dos Ilheos. 

C A P I T U L O V. 

De huma nasção de Gentio que se acha nesta Capitania. 

P Elas terras deita Capitania, até junto doSpiritoSancto, 
se acha huma certa nasção de Gentio, que veio do Ser­

tão ha cinco ou seis annos, e dizem que outros índios con­
trários deites, vierão sobreles a suas terras, e os deftruí-
rão todos, e os que fugirão.são eftes que andão pela Cos­
ta. Chamão-se Aymores, a lingoa deles, he diferente dos 
outros índios , ninguém os entende, são deles tão altos, e 
tão largos do corpo, que casi parecem gigantes; são mui­
to alvos , não tem parecer dos outros Índios da terra, 
nem tem casas nem povoaçóes onde morem , vivem entre 
os matos como brutos animaes: são mui forçosos em ex­
tremo , trazem huns arcos mui compridos , e grossos con­
forme as suas forças, e as frexas da mesma maneira. Es­
tes índios tem feiro muito damno aos moradores, depois 
que vierão a efta Cofta , e mortos alguns Portuguèzes, e es­
cravos, que são imigos de toda a gente. Não pelejão em 
campo , nem tem animo pera isso, póe-se antre o mato 
junto dalgum caminho , e tanto que passa alguém , atirão-lhe 
ao coração ou a parte onde o matem , e não despedem fre-
xa que não na empreguem. Finalmente, que não rem ros­

to 
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to direito a ninguém , senão á treição fazem a sua. As mu­
lheres trazem huns páos toftados, com que pelejão. Eftes 
índios não vivem senão pela frexa , seu mantimento he 
caça, bichos , e carne humana ; fazem fogo debaixo do 
chão por não serem-sentidos , nem saberem onde andão. 
Muitas terras viçosas eftão perdidas junto deita Capitania, 
as quaes não são possuídas dos Portuguèzes por causa deites 
índios. Não se pôde achar remédio pera os deftruirem, 
porque não tem morada certa, nem sahem nunca dantre o 
mato. E assi quando cuidamos que vão fugindo ante quem. 
os persegue, antão ficao atraz escondidos, e atirão aos que 
passão descuidados , deita maneira matão alguma gente: 
todos quantos índios ha no Brazil são seus imigos, e te­
mem-nos muito, porque he gente atreiçoada; e assi onde 
os ha, nenhum morador vai á sua fazenda por terra, que 
não leve quinze , vinte escravos comsigo darcos e frexas. 
Eftes Aymores são mui feros e cruéis: não se pôde com 
palavras encarecer a dureza deita gente. Não andão todos 
juntos, derramam-se por muitas partes; e quando se que­
rem ajuntar assobião como pássaros, ou como bugios, de 
maneira que huns aos outros se entendem e se conhecem. 
Também os Portuguèzes matão alguns deles , e tem mui­
tos deftruidos, principalmente nefta Capitania dos Ilheos , 
e guardão-se muito deles, porque já sabem suas manhas s 
e conhecem mui bem sua malícia. 

A 

C A P I T U L O V I . 

Da Capitania de Porto Seguro. 

Capitania de Porto Seguro eftá trinta legoas dos 
Ilheos, em dezasseis gráos e meio. He do Duque Daveiro ; 
na qual tem pofto Capitão de sua mão. Tem três povoa-
ções; a principal he Porto Seguro, que eftá junto do porto 
onde os navios entrao ; outra eftá dahi huma legoa , que 
se chama Santo Amaro , outra Santa Cruz , que eftá dahi 
quatro pera o Norte. Pôde haver nefta Capitania duzentos 

e 
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e vinte vizinhos. Tem cinco engenhos dassucre. Ha nela 
hum mofteiro de Padres da Companhia de Jesus; também 
chegao a efta Capitania os Aymores, e fazem nela damno 
aos moradores como nos Ilheos. He terra mui abaftada de 
caça, e de peixes que matão no rio que eftá junto da po­
voação. 

C A P I T U L O V I I . 

A 
Da Capitania do Spirito Sancto. 

Capitania do Spirito Sancto eftá cincoenta legoas de 
Porto Seguro em vinte gráos, da qual he Capitão o Gover­
nador Vasco Fernandes Coutinho. Tem hum engenho so­
mente , tira-se dele o melhor assucre que ha em todo o Bra­
zil. Ha nela muito algodão, e páo do Brazil. Pode ter es­
ta cento e oitenta vizinhos. Ha dentro da povoação hum 
iSioíteiro de Padres da Companhia de Jesus. Tem hum rio 
i|jui grande, onde os navios entrao , no qual se achão mais 

'ueixes bois que noutro nenhum rio deita Cofta. No mar 
jgnto deita Capitania , matão grande cópia de peixes gran­
des e de toda a maneira , e também no mesmo rio ha 
muita abundância deles. Nefta Capitania ha muitas terras 
e mui largas , onde os moradores vivem mui abaftados as­
si de mantimentos da terra , como de fazendas. E quan­
do se tomou a Fortaleza do Rio de Janeiro , deita mesma 
Capitania do Spirito Sancto , suftentárão toda a gente, e 
provêrão sempre de mantimentos necessários , em quanto 
estiverão na terra , os que a defendião. 

Rios. 

i V Vante deita Capitania , em altura de vinte e hum 
gráos, eftá o Rio de Paraíba , eíte he mui grande e fer-
moso, e tem infinito peixe. Junto do Cabo frio, em altura 
de vinte e dous gráos, eftá a Bahia fermosa , na qual se 
pôde fazer huma Capitania de muitos vizinhos, onde tam­
bém se perdem muitas terras por falta de gente. Outros 

mui-
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muitos Rios ha neftas partes , que deixo de escrever por 
serem pequenos e não se fazer tanto caso deles, nem mi­
nha tenção foi outra senão tratar deites mais notáveis, on­
de se podem fazer algumas povoaçôes , e conseguir provei­
to das terras vizinhas, que por efta Coita eftão desertas. 

A 

C A P I T U L O V I I I . 

Da Capitania do Rio de Janeiro. 

Capitania do Rio de Janeiro, Cidade deS. Sebaftião, 
eftá sessenta legoas do Spirito Sancto, em vinte e três gráos 
e hum terço, terra delRey nosso Senhor. Pode ter pouco 
mais ou menos cento e quarenta vizinhos, agora se come­
ça de povoar novamente. Efta he a mais fértil e viçosa 
terra que ha no 3razil. Tem terras mui singulares , e mui­
tas agoas pera engenhos dassucre. Ha nela muito infinito 
páo do Brazil, de que\os moradores da terra fazem muito 
proveito. Efta Capitania tem hum rio mui largo e ferma- , 
so ; divide-se dentro em muitas partes , e quantas terras^ 
eftão ao longo dele se podem aproveitar assi pera rçs.1 
ças de mantimentos , como pera canas dassucres , e alg-St' 
does, que são mui viçosas, e melhores de quantas ha por 
toda efta Cofta. Ha nefta Cidade hum mofteiro de Padres 
da Companhia de Jesus, os quaes também aumentarão es­
ta terra , e desejão muito vê-la povoada de muitos mora­
dores , porque são como digo , as terras defta Capitania 
mui largas , e sabem quam proveitosas são pera toda a 
gente pobre que as for possuir. E por tempo hão se fazer 
nelas grandes fazendas , e os que lá forem viver com efta 
esperança não se acharão enganados. 

CA-
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C A P I T U L O IX. 

Da Capitania de S. Vicente. 

J \ Capitania de S. Vicente eftá setenta legoas do Rio de 
Janeiro, em vinte e quatro gráos, he de Pero Lopes de Sou­
sa , na qual tem pofto Capitão de sua mão; efta e o Rio 
de Janeiro são as mais frias terras que ha no Brazil, gia 
nelas em tempo de inverno casi como nefte Reino. Nefta 
Capitania se deo já trigo, mas não no querem semear, por 
haver na terra outros mantimentos de menos cufto. Tem 
povoações e huma Fortaleza, que eftá numa Ilha junto da 
terra firme quatro legoas pera o Norte , que se chama Bri-
tioga, daqui defendem efta Capitania dos índios e Fran-
cezes com artilharia que ha na mesma Fortaleza. A prin­
cipal povoação se chama Santos , onde eftá hum Mofteiro 
de Padres da Companhia de Jesus: a outro mais avante ao 
longo do Rio huma legoa he S. Vicente ; também ha nel­
la outro Mofteiro de Padres da Companhia. Pela terra den­
tro dez legoas edificárão os mesmos Padres huma povoação 
antre os índios, que se chama o Campo, na qual vivem mui­
tos moradores, a maior parte deles são Mimalucos filhos 
de Portuguèzes e de índias da terra. Aqui e nas mais Capi­
tanias tem feito eftes Padres da Companhia grande fruito, 
e fazem com que a terra vá em muito crescimento, traba-
lhão por fazer Chriftãos a muitos índios , e metem mui­
tas pazes entre os homens , também fazem reftituir liber­
dades de muitos índios , que alguns moradores da terra 
tem mal resgatados ; assi que sempre açodem aos que se 
desviao do serviço deDeos, e de Vossa Alteza. Haverá nes­
ta Capitania quinhentos vizinhos, tem quatro engenhos das­
sucre, e muitas terras viçosas de que os moradores firão 
muitos mantimentos, e fazenda , e vivem todos abaftados. 
Efta he a ultima Capitania que ha neftas partes do Brazil. 

TRA-
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T R A T A D O S E G U N D O 

Das cousas que são geraes por toda a Costa do Brazil. 

C A P I T U L O I. 

Das fazendas da terra. 

O S moradores defta Cofta do Brazil todos tem terras 
de sesmaria, dadas e reparadas pelos Capitães de terra , e 
a primeira cousa que pert.ndem alcançar são escravos pe­
ra lhe fazerem , e grangearem suas roças, e fazendas, por­
que sem eles não se podem suítentar na terra ; e huma 
das cousas porque o Brazil não florece muito mais, he pe­
los escravos que se alevantárão , e fugirão pera suas ter­
ras , e fogem cada dia ; e se eftes índios não forão tão 
fugitivos e mudaveis, não tivera comparação a riqueza do 
Brazil : as fazendas donde se consegue mais proveito são 
assucres , algodão , e páo do Brazil, com ifto fazem paga­
mento aos mercadores , que deite Reino lhes levão fazen­
da , porque o dinheiro he pouco na terra, e assi vendem 
e trocão huma mercadoria por outra em seu juíto preço. 
Quantos moradores ha na terra tem roças de mantimen­
tos e vendem muitas farinhas de páo huns aos outros, de 
que também tirão muito proveito. 

O mais gado que ha nefta Cofta são bois e vacas, 
defte ha muita abundância em todalas Capitanias , porque 
são as ervas muitas, e sempre a terra eftá cuberta de ver­
dura , ainda que em Porto Seguro se não querem dar ne­
nhumas vacas senão/ao primeiro anno , no qual engordão 
tanto, que do muito vicio dizem que morrem todas; ca­
bras e ovelhas ha muito poucas atégora , que começão 

Ce de 
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de multiplicar novameme: as cabras se dão melhor que as 
ovelhas, e parem dous, três filhos cada vez. Também os 
moradores da terra tirão muito por efta criação. Também 
ha egoas e cavalos , mas ainda são caros por não haver 
muitos na terra, levão-nos de Cabo Verde pera lá edão-se 
muito bem na terra. Acha-se também por efta Cofta muito 
âmbar, que o mar desi lança fora as mais das vezes quan­
do faz tromenta e são agoas vivas, antão ha muitas pes­
soas que mandão seus escravos pela praia buscalo nos lu­
gares onde coftuma sahir mais vezes, e muitas vezes acon­
tece enriquecerem alguns assi do que achão seus escravos, 
como do que resgatão aos índios forros , segundo a dita e 
ventura de cada hum ; e os panos que nefta terra se fazem 
são dalgodão, tudo o mais vai deite Reino , e assi ha tam­
bém muitos escravos de Guiné: eftes são mais seguros que 
os índios da terra, porque nunca fogem nem tem para on­
de. Ha também muita criação de porcos , e muitas gali­
nhas, adens, e patos da terra. Eftas são as fazendas que 
possuem os moradores do Brazil. 

C A P I T U L O I L 

Dos costumes da terra. 

A 
JT\ S pessoas que no Brazil querem viver , tanto que se fa­
zem moradores da terra , por pobres que sejão, se cada 
hum alcançar dous pares ou meia dúzia de escravos, que 
pôde hum por outro cuílar, pouco mais ou menos, até dez 
cruzados, logo tem remédio pera sua suftentação; porque 
huns lhe pescão e cação, outros lhe fazem mantimentos, 
e fazenda ; e assi pouco a pouco enriquecem os homens, e 
vivem honradamente na terra com mais descanço que nes­
te Reino , porque os mesmos escravos índios da' terra bus-
cão de ^comer pera si , e pera os Senhores , e deita ma­
neira não fazem os homens despeza com seus escravos em 
m..ntimentos , nem com suas pessoas. A maior parte das 
camas do Brazil são redes , as quaes armão numa casa 

com 
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com duas cordas , e lanção-se nelas a dormir. Efte cuílu-
me tomarão dos índios da terra. Os moradores deftas Capi­
tanias tratão-se muito bem, e são mais largos que a gente 
deite Reino assi no comer como no veftir de suas pessoas, 
e folgão dajudar huns aos outros com seus escravos, e fa­
vorecem muito os pobres que começão a viver na terra , 
ifto se cuftuma neftas partes , e fazem outras muitas obras 
pias por onde todos tem remédio de vida , e nenhum po­
bre anda pelas portas a pedir como ncfte Reino. 

H 

C A P I T U L O I I I . 

Das qualidades da terra. 

A neftas partes do Brazil seis mezes de verão e seis 
mezes de inverno: os de verão são de Setembro até Feve­
reiro, os de inverno de Março até Agcfto; assi que quan­
do nefta Provincia do Brazil he iriverno , cá neftes Reinos 
lie verão , e os dias casi sempre são tamanhos como as 
noites, huma hora somente cresce e minga. Cursao sem­
pre ventos gera es, no inverno seis mezes Sul e Suefte, no 
verão Nordefte : sempre correm as agoas com vento por 
Cofta , e por isso se não pôde navegar de humas Capita­
nias pera outras, senão esperarem por monções pera hirem 
com as agoas, e com o vento , porque cursão, como digo, 
seis mezes de huma parte, e seis mezes da outra , e por 
tanto são muitas vezes as viagens vagarosas, e quando vão 
contra tempo as embarcações correm muito risco, e arri-
bão as mais das vezes ao porto donde sahírão. Mete-se 
no meo e na força deite verão , oito dias ante os Santos, 
huma tromenta de vento Sul, que dura huma semana , es­
te he mais certo e geral , nunca se acha que naqueles 
dias faltasse , e certas embarcações esperão por efte vento, 
e fazem com ele suas viagens. Efta terra sempre he quen­
te casi tanto no inverno como no verão ; a viração do 
vento geral entra ao meio dia pouco mais ou menos : he 
tão fresco efte vento e tão frio, que não se sente mais cal-

Cc ii ma, 
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ma , e ficao recreiados os corpos das pessoas. Dura efte ven­
to do mar até de madrugada , furna dahi a calmar outra 
vez por causa dos vapores da terra que o apagão, e quando 
amanhece eftá o Ceo todo cuberto de nuvens, e as mais 
das manhãs chove neftas partes, e a terra fica toda cuber-
ta de nevoa , porque tern muitos arvoredos, e chama a si 
todos eftes humores. E tanto que efte geral acalma , come­
ça aventar da terra hum vento brando, que nela se gera, 
até que o Sol com a sua quentura o torna apagar, e alim-
pa tudo outra vez , e faz ficar o dia claro e sereno, e en­
tra logo o vento do mar cuftumado. Efte vento da terra he 
mui perigoso e doentio ; e se acerta de permanecer alguns 
dias , morre muita gente assi Portuguèzes como índios 
da terra : mas quer nosso Senhor que aconteça ifto poucas 
vezes ; e tirado efte mal, he efta terra mui salutifera e de 
bons ares , onde as pessoas se achão bem dispoftas, e vi­
vem muitos annos , principalmente os velhos tem melhor 
disposição , e parece que tornão a renovar, e por isso al­
guns se não querem tornar ás suas pátrias , temendo que 
nelas se lhe ofereça a morte mais cedo. Os ares de pela 
manhã são mui frescos e sadios , muitas pessoas se cuftu-
mão alevantar cedo, porque se aproveitem deles em quan­
to tem efta virtude. A terra em si he lassa e deleixada; 
achão-se nela os homens algum tanto fracos , e mingua­
dos das forças que possuem cá nefte Reino, por respeito da 
quentura e dos mantimentos que nela usão , ifto he, em 
quanto as pessoas são novas na terra ; mas depois que por 
tempo se cuftumao, ficao tão rijos e bem dispoftos, como se 
aquela terra fora sua mesma Pátria. Manda-se nefta terra 
dar aos enfermos carne de porco , pera qualquer doença 
he proveitosa , e não faz mal a nenhuma pessoa , o peixe 
também tem a mesma calidade , e põem muita sjftancia 
aos doentes. Efta terra he mui fer;il e viçosa , toda cuber-
ta daltissimos e frondosos arvoredos, permanece sempre a 
verdura nela inverno e verão ; ifto causa chover-lhe mui­
tas vezes, e não haver frio que ofenda o que produz a ter­
ra. Ha por baixo deites arvoredos muito mato e bailo , e 

cie 
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de tal maneira eftá escuro e serrado em partes que nunca 
participa o chão da quentura nem da claridade do Sol , e 
assi eftá sempre humido, e manando agca doce. As agoas 
que na terra se bebem são mui sadias, e saborosas; por 
muita que se beba não prejudica a saúde da pessoa, a mais 
dela se torna logo a suar, e fica o corpo desolivado e são. 
Finalmente he efta terra tão deleitosa e temperada, que nun­
ca nela se sente frio nem quentura sobeja. 

N: 

C A P I T U L O IV. 

Dos mantimentos da terra. 

Estas partes do Brazil não semeão trigo, nem se dá 
outro mantimento algum deite Reino ; o que lá se come 
em lugar de pão he farinha de páo, efta se faz da raiz de 
huma planta que se chama mandioca , a qual he como 
Inhame , e tanto que se tira debaixo da terra eftá cortin-
do-se em agoa trez , quatro dias, e depois de cortida pizão-
na ou ralão-na muito bem, e espremem-na daquele sumo, 
de tal maneira que fique bem escorrida, porque he aquela 
agoa que sahe dela tão peçonhenta que qualquer pessoa, 
ou animal que a beber logo naquele inftante morre: assi 
que depois de a terem deite modo curada , põem hum al-
guidar grande sobre o fogo , e como se aquenta , botão aque­
la mandioca nele, e por espaço de mea hora eftá naque­
la quentura cozendo-se, dali a tirão, efica temperada pe­
ra se comer. Ha todavia farinha de duas maneira?, huma 
que se chama de guerra , e outra fresca ; a de guerra he 
muito seca , fazem-na deita maneira para durar mais , e 
não se danar, a fresca he mais branda e tem mais suftan-
cia; finalmente que não he tão áspera como a outra , mas 
não dura mais que dous, três dias, como pasa daqui lo­
go se dana : deita mesma mandioca fazem outra maneira 
de mantimentos, que se chamão beijuüs, são mui alvos, 
e mais grossos que breas deites usão muito os moradores 
da terra, porque são mais saborosos, e de melhor digeítão 

que 
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que ?. farinha. Outra raiz dá huma planta que se chama 
Hypim , da qual fazem huns bolos que parecem pão fres­
co deite Reino, e também se come assada como batata, 
de toda a maneira se acha nela muito gofto. Também 
ha na terra muito milho zaburro , efte se dá em todalas 
Capitanias, e faz hum pão muito alvo, Inhames e bata­
tas , e outros legumes que fartão muito a terra. Ha muita 
abundância de marisco , e de peixe por toda efta Coita, 
com eftes mantimentos se suítentão os moradores do Bra­
zil sem fazerem g «ftos, nem diminuirem nada em suas fa­
zendas. 

C A P I T U L O V. 

H 
Da caça da terra. 

Uma das cousas que suftenta muito, e abafta os mo­
radores deita terra do Brazil, he a muita caça que ha nes-

^tes matos de muitos gêneros , e de diversas maneiras, a 
qual os mesmos índios da terra matão assi com frexas 
como por induftria de seus laços e fijos onde coftumão to-

, iria^ a maior parte dela. 
: ^' , ^Ha muitos veados e muita soma de porcos montezes 
^oe muitas caftas, huns pequenos ha na terra que tem as se­

das mui grossas, ásperas , e crespas; eftes tem o umbigo 
nas coitas , matao-se muitos deles , e outros grandes, que 
não são deita calidade. Ha muitas antas , que casi sh 
tamanhas como vacas , e paítão ervas como o outro ga­
do qualquer, sua carne tem o sabor como de vaca, a pe­
le deite animal he mui grossa , e rija. Ha também coe­
lhos , mas tem as orelhas doutra maneira mais pequenas e 
redondas. Ha outros animaes maiores que lebres , que se 
chamão pacas , também tem carne muito saborosa. Huns 
bichos ha nefta terra que também se comem , e se tem pe­
la melhor caça que ha no mato , chamão-lhe Tatus, são 
tamanhos como coelhos , e tem hum casco á maneira de 
lagofta , como de ca'gado , mas he repartido em muitas jun­
tas como lâminas , parece totalmente hum cavalo arma­

do, 
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do, tem hum rabo do mesmo casco comprido, o focinho 
he como de leitão, e não bota mais fora do casco que a 
cabeça, tem as pernas baixas, e criao-se em covas, a car­
ne deles tem sabor casi como de galinha , efta caça he. 
muito eílimada na terra. Ha também muitas galinhas de 
mato, que os índios matão com frexas, e outras muitas 
aves mui gordas, e saborosas melhores que perdizes. Des­
ta e doutra muita caça ha no Brazil muita abundância. 

Hi 

C A P I T U L O V I . 

Das fruitas da terra. 

.Uma fruita se dá nefta terra do Brazil muito saboro­
sa , e mais-prezada de quantas ha; cria-se numa parte hu­
milde junto do chão , a qual tem humas pinças como dfeL 
cardo, a fruita dela nasce como alcaxofras, e parecem na-s 
turalmente pinhas, e são do mesmo tamanho, chamão-lhtel 
Ananazes: depois de maduras tem hum cheiro muito exw-^ 
lente , colhem-mos como são de vez , e com huma faca 
tirão-lhe aquela casca grossa , e fazem-nos em talhadas, 
e deita maneira se comem , excedem no goíto a quantas 
fruitas ha nefte Reino, e fazem todos tanto por efta fruita, 
que mandão plantar roças deles como de cardais: a efte 
nosso Reino trazem muitos deites Ananazes em conserva. 
Outra fruita se cria n'umas arvores grandes , eítas se não 
plantão, nascem pelo mato muitas , efta fruita depois de 
madura he muito amarela , são como pero repinal des 
compridos, chamão-lhes Cajuas, tem muito sumo, e cria-
se na ponta deita fruita de fora hum caroço*"como cafta-

-nha, e nasce diante da mesma fruita , a qual tem a casca 
mais amargosa que fel , e se tocarem com ela nos beiçcs 
dura muito aquele amargor e faz empolar toda a boca , 
pelo contrario efte cr.roço assado he rr.uito mais goftoso 
que amêndoa ; são de sua natureza mui quentes cm extre­
mo. Ha na terra tantos deft.s caroçcs que cs medem aos 
alqueires. Também ha. huma fruita que lhe chamão bana­

nas 
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nas, e pela lingoa dos índios pacovos : ha na terra mui­
ta abundância delas , parecem-se na feição com pepinos, 
nascem n'umas arvores mui tenras , e não são muito al­
tas nem tem ramos , senão folhas mui compridas e lar­
gas, eftas bananas crião-se em cachos, algum se acha que 
tem de cento e cincoenta pera sima , e muitas vezes he 
tão grande o peso deles , que faz quebrar a arvore pe­
lo m?o: como são de vez, colhem eftes cachos, e depois 
de colhidos amadurecem, e tanto que eftas arvores dão hu­
ma fruita logo as cortão , porque não frutificão mais que 
a primaira vez, e tornao a rebentar pelos pés outras no­
vas : efta he huma das fruitas bem saborosa , e das boas 
que ha na terra, tem huma pele como de figo, a qual lhes 
lanção fora quando as querem comer, e se comem muitas 
delas fazem damno á saúde, e fazem febre a quem se des­
manda nelas, e assadas maduras são muito sadias, e man-
dão-se dar aos enfermos. Com efta fruita se mantém a maior 
parte dos escravos deita terra , porque assadas verdes pas-
são por mantimento , e casi tem suftancia de pão. Ha 
duas qualidades deita fruita , humas são pequenas co.r.o fi­
gos borjassotes, as outras são maiores e mais compridas. 
Eftas pequenas tem dentro em si huma cousa eílranha, a 
qual he , que quando as cortão pelo meo com huma faca, 
ou por qualquer parte que seja , acha-se nelas hum sinal 
á maneira de Crucifixo , e assi totalmente o parece. Tam­
bém ha huma fruita que se chama fracazes, são como *ies-
pras, pofto que comão muitas, não fazem mal á saúde. Ha 
huma pimenta da terra, come-se verde, queima muito em 
grande maneira : outras muitas fruitas ha pelo mato dentro 
de diversas calidades, e são tantas que já se acharão pe­
la terra dentro algumas pessoas, e suftentarao-se com elas 
muitos dias sem outro mantimento algum. Eftas que aqui 
escrevo são as que os Portuguèzes tem antre si em mais 
eftima , e as melhores da terra. Algumas fruitas defte Rei­
no se dão neftas partes , muitos melões , pepinos, e figos 
de muitas caftas , romãs , muitas parreiras , que dão uvas 
duas, três vezes no anno, e tanto que humas acabao co-. 

ir.e-
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meção logo outras novamente. E deita maneira nunca eftá 
o Brazil sem fruitas ; de limões e laranjas ha muita infi­
nidade , dao-se muito na terra eftas arvores de espinho, e 
multiplicão mais que as outras. 

N* 

C A P I T U L O V I I . 

Da condição e costumes dos fndios da terra. 

A.o se pôde numerar , nem comprehender a multidão 
de bárbaro gentio que semeou a Natureza por toda efta 
terra do Brazil ; porque ninguém pôde pelo Sertão dentro 
caminhar seguro , nem passar por terra onde não ache po-
voações de índios armados contra todalas Nações huma­
nas , e assi como são muitos, permitio Deos que fossem 
contrários huns dos outros, e que houvesse antreles gran­
des ódios e discórdias, porque se assi não fosse, os Por­
tuguèzes não poderião viver na terra , nem seria possível 
conquiftar tamanho poder de gente. Havia muitos índios 
deites pela Cofta junto das Capitanias , tudo em fim efta-
va cheo deles, quando começarão os Portuguèzes a povoar 
a terra ; mas porque os mesmos índios se alevantárão con­
tra eles, e fazião-lhes muitas treiçóes, os Governadores e 
Capitães da terra deftruírão-nos pouco a pouco , e mata­
rão muitos deles , outro? fugirão pera o Sertão , e assi fi­
cou a Cofta despovoada de gentio ao longo das Capita­
nias ; junto delas ficarão algumas aldeas deites índios, que 
são de paz, e amigos dos Portuguèzes. 

A lingoa deites gentios toda pela Cofta he huma, 
carece de três letras , silicet, não se acha nela — F — 
nem ~ L *= nem *zR = , cousa digna despanto , porque 
assi não tem Fé , nem Ley, nem Rey; e deita maneira 
vivem sem juítiça e desordenadamente: eftes índios andão 
nús sem cobertura alguma, assi machos como fêmeas; não 
cobrem parte nenhuma do seu corpo , trazem descoberto 
quanto a Natureza lhe deo; vivem todos em aldeas, pô­
de haver em cada huma sete ou oito casas, as quaes são 

Dd com-
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compridas, feitas a maneira de cordoanas ; e cada huma 
delas eftá chea de gente de huma parte, e doutra , e cada 
hum por si tem sua eftancia e sua rede armada em que 
dorme ; e assi eftão todos juntos huns dos outros por or­
dem , e pelo meo da casa fica hum caminho aberto pera 
se servirem. Não ha , como digo antreles nenhum Rey 
nem juítiça , somente tem em cada aldea hum principal, 
que he como Capitão, ao qual obedecem por vontade, e 
não por força : morrendo efte principal, fica seu filho no 
mesmo lugar; não serve de outra cousa senão de hir Com 
eles á guerra , aconselha-los como se hão de haver na pe­
leja , mas não caftiga seus erros , nem manda sobreJes 
cousa alguma contra sua vontade. Efte principal tem três, 
quatro mulheres; a primeira tem em mais conta , e faz de» 
Ia mais caso que das outras , ifto tem per eftado e per 
honra. Não adorão cousa alguma , nem tem pera si que 
ha na outra vida gloria pera os bons , nem pena pera os 
máos ; tudo cuidão que se acaba nefta , e que as almaí 
fenecem com os corpos , e assi vivem beftialmente sem 
ter conta, nem peso , nem medida. Eftes índios são mui 
belicosos , e tem sempre grandes guerras huns contra os 
outros ; nunca se acha neles paz , nem he possível haver 
antreles amizade; porque humas Nações pelejão contra ou­
tras e matão-se muitos deles, e assi vai cescendo o ódio 
cada vez mais , e ficão imigos verdadeiros perpetuamefli-
te. As armas com que pelejão são arcos e frexas; á cousa 
que apontarem , náo na errão , são mui certos com efta ar­
ma , e mui temidos na guerra , andão sempre nela exerci­
tados , e são mui inclinados a pelejar, e mui valentes, e 
esforçados contra seus adversários ; e assi parece cousa 
eítranha ver dous , três mil homens mis de huma parre e 
da outra com assobios, e grita, frexando huns aos outros;, 
e em quanto dura efta peleja nunca eftão com os corpos 
quedos, maniando-se de huma parte pera outra com mui­
ta ligeireza, pera que não possão apontar , nem fazer tiro 
em pessoa certa; algumas velhas coftumão-lhes apanhar as 
frexas pelo chão, e servilos em quanto pelejão. Gente he 

efta 
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efta mui atrevida, e que teme pouco a morte , e quando 
vão á guerra sempre lhes parece que tem certa a victoria, 
e que nenhum de sua companhia ha de morrer, e quando 
partem dizem , vamos matar , sem mais consideração, e 
não cuidão que também podem ser vencidos. 

Não dão vida a nenhum captivo, todos matão e co­
mem , em fim que suas guerras são mui perigosas , e de­
vem-se ter em muita conta , porque huma das cousas que 
desbaratou muitos Portuguèzes foi a pouca eftima em que 
tinhão a guerra dos índios, e o pouco cazo que fazião de­
les , e assi morrerão muitos miseravelmente , por não si 
aperceberem como convinha ; deites houve muitas mortes 
desaftradas, e ifto acontece cada passo neftas partes. Quan­
do eftes índios tomão alguns contrários, se logo com aque­
le ímpeto os não rmtão, levão-nos vivos pera suas aldeas 
(ou sejão Portuguèzes, ou quaesquer outros índios seus con­
trários) e tanto que chegão a su s casas, Ianção huma cor­
da mui grossa ao pescoço do captivo , pera que não possa 
fugir , e armão-lhe huma rede em que durma , e dão-lhe 
huna índia moça, a mais fermosa e honrada que ha na 
aldea , pera que durma com ele; e também tenha cuidado 
de o aguardar, e não vai p.'ra parte que não no acompa­
nhe. Efta índia tem cargo de lhe dar mui bem de comer, 
e beber; e depois de o terem deita maneira cinco ou seis 
mezes, ou o tempo que querem, determinão de o matar, 
e fazem grandes ceremonias e feitas aqueles dias , e apa-
relhão muitos vinhos pera se embebedarem , e fazem-no 
da raiz de huma erva que se chama aypim , a qual fervem 
primeiro , e depois de cozida maftigão-na humas moças 
virgens , e espremem-na nuns potes grandes, e dali a três 
ou quatro dias a bebem. E o dia que handem matar efte 
captivo, pela manhã , se alguma ribeira eftá junto daldea, 
levão-no a banhar nela com grandes cantares e folias; e 
tanto que chegão com ele á alcka , atão-no pela cinta com 
quatro cordas cada huma pera sua parte, e três, quatro ín­
dios pegados em cada ponta deftas , e assi olevão ao meo 
de hum terreiro, e tirão tanto por eftas cordas , que se não 

Dd ii pos-
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possa bolir pera huma parte nem pera outra ; as mãos lhe 
deixão soltas, porque folgão de o ver defender-se com elas. 
Aquele que o ha de matar empena-se primeiro com penas 
de papagayo de muitas cores por todo corpo , ha de ser 
efte matador o mais valente da terra , e o mais honrado; 
Traz na mão huma espada de hum páo muito duro e pe­
sado , com que coftumão de matar , e chegão-se ao pade-
cente, dizendo-lhe muitas cousas, e ameaçando-lhe sua ge­
ração , que o mesmo ha de fazer a seus parentes; e depois 
de o ter afrontado com muitas palavras injuriosas, dá-lhe 
huma grande pancada na cabeça , e logo da primeira o ma­
ta , e llia faz em pedaços. Eftá huma Índia velha com hum 
cabaço na mão , eassi como elecahe, açode muito depres­
sa com ele a meter-lho na cabeça, pera tomar os miolos e 
o sangue , tudo em fim cozem e assão , e não fica dele 
cousa que não comao. Ifto he mais por vingança e por 
ódio, que por se fartarem. Depois que comem a carne des­
tes contrários , ficão nos ódios confirmados, e sentem mui­
to efta injuria , e por isso andão sempre a vingar-se huns 
contra os outros; e se a moça que dormia com o captivo fica 
prenhe, aquela criança que pare, depois de creada matão-
na , e cozem-na , e dizem que aquela menina ou menino 
era seu contrario verdadeiro, e por isso eftimao muito co­
mer-lhe a carne, e ving, r-se dele. E porcue a mãi sabe o 
fim que hão de dar a cita criança , muitas vezes quando 
se sente prenhe , mata-a d. ntro da barriga , e faz cem qu« 
mova. E acontece algumas vezes afeiçoar-se tanto a efta 
captivo, e tomar-lhe tanto amor que foge com ele pera sua 
terra, pera o livrar da morte ; eassi a'guns Portuguèzes ha, 
que deita maneira escaparão, e eílão hoje em dia vi-vos; e 
muitos índios do mesmo rrodo se salvarão, ainda que são 
alguns tão brutos, que não querem fugir depois de os te­
rem prezos; porque houve algum que eftava já no terreiro 
atado pera padecer, e davão-lhe a vida, e não quiz senão 
que o matassem, dizendo, queLseus parentes o não terião 
por valente , e que todos correrião com de : e daqui vem 
não eítimarem a morte ; e quando chega aquela hora não 

a 
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a terem em conta , nem moftrarem nenhuma trifteza na­
quele passo. Finalmente que são cíles índios mui deshuma-
nos e cruéis , não se movem a nenhuma piedade, vivem 
como brutos 3nimaes, sem ordem nem concerto de homens, 
são mui desoneftos, e dados á sensualidade , e entregão-se 
aos vicios como se neles não houvera tasao de humanos; 
ainda que toda via sempre tem resguardo os machos e as 
fêmeas em seu ajuntamento, e moítrão nifto alguma vergo­
nha. Todos comem carne humana , e tem-na pela melhor 
iguaria de quantas pôde haver , não de seus amigos com 
que eles tem paz, senão de seus contrários. Tem efta cav 
lidade eftes índios, que de qualquer cousa que comao , por 
pequena que seja , hão de convidar com ela quantos eítive-
rem presentes , somente efta proximidade se acha antreles. 
Comem de quantos bichos se crião na terra , outro ne­
nhum engeitão peçonhento que seja , somente a aranha. 
Tem eftes índios machos por coftume arrancarem toda a 
barba , e não consentem nenhum cabelo em parte alguma 
do seu corpo , salvo na cabeça , ainda que arredor dela 
por baixo tudo arranhão. As fêmeas prezam-se muito de 
seus cabelos , e trazem-nos muito compridos, penteados; 
e as mais delas enaftrados. Os machos coftumão trazer o 
beiço furado, e huma pedra no buraco metida por galan-
taria ; outros ha que trazem o rofto todo cheo de buracos, 
assi parecem mui feios e disformes, eifto lhe fazem quando 
são meninos. Também alguns índios andão pintados por to­
do o co po, pelo qual fazem huns riscos de muitas manei­
ras, epóe-lhes huma certa tinta, eficão sempre os mesmos 
riscos escritos na carne: ifto não traz senão quem tern fei­
to algum • valentia. E assi também machos como fêmeas 
coftumão tingir-se com o çumo de huma fruita, que se cha­
ma genipapo , que he verde quando se piza , e depois que 
o p6e no corpo, e se enxuga fica mui negro, e por mui­
to que se lave, não se tira senão aos nove dias, ifto tudo 
fazem por galantaria. Eftas índias guardão caftidade a seus 
maridos , e são muito suas amigas , porque também eles 
sofrem mal adultérios ; casão os mais deles com sins so--

bri--
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brinhas, filhas de seus Irmãos ou Irmans, eftas são suas mu­
lheres verdadeiras , e não lhas podem negar seus Pais. Al­
gumas índias se achão neftas partes , que jurão e prometem 
caftidade, e assi não casão , nem conhecem homem algum 
de nenhuma calidade, e nem no consentirão ainda que 
por isso as matem. Eftas deixão todo o exercício de mu­
lheres , e imitão os homens, e seguem seus ofícios como se 
não fossem mulheres , e cortão seus cabelos da mesma ma­
neira que os machos trazem ; vão á guerra com seu arco 
e frexas, e á caça ; em fim que andão sempre na compa­
nhia dos homens , e cada huma tem mulher que a serve, 
e que lhe faz de comer como se fossem casados. Eftes ín­
dios vivem mui descançados , não tem cuidado de cousa 
alguma , senão de comer, e beber , e matar gente, e por is­
so são mui gordos em extremo , e assi também com qual­
quer desgosto amagrecem muito ; e como se agaftão de 
qualquer cousa , eomem terra , e defta maneira morrem mui­
tos deles befti ilmente. Todos seguem muito o conselho 

;$$s velhas , tudo o que elas lhe dizem, fazem , e tem-no 
por muito certo, daqui vem a muitos moradores não com-
•Drarem nenhumas por não lhe fazerem fugir seus escravos. 
Quando eftas índias parem , a primeira cousa que fazem 
depois do parto lavão-se todas num ribeiro, e ficao tão bem 
dispoftas como se não parirão ; em lugar delas se deitão 
seus maridos nas redes , e assi os vizitão e curão como se 
eles fossem as paridas. Quando algum deites índios morre, 
coftumão pô-lo numa cova assentado sobre os pés, com sua 
rede ás coitas em que ele dormia , e logo pelos primei­
ros dias pôe-lhe de comer em cima da cova. Outras mui­
tas beftialidades usão eftes índios , que aqui não escrevo, 
porque a minha tenção foi não ser comprido, e passar por 
tudo ifto com brevidade. 

Dos 
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Dos resgates. 

Stes índios não possuem nenhuma fazenda , nem procu-
rão adquiri-la como os outros homens, somente cobição al­
gumas cousas que vão deite Reino, silicet, camizas , pelo­
tes , ferramentas, e outras cousas que eles tem em muita 
eílima , e desejão muito alcançar dos Portuguèzes: a troco 
difto se vendião huns aos outros, e os Portuguèzes resgata-
vão muitos deles, e salteavão quantos querião sem ninguém 
lhe hir á mão; mas jágora não ha ifto na terra , nem res­
gates como sohia; porque depois que os Padres da Com­
panhia vierão a eftas partes, proverão nefte negocio, e ve­
darão muitos saltos que fazião os Portuguèzes por efta Cos­
ta , os quaes encarregavão muito suas consciências com ca­
tivarem muitos Índios contra direito , e moverem-lhes guer­
ras injuítas , e por isso ordenarão os Padres , e fizerão com 
os Capitães da terra , que não houvesse mais resgates,nernv 
consentissem que fosse nenhum Portuguez a suas Aldeas sem' 
licença do mesmo Capitão. E quantos escravos vem agora 
novamente do Sertão, ou das outras Capitanias, todos levao . 
logo á Alfândega , e ali os examinão , e lhes fazem per­
guntas, quem os vendeo, ou como forão resgatados, por­
que ninguém cs pôde vender senão seus Pais, ou aqueles 
que com jaíta guerra oscaptivão, e os que achão mal ad­
quiridos , pôe-nos em sua liberdade; e deita maneira quan­
tos índios se comprão são bem resgatados, e os moradores 
da terra não deixão por isso de hir muito avante com suas 
fazendas. 

C A P I T U L O V I I I . 

NA, 
Dos Bichos da terra. 

. Âo me pareceo cousa fora de propósito tratar também 
'nefte Sumario dalguns bichos , que neftas partes se crião; 
pois tudo ha na mesma terra , dado que daqui se não com-
prehenda mais que a diferença, e variedade das creaturas, 

que 
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que ha de humas terras pera outras. Ha neftas partes mui­
tos bichos mui feros e peçonhentos; principalmente cobras 
de muitas caftas , de nomes diversos. Humas ha tão gran­
des e disformes, que engolem hum veado todo inteiro, e 
afirmão que tem efta cobra tal calidade, que depois de ter 
comido, arrebenta pela barriga , e apodrece quanta carne 
tem pelo corpo, e fica somente no espinhaço , çom a cabe­
ça e a ponta do rabo sãa ; e tanto que deita rmneira fica, 
torna pouco a pouco a criar carne nova , até que se cobre 
outra vez da mesma carne tão prefeitamente como dantes: 
ifto virão e experimentarão muitos índios, e moradores da 
-terra ; a efta chamão pela lingoa dos índios , Giboiossu. Ou­
tras ha muito maiores e mais peçonhentas , de outra cafta 
diferente , sã J tão grandes em tanto extremo , que apenas 
dezasseis índios podiao levar huma que matarão junto da 
Cofta antre os Portugnezes ; a efta cobra chamão Surucucu. 
Outra geração ha delas que lhe chamão Boiteninga , tem 
na ponta do rabo huma cousa que soa propriamente co­
mo cascavel ; e por onde efta cobra vai, sempre anda ru-
gindo , he huma das feras bichas que ha na terra. Outra 
ha que lhe chamão Hebijares , tem duas bocas huma na 
cabeça outra no rabo , mordem com ambas: efta cobra he 
branca , e mui curta , o mais do tempo eftá debaixo da 
terra , he peçonhentissima sobre todas; quem deita for mor­
dido não terá vida muitas horas ; e assi qualquer deitou-
trás que morder alguma pessoa , o mais que dura são vin­
te e quatro horas. Ha outra calidade delas que não tem 
dentes , nem mordem; eftas não são peçonhentas nem tam 
pouco grandes , chamão-lhes Japaranas. Também afirmão 
alguns homens que virão serpentes nefta terra com azas mui 
grandes, e espantosas , mas achão-se raramente. Ha mui­
tos lagartos, e grandes pelos rios dagoa doce, epelos ma­
tos, cujos tefticulos cheirão melhor que almiscre, e a qual­
quer roupa que os chegão fica o cheiro pegado por muitos 
dias. Os bichos mais feros, e mais danosos que ha na terra, 
são tigres; ettes ammaes são deles ra.nanhos como bezer­
ros, vão se aos curraes do gado dos moradores, e matão 

mui-
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muito dele, e são táo feres e forçosos, que huma mão que 

•lanção a huma vitela ou novilho , lhe fazem botar cs mio­
los fóra , e levão-na arrafto pera o mato. Também pela ter­
ra dentro matão e comem alguns índios quan 'o se achão 
famintos; sobem pelas arvores como gatos , e daliesprei-
tao a caça que por b?ÍKo passa, e remetem de salto a t ia , 
e deita maneira não lhes escapa nada : alguns deites ani­
maes matão em fios os moradores da terra. 

Toda efta terra do Brazil he coberta de formigas pe­
quenas egrandes, eftas fazem algum damno ás parreiras dos 
moradores, e ás larangeiras que tem nosquintaes; e se não 
fòrão eftas formigas houvera por ventura muitas vinhas no 
Brazil; inda que lá são pouco necessárias , porque deite 
Reino vai tanto vinho, que sempre a terra dele eftá pro­
vida. 

Também ha muita infinidade de mosquitos , principal­
mente ao longo dalgum rio, antre humas arvores que se cha­
mão mangu, não pôde nenhuma pessoa esperalos; e pe­
lo mato quando não ha viração, são mui sobejos, e.perse-
guem muito a gente. Também ha huma geração de ratos 
que trazem os filhos pendurados na barriga , e ali se crião 
e andão assi pegados até serem grandes. Bugios ha muitos 
e de muitas caftas como já se sabe. T-rnto que as fêmeas' 
parem, pegão-se os filhos nas suas eoftas, e sempre andão 
cavalgados' nas mais até serem bem criados , e pofto que 
as persigão e as matem , não se querem desapegar delas. 
Também ha muitos lobos marinhos , e porcos marinhos, 
que se crião no mar e na terra. Outros muitos bichos ha 
neftas partes pela terra dentro, que será impossivel pode-
retn-se conhecer, nem escrever tanta multidão; porque "assi 
como a terra he grandissima , assi são muitas as cálida-
des e feições das creaturas que Deos nela creou. 

Ee CA-
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C A P I T U L O IX. 

Da terra que certos homens da Capitania^ de Porto Segu­
ro forão descobrir, e do que acharão nela. 

Osto que minha tenção não era tratar nefte Sumario 
senão das cousas que são geraes perto da Cofta do Brazil, 
de que os moradores da terra partecipao ; parece-me tam­
bém necessário e conveniente aos louvores da terra , de­
nunciar nefte Capitulo a riqueza dos metaes, que afirmão 
haver por ela dentro , provando tudo ifto com pessoas que 
os acharão, virão e experimentarão: e a maneira como se 
descubrio foi efta que se segue. <" 

A efta Capitania de Porto Seguro chegarão certos ín­
dios do Sertão a dar novas de humas pedras verdes , que 
havia numa" serra muitas legoas pela terra dentro , e tra-
zião algumas delas por amoftras, as qunes erão esmeraldas, 
mas não de muito preço ; e os mesmos índios dizião que 
daquelas havia muitas, e que efta serra era mui fermosa 
c resplandecente. Tanto que os moradores deita Capitania 
diíto forão certificados, fizerão-se preftes cincoenta c1* sei-
senta Portuguèzes com alguns índios da terra . c p.n*.* 
pelo Sertão dentro , com determinação de chegar a efta ser­
ra onde eftas pedras eftavão. HiaJpor Capitão deita gente 
huu Martim Carvalho, que agora he morador da Bahia de 
todolos Santos; entrarão pela terra algumas duzentas e vin­
te^ legoas , onde as mais das serras que acharão e virão 
erão de mui fino criftal , e toda a terra em si mui frgo-
sa , e outras muitas serras de huma terra azulada , nas 
quaes afirmão haver muito ouro , porque . (*) en­
tre duas serras: deita maneira forão dar num ribeiro, que 

pe-
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pelo pé^duma delas descia , no qual acharão antre a arêa 
huns grãos miúdos amarelos,os quaes alguns homens apal­
parão com os dentes, e acharão-nos brandos, mas não se 
desfazião ; finalmente que todos assentarão ser aquilo ou­
ro , nem podia ser outro metal, pois o mesmo" ouro deita 
maneira nasce nas partes onde o ha. Apanharão deites 
grãos antre a arêa do ribeiro, cantidade de hum punhado , 
os quaes acharão muito pesados , que também era prova de 
ser ouro, difto não fizerão experiência por sei aquilo no de­
serto , e haver muitos dias que padecião grande fome; nerh 
comião outra cousa senão somente hervas, e alguma cobra 
que matavão : passarão adiante determinando á vinda tor­
nar por ali apercebidos de mantimentos, pera buscarem a 
serra mais de vagar, donde aquele ouro descia ao ribeiro. 
Acharão pelos matos muita canafiftula , e por efte cami­
nho acharão outros muitos metaes que não conhecerão, nem 
podião esperar pelas guerras dos índios que se levantarão 
contra eles. Alguns índios lhes derão noticia, segundo a 
menção que fazião, que podião eftar cem legoas da serra 
das pedras verdes que hião buscar, e que não havia mui­
to dali ao Peru, finalmente que com os imigos que recea-
vão , e pela gente que adoecia, tornárão-se outra vez em 
almadias por hum rio que se chama Cricaré, onde se per-
deo numa cachoeira a canoa em que vinhão os grãos do 

.,..-' .wzião pera moftra. 
Nefta viagem gaitarão oito mezes , e assi desbarata­

dos chegarão a efta Capitania de Porto Seguro. 
Os que deite perigo escaparão , afirmão haver naque­

las partes muito ouro , segundo as moftras e sinaes que 
acharão , e se lá tornar gente apercebida como convém, 
com toda provizão necessária , e levarem pessoas que difto 
conheção, dizem que descobrirão neíb terra grandes minas. 

Quiz ra escrever mais miudamente das particularida­
des deita Província do Brazil, mas porque satisfizesse a to­
dos com brevidade, guardei-me de ser comprido; pofto que 
os louvores da terra pedissem outro livro mais copioso e 
de maior volume ; onde se comprehendessem por extenso 
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as excelências e diversidades das cousas que ha nela , pera 
remédio e proveito dos homens que lá forem viver. E por­
que a felicidade e aumento deita Província consifte em ser 
povoada de muita gente , não havia de haver pessoa po­
bre neftes Reinos que não fosse viver a eftas partes , com 
favor de S. A. onde os homens vivem todos abaftados, e 
fora das necessidades que cá padecem: e defta maneira per­
mitirá Deos que floreça tanto a terra defta nova Lusitânia, 
que com ela se aumente muito a Coroa deites Reinos, e 
seja dos outros envejada , pera que não desejemos terras 
eftrarihas; prometendo efta nossa tanta riqueza, e prosperi­
dade aos que a forem buscar pera seu remédio. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


